O EVANGELHO DE 


(N 


PEA A ER 
ta | = 
US EJB 


cd se 
| co 
E 
em 
(> 


do ia sá Ti 


Edeshe Donden 


Roger Calverley 


O EVANGELHO DE GARAB DORJE 


Os Ensinamentos mais Elevados e Secretos 
do Budismo Tibetano 


Yeshe Donden 
(Roger Calverley) 


Publicado originalmente 
por Lotus Press 


Título original da obra: 


The Gospel of Garab Dorje: 
The Highest, Secret Teachings 
of Tibetan Buddhism 


Copyright O 2022 Roger Calverley/ Lotus Press 


Contribuição sem fins lucrativos 
para a língua portuguesa 
2024 


Garab Dose 


Vajra do 
Deleite Supremo 


CONTEÚDO: 


DEDICATÓRIA/AGRADECIMENTOS..... no 5 
PREBACIO ea RS a A gi 


LIVRO UM 

Um Nascimento Maravilhoso (A Espacialidade de Vajrasattva)................ 21 
LIVRO DOIS 

DINA ÇÃO cassa ss SS O io a 34 
LIVRO TRÊS 

Os Escritos (O Tantra do Significado Claro)... 37 
LIVRO QUATRO 

Ensinando na Índia... aaa 64 
LIVRO CINCO 

Os Três PRÉCCItOs apra AR a 67 
LIVRO SEIS 

Manjushrimitra (Meditação na Bodhicitta)................... mn 
LIVRO SETE 

Sia Sunha (AUChave MAGICA) raised 4 
LIVRO OITO 


Vairochana (A Grande Potencialidade; O Grande Garuda em Voo; O Sol 
do meu Coração; Além da Busca; O Voo do Magnífico Garuda; 
Meditação na Bodhicitta; A Infalível Insígnia da Realeza; A Ocorrência 
Milagrosa de Bodhicitta; O Grande Tantra de Vajrasattva Igual aos 
Confins mais Longinquos do CC). as sidiiainiositsaisaieia 114 


LIVRO NOVE 
Kunje Gyalpo (Capítulos 1-57)..... ereta 219 
LIVRO DEZ 


O Bosque Refrescante, Sitavana (O Tantra da Sabedoria Secreta da 
CnandePertição nen o CS 319 


“os DEDICATÓRIA ge” 
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a de inúmeras outras pessoas para melhor. 


“oc AGRADECIMENTOS se” 


Gostaria de agradecer ao Dalai Lama, Lama Ayang Rinpoche, 
Lama Lhanang Rinpoche, Lama Khenchen Tsewang Gyatso 
Rinpoche, Lama Sonam Rinpoche, Lama Lena e Namgyal 
Rinpoche que sem cujos ensinamentos, empoderamentos e 
orientação pessoal este trabalho não teria sido possível. Também 
gostaria de agradecer a Jim Valby, Christopher Wilkinson e outros 
tradutores cujo trabalho foi indispensável e pela gentileza em 
ajudar a resolver várias questões. Por fim, minha eterna devoção e 
veneração a Garab Dorje e Longchenpa, que têm sido luzes guias e 
fontes de inspiração ilimitada no mundo interior. 


vocg PREFÁCIO ve” 


“A consciência de todos os seres sencientes é inerentemente pura. 
Não precisa de refinamento, não conhece iluminação e 
não pode ser objeto de compreensão intelectual. 
Para ela, não há surgimento ou cessação, 
nem mundos ou eventos, nem melhorias ou perdas. 
E a singularidade semelhante ao céu da própria Bodhicitta.” 


, 


Bem, aí está. Ponto final! Mas se precisar, ou quiser, há muito mais 
na compilação verdadeiramente magistral de Yeshe Donden dos 
mais elevados e melhores ensinamentos de Garab Dorje e seus 
discípulos diretos e aqueles que subsequentemente continuaram o 
trabalho de transmitir este pináculo de ensinamentos não-duais 
chamado Ati Yoga. 


Há 10 livros no Evangelho de Garab Dorje, e cada um deles é 
uma joia inestimável. 


Tendo lido muitos livros, numerosos demais para contar, no 
Vajrayana, Shaiva Tantra e outras tradições não-duais, tanto no 
Oriente quanto no Ocidente, posso dizer sem a menor hesitação que 
este livro é simplesmente o melhor, sem exceção. 


Só espero que receba o reconhecimento e o apreço que tão 
claramente merece. 


Como Garab Dorje nos lembra em 10 Pontos, que constituem a 
essência dos ensinamentos de Ati Yoga, “Não há caminho que se 
deva trilhar.” 


No entanto, se houvesse um caminho a ser trilhado, certamente 
seria esse. 


Rigzin Dorje (Gary Falk) 
Woodstock NY 
28 de Outubro, 2021 


voc INTRODUÇÃO soe” 


Na Escola Nyingma do Budismo Tibetano, 

a Grande Perfeição é considerada o caminho mais profundo e 
direto para a iluminação. Os ensinamentos desta tradição 
apresentam um atalho espiritual — uma abordagem radicalmente 
direta que elimina a confusão e revela 
a verdadeira natureza da mente de luminosa pureza. 


Na história do subcontinente indiano, houve muitos luminares 
espirituais, e um dos mais notáveis deles, embora não amplamente 
conhecido, foi Garab Dorje. Ele aparentemente nasceu iluminado e 
seria considerado pelos padrões hindus atuais como um avatar. Ele 
viveu o suficiente para transmitir sua realização e sabedoria a 
vários discípulos que também alcançaram a iluminação e até 
mesmo a experiência do corpo arco-íris em uma única vida. 


Garab Dorje ainda estava vivo quando Manjushrimitra o 
conheceu em algum momento na segunda metade do século VII. 
Manjushrimitra era um estudioso brâmane da universidade de 
Nalanda, que viajou para o norte, em Oddiyana, para debater com 
Garab Dorje, e acabou se tornando seu principal devoto. 


Se quisermos entender os ensinamentos puros e originais de Ati 
Yoga que Garab Dorje transmitiu a Manjushrimitra, que então os 
transmitiu a Sri Simha, nossa melhor fonte é Vairochana. O desafio 
de Vairochana era traduzir os enunciados de Garab Dorje do 
sânscrito para uma forma de tibetano que fosse compreensível para 
seus contemporâneos no Tibete. John Myrdhin Reynolds descreveu 
a situação da seguinte forma: 


Nos primeiros tempos, os mestres confiavam mais na 
memória do que em textos escritos. Frequentemente, seus 
textos eram meramente conselhos mnemônicos. Somente 
mais tarde esses textos básicos, compostos em uma linguagem 
altamente concisa e elíptica, foram escritos e explicados por 


comentários de autoria de monges estudiosos residentes em 
mosteiros apoiados pela realeza. (The Golden Letters/ As 
Letras Douradas, pg. 203) 


Houve um tempo em que a Sabedoria de Ati Yoga existia apenas 
nas mentes e corações de seres realizados como Garab Dorje, na 
área onde viviam no noroeste da Índia. Chegou um momento em 
que Garab Dorje começou a ensinar seus seguidores e a escrever 
seus ensinamentos na forma de Tantras. Estes foram transmitidos 
para Manjushrimitra (que os organizou e preservou), e passados por 
ele para Sri Simha. Eles foram então transmitidos para Vairochana, 
com os empoderamentos apropriados e treinamento particular. Ele 
e outro tibetano chamado Vimalamitra traduziram várias obras de 
Garab Dorje para a língua tibetana. A certa altura, Padmasambhava 
também se envolveu neste projeto. Os 1ogues Nyingma do Tibete 
tornaram-se os guardiões e detentores desta Sabedoria. 


Se esses relatos tradicionais forem verdadeiros, em algum 
momento da última metade do século VIII, Vairochana viajou do 
Tibete ao norte da Índia, recebeu os tantras e as transmissões de Ati 
Yoga diretamente de Sri Simha e escreveu tudo usando leite de 
cabra como uma espécie de tinta invisível. Ele trouxe esses 
ensinamentos de volta ao Tibete, onde trabalhou em conjunto com 
Vimalamitra e Padmasambhava, para produzir um conjunto de 
traduções autênticas que, posteriormente, atuariam como textos- 
fonte para o Ati Yoga no Tibete. 


Esses ensinamentos puros e originais de Ati Yoga, muitas vezes 
integrados a práticas tântricas pré-existentes do Budismo Vajrayana 
tibetano, tornaram-se a mais elevada e secreta Sabedoria do 
Budismo Tibetano, onde era conhecida como Dzogchen (Grande 
Perfeição). O despertar gradual, em vez de súbito, era a visão 
predominante entre os 1ogues tântricos e budistas no Tibete naquela 
época. Atividades como cântico, visualização, 10ga de deidade e 
vários rituais eram preliminares necessárias antes que os sagrados 
e secretos Tantras Ati Yoga pudessem ser estudados e praticados. 


Esses Tantras Ati Yoga não eram amplamente ensinados, mas 
reservados para estudantes da mais alta aptidão. 


Após seu retorno ao Tibete, a dificuldade enfrentada por 
Vairochana foi como traduzir os ensinamentos de Garab Dorje de 
uma língua estrangeira como o sânscrito para palavras que fossem 
significativas para seus contemporâneos tibetanos. Ele teve que 
desenvolver um novo vocabulário e uma nova maneira de escrever. 
O desafio enfrentado por um tradutor moderno dos escritos de 
Vairochana de seu tibetano arcaico para o inglês moderno é 
permanecer fiel à intenção e ao significado dos antigos textos 
tibetanos, ao mesmo tempo em que torna o material compreensível 
para as mentes dos leitores ocidentais contemporâneos. 


Um punhado de estudiosos passou a acreditar que Dzogchen, 
Chan e Mahayoga evoluíram juntos dentro das fronteiras do Tibete. 
Eles citam como evidência as semelhanças entre os três e o fato de 
que os tantras Dzogchen parecem ter sido escritos nos ritmos 
nativos da língua tibetana, em vez de traduzidos do sânscrito. E 
também há o fato de que nenhum texto original de Ati Yoga foi 
encontrado na Índia, escrito em sânscrito. 


Por outro lado, temos atestados de Bus-ton e seus dois 
professores, Rig-ral e sMra-ba Nyi-ma! mtshan-can, que os Tantras 
originais em sânscrito de Garab Dorje ainda podiam ser vistos no 
mosteiro Samye no século XI. Sabemos que as invasões 
muçulmanas e o incêndio das bibliotecas budistas em Nalanda e em 
outros lugares no século VIII explicam a surpreendente ausência de 
textos originais do Tantra na Índia. 


Para estudiosos céticos, Garab Dorje é mais uma lenda do que 
uma figura histórica. Eles acreditam que a conexão dos Tantras Ati 
Yoga com a Índia foi uma atribuição retrospectiva destinada a 
conferir autoridade espiritual aos escritos de proveniência tibetana. 
Embora não haja dúvida que as seções de Espaço e Upadesha dos 
ensinamentos de Ati Yoga têm métodos e perspectivas Vajrayana, 
os tantras Semde são decididamente anti-Vajrayana em sua rejeição 
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de praticamente todos os aspectos da visão e prática tântrica 
contemporânea. Eles são altamente críticos do pensamento de 
causa e efeito, caminhos graduados, esforço, aceitação e rejeição, 
os oito yanas inferiores e vão contra o budismo tântrico no Tibete 
nos séculos VIII e IX. 


Ambos os textos-fonte de “Espaço” (Longde) e Upadesha 
(Instrução Secreta) do Dzogchen que chegaram até nós, parecem 
ter sido compostos entre os séculos XI e XIV no Tibete, enquanto 
as primeiras traduções de Vairochana dos textos Semde 
originaram-se no século VII ou início do século IX e são 
considerados como tendo sua origem na Índia. Os textos Semde e 
Longde são transmitidos enquanto os textos Upadesha são 
redescobertos (termas). Vários tantras da seção “Espaço” são 
atribuídos a Vairochana, tanto nas tradições puras e originais de Ati 
Yoga quanto nas formas mais “tântricas” de Dzogchen. Os 
ensinamentos Upadesha vêm de Vimalamitra e Padmasambhava e 
são aparentemente “tântricos”. 


É muito fácil ler os textos originais de Ati Yoga traduzidos para 
o inglês e sentir-se completamente perdido. “O que ele está 
dizendo?” — pode-se perguntar. Nas traduções de Vairochana das 
palavras de Garab Dorje (do sânscrito), há muitas referências, 
entendimentos assumidos e frases que, embora talvez significativas 
para a mente erudita de um monge tibetano do século VIII, se 
mostram intrigantes para um leitor moderno do século XXI 
educado na América do Norte ou na Europa. Os tradutores 
enfrentam um enorme desafio ao tentar atravessar esse abismo. 


A essência da Sabedoria de Ati Yoga brilha claramente se o 
leitor tiver uma boa compreensão de vaziez ou vacuidade e uma 
introdução experiencial à Natureza da Mente, além de alguns anos 
ou décadas de meditação do tipo certo, bem como o conselho de 
um mentor experiente. Uma visão clara da doutrina “mente apenas” 
e todas as implicações da impermanência também são 
extremamente úteis se alguém deseja entender esses escritos. 
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É bom ter em mente que os textos Semde estão enraizados na 
experiência direta de seus compositores e tradutores. Eles apontam 
para a consciência prístina como uma compreensão e realização 
autênticas, não apenas uma filosofia espiritual um tanto obscura. 
Eles ensinam que estudantes sinceros e aptos da verdade podem ter 
acesso direto a esta Realidade, não apenas discursivamente, mas 
imediatamente na experiência direta e vivida. A compreensão 
correta dos ensinamentos puros e originais de Ati Yoga vem apenas 
DEPOIS de se ter alcançado uma certa familiaridade com seus 
tópicos na experiência pessoal. Não basta uma compreensão 
meramente intelectual baseada em palavras e ideias. 


Os ensinamentos originais de Ati Yoga são escritos de forma a 
evocar essa experiência direta de Consciência e Presença prístina. 
Levar o leitor a uma experiência direta, pessoal (ou transpessoal) 
é, de fato, a intenção primária dos ensinamentos. Eles não estão 
preocupados primariamente em informar o intelecto sobre 
doutrinas e filosofias que poderiam ser elaboradas em teoria e 
debatidas em público. Sua intenção é despertar a clareza intrínseca, 
e seu público-alvo são os poucos selecionados que, por causa de 
sua dedicação, aptidão e preparação prévia, estão prontos. Nesse 
caso, a palavra “pronto” significa que decidiram que pelo resto de 
suas vidas será sobre uma única coisa: iluminação nesta mesma 
vida, como Garab Dorje indicou em seu segundo preceito. 


A maioria dos ocidentais conhece algo sobre o Dzogchen a 
partir das tradições de prática e estudo que começaram a chegar ao 
ocidente mais ou menos na mesma época em que o Dalai Lama 
escapou dos chineses comunistas. No Tibete, o Dzogchen era 
normalmente ensinado apenas a alguns alunos aptos e somente 
depois de terem passado muitos anos de esforço ativo no Vajrayana. 
A instrução de Dzogchen também não era uma opção, a menos que 
vários anos de práticas “preliminares” de Ngondro tivessem sido 
completadas. 


Em minha experiência pessoal, a conclusão de Ngondro e uma 
década de prática preliminar do Vajrayana fornecem um pano de 
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fundo útil para entender como o material de Ati Yoga realmente é 
precioso. Mas também percebi que o Ati Yoga dos primeiros 
mestres, conforme encontrado nos textos Semde, é um caminho 
completo que se sustenta por si só e não precisa de complementos 
das visões e métodos do Vajrayana. 


Embora os textos do Ati Yoga Semde deem pouca importância 
ao Guru Yoga, ele é o pilar central do Vajrayana e do budismo 
tibetano Nyingma. Encontramos passagens nos dezoito tantras 
primários que mencionam a importância do amor e virtudes como 
a devoção, e não há dúvida que o amor e a devoção têm seu lugar 
quando a relação correta com um mestre despertou naturalmente 
no coração de um devoto. Tampouco pode haver qualquer dúvida 
que a relação mestre-discípulo estava no cerne de toda a prática de 
10ga no Tibete antigo. 


Nas páginas que se seguem, resumi a pura e original Sabedoria 
Ati Yoga de Garab Dorje, conforme encontrada em textos como 4 
Chave Mágica, O Tantra da Força da Sabedoria, A Espacialidade 
de Vajrasattva, os Três Preceitos, Kunje Gyalpo e outros. Baseel- 
me em traduções para o inglês atualmente disponíveis por 
escritores como Christopher Wilkinson, Jim Valby, Namkhai 
Norbu, Clemente, Neumaier, Dargyay e outros. Concentrei-me nos 
Tantras Semde em particular e apresentei os textos escolhidos em 
um estilo semelhante a “instruções essenciais”, escrevendo com a 
franqueza da linguagem falada, e não literária, com o objetivo de 
transmitir o significado e a intenção do original da maneira mais 
clara possível. 


Como mencionado, os primeiros textos de Ati Yoga incorporam 
a Sabedoria de Garab Dorje transmitida a Manjushrimitra, daí a Sri 
Simha e dele a Vairochana, que traduziu os textos do sânscrito para 
o tibetano. Esta é a história de origem na qual os tibetanos sempre 
acreditaram, na qual todos os seus documentos se baseiam e que, 
embora novas pesquisas possam levantar dúvidas, permanece firme 
e amplamente em vigor neste momento. O material aqui 
apresentado é baseado na firme convicção de que Garab Dorje, 
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Manjushrimitra, Sri Simha e Vairochana foram figuras históricas 
reais que, trabalhando juntos, trouxeram o Ati Yoga ao mundo e 
abençoaram os budistas do Tibete com seus ensinamentos mais 
elevados. Foi essa fé que deu luz à prática de muitas centenas de 
indivíduos por mais de mil anos e na qual levou todos eles a 
alcançarem o corpo arco-íris. 


Uma ou duas pesquisas afirmam que, como os textos Semde 
foram escritos nos ritmos naturais da língua tibetana, eles não 
poderiam ser traduções. Mas isso não descarta as tradições 
Nyingma sobre as origens dos textos na Índia. Basta ler a versão de 
Homero feita por Pope (“A Ilíada de Homero! Traduzida por 
Alexander Pope”) para ver que o grego clássico antigo pode ser 
traduzido e até mesmo versificado nos dísticos da língua inglesa da 
Inglaterra iluminista. Temos inúmeros textos sânscritos traduzidos 
para o inglês moderno, sem nenhuma referência aos ritmos 
originais da língua sânscrita. Qualquer idioma antigo pode ser 
“traduzido” (não literalmente) em qualquer idioma moderno e, 
portanto, é possível que, assim como afirmado, ao elaborar um 
novo vocabulário ou termos espirituais sânscritos, Vairochana e 
Vimalamitra (principalmente) “traduziu” o material que receberam 
de Sri Simha em tibetano legível daquele período (oitavo século). 
Eles fizeram com que fosse lido como o tibetano nativo, não como 
traduções ritmicamente torturadas que se esforçam para ser fiéis 
aos ritmos e tropos sânscritos originais. 


Tenha em mente que, embora tais textos sejam chamados de 
“tantras”, o material neles não é necessariamente “tântrico” no 
sentido Vajrayana. No que diz respeito aos tantras Ati Yoga, que 
são o tema deste livro, houve clara e consistente rejeição de causa 
e efeito, esforço para realização, práticas ativas e rituais, repetição 
de mantras, aceitação e recebimento, a ideia de progresso gradual 
e outras características vitais do budismo tântrico. 


O manual de treinamento de Vairochana, baseado em suas 
primeiras cinco traduções, e conhecido como O Sol do meu 
Coração, é uma das obras incluídas neste livro (seletivamente), 
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para que um leitor moderno possa ter uma boa ideia do que ele 
como mestre de Ati Yoga enfatizou no treinamento de seus próprios 
alunos. 


Quando lemos os escritos de Vairochana (e suas traduções das 
palavras de Garab Dorje), fica claro que certos temas-chave são 
repetidamente martelados. Estes são os princípios fundamentais 
que Garab Dorje (e todos os que receberam suas transmissões, seja 
diretamente ou através da linhagem) entenderam como 
fundamentais para o caminho. Os ensinamentos podem ser, e 
muitas vezes foram expressos como pontos sucintos, e ainda 
memoráveis, que vão diretamente à essência da visão e da prática. 
Este estilo é conhecido como “ensinamentos essenciais”. Eu o uso 
frequentemente para expressar a Sabedoria de Garab Dorje da 
maneira que um mestre usou com um pequeno círculo de seus 
alunos sinceros. É assim que ele poderia ter falado com seu grupo 
imediato de discípulos, pessoalmente, cara a cara, sem elaborações 
literárias ou reviravoltas abstrusas de frases do tipo que 
encontramos nos tantras escritos daquele período. Este estilo de 
comunicação é bem diferente do estilo escrito dos tantras Ati Yoga 
que são, como John Myrdden apontou, “concisos” e “elípticos”. 


Vez após outra, lemos que no Ati Yoga de Garab Dorje, o 
esforço ativo é rejeitado. Lemos também que a visualização não é 
uma prática adequada para os alunos dos ensinamentos mais 
elevados, porque o reconhecimento sustentado da própria 
consciência é a meditação e a visão do 10ga. Trekcho (permanecer 
no reconhecimento da consciência pura) é a prática principal. Nada 
poderia ser mais simples e resoluto. 


No entanto, embora a dependência de mantras, mandalas, 
cerimônias e rituais esteja bastante ausente nos tantras Ati Yoga 
originais de Garab Dorje, todos eles passaram a ser considerados 
pré-requisitos pelos togues Nyingma do Tibete. Normalmente, o 
Dzogchen não seria ensinado a ninguém que não conseguiu 
completar centenas de milhares de orações, mantras, oferendas de 
mandala e rodadas de guru yoga. Este método de tornar o 
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Dzogchen um complemento do Vajrayana provavelmente começou 
a se desenvolver ainda durante a vida de Vairochana, no final do 
século VIII, e tem algum precedente sólido na maneira como Sri 
Simha ensinou o próprio Vairochana, transmitindo os ensinamentos 
Mahayana por dia, e os ensinamentos Ati Yoga secretamente à 
noite. 


Alguns dos tantras Longde (Seção do Espaço) e muitos ou a 
maioria de Upadeshas (Instrução Sussurrada) mostram essa 
importação de visões e práticas tântricas nos ensinamentos Semde 
originais (aos quais me refiro como os textos-fonte puros e 
originais de Ati Yoga). Isso resulta em uma situação estranha onde 
as coisas rejeitadas nos textos Semde são recomendadas nos textos 
Upadesha, e ambos os tipos de textos são considerados Tantras- 
Fonte do Dzogchen. O Dzogchen que foi até Longchenpa, e que 
chega até nós do Tibete, é na verdade um híbrido de Semde e 
Vajrayana. O Ati Yoga puro e original de Garab Dorje é muito claro 
em dez pontos, que constituem a essência do caminho: 


1] Não há visão sobre a qual se deva meditar. 
2] Não há compromisso, ou samaya, que se deva manter. 


3|] Não há capacidade para a ação espiritual que se deva 
buscar. 


4] Não há mandala que se tenha que criar. 
5] Não há iniciação que se deva receber. 
6] Não há caminho que se deva trilhar. 


7| Não há níveis de realização (bhumis) a serem alcançados 
por meio da purificação. 


8] Não há conduta que se deva adotar ou abandonar. 


9] Desde o início, a Sabedoria auto-surgida esteve livre de 
obstáculos. 


10] A auto-perfeição está além da esperança e do medo. 


A maioria desses pontos é antitética ao Vajrayana, conforme 
encontrado nos oito yanas dos Nyingmas. E, no entanto, estes ainda 
são ensinados como práticas preliminares mevitáveis que devem 
preceder qualquer introdução à natureza da mente ou Dzogchen. 


O Dzogchen que os lamas tibetanos trouxeram para a Europa e 
América do Norte no século XX não é, portanto, os ensinamentos 
puros e originais de Garab Dorje, Manjushrimitra, Sri Simha e 
Vairochana. O Dzogchen tibetano é, em geral, derivado de 
linhagens que amalgamaram o Ati Yoga em práticas ativas do 
Vajrayana-Tantra e fizeram centenas de milhares de mantras, 
oferendas de mandala, orações e prostrações como preliminares 
necessárias. Raramente um aluno será apresentado ao Dzogchen 
por um lama tibetano, a menos que esse aluno tenha passado anos 
fazendo essas práticas ativas. Isso é o oposto do que Garab Dorje 


ensinou, como os textos originais do Semde deixam claro. 


É bom lembrar que Garab Dorje não era essencialmente nem 
tibetano, nem budista, nem monge. Externamente, por décadas, ele 
viveu a vida de um 1o0gue eremita. Interiormente, ele era um ser 
realizado, mais tarde saudado como uma emanação direta de 
Vajrasattva. Interiormente, tal ser não é um buscador “budista”, 
mas sim um ser plenamente realizado (vidyahara) por direito 
próprio. Como os escritos de Garab Dorje chegam até nós através 
dos canais budistas tibetanos, podemos esquecer que Garab Dorje 
foi essencialmente um iogue eremita plenamente realizado que 
viveu e meditou em cavernas remotas e crematórios durante grande 
parte de sua vida para consolidar a realização que tinha desde o 
nascimento. Ele se moveu e viveu em um mundo budista e, 
portanto, como mestre, convinha a ele fazer uso do quadro de 
referência budista e da cultura de fundo, como encontramos em 
seus escritos. Ati Yoga não é incompatível com o Budismo, mas 
também não é essencialmente budista, e certamente não é 
Vajrayana. 


Como uma autoridade respeitada de Ati Yoga no Tibete do 
oitavo século, Vairochana presumiu que os estudantes que tiveram 
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a sorte de ler suas traduções da Grande Perfeição já seriam 
buscadores qualificados. Idealmente, eles seriam indivíduos que 
tivessem uma visão autêntica da vaziez de si (e do outro), que 
entendessem o significado do não-esforço encontrado na prática de 
Trekcho e também as implicações dos ensinamentos “mente 
apenas” do Chittamatra. 


Estudantes com tais qualificações já teriam chegado à 
conclusão de que, além do hábito de designação conceitual da 
mente, não pode haver algo como uma “coisa” (objeto distinto). Tal 
clareza tornaria mais fácil para os alunos do Ati Yoga de 
Vairochana entenderem que (ao contrário dos ensinamentos dos 
oito yanas de Nyingma) a concentração ou visualização dirigida às 
deidades não faz parte do Ati Yoga puro e original que encontramos 
em Kunje Gyalpo, por exemplo. No Ati Yoga, não é meramente 
uma mente concentrada, mas sim uma mente completamente livre 
de pensamentos, sustentada sem esforço, que é a base da 
contemplação não-dual. 


Repetidamente, Garab Dorje deixa claro que, para quem está 
qualificado para começar o Ati Yoga, não há necessidade de se 
manter ocupado fazendo mérito ou continuar entoando mantras ou 
construindo imagens mentais de uma deidade. Na verdade, Garab 
Dorje afirma claramente que o conteúdo de qualquer tipo que possa 
surgir dentro da mente conceitual e dualista, por mais fascinante 
que seja, é irrelevante para a visão e práxis autênticas do Ati Yoga. 
Os textos deixam claro que um reconhecimento instantâneo da 
natureza da mente em vez de uma transformação gradual de adhara 
(corpo/mente) é a essência do 10ga. Este ponto-chave é transmitido 
com clareza intransigente nos tantras-fonte. 


Em seus Textos-Fonte Semde originais, Garab Dorje posiciona 
o Ati Yoga como a forma mais elevada e pura de 10ga, além dos 
oito yanas (veículos) do Vajrayana. É livre de práticas ativas, como 
esforço e visualização, e livre de complicadas visões intelectuais. 
É esta forma pura e original de Ati Yoga a partir da qual o 
'Dzogchen Tibetano” Vajrayana-híbrido com suas exigentes 
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preliminares foi posteriormente desenvolvido. Este é o Dzogchen 
que normalmente é ensinado hoje em dia em todo o mundo. 
Namkhai Norbu tem sido o mais proeminente dos Lamas tibetanos 
nos últimos tempos para esclarecer que o Ati Yoga dos textos 
originais constitui um caminho autônomo completo em si mesmo. 
Infelizmente, ele não está mais conosco. 


Para Garab Dorje, as transmissões originais que ele recebeu 
diretamente de Vajrasattva são conhecidas como Ati Yoga. Isso é 
consistentemente deixado claro por Sri Simha e Vairochana em 
suas versões colaborativas dos Textos-Fonte Semde, dos quais o 
mais conhecido é Kunje Gyalpo. Às vezes é chamado de “a Bíblia 
Dzogchen” e é um compêndio detalhado e abrangente para a 
compreensão correta do Ati Yoga puro e original de Garab Dorje. 


Em contraste com as complexidades do Budismo Mahayana 
erudito, conforme promulgado nas grandes universidades da Índia 
do século VIII (Nalanda vem à mente), os ensinamentos de Garab 
Dorje eram considerados simples, concisos e muito diretos, 
levando ao despertar repentino e ao corpo arco-íris em uma vida. 
Garab Dorje, Manjushrimitra, Sri Simha, Vairochana e outros 
alcançaram o corpo arco-íris, um fato que valida as menções feitas 
para o Ati Yoga de Garab Dorje. 


Garab Dorje frequentemente aponta que um meditador se 
desviará se o 10ga for tentado com base em uma visão equivocada. 
Na verdade, 4 Chave Mágica aborda todos os tipos de possíveis 
mal-entendidos e esclarece a visão final com relação a todos eles. 


Rigpa (consciência) é a visão. Ponto final. Isso tem fortes 
implicações para muito do que estava sendo ensinado na época de 
Garab Dorje e ainda está sendo ensinado no Mahayana e no 
Vajrayana até hoje. 


Os leitores que se sentirem atraídos pela Sabedoria de Garab 
Dorje apreciarão o fato de que está se tornando mais facilmente 
disponível à medida que novas traduções aparecem. 
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Compartilho sua história e seus ensinamentos com a esperança 
de que alguma compreensão do Ati Yoga puro e original alcance e 
toque as mentes e os corações daqueles que experimentam o poder 
das palavras de Garab Dorje. 


Algo que vale a pena lembrar: embora a ponte da Índia através 
do Tibete para o mundo ocidental moderno seja longa, a travessia 
pode ser surpreendentemente repentina. O reconhecimento da 
Bodhicitta surge em um instante e nunca está mais longe do que a 
distância entre sua mente e seu coração. 
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UM NASCIMENTO 
MARAVILHOSO 
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ENTENAS de anos se passaram desde a morte do Buda 


Shakyamuni até que uma emanação de Vajrasattava assumiu a 
forma humana e nasceu na terra de Oddiyana nas regiões do 


norte do que era na época a India. 


Sua mãe era a princesa Sudharma, filha do rei Uparaja e da rainha 
Alokbhashvati. 


Sudharma foi atraída para a vida espiritual desde muito jovem 
e, sendo a filha Dhahena Talo, governante de Oddiyana, ela teve 
muitos assistentes pessoais. Ela se tornou uma reclusa meditativa 
que manteve seus votos com grande pureza e cuidado. Ela havia 
escolhido viver em retiro numa pequena ilha no meio do lago 
Dhanakosha, onde era atendida e auxiliada por muitas damas de 
companhia. 


Um dia, ela teve uma visão de todos os seres iluminados 
enviando raios de luz do alto, entrando pelo topo de sua cabeça e 
descendo até a sola de seus pés. No dia seguinte, um ser divino 
apareceu diante dela, tocou seu coração três vezes e, então, na 
forma da silaba-semente HUM, dissolveu-se nela. Ela não 
apresentava sinais de gravidez, mas depois de nove meses nasceu 
uma criança. 


É dito que o nascimento da criança que mais tarde seria 
conhecida no mundo como Garab Dorje ocorreu no oitavo dia do 
primeiro mês de verão no ano do Boi de Madeira. Alguns 
colocaram isso no ano 120 a.C., mas o Reino Shahi de Oddiyana 
não existia naquela época. Por esta razão, outros estudiosos se 
inclinaram para a crença de que o ano do Boi de Madeira de 665 
d.C. foi a data real de seu nascimento. 
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O simbolismo dos primeiros relatos é claro. Eles indicam que 
ocorreu uma encarnação especial divinamente iluminada, o 
nascimento de uma emanação de Vajrasattava, o Buda da luz clara 
da Sabedoria. O menino foi examinado por um brâmane que 
declarou que ele realizaria e manteria os ensinamentos do mais 
elevado veículo espiritual. Inicialmente, sua mãe o chamou de 
Akasavajra (Espaço Adamantino), mas 1sso logo mudaria. 


Seu corpo trazia todas as marcas de um ser iluminado. Mas 
como sua mãe, a princesa Sudharma, era solteira e relutante em 
chamar a atenção para seu nascimento, ela fez uma tentativa de 
esconder isso. Com medo de seu pai, o rei, ela manteve em segredo 
o nascimento de seu filho do mundo por sete anos. 


Ele era, segundo todos os relatos, uma criança de grande beleza 
física que dava alegria aos corações de todos que o conheciam. 
Quando finalmente sua mãe reuniu coragem para apresentar seu 
filho ao rei, ele não ficou nem um pouco zangado, mas sim 
satisfeito. 


Houve uma profecia que um grande ser espiritual nasceria na 
família real, e devido a Pramodavajra (ou Prahevajra) ter todos os 
atributos de um grande ser, ele foi publicamente reconhecido pelo 
rei como uma emanação de Vajrasattva. O menino trouxe lágrimas 
de alegria aos olhos do rei e chamou seu neto de Vajra Gracioso 
(Garab Dorje em tibetano). 


Se considerarmos qual dos muitos ensinamentos de Garab 
Dorje é o mais importante, tem que ser Kunje Gyalpo (O Monarca 
que Tudo Cria) e dentro desse texto o capítulo 30 que é conhecido 
como Dorje Sempa Namkha Che (A Espacialidade de Vajrasattva) 
é considerado ter um significado especial. Na verdade, ele não é 
considerado um tantra, mas sim um Jung. 


No Ati Yoga, um texto que contém todas as explicações 
completas sobre a base, o caminho e o fruto é chamado de tantra- 
raiz. Deve ser um texto que cobre a base, o caminho e o fruto de 
forma clara e detalhada para ser considerado um ensinamento raiz 
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completo, o que Kunje Gyalpo certamente é. Um lung, no entanto, 
contém os pontos mais importantes de um tantra resumidos de 
forma clara e breve. Dorje Sempa Namkha Che é um lung e sempre 
foi considerado um ensinamento por excelência do Ati Yoga. 


Diz a lenda que, como uma criança de apenas sete anos de idade, 
Pramodavajra começou a falar as palavras de 4 Espacialidade de 
Vajrasattva (Dorje Sempa Namkha Che). Esses cinquenta e cinco 
versos, na tradução, são lidos da seguinte forma: 


Ouça, ó virtuoso: 
Eu lhe mostrarei a verdade do seu ser, 
Você é e sempre foi Vajrasattva, a Consciência Infinita, 
Presença Viva e Poder criativo do Divino, 
A vasta espacialidade do Ser, sempre boa, 
O Caminho da Libertação para todos os seres, 
Além da aparência e des-aparência, 


E além do alcance do intelecto. 


Sendo o amor nossa essência, a realização já está completa 
E não há necessidade de se esforçar para praticar 
Grande Compaixão, 

Sendo o amor o bem supremo, 

Também não há necessidade de exaltar as muitas qualidades 


Esplêndidas da Compaixão. 


Os fenômenos não são outros senão a Verdadeira Condição. 
Sem influência de nossa parte, eles aparecem e desaparecem. 
A Sabedoria surgindo naturalmente 
Não precisa ser buscada ativamente. 


Autoliberada por natureza, revela o Caminho. 


Terra, Ar, Fogo e Água são a habitação Divina. 


Apesar de nossas noções equivocadas, 
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A libertação nasce de dentro de nosso próprio ser 


E não depende dos outros. 


A Sabedoria Suprema é difícil de realizar, 
Exceto por meio da própria Sabedoria. 
A dependência dos outros é meramente teórica, 


Já que beatitude na verdade surge naturalmente de dentro. 


E, no entanto, o milagroso não está além 
Do nosso reconhecimento. 
Devido à clareza intuitiva do estado natural, 
Nossas capacidades inatas e poderes espirituais 
Vêm à tona naturalmente de dentro 


De nossas próprias profundezas internas. 


A verdadeira meditação é o desapego 
Sem esforço da verdadeira condição. 
Esta condição natural nunca nos aparece 
Como algo que pode ser visto. 
Esforçando-nos para tê-la, 


Impedimos o reconhecimento de sua verdadeira natureza. 


O segredo supremo do continuum primordial 
Também não pode ser revelado ao ouvir sobre ele, 
Nem as palavras podem revelar sua natureza, 


Mesmo na menor medida. 


O sofrimento dos seres sencientes é apenas consciência, 
Energia intrinsecamente perfeita em formas variadas. 
Além do movimento, inabalável, 


Permanece igualmente em todos. 


As pessoas falam de carma. 
Na verdade, existe apenas consciência, 


Além de todas as nossas noções. 
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Para os apristonados nos altos e baixos 
Do pensamento e da emoção, 


O continuum prístino da consciência permanece oculto. 


A mente do despertar dá origem a todas as aparências. 
Sendo inascida, é indestrutível. 
Este espaço atemporal de puro Ser 


Está além do alcance do pensamento. 


A mais profunda tranquilidade meditativa 
Não pensa em si mesma como isto ou aquilo. 
Não há necessidade de conceituar 
Ou purificar a mente de conceitos, 
Embora a Sabedoria possa, quando vem à tona, 


Assumir a forma de conceitos. 


Alguns meditadores se esforçam para colocar suas mentes em 
Um estado livre de pensamentos, 
Pensando que isso lhes dá acesso a algo sutil. 
Eles se isolam em lugares solitários. 
Examinado de perto, Isso é visto como uma forma de 


Meditação conceitual. 


Pensando em termos de causas e resultados, 
Tais buscadores se esforçam para transcender este mundo. 
Eles rejeitam o mal e aceitam o bem, 
Embora a Sabedoria não-dual já transcenda 


Dualidades como bem e mal. 


Apego e indiferença são conceitos. 
Assim também, semelhante ao eco, 
É qualquer coisa intermediária. 
Alegria e tristeza surgem da mesma fonte — 


Assim declara Vajrasattva, refúgio de todos. 
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Onde mais a aversão, o apego e a raiva poderiam surgir, 
Exceto da energia luminosa da mente? 
Objetos de prazer também são apenas isso — 


Formações da energia da luz da Sabedoria. 


Conceitos são como o espaço, mas 
Nem o espaço nem os conceitos chegam à verdadeira existência. 
Estando na consciência espaçosa, 
Além do desejo e da intenção direcionada, 


A condição do indivíduo se expande ao infinito. 


Ã equanimidade livre de conceitos é a base do ser. 
Mas como a lua refletida na água, não pode ser agarrada. 
Através da energia criativa divina, 


Manifestam-se os sons vibratórios da fala. 


Os sons mântricos de Ahe Ta 
E Pa e suas muitas elaborações 
Expressam o poder criativo da consciência infinita 


Ê representam a mente de luz. 


Que incrível! O reino iluminado 
Nunca é encontrado pela busca 
E nunca pode ser percebido pelos seis sentidos. 
Aqueles que o buscam dessa maneira 


São como cegos que buscam o céu, 


Um caminho espiritual graduado de purificação 
Está em desacordo com a maneira 
Sem esforço da verdadeira condição. 
A realização não vem seguindo um caminho 


Que é como procurar pelo fim do espaço. 


A verdadeira condição sendo o que é, 


Revelada tal como é, não pode ser vista 
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Como um caminho a percorrer. 
O estado de iluminação sem esforço é a fonte de tudo. 


Suas manifestações são deleites maravilhosos. 


Passado e presente permanecem dentro da 
Verdadeira condição. 
O eterno agora da consciência é o caminho para todos. 
Isso é talidade, a luz da Sabedoria, 


A realização dos seres iluminados do passado e do futuro. 


A Presença viva é o Caminho universal. 
A lua e seu reflexo na água são não-duais. 


A mente do despertar não pode ser encontrada por aqueles 


Absortos em características e estágios fabricados do Caminho. 


Colocar a atenção nos prazeres presentes 
É em suas consequências futuras 
É uma forma limitante em qualquer meto que se siga. 


É algo a evitar. 


Passado, Presente e Futuro são um, não três. 
Apenas o Presente resistiu ao longo do tempo. 
A natureza da Realidade permeia toda a criação, 
Suas qualidades maravilhosas podem ser 


Encontradas em todos os cantos. 


Tudo o que aparece em todos os mundos deriva do carma, 
Está enraizado em conceitos e é fantasmático por natureza. 
Mesmo a situação de um imperador universal 


E apenas um campo de treinamento para lidar com a ilusão. 


Aqueles que meditam usando o intelecto limitado pelo tempo 
Nunca serão libertos dentro do prazo de sua imaginação. 
Para aqueles cuja prática está enraizada em orações e esforços, 


Tudo o que foi dito sobre vaziez se aplica plenamente. 
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A Essência é una, não estruturada, não nascida, 
E o caminho do iogue é como 
O de um pássaro no céu. 
Como então podemos supor que os fenômenos 


Realmente existem? 


Fenômenos internos e externos são a única condição real, 
Que não é um objeto a ser apanhado pela mente conceitual. 
As coisas deste mundo são meros nomes 
Baseados em conceitos errôneos. 

Por meio deles falhamos em experimentar 


A igualdade da contemplação profunda. 


Os compromissos espirituais externos e internos 
Que assumimos pertencem aos constituintes 
E sentidos do corpo-mente, que nunca foi diferente 
Da verdadeira condição. 
Portanto, não há nenhum benefício em 


Falar sobre compromissos espirituais, 


As aparências, símbolos do Sempre-Bom, 
Nunca se transformam em algo diferente da Presença. 
Nunca sendo outra coisa senão Presença, 

As aparências são, portanto, Sabedoria. 

Na ausência de apreensão, nada tem identidade própria. 


Ausente a rejeição, há apenas a igualdade que transcende a fala. 


Todas as circunstâncias possíveis e todos os seres nelas 
Surgem não-dualmente do Continuum Priístino. 
Na pureza da Presença Divina, 


m º s e mo 6€ s »» 66 s by »» 
Não existem distinções como “masculino” ou “feminino”. 


No domínio da Realidade, não se fala 


Em chegar a algum lugar por meio do esforço, 
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Mas alguns dizem que, usando os poderes do som, 


Pode-se gerar a beatitude de uma ilusão mágica. 


A verdadeira Condição 
Não pode ser apreendida conceitualmente, 
Mas aparece de formas variadas, 
De acordo com a forma como a encaramos. 
Lutar pela beatitude, desejando que ela se manifeste, 


Só gera obscuridade e confusão. 


Meditar nas aparências de uma deidade 
É como meditar nos reflexos da Lua na água. 
Embora tais meditadores se esforcem 
Para serem imaculados e desapegados, 


Suas práticas são como uma brincadeira infantil. 


Pode-se até mesmo identificar-se plenamente 
Com uma deidade irada em uma mandala de atributos irados, 
E manifestar inequivocamente a sílaba-semente, 
E ainda assim não experimentar a talidade 


Na qual os conceitos desaparecem. 


Pode-se cortar uma palmeira ou queimar uma semente 
Para evitar que se proliferem, 
E alguns professores até defendem essa abordagem destrutiva 


Para alunos que desejam superar seus problemas emocionais. 


Além disso, existem centenas e até milhares de métodos 
De prática, e todos florescem à sua própria maneira, 
Mas como a consciência prístina está além das características, 


Ela não é revelada por práticas como essas. 


Abençoados são os iogues 
Que permanecem continuamente na Verdadeira Condição, 


Não discriminando entre si e o outro. 
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Desfrutam da ilusão mágica, enquanto permanecem na 


Grande Perfeição. 


Todos os fenômenos são perfeitos e completos, nada excluído. 
A verdadeira condição é igualdade, além da mudança, 
Espacialidade sem limites, 


Além do surgimento dependente, além das causas e condições. 


Somente a Sabedoria Incomparável 
Conhece o beatífico continuum da auto-perfeição, 
O domínio do que é definitivamente real, 


Que não surge de causas e condições estranhas. 


Essa clareza é fácil, tão fácil que na verdade parece difícil. 
Embora oniabrangente, o continuum é invisível. 
Não pode ser apontado dizendo: “E isso”, 


Nem mesmo pelo próprio Vajrasattva. 


Essa incrível e maravilhosa exibição de energia, 
Espaçosa por natureza, transcende a ação. 
De dentro de nosso profundo desconhecer, 
Além do pensamento e do pensar, 


Esses potenciais dinâmicos surgem repentinamente, 


À radiância energética da consciência 
Habita em todos e é o caminho para todos. 
Para os perdidos na ignorância, confusos pelos obscurecimentos, 
É como um remédio em busca de um médico 


Para receitar o que é necessário. 


De dentro do campo de nossa compreensão, 
Surge a beatitude, revelando o mundo comum 
Como primorosamente puro. 
Quando as luzes de todas as direções 


Se unem em seu próprio coração, 
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Você realiza a divindade oniabrangente, 


Acima, abaixo e em todas as direções. 


Das cores do arco-íris, 
Manifestam-se as famílias primordiais e suas qualidades, 
Partes móveis produzidas na base não-produzida e imóvel, 
Juntamente com deidades dos cinco elementos 


Que animam a criação. 


Noções como “passado”, “presente” e “futuro” 


Não podem compreender a natureza do Inascido, Incessante. 


Na verdade, nada surge, nada cessa. 


A Sabedoria da Fonte unifica tudo e dissipa tais noções. 


Igual em todas as suas manifestações, 

Não há nada para organizar gradualmente. 
Como todas as formas são uma na Realidade, 
Nada precisa ser dedicado em nenhuma direção. 
Podemos acumular e organizar nossas várias oferendas, 
Mas como elas ocorrem naturalmente, 


Não precisam ser organizadas ou distribuídas. 


Sendo a verdadeira condição intrinsecamente perfeita, 
Não há necessidade de fazer oferendas. 
Puro desde o início, o continuum imaculado 
Já é o néctar da Sabedoria. 
Não há necessidade de nossas mentes ou sentidos 


Visualizar ou intencionar. 


Todos os fenômenos já estão organizados e consagrados 
Pelos julgamentos da mente. 
O poder espiritual da visão clara 


E o equilíbrio da quietude contemplativa. 
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Mesmo um instante dessa contemplação é a União Divina. 
À satisfação desta união cumpre todos 
Os compromissos espirituais. 
Percorrendo os passos de dança de várias práticas espirituais, 
Você está, na Realidade, ofertando 


O estado de união não-dual. 


À não-apreensão já é a oferenda perfeita 
Além de qualquer necessidade de prática, 
À consumação de todas as práticas já está presente. 
A Sabedoria não-conceitual elimina todas as obstruções. 


AN equanimidade contemplativa é o mantra perfeito. 


Honrar os professores espirituais, praticar a generosidade 
E realizar todos os tipos de atividades meritórias 
Tornam-se uma forma de ignorância quando realizadas 


Na ausência de igualdade e desapego. 


A Sabedoria transmitida por esse ensinamento 
E obscurecida pelo esforço ativo. 
Quando idealizada pela apreensão conceitual, 


A verdadeira condição não pode ser realizada. 


Nessa época, o menino Pramodavajra se envolveu em um debate 
com os panditas da corte real e saiu vitorioso. Por isso, eles deram 
a ele o nome de Prajnabhava, ou Ser de Sabedoria. No entanto, seu 
avô preferia chamá-lo de Acharya Prahevajra (o vajra do deleite 
supremo), ou na língua tibetana, Garab Dorje. E esse é o nome pelo 
qual ele é mais conhecido até hoje. 
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ÉS 
5) EPOIS de se tornar um monge, Pramodavajra viveu uma 


vida disciplinada por muitos anos, o que o preparou 


para a vida contemplativa. 


Ele estudou muitos textos e escrituras, mas com o tempo 
gradualmente se afastou dos livros e estudos para explorar as 
profundezas da contemplação. Ele meditava nas cavernas e 
florestas do Reino de Oddiyana. 


Em determinado momento de sua trajetória espiritual, 
Pramodavajra recebeu a transmissão da Tradição da Matriz Secreta 
do Mahayoga (Guhyagarbha-tantra), com plenas bênçãos e 
empoderamento, do notável santo Mahasiddha Kukkuraja. Então, 
ele se retirou para as encostas do Monte Suyaprakasakara em um 
local onde muitos espíritos perdidos vagavam ao léu. Lá ele passou 
os trinta e dois anos seguintes morando em uma pequena cabana 
coberta de grama, dedicando sua vida à contemplação. 


A instrução de Kukkuraja para Garab Dorje envolveu um 
ensinamento dos Três Vajras em relação a Vajrasattva, Atiyoga e 
Kulayaraja Tantra. Suas palavras foram muito diretas: “Tudo, sem 
exceção, é o Corpo-Fala-Mente do Estado Iluminado. Este corpo- 
fala-mente é oniabrangente. Conheça sua verdadeira identidade. 
Não é outra senão Vajrasattva, o Corpo-Fala-Mente do estado de 
Iluminação. Quando tudo é visto como a Grande Identidade de Si, 
isso é conhecido como Ati Yoga.” 


Garab Dorje levou essas palavras a sério e se dedicou a 
compreender sua verdadeira importância. No final de sua vida, 
quando resumiu o todo de sua Sabedoria em três preceitos, o 
segundo preceito foi: “Decida sobre uma única coisa”. 
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Em seu trigésimo segundo ano de prática solitária, Prahevajyra 
alcançou a plena realização. 


Quando amanheceu na véspera da Lua Cheia, a luminosa 
Presença de Vajrasattva desceu completamente sobre Prahevagjra e 
ele realizou a Realidade atemporal de sua verdadeira identidade. 


Simultaneamente, um arco-íris apareceu no céu claro, 
simbolizando o fato de que ele havia aberto seu ser totalmente à 
Sabedoria e à luz da consciência infinita. 


Ele sentou-se em samadhi por sete dias. Então, tendo 
completado sua jornada espiritual, levantou-se e iniciou uma nova 
fase de vida. Ele agora sabia que “a natureza da mente é e sempre 
foi o Buda.” 


Garab Dorje recebeu todos os tantras, transmissões e instruções 
do Dzogchen de Vajrasattva e Vajrapani pessoalmente e se tornou 
o primeiro vidyahara (detentor da Sabedoria) na linhagem 
Dzogchen. 
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Noob Ea o ETTA 


OS ESCRITOS 
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OMO um sábio iluminado, Sri Prahevajra pôde canalizar a 


Sabedoria suprema de sua realização 


em seu intelecto e palavras. 


Ele recebeu muitas iluminações de Ati Yoga em visões puras. 
Quando finalmente escrito, seu testamento espiritual consistiria em 
mais de seis milhões de linhas (de acordo com a tradição) de versos 
sânscritos resumindo a natureza da Realidade Suprema, o caminho 
para revelar a plenitude do potencial humano e a maneira mais 
direta de entrar no estado de iluminação total. Nada desses 
documentos em sânscrito permaneceu, mas as traduções para o 
tibetano chegaram até nós e é sobre elas que este livro se baseia. 


No cume do Monte Malaya, localizado na Cordilheira do Sal ao 
sul de Oddiyana, junto com três mulheres de elevada realização 
espiritual (Vajradhatu, Pitasankara e Anantaguna), Garab Dorje 
passou três anos compondo os Tantras que mais tarde seriam 
conhecidos como textos-fonte de Ati Yoga. Como mencionado 
anteriormente, os escritos desse período são chamados de Tantras, 
embora o conteúdo não seja de natureza tântrica e os ensinamentos 
sejam, em muitos aspectos, diferentes do Budismo Vajrayana ou 
Mahayana. 


Das três seções do cânone Dzogchen, a Seção da Mente (Sems- 
de) provavelmente é sinônimo dos Tantras Ati Yoga de Garab 
Dorje. A Seção da Mente é geralmente considerada como composta 
de dezoito textos, embora haja três textos adicionais 
frequentemente incluídos somando um total de vinte e um. Esses 
textos circularam individualmente ou em pequenas coleções, como 
os Cinco Textos Antigos, que foram traduzidos para o tibetano por 
Vairochana logo após seu retorno ao Tibete. 
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O tema unificador no centro desses primeiros escritos de Ati 
Yoga é Bodhicitta, ou a “mente da iluminação”. Na linguagem 
Dzogchen, este termo refere-se à verdadeira natureza da 
consciência do indivíduo, que nada mais é do que o estado 
iluminado de um Buda. Entrar e estar neste estado puro de 
consciência é o objetivo final dos vários métodos dos vários 
caminhos budistas, mas o Ati Yoga cumpre sua intenção e supera 
essas abordagens por ser mais direto. Os caminhos Theravada, 
Mahayana e Vajrayana do budismo são graduais e dependem de 
causa e efeito, como acumular mérito e esforçar pelo progresso por 
meio de práticas ativas, tais como mantra, ritual, cântico, 
prostrações e assim por diante. O significado que eles atribuem à 
palavra “bodhicitta” também difere ligeiramente do que 
encontramos nos Tantras Semde. 


Relata-se que os tantras do Espaço foram trazidos para o Tibete 
por Vimalamitra, um pandita indiano contemporâneo de 
Padmasambhava e Vairochana. No Tibete, ele passou os dezessete 
tantras da Seção do Espaço para um pequeno grupo de pessoas que 
os circulou em relativo segredo por várias gerações, escondendo- 
os às vezes e depois recuperando-os até que fossem mais 
amplamente divulgados no século XT. 


Os textos de Upadesha, ou Seção de Instrução, compartilham a 
perspectiva e o vocabulário da seção do Espaço. Em contraste com 
a Seção da Mente, as Seções do Espaço e Instrução dos Textos- 
fonte de Ati Yoga transmitem algumas técnicas ativas encontradas 
no Vajrayana, ao mesmo tempo em que introduzem outros métodos 
originais de prática. A pureza e a integridade dos ensinamentos de 
Garab Dorje são consideradas mais concentradas na seção da 
Mente, que evita as práticas ativas do Vajrayana. Não é de se 
admirar que certos elementos dos yanas inferiores de Nyingma 
tenham se infiltrado nos textos originais do Espaço e Instrução 
(Upadesha). Mas 1sso os diferencia dos Textos-fonte puros e 
originais da seção da Mente, cuja autoria é atribuída com mais 
confiança a Garab Doryje. 
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Vairochana,  Vimalamitra e Padmasambhava viveram, 
traduziram e ensinaram ao mesmo tempo no Tibete, conheceram- 
se bem e colaboraram para levar os ensinamentos da Grande 
Perfeição ao Reino do Himalaia. Considera-se que a Seção da 
Mente veio diretamente de Garab Dorje via Manjushrimitra e Sri 
Simha, e depois via Vairochana e seus tradutores assistentes no 
Tibete. Vairochana coletou vários originais em sânscrito e começou 
suas próprias traduções durante o tempo que passou com Sri Simha 
dentro do monastério de gandhola em Dhahena, Índia. 


Como mencionado na introdução, o pano de fundo cultural e as 
convenções literárias dos Tantras Ati Yoga mostram uma 
mentalidade bastante diferente daquela dos buscadores com 
formação universitária da América do Norte ou da Europa. O grego 
antigo dos quatro evangelhos é muito mais fácil de traduzir para o 
inglês moderno, e muito mais fácil de entender quando traduzido, 
do que os escritos budistas da Índia e do Tibete do século VIII, onde 
encontramos metáforas desconhecidas e repetições sem fim como 
a norma. 


Muitas vezes, com textos originais antigos, as traduções literais 
resultam em uma versão que é muito assustadora para o leitor 
mediano, e é aqui que uma paráfrase condensada pode ser útil. 


Se o leitor moderno tiver que pensar como um estudioso antes 
de tentar ler os textos puros e originais de Ati Yoga, o propósito 
mais profundo desses textos será subvertido, pois é a 
transcendência da atividade pensante que os ensinamentos 
defendem, não o desenvolvimento e implantação de mais e mais 
condicionamento mental erudito. 


Ati Yoga não exige que seus praticantes tenham habilidades 
intelectuais, linguísticas e acadêmicas especiais. Requer apenas a 
capacidade de discernir o real do irreal e de ver por detrás da 
atividade pensante da mente. As palavras dos mestres destinam-se 
a facilitar 1sso. 
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Por esta razão, decidi apresentar ensinamentos de obras 
importantes como O Tantra da Força da Sabedoria (Grande Tantra 
sobre o Significado Claro e Descomplicado), que chega até nós 
com o nome de Garab Dorje como seu autor, como “ensinamentos 
essenciais” condensados (em oposição a traduções literais com 
notas de rodapé abundantes). Isso não é novidade. Sabemos que 
Garab Dorje condensou certos Tantras em versões bem mais curtas 
(lung) que focavam exclusivamente nos pontos mais importantes. 


Um ensinamento essencial toma a essência de uma longa 
passagem e a reduz a algumas frases, a fim de expor concisamente 
o que é de maior importância. Conhecido como menok em tibetano 
e upadesha em sânscrito, um ensinamento essencial é o mel 
destilado do néctar, a quintessência concentrada da essência. Os 
ensinamentos essenciais usam uma linguagem simples e direta para 
focar a mente no que é mais significativo em qualquer ensinamento 
ou tópico. 


Se quisermos entender a clara intenção de Garab Dorje em seus 
principais Tantras (tais como O Tantra da Força da Sabedoria), 
então o formato de “ensino essencial” (com paráfrase ocasional) 
tem muitas vantagens sobre os tipos mais literais de tradução. 
Mesmo as melhores traduções, meticulosamente fiéis à língua 
tibetana original, têm a tendência de limitar a leitura dos 
ensinamentos de Garab Dorje aos poucos selecionados cuja 
erudição está à altura do desafio e que passaram anos treinando 
para compreender o simbolismo, o vocabulário especializado, as 
referências arcanas e assim por diante. 


O Tantra da Força da Sabedoria é o Tantra Raiz do Yangti 
(retiro na escuridão). Vem de Garab Dorje, que o ensmou a 
Manjushrimitra, que ensimou Sri Simha, que instruiu 
Padmasambhava, que o trouxe para o Tibete no século VIII d.C. 
Lá, o texto foi escondido até ser redescoberto pelo Lama Chowang, 
que o tornou disponível para o mundo inteiro. 
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No início do Tantra da Força da Sabedoria, Garab Dorje 
afirma: 


No passado, professores como Shakyamuni ensinaram os 
oitenta e quatro mil ensinamentos do Dharma, incluindo os 
nove yanas... mas eles não ensinaram a penetração repentina 
da consciência que eu (Vajradhara) peço a você (Garab Dorje) 
para ensinar... Eu, o grande Vajradhara, a intuição pessoal da 
autoconsciência, ensino a você (Garab Dorje) o que não foi 
ensinado anteriormente ou por outro, cujo significado não 
depende de ouvir, pensar ou meditar, o Dharma do pouco 
esforço e da facilidade em entender o grande significado. Eu 
ensmo a penetração repentina do Dharmakaya de 
autoconsciência, que todas as mentes inferiores realizam pelo 
mero ensinamento, e que é o grande significado essencial de 
todos os Dharmas. É a raiz de todos os veículos do samsara e 
do nirvana, a unificação de transmissão, sutra e instruções 
sagradas, a essência do Tantra. É a penetração repentina da 
autoconsciência, o significado condensado que rompe os 
extremos e a reificação. 


No trigésimo oitavo capítulo deste Tantra, Garab Dorje dá ao seu 
leitor um breve e claro resumo de sua vida e sua intenção central 
ao trazer esses ensinamentos ao mundo: 


Nasci com o corpo de uma criança de oito anos. Então, por 
oito anos eu girei as rodas das cinco Sabedorias na árvore da 
vida do conhecimento profundo. Por meio de uma clareza 
inspirada, fui liberto. Eu (já) comentei sobre essas minhas 
experiências inspiradas. Por oito anos eu trouxe muitas 
manifestações ao mundo e me concentrei em meus propósitos, 
limpando o sofrimento causado em minha comitiva na 
primeira morada dos deuses. Coloquei um colar de pérolas 
preciosas em um fio de seda e usei-o para girar a roda externa. 
Motivado pela compaixão, para libertar os outros, contemplei 
o profundo significado dos enigmas da vida e expliquei os 
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ensinamentos dos veículos inferiores. No pináculo da 
Montanha do Fogo Ardente, eu realizei completamente a 
verdade dos iluminados e expliquei os Dharmas sobre a vaziez 
de todas as aparências. Então, na Montanha do Abutre, liberei 
de meu coração os grandes Tantras, secretos e surpreendentes. 
Envolvi-os no vaso de minha garganta, os expus no lótus de 
minha língua e os ex1bi por meio da consciência que tem cinco 
aspectos. Deixei claro o significado de O Cuco da 
Consciência com uma voz melodiosa imbuída das sessenta 
qualidades do discurso de um Buda. Encerrei as dúvidas e 
complicações na mente de meus seguidores. No meu vigésimo 
quarto ano, por ocasião do meu nirvana, deixei claro as três 
partes do meu testamento (para a humanidade). Pelo bem 
daqueles que estão por vir, eu revelei o Significado Claro e 
Descomplicado. Em segundo lugar, revelei Um 
Conhecimento: Libertação Total. E em terceiro lugar, revelei 
Uma Condensação de Todas as Coisas Preciosas. Para 
aqueles que avançam no caminho que revelei, que não têm a 
sorte de me encontrar pessoalmente, para estes deixo isto 
registrado (por escrito). Eu deixo para trás o relicário dos três 
kayas e passo completamente para o nirvana. Pelo bem 
daqueles que estão por vir, no futuro, diga estas palavras. 
(Capítulo Trinta e Oito, O Tantra da Força da Sabedoria: 
Como Trabalhamos para o Bem do Nirmanakaya). 


Tentei selecionar as seções do texto que melhor explicam o tópico 
do capítulo. Não forneci comentários ou análises para tornar o 
material mais lúcido para o leitor. Em vez disso, tentei expressar o 
original de maneira clara e compreensível, reduzindo ao mínimo a 
paráfrase, mas usando-a quando necessário para tornar o 
significado aparente. É sempre um equilíbrio entre ser muito literal 
e interpretativo, e meu princípio orientador é que, a menos que um 
leitor entenda o que está lendo, a ponto de ser capaz de parafrasear, 
o texto falhou em seu propósito. Estou trabalhando a partir de uma 
tradução do texto de Christopher Wilkinson, publicado sob o título 
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Clear Meaning, sendo essa a única tradução completa desta obra 
em inglês disponível neste momento. 


O TANTRA DO SIGNIFICADO CLARO 


Originalmente escrito em sânscrito por Garab Dorje, esta obra foi 
transmitida a Manjushrimitra, de quem passou para Sri Simha, que 
por sua vez transmitiu a Padmasambhava. Ele trouxe o Tantra para 
o Tibete e o escondeu em algum ponto entre meados e o final de 
700 d.C. 


Séculos depois, Guru Chowang (1212 — 1270) encontrou o livro 
e o publicou, o que possibilitou sua preservação na coleção 
conhecida como os Cem Mil Tantras dos Antigos (Nyingma 
Gyubum). Christopher Wilkinson fez um artigo sobre este tantra 
para sua tese de mestrado em 1988 e, posteriormente, publicou sua 
tradução da obra em 2019. 


O nome completo deste tantra em sânscrito é Tilaka Duhakala 
Tradu Tilaka Tantra Mahatantra. Em tibetano, é conhecido como 
sPros bral don gsal chen po 'rgyud ces bya ba. Em inglês, é referido 
como “The Tantra of Great Unreified Clear Meaning” (em 
português como “O Tantra do Grande Significado Claro e Não 
Reificado”) e também sublinhado como “Tantra do Significado 
Claro”. 


As primeiras páginas do Tantra indicam como sua Sabedoria foi 
originada do mundo interior e transferida para Garab Dorje (Prahe 
Vajra) diretamente dos seres iluminados dos reinos Búdicos. A 
descrição do cenário está repleta de referências espirituais, imagens 
simbólicas e detalhes coloridos que seriam desconhecidos e 
possivelmente irrelevantes para o leitor moderno. 


Este Tantra é um tratado longo e abrangente que aborda cerca 
de cento e vinte e dois aspectos da espiritualidade, o que o torna 
uma espécie de *Abidharma Dzogchen”. A maioria dos capítulos 
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são exposições curtas e cada um trata de um tópico selecionado. A 
maioria desses tópicos está resumida em uma ou duas páginas. No 
entanto, alguns dos capítulos são mais longos e cobrem seus 
tópicos com mais detalhes. 


A perspectiva ou suposição básica por trás deste Tantra é que 
um conhecimento profundo da cosmologia espiritual (como os 
cinco elementos, os três éons, os oito veículos, as cinco Sabedorias, 
os três tempos, e assim por diante...) é significativo para um 
estudante sério de Ati Yoga. Este não é um ponto de vista que os 
professores e alunos modernos de Ati Yoga (especialmente os do 
hemisfério ocidental) geralmente compartilham. No entanto, O 
Tantra do Significado Claro é rico em insights e joias de Sabedoria 
para o leitor que persevera e se esforça para explorar seus muitos 
tópicos, que abrangem mais de quinhentas páginas na tradução 
recém-lançada de Christopher Wilkinson. 


Apresentei seleções dos primeiros vinte e cinco capítulos do 
Tantra do Significado Claro em imglês claro e simples com foco no 
conteúdo central de cada capítulo e clareza de significado no inglês 
moderno. Uma tradução literal das antigas palavras tibetanas seria 
totalmente intrigante para o leitor moderno, mas a paráfrase 
ininterrupta também não é o ideal. Um equilíbrio entre esses dois 
deve ser encontrado e nem sempre é fácil. 


As primeiras porções deste tantra compêndio enfocam o 
Fundamento do Ser, (ou Base), e a Força (sua radiância energética), 
tópicos que são básicos para o Ati Yoga. No entanto, quanto mais 
avançamos nos últimos capítulos deste tantra, mais ele se parece 
com uma exposição da cosmologia Nyingma, e isso torna a maior 
parte deste texto interessante para estudiosos, e não para praticantes 
leigos de Ati Yoga. 


Não há dúvida que discípulos como Manjgushrimitra tinham 
mentes compreensivas e eruditas mais do que capazes de assimilar 
a plenitude dos detalhes que podem ser encontrados neste tantra. 
Além disso, como ele coletou, preservou e escreveu tantras sobre 
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todos os aspectos do Ati Yoga, devemos assumir que Garab Dorje 
também tinha uma mente bastante capaz de fazer exposições 
acadêmicas sobre o tema de Ati Yoga. Mas para a maioria dos 
leitores modernos, são as joias da clareza intrínseca que serão de 
maior interesse, e apresentei partes selecionadas do tantra no estilo 
de “instruções essenciais” com isso em mente. 


Abordando o Tema 


A consciência está inerentemente além da complexidade. A 
perfeição surge quando simplesmente permanecemos no 
Dharmakaya (Base do Ser). 


Não há “verdadeira condição” a ser realizada prestando atenção 
aos conteúdos que aparecem na mente. Pensar, orar e formular 
opiniões são atividades do intelecto. 


Não importa as energias em jogo, uma vez que haja 
familiarização com a natureza da mente, haverá libertação. 


A leitura leva à compreensão. A verdadeira compreensão nos 
comunica a Realidade do Dharmakaya em um instante. 


O conhecimento que temos é obscurecido pela nossa 
ignorância. Use a lamparina da Sabedoria para dissipar tais 
obscurecimentos. 


O pensamento sujeito-objeto é uma corrente de ferro que prende 
o espírito. Aplique a chave da Sabedoria para se livrar de tais 
correntes. 


Agarrar-se a ideias imperfeitas é uma desordem habitual. 
Aplique o remédio da Sabedoria para se livrar dessa doença. 


Perdemos nosso tempo com opiniões generalizadas, mas não 
reconhecemos a verdade de nosso ser. Peço que ensine (você 
mesmo) o súbito reconhecimento de sua verdadeira natureza. 
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Sabedoria é uma visão elevada; não se deixe arrastar para a 
obscuridade de uma meditação excessivamente passiva. 


Usando a lamparina das palavras, é revelado o ouro puro do 
verdadeiro significado. As nobres instruções que levam a uma 
verdadeira compreensão desses assuntos unem a palavra e o 
entendimento correto simultaneamente. Ler as palavras (dos 
Vitoriosos) é chegar ao entendimento correto. 


[Pedido ao Professor] Por favor, esclareça para todos os 
ouvintes a Sabedoria deste tantra incomparável que apresenta as 
instruções secretas sussurradas, fonte de cada joia preciosa, a 
clareza natural e sem artifícios do conhecimento supremo. 


[Solicitação de Vajrasattva a Garab Dorje] Mestres do passado, 
tais como Buda, ensinaram os oitenta e quatro mil (shastras) e os 
nove yanas como uma cura para todas as dificuldades emocionais. 
Mas eles não ensinavam o reconhecimento súbito da consciência 
pura. Peço-lhe que ensine o reconhecimento súbito da consciência 
pura. Esta é a essência-do-coração (não dependente de estudo, 
reflexão ou meditação) de propósito natural e espontâneo, o súbito 
reconhecimento de Dharmakaya. 


Esta é a essência-do-coração de todos os ensinamentos do 
dharma, extremamente importante, a fonte de todos os caminhos 
que seguimos, tanto no samsara quanto no nirvana, esse súbito 
reconhecimento da consciência pura que é nossa verdadeira 
natureza. 


Uma Visão Geral dos Ensinamentos 


Para o bem daqueles que virão, para destinatários adequados, 
solicito a Vajradhara um tantra que possamos compreender através 
do ensino e que possamos entender lendo, um no qual todos os tipos 
de tantras variados sejam combinados em um, algo profundo e ao 
mesmo tempo abrangente. 
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O caminho da libertação tem quatro elementos: a visão, a 
meditação, a prática e o resultado. No final, ensinarei a você como 
nos dissolvemos na Base do Ser. 


Existe uma certa maneira pela qual experimentamos nossa 
existência no plano de Dharmakaya. É assim: A consciência é clara. 
Não refletimos sobre isso. Embora estejamos imersos, não estamos 
confusos. Não há apego ao sentido de existir como um eu separado. 
Somos inseparáveis da Fonte, mas não mesclados. Há abertura, 
mas a nenhum extremo. Nós transcendemos todos os extremos e 
não nos identificamos com nenhuma posição fixa. Estamos além 
da tristeza e da alegria, mas o fluxo beatífico é desimpedido. Já 
passamos da esperança e do medo, somos realizados naturalmente 
e sem esforço, não por busca ou labuta, e não por dependência de 
qualquer outra pessoa. Nossas delusões desapareceram, tornando 
impossível o retorno ao samsara. 


Em primeiro lugar, ensinarei a você como existir identicamente 
com a Base do Ser, e você reconhecerá que este é o modo de 
existência de tudo o que há, até a realização final. 


O Modo de Existência da Base do Ser 


A Base é um modo indiferenciado de existência, um continuum 
auto-originado de ser onde não há ponto inicial e nem anterior ou 
subsequente (pontos de referência). Nada de bom ou ruim existe 
para aceitar ou rejeitar. Não há limite ou centro, nenhum ponto de 
referência ou preferência. 


Este é o nosso estado original de ser, incorrupto, 
descomplicado, além da compreensão, delusão ou conhecimento. 
Nossas características únicas ainda não se manifestaram. Não há 
bem ou mal na equanimidade não-dual do Dharmakaya, e não há 
verdade, inverdade, ser ou não-ser, nem ideias nem mentes 
(individualizadas). Nossa existência (neste plano) é sem forma e 
clara como o céu. Não há aparência ou vaziez, permanência ou 
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impermanência, singularidade ou dualidade, apreciar ou 
desapreciar. Assim, não existe apego a pontos de referência ou 
opostos. 


Sem ser fabricado, é a base de tudo. Autogerado, auto-realizado 
espontaneamente, é a fonte de tudo. É a essência-do-coração 
imaculado em tudo, o propósito todo-inclusivo de tudo e 
permanece além de tudo. 


Aqui, não há experiência nem não-experiência, nem aplicação 
ou não-aplicação, nem vaziez ou não-vaziez, e não há sentido em 
buscar nada disso. 


A essência imaterial do coração dentro de todos nós é a base de 
tudo e transcende o desejo e o não desejo, ações e atores. Está além 
da mudança e além das condições que poderiam ser suscetíveis à 
mudança. Não pode ser algo visto pelo nosso modo de ver. 


Estar natural e espontaneamente dentro de nosso próprio ser é 
Bodhichitta, naturalmente auto-realizada, um repositório de tudo o 
que é precioso. 


A ignorância de nossa verdadeira natureza nos impulsiona para 
o reino samsárico de (fixação em) formas evanescentes. 


A Grande Visão da Base 


A visão da Base é o significado de todas as aparências que dela 
surgem. Lembre-se sempre disso! 


Quando vemos nosso âmago autêntico, nos tornamos 
expressões vivas de quem somos na verdade de nosso ser. A Base 
do Ser não é um assunto que possamos investigar ou analisar. 


É chamada de pureza totalmente clara do domínio dos 
iluminados, e é sem fronteiras, não tendo centro, nem abaixo e nem 
acima. É sem direção, sem limites, não tendo nada disso para sua 
vastidão e nenhuma complicação. É a espacialidade imutável, 
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inefavelmente pura, incriada, espontânea, além dos limites de 
censura ou elogio, incorrupta, além de falhas ou imperfeições, 
incausada, incondicionada, incomparável, não propensa a 
mudanças e livre de impurezas de qualquer tipo. É o significado 
essencial de todos os dharmas, sejam samsáricos ou nirvânicos. 
Emergindo do domínio de nossa Sabedoria, não é falta de 
consciência, mas está além de extremos. É a Sabedoria que tudo 
permeia mantida dentro de nossa consciência. 


Não alimentamos ideias apreensivas a respeito dessa 
consciência, não nos fixamos nela, como se fosse um objeto (de 
atenção). A consciência é a essência do nosso coração e abrange 
todas as formas de Sabedoria e todos os tipos de virtudes. Nossa 
essência é como um céu sem nuvens. Na forma, é como o coração 
do sol. 


Aspectos da Base 


A Base do Ser, em sua natureza essencial, é não-dual. Nós nos 
referimos a ela como o Fundamento, ou a Base, porque todas as 
aparências emergem dela, variando do samsara ao nirvana. 


Por simplesmente estar ciente, a libertação surge. Deixamos de 
lado a preocupação com as coisas físicas e permanecemos na 
consciência. Abandonamos qualquer coisa substancial e 
repousamos na vaziez. A visão dualística desaparece e nós somos 
não-duais. 


Como consciência pura, somos auto-originados, então 
deixamos de lado as causas e condições. Sendo realizados 
naturalmente e sem esforço, vamos além de esperanças e medos. 
Sendo totalmente puros, nos livramos das impurezas. Nós 
transcendemos os extremos do niilismo e do eternalismo. 


Estamos além das formas, átomos materiais e entidades, além 
do apego a toda e qualquer aparência. 
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Analogias 


A Base do Ser pode ser comparada à profundidade de um oceano 
de quietude. E oniabrangente, vasta como o céu, e vazia. E de 
pureza prístina, como cristal, mas além da apreensão, como um 
reflexo em um espelho. Está presente na multiplicidade das coisas, 
mas intocada por qualquer impureza, como um lótus. 


Embora não apareça, nós a experimentamos na forma de 
bênçãos. E uma joia que realiza desejos. 


Somos todos pureza incessante em nossa natureza essencial. 
Somos como o coração do sol. Somos um fluxo ininterrupto, como 
um rio, estável como uma montanha, uma unidade aparentando ser 
múltipla. Sendo um, abrangemos tudo, como imagens refletidas 
que aparecem em bolhas dágua. 


A base do ser está presente em todas as aparências, da mesma 
forma que um espelho é capaz de reter a imagem do sol nascente, 
ou da mesma forma que o leite retém a manteiga. 


Dentro da consciência reside a essência-do-coração da 
Realidade. 


Não gerada por nenhuma causa ou condição, não produzida 
como a atmosfera, nossa verdadeira natureza, como o ouro, é 
imutável através de todas as eras. 


Palavras que Expressam a Base como Presença 
e como Aparência 


A base do ser é a essência dos fenômenos, seja do samsara ou do 
nirvana. E a verdade do nosso ser, da nossa essência. 


Vamos além das formas físicas e transcendemos a ignorância. 
Descansamos na essência do conhecimento puro. Nós 
permanecemos como consciência. 
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Auto-originados, sem causa em nossa essência, não viemos ao 
mundo das aparências por acaso, mas por causa da Sabedoria, pois 
somos expressões da consciência primordial. 


Tudo vem da base (do Ser), portanto é grande; nada era anterior 
à Base do Ser, portanto a base fundamental é a mais antiga. 


Nossa consciência não é feita. E uma claridade vazia, imaculada 
e indivisível. 


Nossa natureza essencial é livre de impurezas. A radiância de 
nossa Sabedoria inata é a clareza espontânea que existia antes de 
tudo. 


Todas as aparências são de um único sabor na soberania não- 
dual. Elas são sempre-boas (Samantabhadra). 


A Realidade é radiante, transparente, e dela resplandecem os 
raios refulgentes da mais pura Sabedoria. 


Para nós, não há ir e vir da consciência pura e da luz da 
Sabedoria. 


Somos seres inerentemente iluminados, realizados 
naturalmente e sem esforço. 


Preste muita atenção a Isso, pois se entender corretamente, seu 
modo de ser será verdadeiramente digno. 


A Base do Ser está totalmente além de nosso alcance ou 
compreensão. Isso por si só merece nossa consideração, por isso é 
digno de nossa atenção. E isso nós fazemos. Sem esforço, 
permanecemos nesta Presença. É assim que somos naturais. 


Todas as coisas surgem desta Base, então é a Fonte, a semente 
de tudo que aparece (para a mente), a Sabedoria da pureza 
primordial, totalmente clara, uma joia preciosa da qual surgem o 
samsara € o nirvana. 


Não conceituamos a Base do Ser. Nosso conhecimento não é 
derivado da análise intelectual. 
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Estamos simplesmente presentes de maneira natural e sem 
quaisquer artifícios, estando conscientes de nossa verdadeira 
condição. Esta é a nossa Sabedoria inefável. 


Reconhecimento da Base 


A clareza de nossa consciência e a vaziez de nossa consciência não 
são duas coisas. Isso nós nos referimos como pristina. 


A consciência move-se livremente como o vento, tendo a 
capacidade de conferir mobilidade às aparências (na mente). Está 
além de polaridades como o niilismo e o eternalismo. 


Diferenças como entendimento ou mal-entendido não são algo 
que discriminamos. Não nos fixamos em nada, seja consciência ou 
obscurecimento, distração ou não-distração, existência ou não- 
existência. 


Não nos fixamos em nomes ou outras referências. Existimos na 
simplicidade da consciência. 


A força que flui da Base é indeterminada e não temos certeza 
quanto aos resultados. 


Quando tivermos familiaridade conclusiva com a Base do nosso 
Ser, compreenderemos instantaneamente o significado da visão, 
meditação, prática e recompensa. 


Não há ensino como este em nenhum dos outros veículos. Além 
disso, não é adequado para todos. 


Parece que não sabemos que a visão clara não precisa de 
apreensão. Estamos confortáveis em um tipo de ignorância 
conceitual onde estamos sempre fazendo determinações. 


Estamos apegados à noção de que a Sabedoria e os seres 
sencientes são polos opostos. 
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Experimentamos o aspecto energético do Dharmakaya e 
interpretamos erroneamente um Sambhogakaya que pensamos ser 
seu corpo. Da união destes (supostos) dois, imputamos 
erroneamente um Nirmanakaya, que então pensamos ser sua fala. 


E devido a não entendermos o aspecto externo que nascemos 
nas seis classes de seres sencientes. 


Nossos corpos ocupam a esfera de nossos hábitos adquiridos. 
Isso é mais bem compreendido quando transmitido como instrução 
por um guru. 


Quando vivemos e trabalhamos pelo bem-estar de todos, surge 
a clareza e realizamos espontaneamente os três corpos. Isso surge 
aqui-abaixo em detalhes minuciosos e é algo necessário para 
compreender. 


Reconhecimento da Sabedoria 


Uma compreensão clara da Base do Ser, delineada anteriormente, 
não é mera informação. E Sabedoria. O que é então a Sabedoria? 
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Em essência, Sabedoria é clareza não-conceitual. A pureza 
natural da Sabedoria inerente à Base do Ser é totalmente pura e 
imaterial. Esta é a nossa essência. 


Nossa Sabedoria é livre de extremos como sujeito ou objeto. 
Esta é a sua essência. Toda a gama de fenômenos samsáricos surgiu 
da consciência imaterial, totalmente pura desde o início. Esta 
Sabedoria reside na vaziez na Base do Ser. Consciência não é outra 
ou diferente da vaziez, embora pensemos nelas distintamente. 
Nossa Sabedoria é capaz de conceber as coisas individualmente. 
Esta Sabedoria não é algo substancial. É uma Sabedoria que se 
realiza por meio de sua força, que entra em ação sem impedimentos 
e sem direção. 
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Esta é a Sabedoria da consciência, auto-originada, incriada, 
inseparável de nossa existência, a Sabedoria do nosso coração. Esta 
Sabedoria, estando na Base do Ser, produz todas as aparências e é, 
portanto, como uma joia preciosa. 


As Palavras que Revelam Sabedoria 


Nesta tradição, a afirmação que “cada ato sucederá” indica a 
Sabedoria da base. Conforme praticamos na vaziez, entramos na 
Sabedoria do domínio do Dharma. A prática sem hesitação é a 
Sabedoria que é como um espelho. 


Quando se diz que algo é não-dual, isso é a Sabedoria da 
igualdade. Quando nossa prática é perfeita e sem falhas, dizemos 
de nossa consciência clara que ela é a Sabedoria que considera as 
coisas individualmente. 


As palavras “Sabedoria desimpedida” referem-se à Sabedoria 
que realiza as coisas. A frase “além dos limites” refere-se à 
Sabedoria que não está fixada. Os termos “luz clara da consciência” 
e “autoconsciência” referem-se a superlativa Sabedoria da 
consciência. 


A Força 


A consciência imaculada e imaterial surge como as cinco 
Sabedorias. A Sabedoria da luz radiante é claridade como o azul. A 
Sabedoria da igualdade, baseada em uma condição de 
indivisibilidade (consciência não-dual), é claridade como o 
amarelo. A Sabedoria da atividade conceitual, baseada em um 
estado de sapiência, é clareza como vermelho. De um espaço 
desimpedido, a Sabedoria oniabrangente manifesta sua clareza 
como verde. Finalmente, há o brilho desimpedido da Sabedoria 


semelhante a um espelho que expressa sua clareza como branco. 
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Em todos os momentos e em todas as condições, permanecemos 
na magnificência de uma pureza imaterial. Nossa clareza pura e 
desobstruída está sempre presente. 


O Surgimento da Força 


A radiância energética da consciência surge como cinco 
Sabedorias, seus cinco raios de luz e seus cinco elementos, ou seja, 
Espaço, Vento, Água, Terra e Fogo — cada um com suas qualidades 
e funções. Cada uma das luzes apoia uma função especial dentro 
do corpo. Cada uma delas aparece interna e externamente. 


Aquilo que dá origem a tudo é chamado de grande maravilha. 
Uma vasta variedade de aparências surge como fantasmas sem 
qualquer natureza verdadeira, e não temos noção de que sejam luz 
clara. 


Um Breve Ensino sobre a Força 


A Força, em essência, é ininterrupta. É chamado de “força” porque 
tem o poder de manifestar (todas as aparências). 


Ornamentos e Brincadeira 


Algo que é belo é chamado de ornamento. Os três corpos são o 
ornamento da Realidade. 


Os ornamentos do Dharmakaya são o Sul e o Norte. As cinco 
Sabedorias são os ornamentos destes. Ornamentada pela 
compaixão, a Sabedoria do Dharmakaya é uma maravilha 
perpetuamente bela. A união não-dual é a fonte da brincadeira que 
surge de dentro e se expressa através de nós. 
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A brincadeira da Realidade vem de um continuum de pureza 
espontânea. Quando adentramos em um estado que é 
imperturbável, a verdadeira condição se revela, dessmpedida em 
uma amplitude sem caminhos. A luminosidade dos elementos 
aparece e reconhecemos que essas aparências carecem de qualquer 
natureza verdadeira. Permanecemos na claridade de uma 
luminosidade magnificamente desobstruída. 


Pensamento e memória são a brincadeira de nossa consciência; 
os sons de nossa linguagem são a brincadeira de nossa auto- 
expressão; formas perceptíveis são a brincadeira de nossa 
incorporação. 


Aqueles que não reconhecem isso estão apegados aos seus 
próprios significados e vivem no jogo do samsara. 


Brincadeira e ornamentos podem parecer aos 1ogues sábios, mas 
não têm natureza verdadeira e são ilusórios. 


Ornamentos e a brincadeira da Força podem aparecer em 
qualquer lugar. Entenda-os à luz do que apontei aqui. 


Palavras Resumidas sobre este Tópico 


A Sabedoria é o ornamento da Base do Ser. Em um corpo feito de 
cinco luzes, esta Sabedoria é aperfeiçoada. O ornamento da 
Sabedoria é a compaixão. 


Usamos palavras como incessante, surgindo, beleza, poder, 
transmissões, ensinamentos e assim por diante para discutir esses 
assuntos. 
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Analogias 


Analogias são usadas para exemplificar a natureza da Realidade. É 
dito, por exemplo, que o sol e a lua são colocados no centro do céu. 
Outra analogia é colocar turquesa em um ambiente dourado. Estes 
se referem a ornamentação do Dharmakaya. 


As cinco cores de um ovo de pavão, o cristal de cinco corpos, 
as cinco luzes incessantes são analogias para o Dharmakaya sendo 
ornamentado pela Sabedoria. 


Quando um cristal encontra seu entorno, ele irradia uma 
aparência. Um ovo racha, o filhote amadurece e o trabalho de 
externalização ocorre. 


Da luz do sol, raios de luz emanam. Esta analogia indica pura 
Sabedoria ornamentada pela compaixão. 


As ondas do mar vão e vêm. Como as práticas são ilusórias, uma 
variedade de reflexões aparece. 


O mistério do jogo desimpedido é que ele pode aparecer como 
qualquer coisa. Existem muitas analogias para isso, mas elas estão 
resumidas acima. 


À Origem da Delusão 


Não entendemos a Força (cósmica) e seu jogo (caprichoso). Nossa 
percepção equivocada das coisas é que existem sujeitos e objetos e 
o jogo do samsara é (consequentemente) o que acontece conosco. 


A Base do Ser é eterna, e somos iluminados desde o começo 
sem começo, livres de hábitos enraizados na delusão. 


O estado não-dual da Base não se altera. Por causa de suas boas 
qualidades inerentes, ele aparece. As energias positivas da Base 
aparecem (para nossas mentes deludidas) como muitas coisas. 
Experimentamos o aparecimento de imperfeições e falhas. Aqueles 
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que têm uma compreensão clara desse processo são libertos de suas 
noções (erradas) sobre vícios e virtudes. 


Realidade é vazia, mas surge como Sabedoria. No final, nossos 
pensamentos  apreensivos são numerosos. Pensamentos 
proliferantes aparecem, mas não há essência-do-coração neles. A 
maneira como nossas mentes objetivam por pensar é uma forma 
que a ignorância assume. 


No começo, a consciência brilha ininterruptamente. Então, 
começamos a nos apegar a sua radiância. A atividade pensante de 
nossa mente cintila continuamente e temos muitas ideias. Isso cria 
uma base para a confusão de nossas mentes. 


Inicialmente, a consciência emerge da espacialidade, depois 
torna-se o “espaço da Realidade” e mais adiante temos padrões 
habituais baseados nela. 


A consciência fornece um espaço para que nossas delusões 
mentais apareçam. 


Antes do aparecimento dos seres sencientes, a Terra, a Água, O 
Fogo, o Ar e o Espaço eram superiores. Antes disso, os céus 
exaltados superavam tudo. Da espacialidade da Realidade última, 
eles sempre foram, desde o início dos tempos, imaculados. 


A Causa da Delusão 


À ignorância é a causa raiz da delusão. Ignorância é embotamento 
e apego ao que não existe. 


Não temos consciência de nossa Sabedoria inata. A fabricação 
contínua (em nossas mentes) nos faz esquecer o domínio que não é 
fabricado. 


Nossa ignorância conceitual está enraizada em nossas noções 
sobre objetos. 
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A extensão do nosso conhecimento é limitada porque o corpo é 
limitado. Se tivéssemos conhecimento perfeito, os objetos que 
vemos seriam reconhecidos como os cinco esplendores da 
Sabedoria. 


A Delusão de Objetificar 


A causa (primordial) (das aparências) é a consciência Irrestrita. A 
condição (primordial) é a vaziez da (natureza da) Realidade. O selo 
da consciência de Dharmakaya é o conhecimento direto da unidade 
de consciência e vaziez. 


Nossa Sabedoria quintupla surge como um arco-íris no céu (da 
mente) e então imediatamente as ideias surgem (em seu rastro). 


Essas ideias são a pré-condição para (a aparência de) um eu. 
Então, no momento seguinte, vemos as formas como objetos. 
Devido a estarmos nos apegando a condições, a atividade pensante 
entra em jogo. Esses são os fatores que levam à nossa delusão. 


Nossas ideias sobre objeto e sujeito não deixarão claras as cinco 
luzes naturais (de nossas Sabedorias), pois (ao seguir as ideias) 
contamos com nosso condicionamento mental. 


Para o nosso modo de ver, a Realidade é como um espelho. 


O espírito autêntico de nossos cinco elementos (Sabedorias) é 
mantido na Sabedoria prístina, engendrada milagrosamente. 


Da Base do Ser emanou a Força, da qual surgiram os seres 
despertos e não-despertos. 


Em relação ao nível em que vivemos, esta Base pode ser 
chamada de “inalterável”. Nosso apego faz as coisas parecerem 
como algo que não são. Também obscurece as cinco luzes (da nossa 
Sabedoria). 
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Nossa verdadeira natureza é clara, mas somos incapazes de ser 
claros. No entanto, a natureza autêntica de nossa obscuridade é a 
clareza. 


O que quer que esteja em jogo, é 1sso que devemos saber. 


À Formação do Conteúdo Interno 


Como o vento movendo-se no céu vazio, as poderosas rajadas de 
nossa atividade pensante vagam em todas as direções. Usando 
nossos olhos, vemos de onde vem este mundo. Usando nossos 
corações, sabemos que a fonte é benéfica e bela. Desenvolvemos 
atitudes de apego, mas em e através de nossos muitos pensamentos 
nunca perdemos nossa consciência. 


Os Cinco Elementos Aparecem 


Experimentamos uma ampla gama de emoções porque nos 
apegamos e objetivamos as aparências que surgem na consciência 
e atribuímos significado a elas. Operamos dentro das limitações de 
nossas mentes conceituais e visualizamos o conteúdo fabricado por 
nossas próprias mentes. Nossa consciência prístina corta tudo isso. 


A causa de nossas experiências samsáricas são nossas emoções, 
sejam elas os desejos dos humanos, as disputas dos asuras ou os 
deleites dos deuses. 


Um Resumo dos Cinco Elementos 


Os cinco elementos surgem como a força de nossa consciência. 
Nirvana e samsara surgem dessa força. Existem dois aspectos para 
estes: radiância e corrupção. As cinco luzes são a radiância dos 
elementos, e Terra, Água, Fogo e Ar são as quatro corrupções. 
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Nossa própria carne e ossos são corrupções da radiância. Você pode 
ver a radiância nas cinco cores do arco-íris. Não é diferente dos 
raios do sol ou da luz que aparece em um cristal puro. 


À Forma como nos Elevamos 
ea Forma como Caimos 


A Terra é dura. A Água é fluida. O Fogo é quente. O Vento se move. 
O Céu é expansivo, espaçoso. 


Raios de luz branca radiante, quando corrompidos, parecem ser 
terra. Da mesma forma, existem quatro tipos de raios de luz dos 
elementos radiantes e cada um pode aparecer em forma 
corrompida. 


Um elemento radiante é firme, mas não está duro e condensa 
sem estar líquido. Ele treme sem se mover, queima sem calor. Há 
um tipo de radiância que não é pervasiva em sua ação. A Realidade 
do Dharmakaya é imutável. 


Assim como a firmeza que não é dura, a Realidade e o 
Dharmakaya são não-duais, puro, imaculado e incorrupto. Tudo é 
permeado por 1sso. 


Da mesma forma que a água condensa sem estar líquida, 
Realidade e Dharmakaya são não-duais. Devido a não se mover, 
não tem barreiras... 


A Realidade e o Dharmakaya sendo não-duais, a Sabedoria 
suprema reside em seu próprio esplendor, além da conceituação 
que poderia fazê-la parecer ser outra coisa. 


Nada queima na ausência de calor. Somos claros dentro de nós 
mesmos, sem nenhuma aparência do outro. Em particular, estamos 
aliados ao esplendor da Sabedoria, que é o esplendor da 
espacialidade, que não é abrangido por coisa alguma. 
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Os elementos corruptos são liberados dentro das cinco luzes, e 
essas luzes se fundem em uma dimensão de radiância. E assim que 
os indicamos, mas eles surgem gradativamente. 


Os Três Eons 


Um éon é um continuum impermanente (tempo-espaço) onde os 
cinco elementos aparecem e atuam. 


Originalmente, apenas o éon da Realidade existia. Então, 
devido ao apego às formas-pensamento, a luz da Sabedoria 
desvaneceu-se dentro de nós. Isso deu origem ao éon (continuum) 
que torna possível a aparência do mundo. Finalmente, temos o éon 
de perceber e apreender. 


Consciência de Dharmakaya 


Todas as aparências emergem de uma única fonte, ou seja, a 
consciência. Essa consciência é a visão soberana e oniabrangente. 


Inúmeras são as nobres qualidades dessa consciência. É 
incausada, soberana, compassiva, atemporal e de um conhecimento 
que liberta. É consciência e vaziez não-duais. É um conhecimento 
sem limites que é a essência de nossas cinco formas de 
conhecimento. 


As palavras são usadas para incorporar para nossos discípulos o 
que para nós é conhecimento incessante. 


Devido nossa própria consciência ser imefável, intocada desde 
seu começo sem começo, e sublime, dizemos que é grande. 
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N9o8 E a 


ENSINANDO NA ÍNDIA 
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ENDO colocado os ensinamentos e os instalado nos 


arquivos de um templo-caverna conhecido como 
Dakiniabhivyaktabhava, sob a custódia da sábia mulher chamada 
Vy 
Cittassana, sabendo que esses ensinamentos extremamente 
q 
preciosos estavam seguros, o Vidyahara então viajou para 


Vajrasana, ou Bodh Gaya, o local da iluminação do Buda. 


Posteriormente, Pramodavagjra, (Prahevajra) junto com sua shakti, 
a Senhora Suryakirana, passou a residir no campo de cremação do 
Bosque Refrescante (Sitavana), que fica a cerca de trinta 
quilômetros a noroeste de Bodh Gaya. Uma grande estupa branca 
estava localizada no local da cremação, e em sua base, dizem, o 
Mestre sentava-se em meditação e de tempos em tempos dava 
ensinamentos a todos que buscavam sua presença e instrução. 
Aqui, e em vários pontos dentro e ao redor de Bodh Gaya, Sri 
Pramodavajra (como era conhecido na Índia) passou o resto de seus 
dias ensinando, inspirando e guiando os buscadores. 


De acordo com o Vairo Drabag, outros realizados que 
receberam ensinamentos de Garab Dorje durante sua vida humana 
incluíam o rei Dhahenatalo, Príncipe Thuwo Rajahati, Princesa 
Barani, Lui Gyalpo Jogpo, Nodjingmo Changchubma e o primeiro 
Kukuraja. Todos faziam parte de seu círculo espiritual. 


Na verdade, temos registros escritos nos quais esses jnanis 
resumem sua compreensão da essência, conforme ensinada por 
Garab Dorje. Por exemplo, o rei Dhahenatalo diz o seguinte sobre 
meditação: 
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Meditação significa não se distrair na natureza definitiva que não 
conhece centro ou fronteira. 


Thuwo Rajahati tem isso a dizer sobre a iluminação: 


Como tudo não passa de mente (consciência), sua própria natureza 
é dharmakaya: se você compreende, este é o estado de iluminação! 


Do primeiro Kukuraja, temos o seguinte: 


É o pensamento que cria a dualidade de mente e objeto; é a 
Sabedoria que os percebe como não-dual. Meditação significa 
entender que não há nada para adentrar ou sair. Não se agarrar 
ao que aparece é o estado de autolibertação! 


A notícia se espalhou por toda parte de que o sábio Sri 
Prahevajra de Oddiyana estava ensinando uma nova doutrina, uma 
abordagem não-causal da espiritualidade por meio da qual, com 
pouco esforço, a iluminação poderia ser realizada em uma vida. 


Nem todos ficaram satisfeitos com o fato de uma doutrina que 
discordava do que o Mahayana estava ensinando, e entre eles 
estava um preceptor altamente reconhecido, ou Mahapandita, na 
Universidade de Nalanda, conhecido como Mangjushrimitra. Ele 
viajou para o Bosque Refrescante com a intenção de debater e 
rebaixar Prahevajra, mas no final ele se rendeu e pediu para se 
tornar seu discípulo. 


Ele passou os setenta e cinco anos seguintes vivendo com Garab 
Dorje, meditando e recebendo instruções, tornando-se seu principal 
discípulo e detentor da linhagem. Manjushrimitra recebeu os 
ensinamentos completos por escrito e os transmitiu a Sri Simha. 
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Noob Ena o ENT 


OS TRÊS PRECEITOS 
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EPOIS de transferir todos os seus ensinamentos e Sabedoria 


para Manjushrimitra, quando ele dissolveu sua forma física no 
Corpo de Luz, Garab Dorje deixou seu “Testamento Final”, 
uma pequena urna dourada que ele deixou 


cair nas mãos de Manjushrimitra. 


Continha os “Três Princípios que Penetram a Essência” (às vezes 
chamados de Três Preceitos), que são a essência da Sabedoria de 
Garab Dorje. Esses três versos resumem todo o caminho do Ati 
Yoga. Uma tradução palavra por palavra diz o seguinte: 


Conheça sua própria face diretamente. 
Corte uma corda diretamente. 
Siga com confiança e solte-se diretamente. 


No entanto, em inglês/português, as três declarações geralmente 
são apresentadas de forma mais clara assim: 


Uma introdução direta à natureza da mente. 
Priorize o estado de Presença. 
Continue estando na natureza da mente 
com plena confiança na liberação. 


Ou isto: 


Reconheça diretamente sua própria natureza. 
Decida diretamente sobre uma única opção. 
Continue diretamente com confiança na liberação. 
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Ou isto: 


Despertar direto para isso tal como é. 
Clareza sem duvida de que é assim. 
À vontade na liberdade imutável. 


Os Três Versos Vajra de Garab Dorje encapsulam os pontos 
essenciais do Ati Yoga e são os mais famosos e significativos de 
todos os seus ensinamentos. 


A realização do corpo arco-íris de Garab Dorje transformou seu 
corpo físico em um corpo imortal de luz que poderia aparecer onde 
e quando necessário para dar assistência espiritual aos seres 
sencientes. Seus discípulos Manjushrimitra, Sri Simha e dezenas 
de outros fizeram a transição da vida dessa maneira. 


Um breve comentário sobre as três declarações de Garab Dorje 
por H. H. Dudjom Rinpoche: 


1] Quanto à introdução direta à sua própria natureza: Esta 
consciência fresca e imediata do momento presente, 
transcendendo todos os pensamentos relacionados aos três 
tempos, é ela mesma aquela consciência ou conhecimento 
primordial (ye-she) que é Consciência intrínseca auto- 
originada (rig-pa). Esta é a introdução direta à sua própria 
natureza. 


2] Quanto a decidir definitivamente sobre este estado 
único: Quaisquer que sejam os fenômenos do Samsara e 
do Nirvana que possam se manifestar, todos eles 
representam o jogo da energia criativa ou potencialidade 
da própria Consciência intrínseca imediata (rig-pa). 
Como não há nada além disso, deve-se continuar no 
estado dessa Consciência singular e única. Portanto, deve- 
se decidir definitivamente sobre esse estado único para si 
mesmo e saber que não existe nada além disso. 
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3] Quanto a continuar diretamente com confiança na 
liberação: Quaisquer que sejam os pensamentos 
grosseiros ou sutis que possam surgir, pelo simples 
reconhecimento de sua natureza, eles surgem e se (auto) 
liberam simultaneamente na vasta extensão de 
Dharmakaya, onde Vaziez e Consciência (são 
inseparáveis). Portanto, deve-se continuar diretamente 
com confiança em sua liberação. 


(Traduzido por Vajranatha Baudhnath, Nepal 1978) 
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N9o8 E á) ETTA 


MANJUSHRIMIIRA 
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 ANJUSHRIMITRA nasceu no distrito de Magadha, 


na India, localizado a oeste de Bodh Gaya, 
em uma família brâmane. 


Na Índia, antes de conhecer Garab Dorje, ele foi chamado de 


“Siddhi-garbha” e “Samvara-garbha”. 


O nome Manjushrimitra foi conferido a ele por Garab Dorje 
quando ele transmitiu os empoderamentos e a transmissão do 
ensinamento completo de Ati Yoga. 


Ele entrou na Universidade de Nalanda e rapidamente ascendeu 
a uma alta posição naquela majestosa instituição. Em uma visão, 
Manjushri o instruiu a viajar para o cemitério de Sitavana na Índia 
se desejasse alcançar a iluminação durante sua vida. 


Em Manjushrimitra, vemos duas qualidades excepcionais, 
sinceridade total e aptidão excepcional. Sua sinceridade foi 
demonstrada quando ele reconheceu as noções errôneas que nutria, 
rendeu-se publicamente à Sabedoria superior de Garab Dorje e 
tornou-se seu discípulo, renunciando a carreira acadêmica na 
Universidade de Nalanda. Essa sinceridade se estendeu pelos 
setenta e cinco anos durante os quais ele se sentou aos pés de seu 
guru, assimilou os ensinamentos e dominou todos os aspectos do 
caminho. 


Essas duas qualidades fizeram dele um receptáculo adequado 
para ser o detentor da linhagem de toda a Sabedoria de Garab 
Dorje, o destinatário de todo o corpo de seus ensinamentos, que 
foram escritos ao longo dos anos, e a principal autoridade em Ati 
Yoga após a morte de Garab Dorje. Manjushrimitra tornou-se o 
professor de Sri Simha, que ensinou o pandita indiano Vimalamitra 
e o tradutor tibetano Vairochana no final do século VIII. 
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Quando se conheceram, Garab Dorje perguntou a 
Manjushrimitra: “O que você quer?” 


Manjushrimitra desistiu de qualquer ideia que tinha sobre 
debater com Garab Dorje ou tentar provar que ele estava incorreto. 
Ele lamentou sua arrogância e estava preparado para cortar sua 
própria língua para expiar seus erros. 


Ao ver isso, Garab Dorje falou: 


Igualdade ilimitada, perfeição espontânea, maior beatitude, 
Esta é a essência, a condição desperta de todos. 
E, no entanto, as seis classes de seres se apegam a seus objetos 
E, ao apegar-se, ficam presos. 
Os extremistas interpretam mal o niilismo e o eternalismo, 
Fixando-se em dois extremos. 

Apegados a ideias sobre o que realmente existe e o que não, 
Os seguidores dos oito veículos permanecem presos à dualidade. 
Com viés e ambição, 

Eles se apegam a pontos de vista sobre a base 
Como se ela tivesse lados. 

Eles rompem a natureza da igualdade em divisões. 

E ignorando o que já têm, vão buscar em outro lugar. 
Eles se esforçam para buscar uma presença espontânea. 

K esperam, em alguma vida distante, 

Chegar ao estado iluminado de suas próprias mentes. 

À equanimidade nunca é realizada 
Por visões estreitas e gananciosas. 

Sinto compaixão por todos os que têm tais pontos de vista, 
São tão cansativos e tão presunçosos. 

Seja livre de parcialidades como essas. 

Corte os dois chifres da apreensão e do apego. 


Abrace o caminho beatífico da igualdade sem limites! 
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Garab Dorje aconselhou-o a “buscar um ensinamento que seja 
superior aos baseados em causa e efeito, e desta forma ser 
purificado” (de visões equivocadas). 


Manjushrimitra solicitou a Garab Dorje um ensinamento que 
traria a realização da natureza incondicionada em um único instante 
e a iluminação completa em uma vida. Garab Dorje colocou sua 
mão direita sobre o topo da cabeça de Manjushrimitra e entoou os 
sons mântricos “A HA HO T”. Nesse mantra, o som A se refere 
aquilo que nunca surgiu: HA significa o incessante; HO significa o 
não-dual e I significa o indivisível. 


Manjushrimitra realizou imediatamente a verdadeira natureza e 
permaneceu por dias em profundo samadhi, em repouso na paz da 
consciência-existência, além de conceitos ou palavras. Quando ele 
voltou a si, havia uma continuidade ininterrupta de realização e 
uma Sabedoria permanente sobre a condição de vigília auto- 
existente, a natureza intrínseca da consciência que é a essência de 
todos os seres e todas as coisas. 


Sri Pramodavajra começou a reeducação de Manjushrimitra 
instruindo-o da seguinte forma: 


“A natureza da essência de sua própria mente é, desde o início, 
ninguém menos que Buda. Esta mente, em si mesma, é inascida e 
imortal. É simplesmente como o céu. Se a verdade intrínseca da 
não-dualidade de todos os fenómenos for compreendida em sua 
totalidade, e se essa visão for meramente sustentada na fé, sem 
fazer qualquer tipo de esforço, então é assim que se deve praticar 
a meditação.” 


Ao ouvir isso, Manjushrimitra declarou: 


Eu sou Manjushrimitra 

Que obteve o siddhi do Senhor da Morte. 
Tendo compreendido a completa igualdade 
Entre samsara e nirvana, 

A Sabedoria da onisciência surgiu em mim. 
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Após o parinirvana de Garab Dorje por volta do ano 740, a 
tradição diz que Manjushrimitra organizou os ensinamentos que 
recebeu em três séries: Mente (para aqueles que estão estabelecidos 
em equanimidade meditativa), Espaço (para aqueles que estão 
livres de atividades mundanas) e os Preceitos Secretos ou 
Upadesha (instruções essenciais para aqueles que se concentram 
exclusivamente na essência). (Nota: precisamos lembrar que 
muitos dos tantras do Espaço e Upadesha foram escritos 
posteriormente, em alguns casos séculos depois, o que sugere que 
haveria relativamente poucos deles disponíveis na época.) 


Manjushrimitra ainda não havia encontrado ninguém adequado 
para receber a transmissão completa desses ensinamentos, então ele 
os escondeu sob uma pedra marcada com o sinal de cetros de 
diamante cruzados que estava situada a nordeste de Vajrasana 
(Bodh Gaya). 


Como Garab Dorje, Manjushrimitra teve muito cuidado com os 
tantras escritos de Ati Yoga, reunindo-os, estudando-os 
exaustivamente e preservando-os para a posteridade. O próprio 
Manjushrimitra é considerado o autor de trinta e quatro obras. A 
mais conhecida delas é a famosa Meditação na Bodhichitta, ou 
Bodhicittabhavana (em sânscrito, em que foi originalmente 
composta), também chamada Extraindo Ouro Puro do Minério. 
Este é um dos vinte e um tantras principais do Semde, ou série da 
Mente do Ati Yoga puro e original. 
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MEDITAÇÃO NA BODHICITTA 


Incondicionalmente, não-conceitualmente, dedico-me ao 
abençoado que realizou a vaziez tanto de si quanto do 
outro, que realizou a pura consciência imaculada por 
conceitos e que está estabelecido no continuum da 


existência-consciência incondicionada. 


Dedico-me à equanimidade da verdadeira natureza de 
todas as aparências e ao caminho supremo além da 


aceitação e rejeição; 


Dedico-me àqueles que são um com os Vidyaharas, 


possuindo os dez poderes, nunca voltando atrás; 


Dedico-me à identidade dos três locais de refúgio que são 


iguais na não-dualidade da consciência incondicionada. 


Todos os professores louvam o estado supremo da 
consciência-existência, a luz deste mundo, o esplendor do 
jovem Manyjushri. Sendo a mãe de todos os realizados, 
este é o único caminho para todos os Vitoriosos e a base 
para os caminhos oceânicos pelos quais a limitação é 


transcendida. 


Quando uma pessoa perspicaz torna esta Presença real e 
viva, é o que os professores chamam de Bodhichitta pura, 


o estar supremamente excelente no Real. 


Isso é conhecido como o olho do discernimento pois é o 


conhecimento supremo. 


Esta Presença é uma consciência sempre fresca, não- 


conceitual, definitiva, indestrutível. 
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Este é o caminho supremo da libertação, pois sem esta 
Presença e sem o compromisso total de estar na natureza 
autêntica da mente, a linhagem imortal, exaltada e nobre 


não poderia ter surgida. 


Como, então, cultivar esse compromisso contínuo com a 


natureza Vara? 


Este caminho dos grandes realizados está além de ideias 
como pensamento e não-pensamento. É sutil, não é fácil 
de compreender, está além das convenções verbais, é 


difícil de apontar e não é fácil de investigar. 


Não chegamos a isso por meio de palavras. Não está no 
domínio que as pessoas comuns experimentam, ou 


acessível exceto por uma abordagem válida. 


Portanto, confie nas instruções orais de seu mestre e nas 


instruções autorizadas de seu professor. 


Geralmente pensamos em entidades dentro de uma 
estrutura conceitual limitada na qual a afirmação e a 


negação figuram proeminentemente. 


Agarramos continuamente a experiência por meio do 
pensamento. Usamos o pensamento para validar e depois 
para invalidar. Ilimitadas são nossas ideias, intermináveis 
nossas pesquisas. Mas uma vez que a apreensão pelo 
pensamento é vazia, como pode levar a um conhecimento 


superior? 


Por esta razão, os métodos convencionais de estudo de 
tópicos por mentes mentalmente condicionadas são 


desnecessários neste caminho. 
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O ponto de partida para investigar esse caminho é (o 
reconhecimento das) características que geram nossa 


noção limitada de “entidade” (ou “coisa”), 


Às coisas não são o que parecem ser em nossas mentes. 
Ao usar os seis tipos de apego, chegamos apenas à 


delusão. 


Se essa maneira errônea de saber pela apreensão realmente 
funcionasse, mais seres sencientes estariam livres, como 
os arhats que simplesmente negam a existência de 


entidades. 


Uma vez que os buscadores são atormentados por suas 
frustrações e oprimidos pelo tempo, é óbvio que eles 
estão se enganando. Se os vários sentidos pudessem 
fornecer conhecimento verdadeiro, ninguém precisaria do 


caminho autêntico. 


À consciência comum limitada aos sentidos (e à atividade 
pensante) não supera as frustrações humanas. Em vez 


disso, obscurece o fluxo da consciência pura. 


Os Vitoriosos deixaram claro que os pensamentos e 


percepções dos seres sencientes samsáricos são delusórios. 


Como é, então, que esses enganos, decorrentes de nosso 


apego às aparências, ficam marcados em nós? 


Nosso potencial inato para a experiência adquire o hábito 
de tentar agarrá-la por meio do pensamento. Ele é 
automaticamente comprometido por essa atividade 
apreensiva. À clareza da consciência torna-se obscurecida 
e uma certa falta de consciência clara se instala. As formas 
variadas que aparecem aos sentidos e à mente pensante 


parecem existir por st mesmas, independentemente. 
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O poder obscurecedor dessa tendência habitual cresce 
com o tempo. Estamos presos neste obscurecimento. 
Nosso potencial inato de experiência se apresenta como 
essas aparências. Isso acontece de maneira semelhante à 
meditação sobre a forma humana consistindo apenas de 
ossos; com O tempo, começa-se a ver apenas ossos no 


lugar das formas humanas normais. 


Devido a esse fluxo contínuo de tendências acumuladas. 
a mente também objetiva seu próprio ser e o imagina 
como um “eu” distinto. Mas esse eu realmente não existe. 
Essa maneira errônea de estruturar todas as experiências 
não é mais vista tal como é devido ao hábito de ser 
apanhado na experiência e à tendência obscura dessa 
habituação. Nossa conceituação nos atrapalha e, como 


resultado, não vemos mais claramente. 


Perdemos a verdadeira perspectiva sobre as aparências 
devido aos nossos esforços contínuos para se agarrar a 
experiência por meio do pensamento. Conceitos como 
sé 


eu” e “entidades” proliferam devido a essa atividade 


apreensiva e instável. 


Não vemos como isso estrutura fundamentalmente nossa 
experiência, como nosso condicionamento mental e 
tendências habituais levam à ideia de que existe um eu, 


juntamente com noções sobre a libertação desse eu. 


O continuum de existência-consciência possibilita uma 
variedade ilimitada de ações, tornando a duração de 
nossas tendências habituais potencialmente infinita e 


além de nossa capacidade de cálculo. 
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Quando esses carmas amadurecem, surge um corpo 
humano com condicionamento mental humano. Da 
mesma forma, outras tendências levam a outras formas de 


vida, tal é a força desse processo de mudança. 


Alguns acreditam que tudo isso acontece devido a um ser 
divino como Shiva ou Indra, mas essa forma de pensar 
não diminui o sofrimento de ninguém nem resulta em 


libertação. 


Não entendendo como se dá essa estruturação de nossa 
experiência, surgem dúvidas em nossas mentes e as 
oportunidades oferecidas por um caminho ióguico são 


perdidas. 


Ão imaginar um eu, você obscurece completamente seu 
potencial e se separa da linhagem dos abençoados. 
Imaginando que entidades (e coisas) realmente existem, 
nós nos abrimos para muitos tipos de aborrecimentos, 


inclusive nascer nos reinos inferiores. 


Tendemos a nos fixar em certas qualidades no campo de 
nossa experiência. À percepção então parece ser óctupla, 
justamente por isso, embora não o seja em sua função 


essencial. 


No primeiro momento da experiência senciente, nosso 
corpo e suas diversas funções estão presentes, mas devido 
ao pensamento e fixação nos objetos de atenção de nossa 
maneira habitual, nos momentos posteriores, a 


experiência flur de acordo. 


Para as pessoas não evoluídas, e também para os sábios, 


nada existe além do continuum da experiência. O tipo de 


80 


experiência que surge para cada um dos seis tipos de seres 


sencientes surge devido aos seus modos habituais de ver. 


Uma vez que o continuum da consciência é 
intrinsecamente sem demarcações, chamá-lo de “uno” 
não tem sentido. Todos os inumeráveis campos de 
experiência estão na Realidade do próprio ser. A forma 
que designamos como nosso próprio corpo pode aparecer 
igualmente nos campos infinitos dos corpos de outras 


pessoas. 


Nossas mentes e tendências habituais não são una, nem 
são muitas, e por isso é extremamente difícil chegar a uma 


determinação fixa sobre qualquer coisa. 


Tudo o que aparece se desenvolve de acordo com a 
origem dependente, as coisas nascem eventualmente 
chegando ao fim. No entanto, como acontece com uma 
semente queimada, um resultado inexistente não pode 
surgir de uma causa inexistente. Em última instância, não 


existe causa e resultado. 


Nossas mentes estão obcecadas com coisas reais. 
Portanto, pensamos nessas “coisas reais em termos de 
causa e resultado, e também em termos de causas e 


condições. 


No entanto, causa e efeito não existem. Nem as origens e 


cessações. Nem si e o outro. 


E porque, em última instância, não há transformação nem 
morte, a permanência e a aniquilação também não 


existem, 


Sendo este o caso, nem o samsara nem o nirvana 


realmente existem. 
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Como nossas tendências habituais são produzidas 
tentando agarrar a experiência com o pensamento, algo 
completamente equivocado, essas tendências de que 
falamos não existem verdadeiramente. Se estes não 
existem, sua área de operação também não existe, e a 
estruturação fundamental da experiência, incluindo 
atividades perceptivas e cognitivas, não podem ser 
consideradas como realmente existentes. Limites e 
demarcações não existem realmente em nossa experiência 
perceptiva atual e, portanto, um local específico para 
qualquer coisa também não existe. Como então surgem a 


cognição e a percepção? 


A natureza da experiência está além de todas as nossas 
noções limitantes de existência e inexistência e não pode 
ser entendida nem como uma unidade nem como uma 


multiplicidade. 


O surgimento da clareza de dentro de nosso autoengano 
confuso ocorre quando a Presença se torna conhecida. 


Torna-se evidente para aqueles que foram deludidos. 


A base do ser não pode ser encontrada, mesmo quando 
procurada. Nem a consciência. No entanto, purifica 


todos os conceitos levantados pela mente pensante. 


Devido a usarmos o pensamento para apreender e devido 
objetivarmos o campo das aparências e as atividades 
positivas conectadas com a consciência pura, imaginamos 


que as “coisas” realmente passam a existir. 


Uma vez que a base do ser ou a consciência radiante não 


pode ser encontrada quando investigada e, portanto, não 
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existe, deve ser entendida como incapaz de produzir 


resultados. 


Já que não podemos demarcar e identificar essa 
consciência radiante, como então podemos falar de 


eventos momentâneos (que presumivelmente dependem 


dela?) 


Uma vez que a fonte de todas as qualidades puras e 
positivas (Samantabhadra) não pode ser encontrada ou 
comprovada, como pode a consciência radiante, que diz 


respeito a assuntos mundanos, ser validada? 


Não há nada a aceitar ou rejeitar, pois não se pode dizer 


que a Presença ou a falta de Presença exista ou não exista. 


Portanto, não há um estado desperto a ser alcançado, e 


nenhum status de ser samsárico a ser rejeitado. 


Usamos termos como não-dualidade, além do 
pensamento, abertura não-discriminativa, Presença, o 
inefável e assim por diante — todos estes são designações 


conceituais. 


Quando a Realidade Ultima não existe (exceto por meio 
de designação conceitual), então também não existe um 


estado sem clareza (exceto conceitualmente). 


Dizer que qualquer coisa é real em última instância é em 


si uma espécie de obscuridade, não clareza. 


Uma vez que não existe um campo real de aparências e 
significados, e nenhum meditador que compreenda 
totalmente, a dualidade de verdadeiro e falso não existe. 
Portanto, estar livre de dúvidas sobre o que é real, ou 


possuído por dúvidas devido à falta de clareza, são ambos 


83 


infundados. À inexistência tanto do meditador quanto do 
objeto da meditação significa que não pode haver dúvida 


nem clareza autêntica. 


Quando investigamos nossas noções sobre a existência de 
“coisas”, descobrimos que elas são inexistentes, mesmo 


como meras aparências, 


Não pode haver inexistência se não houvesse existência 
em primeiro lugar. (Embora possamos falar delas), 


nenhuma é encontrada. 


Nossas noções limitantes sobre existência e inexistência 
são fantasias. Portanto, o meio entre esses dois extremos 
imaginados também não pode ser considerado como 


realmente existindo. 


Quando todas as coisas são vistas como iguais e presentes 
na igualdade (pela mente não-conceitual e não-dual), não 


há necessidade de rejeitar nada. 
Ver engano onde há apenas igualdade é em st um engano. 


Mesmo visões e ensinamentos falsos e ações erradas não 


precisam ser julgados e rejeitados. 


Uma vez que a ação hábil e o discernimento sábio não 
existem verdadeiramente, envolver-se neles é uma espécie 


de limitação. 


Se houver orgulho intelectual, o apego e a aversão 
certamente surgirão, e então as disputas virão. A falta de 
consciência (implícita) em tudo isso significa que o ponto 
real não é reconhecido (sobre o status meramente 


nocional de conceitos como “verdadeiro” e “falso”). 


Agitação da mente é limitação. 
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A prática de estar na Presença é sutil. 


Você não (precisa) descansar em um estado onde há 
ausência de movimento de pensamentos, nem na ausência 


de não-movimento de pensamentos. 


Quando não há aparências enganosas, é conhecido pelos 
despertos como “o continuum primordial da pura 


Presença”. 


Se você se esforçar para ir além do apego à forma, traços 
identificáveis e pensamento positivo, provavelmente cairá 


em extremos de aceitação e rejeição. 


Mas o cultivo não-conceitual é sem aceitação e rejeição. 
A própria forma é de dimensão aberta; desejo não é 
diferente de ausência de desejo, e não há nada para 


eliminar. 


À eliminação do apego, aversão e ignorância enquanto se 
busca o nirvana é uma atividade de limitação. Esse tipo 
de prática falha em compreender a natureza equânime de 
tudo. 


Não há samsara para eliminar e nenhum nirvana pelo qual 


lutar. 


Além do caminho de estar como Presença, não há outra 


maneira de realizar a liberdade dos iluminados. 


O verdadeiro cultivo não requer que um pensamento seja 
eliminado ao surgir. Tampouco se gera um suporte para 
a mente por causa do não surgimento de pensamentos. 
Nem se percebe ou atinge qualquer Realidade última ou 


qualquer objetivo. 
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Mesmo que surja o menor pensamento que não seja a 
Sabedoria de Manjushri, isso também ainda é o domínio 
da gnose. Mas não nos esforçamos para estar nesta ou em 


qualquer outra condição. 


/ 


E impossível obter um (ponto de referência que possa 


servir de) base para a meditação. 
Nem se obterá um resultado da meditação. 


Agarrar a experiência por designação conceitual, que é 
como a mente egóica opera, é em st a manifestação 
energética da natureza da Realidade (dharmadatu). Os 
objetos que aparecem na mente também são a exibição 


radiante do inefável. 


Os seres vagam no samsara porque se fixam em 
características identificáveis, e a liberdade dessa atividade 


apreensiva é a liberdade do samsara. 


Uma vez que estamos livres da fixação em percepções, 
não há nada que seja superior ou inferior. Estar livre da 
fixação em percepções preferidas, não havendo nenhuma 
que seja melhor e nenhuma que seja pior — este é o 


caminho a ser cultivado! 


Eventos condicionados não nascem porque não ocorrem 
por causas e condições externas. Assim, estão fora do 


domínio da frustração e do sofrimento. 


Quando se compreende completamente que não existe 
uma “coisa” (entidade, ser senciente etc.), então tudo o 
que surge é sem defeito e incapaz de causar frustração, 


confusão, ignorância ou sofrimento. 
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Este é o estado supremo de superação de todos os 


problemas emocionais e suas raízes. 
O espaço não pode ser objetificado. E um mero nome. 


Nada surge ou aparece que seja positivo ou negativo para 


ninguém. 


No verdadeiro cultivo, a mente não busca ou se esforça, 
nem é direcionada para nada. Há liberdade de saber e 


liberdade também de não saber. 


Não há aplicação de antídotos na meditação, nem deleite 


na aceitação ou rejeição de qualquer coisa. 


Nada é objetivado, e há consciência e compreensão 
ininterruptas da igualdade, e nenhuma criação de 
dualidade. A mente está em repouso além do domínio das 
palavras. Nem há atividade ou inatividade, ou acúmulo 
de méritos ou quedas devido a impurezas ou (como 


resultado de) erros. 


A mente não está buscando nada. Não se está perturbado 


por nada. 


Conhecendo a igualdade básica de todas as aparências, 
não há nenhuma preocupação em ser fascinado por 


objetos ou apegos d qualquer coisa, 


Não se evita nem se detém em nada que possa surgir na 


mente. 


Nesta prática, a superação da limitação é conhecida; a 
natureza da Presença é conhecida; a face da consciência 
sempre nova é conhecida; a indiferenciação subjacente de 
todas as aparências é conhecida; e a imperturbabilidade 


em todos os tipos de condições é conhecida. 
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O cultivo do Dharmakaya é o caminho. Se o cultivo do 
indivíduo se desvia disso, a clareza transparente não 


surge. 


Reconhecimento através de símbolos também é Presença 
como o Mestre deixou claro. Os meios simbólicos são de 


fato uma base para o cultivo da própria Presença. 


Encontros simbólicos como o céu, o mantra do coração 
e assim por diante são a ação do Desperto e trazem o 


encontro direto com o continuum primordial. 


Ao cultivar esse compromisso com a Realidade vajra, 


todos os caminhos são cultivados sem erro. 


Nada que seja positivo, seja o que for, precisa ser pensado 


como fora da ação do Sempre-Bom. 


Aquilo que não é assumido torna-se uma forma de 


limitação e, finalmente, chegará ao fim e se esgotará. 


Mesmo a atividade das asssm chamadas limitações é a 
ação da Presença pura para aquele que conhece a 


Presença. 


O forte interesse na Presença primordial é louvado pelo 


Vitorioso como Presença em ação. 


Tendo experiência em primeira mão do puro continuum 
da Presença, você supera todas as limitações e transcende 


todos os objetos de veneração nos três mundos. 


Essa atividade oculta daqueles que estão totalmente 
consagrados a estar na Presença é a forma mais elevada de 


ação hábil. 
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Se a Presença primordial não existisse, então os 
Vitoriosos nunca poderiam ter aparecido, e os vários 


caminhos e ensinamentos nunca teriam sido ensinados. 


Em um mero instante, o poder de confiança é tal que o 


indivíduo se torna o jovem Manjyushri. 


Todos os compromissos e empreendimento éticos são 


cumpridos pelo compromisso total com a Presença. 


Se o mérito da Presença tivesse forma, então mesmo a 
extensão ilimitada do espaço seria pequena demais para 


contê-lo, como os Vitoriosos deixaram claro. 


Seres sencientes individuais nasceram, nascerão e estão 
nascendo em várias formas de vida e estão sob o poder da 


corrente do nascimento. 


Não compreendendo como a mente está sempre 
agarrando-se a] experiência por meio do pensamento, não 
conhecendo as implicações (dessa atividade habitual), os 
seres sencientes são enganados. O fluxo de pensamentos 
nunca termina e, portanto, não há chance de eles se 


afastarem das delusões. 


Pelo poder das ilusões esses seres perdem a felicidade da 


mesma forma que um sonho é imaginado como real. 


Aqueles que vivem sob o domínio dos sonhos rejeitam o 
caminho da libertação e buscam outros caminhos que são 
extremos. Eles ensinam esses caminhos como “infalíveis” 
de uma forma que lembra aqueles que dizem que pedra é 


ouro. 


Estes merecem compaixão, a compaixão espontânea que 


surge no coração dos nobres. 
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Os seres sencientes que sofrem devido às condições 
mundanas e que não exercem o discernimento correto 
têm dificuldade em compreender esse ensinamento puro. 
Eles confiam nas palavras do ensinamento, mas não 


entendem seu significado. 


Surgem vários pontos de vista, cada um confirmado por 
mentes individuais de acordo com suas capacidades. Um 
rio de incompreensão separa tais seres sencientes do 


néctar do ensinamento puro. 


Por esta razão, embora a experiência primordial da 
Presença pura seja o caminho insuperável ensinado pelos 
Vitoriosos, e também o campo de atividade apropriado 
de todos os realizados, eu (pessoalmente) empreendi 
validar a verdade deste ensinamento para mim mesmo 
através de uma longa experiência e por caminhos válidos 


de acesso do conhecimento supremo. 


Através da composição desta obra no caminho 
insuperável da não-dualidade, e para o bem de todos os 
seres sencientes, que todos os obstáculos diminuam e que 
a experiência primordial dos Vitoriosos se espalhe por 


toda parte. 


Manjushrimitra escreveu Bodhicittabhavana, a fim de explicar o 
Ati Yoga aos budistas Mahayana que eram a maioria na Índia 
naquela época, e em particular aos seus colegas estudiosos da 
Universidade de Nalanda. Especialistas determinaram que a obra 
foi escrita no estilo de um erudito indiano, usando a filosofia do 
Budismo Mahayana pós-século VI d.C. Meditação na Bodhichitta 
apresenta os ensinamentos do Ati Yoga Semde de uma forma lógica 
e intelectualmente convincente com um alto nível de coerência 
acadêmica. Nesta obra, Manjushrimitra enfatizou que o 
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intelectualismo e a lógica não trazem a iluminação e que “Aqueles 
que buscam a Verdade devem abraçar a experiência direta se 
esperam adquirir a realização”. Podemos ver que Manjushrimitra 
foi muito além do conceito de Bodhichitta encontrado no sutra 
budista e nos escritos tântricos e chegou a um entendimento de 
Bodhichitta conforme apresentado no Ati Yoga (onde significa a 
natureza essencial da mente, ou consciência). 


Mihai Derbac, em sua tese de doutorado sobre as cinco 
primeiras traduções comenta o seguinte: “Em 1987, Norbu e 
Lipman traduziram Byang chub sems bsgom pa'i rdo la gser zhun 
em Primordial Experience: An Introduction to rDzogs-chen 
Meditation/ Experiência Primordial: Uma Introdução à Meditação 
rDzogs-chen. Este texto é atribuído pela tradição rDzogs chen a 
Manjusrimitra (um dos primeiros patriarcas rDzogs chen da Índia), 
e Norbu e Lipman afirmam que este texto é o rDo la gser zhun, um 
dos cinco textos em consideração. A pesquisa preliminar de crítica 
textual sugere, no entanto, que este texto é um tratado filosófico 
baseado em outro texto, um texto raiz, e não é aquele que pode ser 
encontrado no Kun byed reyal po.” Em consideração a isso, dois 
textos foram incluídos neste livro; os estudiosos têm se esforçado 
para descobrir sua proveniência e diferenciá-los, e é uma pesquisa 
em andamento.! 


Quando os ensinamentos Semde foram traduzidos para o 
tibetano, dezoito textos foram identificados. Os dezoito textos 
consistem nos cinco primeiros traduzidos, que foram por 
Vairochana, e receberam o nome de “Cinco Traduções Antigas”, 
mais os treze textos traduzidos por seu discípulo Yudra Nannying, 
conhecidos como as “Treze Traduções Posteriores de Semde”, 
totalizando dezoito. Quando os “Três Tantras Maiores” de Semde 
foram adicionados, chegou a um total de vinte e um. A Meditação 
sobre a Bodhichitta foi, na verdade, uma das cinco primeiras 
traduções, o que mostra que Vairochana a considerava uma obra 
importante. 
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Depois que Vairochana recebeu os Tantras-fonte de Ati Yoga de 
Sri Simha, ele voltou para casa e transmitiu os tantras ao rei 
tibetano Garrison Dense, a seu assistente Yudra Nannying e a 
outros. Embora esses ensinamentos fossem reservados para poucos 
que tinham a capacidade de fazer uso deles, os Tantras Ati Yoga 
gradualmente se espalharam por todo o Tibete, onde, durante 
séculos, foram copiados, recopiados e preservados em bibliotecas 
monásticas. Eles nunca foram amplamente ensinados ou dispersos, 
mas reservados para aqueles de aptidão especial. 


Após o falecimento de seu mestre, Manjushrimitra foi para o 
campo de cremação Sosa ling a oeste de Bodh Gaya onde, na 
companhia de outros iogues e ioguines, por um quarto de século 
ensinou seus muitos seguidores e em particular seu principal 
discípulo do coração, o detentor da linhagem, Sri Simha. Ele 
costumava se sentar em uma postura meditativa em um trono 
sustentado por leões de pedra esculpida, permanecendo em 
samadhi contemplativo por longos períodos de tempo, com pausas 
ocasionais para discussão e ensinamentos de boca a ouvido para 
seus alunos. 


No final, como Garab Dorje, Manjushrimitra dissolveu seu 
corpo físico em luz e entrou no parinirvana demonstrando a 
plenitude de seu domínio por esta vitória da consciência sobre a 
matéria. É dito que Manjushrimitra apareceu brevemente em forma 
física para pelo menos um de seus discípulos após sua morte. 


Seu testamento final para Sri Simha (por volta de 680-760 dC), 
que ele transmitiu na época de sua transição através do corpo arco- 
íris, foi uma urna contendo um breve texto chamado “Seis 
experiências de meditação” (Gomnyam Drukpa). Na tradução, se 
leem: 


92 


O Nobre, se você espera experimentar a verdadeira natureza da 


mente, nuamente revelada, então: 


1] Atenta à Consciência pura como objeto de tua meditação 
2] Pressione os pontos do corpo por meio do mudra 
(usando a respiração do vaso); 

3] Exercite o controle sobre a inspiração e expiração 
da respiração; 


4] Direcione a atenção para o bindu da ponta da cabeça; 
5] Cultive a imobilidade do corpo, dos olhos e da consciência; 
6] Entre na vasta abertura da Consciência absoluta; 


Esta é a declaração final de Sri Manjushrimitra. 


1. Em sua tese de doutorado, Mihai Derbac faz os seguintes comentários 
sobre este tantra: “O “Dra 'bag chen mo (Palmo 2004: 47) menciona 
que Mafijusrimitra escreveu um texto, rDo la gser zhun, depois que 
ele alcançou uma compreensão perfeita dos ensinamentos rDzogs 
chen. Este texto também é conhecido como Byang chub kyi sems 
sgom pa (Meditação na Mente Iluminada), e um texto com um título 
semelhante é atribuído a Maiiusrimitra no catálogo IDan dkar ma 
(IHan dkar ma) (no. 610) (Lalou 1953: 354). Segundo Herrmann- 
Pfandt (2002), o catálogo é uma lista de textos traduzidos feitos em 
812, mas “adicionados posteriormente”, pois contém títulos 
traduzidos após 830 (135). O IDan dkar ma é a fonte datável de 
primeira mão sobrevivente mais antiga que cita um texto Sems sde 
que provavelmente já existia no século VIII. Alguns estudiosos 
consideram Byang chub sems sgom pa (ainda existente) um dos 
“cinco primeiros” textos (ver Norbu e Lipman 1987: 6-11). No 
entanto, a pesquisa preliminar crítica do texto sugere que este não é o 
caso, pois o texto não é um texto “raiz”. O texto é uma obra exegética 
sobre os Vitoriosos (rgyal ba), descritos em terceira pessoa, e sua 
realização. É de natureza expositiva, seu objetivo é reafirmar o que já 
foi dito e proclamado. O autor aponta que validou para si mesmo o 
“excelente caminho” ensinado pelos Vitoriosos (Norbu e Lipman 
1987: 68)” 
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o 


Essa atividade oculta daqueles que estão 
totalmente consagrados a estar na Presença é 


a forma mais elevada de ação hábil. 
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Nocê E 7 ETTA 


SRI SIMHA 
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“ASCIDO no que é hoje Myanmar, 


o jovem Sri Simha teve uma visão de Avolokitesvara 
na qual foi aconselhado a viajar para 


o campo de cremação de Sosadvipa na India. 


Trinta anos se passaram antes que ele seguisse essa indicação, 
tempo que passou aprendendo os tantras na montanha Wu T'ai 
Chan, na China. Ao viajar para a Índia, ele conheceu 
Manjushrimitra e estudou com ele por vinte e cinco anos. 


Ele foi capaz de resgatar os Tantras de Garab Dorje que 
Manjushrimitra havia escondido sob um pilar perto de Bodh Gaya 
e organizou esses ensinamentos em ciclos externos, internos, 
secretos e extremamente secretos, graduados de acordo com o grau 
da elaboração conceitual de cada um. De Sri Simha, esses 
ensinamentos foram passados para Padmasambhava, Jnanasutra, 
Pagor Vairochana e Vimalamitra, que em determinado momento 
trabalharam com Vairochana na tradução dos cinco primeiros 
textos conhecidos de Semde para o tibetano. Existe também um 
testemunho antigo que Garab Dorje apareceu a Vairochana direta 
e pessoalmente no campo de cremação chamado “Lugar de 
Fumaça” (du bai gnos) e transmitiu a ele todos os 6.400.000 versos 
que abrange os ensinamentos completos de Ati Yoga. Pode-se estar 
curioso para saber como essa transferência de tanto material pode 
ser possível. 
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Longchenpa lista os primeiros cinco textos como: 


1] O Cuco da Presença 

2] A Grande Potência 

3] O Grande Garuda em Voo 

4] Ouro Puro em Minério 

5] A Bandeira da Vitória que Não Mingua — O Espaço Total de 
Vajrasattva 


Ele nos diz que os textos traduzidos posteriormente foram: 


6] O Pico Supremo 

7] O Rei do Espaço 

8] O Ornamento Incrustado de Beatitude 
9] A Perfeição Toda-Abrangente 

10] A Essência da Bodhichitta 

11] A Beatitude Infinita 

12] A Roda da Vida 

13] As Seis Esferas 

14] A Perfeição que Tudo Penetra 

15] A Joia que Realiza Desejos 

16] A Presença Pura que Tudo Unifica 
17] O Senhor Supremo 

18] A Realização do Verdadeiro Significado da Meditação 


Esses dezoito lungs principais constituem a base do Ati Yoga. Os 
primeiros cinco textos e o Kunje Gyalpo ou Rei que Tudo Cria são 
particularmente reverenciados. Os primeiros cinco textos aparecem 
como capítulos separados dentro do Kunje Gyalpo. Já observamos 
anteriormente que o Dorje Sempa Namkha Che ou Espaço Total de 
Vajrasattva é considerado a raiz e o núcleo de todos os 
ensinamentos Semde e constitui o trigésimo capítulo do Kunje 
Gyalpo. Este tantra resume os pontos-chave da Sabedoria de Ati 
Yoga. 
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Temos várias histórias do encontro de Padmasambhava com Sri 
Simha e elas deixam claro o quão especiais foram os Ensinamentos 
de Ati Yoga. Ao conhecer Sri Simha, Padmasambhava perguntou: 
“Grande mestre, imploro a você que conceda uma instrução que 
permita que o corpo material desapareça nesta mesma vida, traga a 
visão dos reinos sambogakaya e desperte a Budeidade no reino de 
dharmakaya”. 


Sri Simha respondeu, “Excelente, nobre filho! Eu tenho uma 
instrução que é o pináculo de todos os ensinamentos, a mais intima 
de todas as visões. Ela transcende todos os veículos e é a essência- 
do-coração de todas as dakinis, o assunto do sigilo extremo mais 
secreto do que os segredos comuns. É o grande veículo da luminosa 
Essência Vajra, além do pensamento, desprovida de intelecto e fora 
do domínio da consciência dualística. Não está dentro dos limites 
da existência ou inexistência e transcende os limites da visão e 
meditação, desenvolvimento e conclusão (do Vajrayana). É a mãe 
de todos os vitoriosos dos três tempos, o caminho curto de todos os 
grandes vidyaharas, a instrução última e insuperável através da 
qual se pode atingir a iluminação dos Budas em três anos. Vou 
ensiná-la a você!” 


Sri Simha então concedeu a ele os empoderamentos apropriados 
com instruções baseadas nas escrituras sobre como os 
ensinamentos deveriam ser aplicados. E, como ensinamentos 
propícios, ele transmitiu os dezoito Tantras Semde. Feito isso, e 
tendo recebido muitos agradecimentos de Vairochana, Sri Simha 
aconselhou seu pupilo da seguinte forma: 


As Instruções que dei a você têm o poder de capacitá-lo a 
entender todo o samsara e o nirvana e realmente realizar 
sua essência. Portanto, cuide delas como se fossem seus 
próprios olhos. Elas são a raiz de todos os ensinamentos, 
o ápice de todos os veículos, a essência da mente de todos 
os iluminados; cuide delas como se fossem sua própria 
vida e seu próprio coração. Como são a fonte de todos os 


98 


siddhis, os siddhis supremos e ordinários, cuide delas 
como se fossem a joia que realiza desejos. 


Em um momento posterior, Yeshe Tsogyal solicitou a profunda 
instrução fundamental da Essência do Coração na Realidade, para 
despertar para a iluminação nesta vida. Padmasambhava 
respondeu: 


Tsogyal, é extremamente excelente que você faça este 
pedido. E uma instrução diferente de qualquer outra que 
dei no passado, o ápice que transcende todos os nove 
veículos graduais. Ao ver seu ponto vital, visões e 
meditações criadas conceitualmente são quebradas; os 
caminhos e níveis são aperfeiçoados sem necessidade de 
esforço; e emoções perturbadoras são liberadas em seu 
estado natural sem qualquer necessidade de correção ou 
remediação. Esta instrução traz a realização, cuja fruição 
não é produzida por causas. Ela traz instantaneamente a 
realização espontaneamente presente, libera o corpo 
material de carne e osso no luminoso sambhogakaya nesta 
vida e permite que você conquiste dentro de três anos a 
morada permanente, o precioso reino dharmakaya de 
presença espontânea. 


Essas referências dão uma ideia de quão valiosos eram esses 
ensinamentos e porque permaneceram sagrados e secretos por 
tantos anos, sendo transmitidos apenas aqueles qualificados para 
fazer bom uso deles. 


Sri Simha aconselhou Vairochana a aprender a arte de “andar 
rápido” para voltar para casa com rapidez e segurança. Ele fez 1sso 
e imediatamente se comprometeu a traduzir o Kunje Gyalpo e os 
primeiros cinco dos textos Semde que ele ensinou em segredo ao 
rei. Anos depois, transmitiu todos os ensinamentos que havia 
recebido a seu discípulo Yudra Nyingpo, que era a reencarnação de 
seu antigo companheiro de viagem. É através dele que a linhagem 
e os empoderamentos passados de Sri Simha a Vairochana foram 
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transmitidos até o presente. Esses ensinamentos Semde explicam o 
significado do estado primordial e são ricos em instruções que 
permitem que um aluno sincero reconheça e realize a verdadeira 
condição. São essas palavras e esses ensinamentos que podemos 
atribuir com mais confiança diretamente a Garab Dorje, passados 
adiante por Manjushrimitra, Sri Simha e Vairochana. 


É importante entender que o termo “estado primordial” 
significa a mesma coisa que o termo “Bodhichitta” nesses textos. 
Este último termo tem vários significados, e eles variam de 
Sutrayana a Vajrayana e Ati Yoga. Conforme usado nos textos 
Semde, Bodhichitta designa a mente ou intenção dirigida à 
obtenção da iluminação (bodhi). De um modo geral, nos textos 
originais de Ati Yoga, também é usado para significar o 
reconhecimento intuitivo direto da verdadeira natureza dos 
fenômenos e da própria consciência, incluindo o entendimento 
sobre vaziez (sunyata). É justo dizer que os textos Semde são todos 
sobre Bodhichitta. É a essência da iluminação (também chamada 
de natureza búdica). 4 maneira de realizar Bodhichitta é estar no 
puro reconhecimento não-conceitual da talidade não-dual, além 
do fluxo da atividade pensante. O encontro direto com a verdadeira 
natureza da própria consciência cumpre a primeira das três partes 
da descrição do caminho de Garab Dorje, e é muitas vezes chamado 
de “introdução direta”. 


Enquanto no Mahayoga e no Anuyoga o caminho gradual para 
a realização envolve esforço, práticas ativas e o processo de 
transformação, trabalhando com os chakras e a energia kundalimi, 
a abordagem fundamental do Ati Yoga é a autolibertação. O Kunje 
Gyalpo deixa claro de várias maneiras que o Ati Yoga é um 
caminho sem esforço baseado no reconhecimento da presença pura 
e não-dual. No Ati Yoga, o reconhecimento é repentino, não 
gradual, e isso ocorre no início do caminho, não como sua 
culminação. Na verdade, no Ati Yoga, o caminho, a prática e a meta 
são idênticos. Kunje Gyalpo deixa claro que no Ati Yoga, 
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1] Não há visão sobre a qual se deva meditar; 

2] Não há compromisso, ou samaya, que se deva manter; 
3|] Não há capacidade que se deva buscar ou desenvolver; 
4| Não há mandala que se tenha que criar; 

5| Não há iniciação que se deva receber; 

6] Não há caminho que se deva trilhar; 


7| Não há níveis de realização a serem alcançados por 
meio da purificação; 


8] Não há conduta especial que se deva adotar ou 
abandonar; 


9] A Sabedoria auto-surgida sempre esteve livre de 
obstáculos; 


10] A auto-perfeição está além de esperanças e medos, 
então não há necessidade de esforço; 


A natureza da mente já está naturalmente presente e auto- 
aperfeiçoada, então não há necessidade de buscar a Presença e a 
perfeição de fora. Simplesmente estar em relaxamento total, sem 
esforço, é o caminho direto para a realização. 


No momento de sua morte, é dito que Sri Simha dissolveu seu 
corpo na luz do arco-íris, assim como Manjushrimitra, e que ele 
deixou para seu discípulo Jnanasutra um testamento final, 
conhecido como Os Sete Pregos. Este permaneceu um texto 
significativo na tradição do Ati Yoga até o presente. Jnanasutra não 
estava presente no momento da morte de seu mestre, mas é dito que 
ele recebeu este último testamento das mãos de seu mestre 
pessoalmente, pois Sri Simha apareceu corporalmente diante dele 
no momento de sua entrada no corpo arco-íris. O texto de Os Sete 
Pregos, em tradução, diz o seguinte: 
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Homenagem ao Absoluto, 

união da Luz Clara incriada e Vaziez. 
Esta Consciência auto-existente 
abrange tudo e está em tudo, 
estando aberta e além da parcialidade. 
Portanto, afixe a imutável Base original do Ser 
usando os sete pregos do Caminho da Não-dualidade 
do Samsara e do Nirvana. 


Assim, a Grande Beatitude primordial surgirá em sua consciência. 


1] Afixe a não separação de Samsara /Nirvana com o prego da 
Consciência radiante ilimitada. 
2] Afixe a não separação de Observador e Observado com o 
prego da radiante Luz Clara. 
3] Afixe a não-dualidade de Si e Outro com o prego 
do puro Ser inato. 
4] Afixe a inseparabilidade do niilismo e do eternalismo com o 
prego da libertação de Visões. 
5] Afixe a junção de Fenômenos e Realidade Última com o 
prego da Consciência absoluta (vidya). 
6] Afixe a não-dualidade de estabilidade calma/agitação com o 
prego do desapego dos estímulos dos sentidos. 
7] Afixe a junção de Aparências e Vaziez com o prego da 


incorporação primordial [do Absoluto |. 


Colofão 


Este é o ultimo testamento de Sri Simha. 
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A CHAVE MÁGICA 


A Chave Mágica é um texto de Ati Yoga no qual Sri Simha e 
Vairochana colaboraram. Teria sido traduzido de um original em 
sânscrito, e é quase certo que é um Tantra Ati Yoga originalmente 
transmitido por Garab Dorje, provavelmente para Manjushrimitra 
e depois para Sri Simha. O que se segue é uma versão condensada 
do Tantra completo, ou seja, um “/ung” que aborda os pontos-chave 
do original. 


Abordando o Tópico 


O significado essencial da Realidade está além de letras e 
palavras. Não chegamos a isso por meio de pronunciamentos 
verbais. Nossa verdadeira condição é inefável. No entanto, sem 
palavras apropriadas como indicadores, falhamos em entender 
nossa intenção. Por esta razão, o dharma é ensinado por meio de 
simbolos (verbais). Por meio de afirmações verbais, manifestamos 
nossa intenção. 


Nossa própria Mente é nosso Professor 


Nossa verdadeira mente é a reveladora daquilo que buscamos. 
A verdadeira mente também é a realização. Aquilo que somos 
revela sua própria Realidade. Aqueles que imaginam que a 
Sabedoria é conceitual fazem afirmações sobre nirvana e samsara. 
Eles calculam as fontes de felicidade e tristeza. Eles trabalham a 
partir de suas noções sobre o bem e o mal. Eles inculcam a atenção 
plena e encorajam a fé. Eles assumem uma atitude de fé para 
inculcar diligência. Gurus que procedem com grande diligência 
contemplam o significado de Samadhi. Sua Sabedoria se expande 
pelo crescimento do poder de Samadhi. 


r 


Nosso conhecimento é natural e espontâneo, e nós somos 
(inerentemente) incorporações naturais do Dharma. O melhor dos 
professores não instrui por meio de palavras faladas ou escritas. 
Sua própria essência transmite o verdadeiro Dharma. Eles não têm 
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nenhum conceito de *s1º ou “outro”. Eles usam sua própria essência 
para comunicar o Dharma. 


O Método para Explicar o Significado Principal 


A Realidade que chamamos de Bodhichitta existe. SÓ existe 
esta. Existe dentro das aparências do mundo perceptível. 


Não ensinamos a existência de uma essência distinta. A 
Realidade, Bodhichitta, não se parece com nada por meio do qual 
possa ser expressa e está além de qualquer objeto que possa ser 
imaginado. 


Diferenças entre Quatro Jogas 


Existe um conhecimento que não concebe objetos ou sentidos. 
Não conceituar coisas e sentidos é conhecido como Sattva Yoga. 
Quando nos abrimos para a Sabedoria divina, esse é o nosso 
próprio espírito puro. Isso é Sattva Yoga. 


A aspiração de conhecer a Sabedoria pura de nosso próprio 
espírito, sem contemplações graduais nos níveis de Samadhi, 
também é Sattva Yoga. A Bodhichitta que não é assumida ou 
estabelecida é Sattva Yoga. 


Claro, os caminhos graduais, Maha Yoga, Anu Yoga e Ati Yoga, 
todos têm suas próprias abordagens distintas para Samadhi e 
Bodhichitta. 


Discernimentos 


Toda designação conceitual é uma atividade realizada pela 
mente. Tudo o que compreendemos, fabricamos, discutimos e 
ponderamos é da mente. Todas as aparências e realizações ocorrem 
dentro da mente. Todas essas são formações produzidas pela mente 
em virtude do poder do pensamento. 


O verdadeiro poder é o poder de se afastar de todas essas 
delusões. Isso nos coloca além das noções convencionais de grande 
e pequeno, bom e mau, e assim por diante, que contaminam as 
mentes dos seres sencientes. 
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Portas de Entrada 


No espaço limitado de nossas mentes, a matriz de tudo o que 
aparece, há uma joia preciosa. Está obscurecida por várias 
obstruções, as coisas grosseiras e sutis que pensamos que 
precisamos entender, nossas noções sobre apegar-se e apropriar-se 
das aparências, a eterna fome de saber e experimentar. 


À joia preciosa que está lá no fundo é obscurecida por nossas 
noções sobre aceitar e rejeitar, buscar e trabalhar nas coisas, e nossa 
necessidade de uma prática própria. Tendemos a nos acomodar em 
nós mesmos e depois buscar outra coisa. Isso pode continuar por 
éons, sem resultado. Isso equivale a uma espécie de cegueira 
prolongada. 


Quanto à nossa abordagem (no Ati Yoga), acomodamos nossas 
mentes descontraídas na Realidade, exatamente como ela é. Nós 
nos acomodamos na Sabedoria não-dual como nossa experiência, 
e dela não nos movemos. Este é o cumprimento de todos os 
samayas e o maior refúgio. 


Nossa consciência é auto-luminosa. Este é o jnana que 
reconhecemos, este, apenas este, e nenhum outro dharma além 
deste. 


A Visão 
A visão da Grande Perfeição (Dzogchen/Ati Yoga) é uma 
perfeição prístina além de todas as coisas e não rejeita nenhuma. 


Sendo uma vastidão ilimitada, nenhuma perspectiva intelectual 
pode expressar ou alcançar o que é. 


Realidade não é algo fixo. A maneira como as coisas aparecem 
é a maneira como a Realidade aparece. Na ausência da certeza que 
nossa natureza essencial é única, não podemos adotar uma visão 
específica. As visões e perspectivas dos oito yanas geram confusão. 
Mas a Talidade não tem confusão a respeito da grande perfeição da 
Sabedoria. Realidade é perfeição. 
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Nós (estudantes de Ati Yoga) não temos uma visão baseada em 
uma perspectiva intelectual. Estamos além de tudo isso. Não 
assumimos uma posição fixa. Não reconhecemos nenhuma visão 
desse tipo. As aparências assumem as características de nossos 
pensamentos discordantes. É por isso que as coisas aparecem como 
são para as mentes individuais. Por esta razão, não permitimos que 
absolutamente nada limite nossa realização da vastidão. 


A Visão Além das Perspectivas 


A verdadeira natureza do céu está além do masculino e do 
feminino, nem é neutra. Está além da cor, forma ou sabor. Não pode 
ser encontrada em nenhuma das direções, nem é interna ou externa, 
brilhante ou obscura, uma ou muitas. 


Nossa visão não se encaixa em nenhuma posição intelectual, 
nenhuma noção de bom e ruim, grande ou pequeno, alegre ou 
doloroso, virtuoso ou imperfeito, e todo o resto. É desta forma que 
nunca nos afastamos da Bodhichitta. 


Ensinando a Visão Perfeita 


As verdades relativas não confundem nossa visão da verdade 
última. Em sua posição, tudo o que é relativo é absolutamente 
perfeito. 


A grande mandala permanece perfeita porque não misturamos 
as cinco variedades de areia colorida. Da mesma forma, na 
tecelagem não misturamos os vários tipos de seda. 


Não ficamos confusos com as verdades relativas porque, em 
nossa visão da verdade última, só existe perfeição. 


Estamos na posição de ser o sujeito, mas no que diz respeito à 
nossa visão da Realidade, ela é inteiramente perfeita. Adotar 
perspectivas intelectuais pode ser confuso, mas não para nós. 
Entendimentos delirantes não nos confundem porque nossa visão 
da Sabedoria não-dual é perfeita. 
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As visões e práticas dos yanas inferiores não nos confundem 
porque a visão da Grande Perfeição é completamente perfeita. 


A Chave 


Usamos analogias como uma “chave mágica” para desvendar 
os significados secretos para os quais nossas palavras apontam. 


A natureza das aparências que podem surgir no céu não 
confunde nossa percepção das aparências que surgem no oceano. 
Ambas são perfeitas. 


A variedade de dharmas não confunde a imagem que temos da 
Sabedoria não-dual. Tudo é Grande Perfeição. 


A lucidez do oceano não se confunde com as formas que 
aparecem no céu. Nenhuma rejeição é necessária, nem apreensão. 
As formas celestes não possuem nem diminuem o alcance da 
lucidez oceânica. 


Da mesma forma, a Sabedoria não-dual não adota os muitos 
dharmas, rejeitando aqui e apegando-se ali. A Sabedoria não 
precisa rejeitar nem se apropriar. Nem pode de forma alguma ser 
diminuída. 


Os reflexos no céu e os reflexos na água pura não são diferentes. 
Eles são não-duais. 


Da mesma forma, o continuum prístino da consciência e sua 
radiância energética não são dois. Em vez disso, são um e 
indiferenciados. 


Uma única forma no céu pode resultar em inúmeros reflexos na 
água abaixo. Da mesma forma, a consciência não-dual pode 
manifestar inúmeros poderes e expressões. A consciência é a base 
de todas as aparências. Seu poder é espontaneamente auto- 
emergente. 


Os reflexos na água não possuem uma “natureza verdadeira”. 
Nem as diversas aparências que surgem da energia radiante da 
consciência. Cores que são misturas de várias matizes não podem 
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ser chamadas de “uma única coisa”. Na verdade, nunca houve uma 
divisão do Uno nos muitos. 


A liberdade da tirania da multiplicidade nunca deve ser perdida. 
A Sabedoria reúne todos os dharmas em uma singularidade. Mas 
apenas por dizer isso, não reconhecemos necessariamente como é 
verdadeiro. 


Não há divisões reais que gerem indivíduos reais. Não há nada 
que possa nos levar a abrir mão de nossa liberdade da 
multiplicidade. 


Os Dharmas parecem ser muitos, mas são não-duais em 
Sabedoria. Na ausência de muitos nomes para dharmas, somos 
todos um no domínio do não-dual. 


Quaisquer que sejam suas formas e nomes, todas as coisas feitas 
de ouro são, em essência, ouro. Podemos conceituar e nomear uma 
variedade infinita de dharmas, mas em essência eles são um. A 
mente é una, mas aparências variadas dão origem a uma aparente 
multiplicidade de indivíduos. 


Uno em essência, as seis classes de seres vivos parecem ser 
distintas. Mas nunca mudamos de nossa verdadeira natureza e 
causa, que é sempre uma. Assim surge o nosso mundo. 


A natureza da Realidade nem aparece nem desaparece. O que é 
remédio para uns pode ser veneno para outros. Mesmo assim, nossa 
Sabedoria essencial pode aparecer como desejo, má vontade ou 
embotamento dependendo de nossos pensamentos. 


Ausente a Sabedoria, a natureza de nossa Bodhichitta assume a 
forma de ignorância, mas quando a Sabedoria não-dual surge, 
experimentamos a beatitude e as bênçãos do Dharma vivido. 


Os 1ogues podem viver individualmente antes de realizar a 
Realidade, mas depois eles se tornam um na realização, 
alegremente inseparáveis do Dharma. 
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A meditação revela a Budeidade que está presente no coração 
de todos os seres sencientes. Pelo menos, essa é a crença daqueles 
nos yanas inferiores que se esforçam para alcançar. 


Dispensando Visões Imperfeitas 


Quando tentamos agarrar nossa natureza essencial por meio de 
fabricações conceituais, geramos visões falhas baseadas na 
separação. Fternalismo e niilismo são exemplos de tais visões 
falhas. 


A Realidade que não é feita existe exatamente tal como é. 
Alguns tomam isso como motivo de renúncia. Outros se 
preocupam com a purificação. Outros ainda consideram isso um 
motivo para mergulhar nos estudos. 


Para alguns, seus pontos de vista e sua prática real não se 
encaixam. Outros são espiritualmente gananciosos. E ainda outros 
se preocupam em aceitar e rejeitar. 


No Mahayoga, a pureza do espírito é enfatizada. Anuyoga 
ensina que causa e resultado são duais. Os praticantes de 
Mantrayana acreditam nas duas verdades, convencional e 
definitiva, a Realidade de outros mundos, a construção do mérito e 
a importância de aplicar o poder de geração. A necessidade de 
bênçãos, estruturas conceituais e a existência de alguma condição 
incriada de perfeição como meta são ensinadas áqueles que seguem 
o Mantrayana. Todos os itens acima são visões equivocadas. 


Se dobramos os olhos de uma certa maneira, podemos ver duas 
luas no céu, embora haja apenas uma. Da mesma forma, 
entendimentos delirantes surgem de visões errôneas. A dualidade é 
vista onde não existe. Enquanto nos apegarmos à dualidade, iremos 
carecer de uma visão autêntica da não-dualidade. 


Abandone o desejo de múltiplas visões intelectuais. O céu não 
tem partes, não importa o que os cosmólogos possam pensar e 
dizer. A mente do despertar não tem “sessões de prática” nem o 
Dharma autêntico é composto de muitos aspectos. 
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A Visão que Vale a Pena Acreditar 


Todos os dharmas são, na Realidade, a mente do despertar, ou 
Bodhichitta, pois é a própria essência do coração, e com isso 
podemos revelar o que é não-manifesto. 


Não depende de causas ou condições; portanto, é a certeza da 
Sabedoria auto-existente. Não é algo a ser buscado, mas sim uma 
certeza que surge naturalmente. 


E o princípio ordenador e a luz por trás de todos os nossos 
professores e escrituras. Ilumina o padrão-do-todo. E, portanto, o 
mais elevado dos dez yanas, o caminho real de todos os iluminados. 


A consciência engloba tudo e é a raiz de tudo. Tudo o que surge 
o faz na consciência. E a base e a origem de tudo. 


Uma vez que a consciência dá origem a tudo, ela é a essência 
de tudo. Embora imperceptível, a tudo permeia. Está além da 
mudança e além de conceitos como “um” ou “muitos”. 


A verdadeira natureza do Dharma é a base de todas as visões. 
Ela vive em nós, mas não é fácil de compreender. Assim, 
consideramos que é uma transmissão secreta e sagrada. 


Esperança e Medo não podem Comprometer a Visão 


A Visão da Grande Perfeição torna as esperanças e os medos 
irrelevantes. O pássaro que voa alto não tem medo de elevações e 
vales na terra abaixo. Aqueles que têm certeza em relação à 
consciência não se preocupam com os altos e baixos do samsara. 
Pode haver sinais de progresso ou nenhum sinal decorrente de sua 
prática, pouco importa. 


Para aqueles que conhecem o estado sem morte, as formas 
produzidas podem ou não ser permanentes, não importa. Para 
aqueles que conhecem a Realidade não-dual, não importa como as 
ideias podem ser agrupadas na mente. O bem pode ser separado do 
mal por meio de conceituação, mas se a igualdade foi realizada, 
Isso pouco importa. 
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No caminho sem caminhos, sua posição pode ser elevada ou 
baixa, não faz diferença. Estamos além das implicações de 
conceitos e narrativas. 


A Quem se Destina o Ensino? 


Uma oferenda sagrada pode ser despejada em um vaso precioso 
e, posteriormente, despejada em vasos inferiores, onde é 
desperdiçada. 


E sabido que o néctar ambrosial só pode ser consumido por 
pessoas saudáveis; para os enfermos, apenas agrava o sistema 
digestivo. 


O néctar da visão mais elevada é positivo para aqueles de 
intelecto claro, mas para os confusos agrava a desorientação. 


Bodhichitta Abrange Tudo 


As contemplações do Buda são muitas, mas Bodhichitta é uma. 
Como isso deve ser entendido? 


Tudo, incluindo os ensinamentos dos Budas, é igualado na 
Bodhichitta. Na Bodhichitta, todas as coisas são mantidas, porque 
não há bem ou mal, não há aceitação ou renúncia. As práticas de 
Ratnasambhava, Amitabha e Vairochana têm a mesma intenção: a 
Realidade da Bodhichitta. 


A brancura do céu, por analogia, pode conter todas as várias 
cores. Bodhichitta é a Realidade que contém todos os significados 
possíveis. Sua Sabedoria auto-surgida é abrangente e eterna. Todas 
as aparências variadas são apenas permutações da Bodhichitta. 


Nós não conceituamos isso e então estamos em paz. Isso é 
chamado de contemplação do céu. Nada do que aparece agarramos 
por meio de conceitos. Podemos usar palavras e significados, mas 
não nos fixamos neles e, portanto, não temos nada para conceituar 
ou narrar. Nossas mentes se acomodam na tranquilidade natural e 
descontraída da Realidade tal como ela é, o espaço que é chamado 
de “a contemplação do céu”. 
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A Visão da Grande Perfeição 


Como devemos separar ou distinguir o ser do Dharma de seu 
esplendor? Devem ser considerados idênticos ou diferentes? O 
corpo do Dharma e sua forma são idênticos ou diferentes? O corpo 
do Dharma e a Sabedoria são idênticos ou diferentes? 


Ignorância e Sabedoria, são idênticas ou diferentes? Uma 
perspectiva fixa e a visão última são idênticas ou diferentes? Budas 
e seres samsáricos são idênticos ou diferentes? 


A existência do Dharma e seu esplendor são como o sol e sua 
luz, nem idênticos nem diferentes. O corpo do Dharma e sua forma 
são como a lua e seu reflexo na água, nem idênticos nem diferentes. 
O corpo do Dharma e a Sabedoria são um em essência. 


Uma perspectiva fixa na mente e a natureza real da mente são 
ambas visão, uma impura e a outra pura. Elas podem parecer 
diferentes, mas não são. Nem são idênticas. Budas e seres 
samsáricos, ilusões boas e más e o resto não são idênticos nem 
diferentes. 


112 


Nossa verdadeira mente é a reveladora 


daquilo que buscamos. 


A verdadeira mente também é a realização. 


Aquilo que somos revela sua própria Realidade. 
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Noob Ea S ETTA 


VAIROCHANA 
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O MAIS conhecido de todos os tradutores e preservadores 


das palavras de Garab Dorje foi Vairochana. 


Mais do que qualquer outra figura, ele é considerado aquele que 
introduziu os ensinamentos Semde originais de Ati Yoga no Tibete. 
Seus escritos chegam até nós com uma sensação de frescor e 
imediatismo, transmitindo uma genuína transmissão de poder e 
presença. 


Vairochana viveu durante o reinado do rei Trisong Detsen, que 
governou de 755 a 804 d.C., e é considerado pelos Nyingmapas um 
dos vinte e cinco principais discípulos de Padmasambhava, que o 
reconheceram como a reencarnação de um pandita indiano. 


Ele estava entre os primeiros sete monges ordenados por 
Santaraksita, e foi enviado pelo rei a Dhahena na Índia, para 
recuperar e traduzir os ensinamentos de Ati Yoga de Garab Dorje. 
Trisong Detsen confiou uma quantidade considerável de ouro a 
Vairochana para que ele pudesse cobrir os custos de viagem e fazer 
oferendas em troca dos ensinamentos. 


Partindo com apenas um amigo (Lekdrub), ele passou por 
muitas dificuldades e quase pela morte antes de chegar a Dhahena 
e encontrar Sri Simha. Shechen Gyaltsab menciona em seu Lago 
das Flores Brancas de Lótus que antes de encontrar Sri Simha, 
Vairotsana havia encontrado as formas de Sabedoria dos dois 
vidyaharas Garab Dorje e Manjushrimitra em um pagode 
milagroso em Dhahena. Depois que apresentou uma grande 
oferenda de ouro, eles deram suas bênçãos a ele junto com a 
indicação de que receberia todo o corpo de ensinamentos de Sri 
Simha. 


Sri Simha não tinha os textos que Vairochana procurava, porque 
o rei local os havia selado em Bodh Gaya para mantê-los em 
segredo e impedir que fossem ensinados. Tornou-se necessário que 
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Sri Simha e Vairochana fossem às escondidas à noite e fugissem 
com os livros, para que seu conteúdo pudesse ser estudado, 
traduzido e trazido de volta ao Tibete. 


Em Dhahena, Sri Simha ensinou o significado dos textos Semde 
Ati Yoga para Vairochana em segredo. Na biografia de Vairochana, 
A Grande Imagem, lemos que após vários anos de estudo e 
tradução, trabalhando com Sri Simha, Vairochana retornou ao 
Tibete e continuou com suas traduções de textos originalmente 
transmitidos por Garab Dorje. Havia muitos Tantras Ati Yoga 
pertencentes à Seção da Mente que Sri Simha passou para 
Vairochana. Estes são listados e brevemente descritos no Capítulo 
14 de The Lotus Born (Shambhala Publications). 


Sabemos de vários textos que Vairochana traduziu enquanto 
estava com Sri Simha. Um é Manjusri Yamantaka Sadhana, outro 
é O Grande Tantra de Vajrasattva Igual aos Confins mais 
Longinquos do Ceu, outro é O Tantra da Força da Sabedoria, e 
ainda outro é 4 Chave Mágica, um lung (resumo abreviado) do qual 
pode ser encontrado acima. Estes três são algumas das primeiras 
traduções dos ensinamentos de Ati Yoga para a língua tibetana, 
onde foram preservadas muito tempo depois que os originais 
desapareceram na Índia, possivelmente durante as invasões 
islâmicas. 


Embora a linguagem e os temas budistas sejam frequentemente 
encontrados nas traduções de Vairochana dos textos originais de 
Ati Yoga, há muitas passagens em que a linguagem e as ideias não 
são tipicamente budistas. Conceitos como unidade, não-dualidade, 
o erro de causa e efeito e as visões errôneas que levam ao esforço 
e à prática ativa são exemplos. 


Nos textos Semde originais, muitas vezes encontramos 
pensamentos típicos dos Upanixades e Advaita, mas formulados na 
terminologia budista. É impossível estudar os primeiros Tantras Ati 
Yoga sem ver as muitas maneiras pelas quais eles contradizem as 
ortodoxias do Budismo Hinayana e Mahayana da época. Por esta 
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razão, muitos Tantras Ati Yoga não foram incluídos nos 
ensinamentos coletados do Buda ou Kagyur. 


Embora os ensinamentos de Garab Dorje tenham sido adotados 
por muitos praticantes de Vajrayana no Tibete e tenham sido 
considerados pelos Nyingmapas como os mais elevados de todos 
os seus ensinamentos, e embora Garab Dorje seja frequentemente 
retratado por fontes tibetanas como um budista, o fato é que ele era 
um ser iluminado que transcendeu categorias e normas religiosas. 
Uma razão pela qual os ensinamentos Dzogchen foram reservados 
para poucos por muitos séculos nos mosteiros do Tibete pode ser 
que em muitos casos eles contradizem diretamente certos 
princípios do Budismo Mahayana e Vajrayana. 


Embora os dezoito tantras principais do Semde (Seção da 
Mente) tenham sido ensinados por Sri Simha a Vairochana e seu 
companheiro de viagem Lekdrub de Tsang, Vairochana recebeu 
muitas outras transmissões de Sri Simha, tantras tanto da Seção da 
Mente quanto da seção do Espaço de Textos-fonte do Ati Yoga 
antes de retornar ao Tibete. Através de seus estudos, meditação e 
tempo com o grande mestre Sri Simha, Vairochana alcançou a 
realização. 


Eventualmente, Sri Simha disse a Vairochana que ele não era o 
guardião dos tantras, escrituras e instruções completas e que havia 
chegado a hora de levar o que havia compartilhado a ele para o 
Tibete. Nessa época, ele conferiu o nome espiritual Vairochana, 
substituindo seu nome tibetano Pagor, pelo qual era conhecido 
anteriormente. 


Após seu retorno, Vairochana concentrou sua energia em 
traduzir para o tibetano o que Sri Simha havia lhe dado. Mas alguns 
oficiais da corte de alto escalão não gostaram dele e espalharam 
rumores que levaram o rei a exilar Vairochana para uma região do 
Tibete conhecida como Tsawarong. Antes de ser exilado da corte 
tibetana, Vairochana havia traduzido cinco das obras transmitidas 
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por Sri Simha. As treze restantes foram posteriormente traduzidas 
por Yudra Nyingpo e o grande pandita indiano Vimalamitra. 


Vairochana não atribuiu esses textos-fonte de Ati Yoga a si 
mesmo, mas sim a Garab Dorje, que era reverenciado como uma 
emanação completa de Varasattva em forma humana. As cinco 
primeiras traduções de Vairochana se destacam como joias de 
Sabedoria, sendo o ensinamento central que é sempre o mesmo: a 
mente luminosa, natural e não-dual da Grande Perfeição em si. 
Todas as cinco primeiras traduções foram incluídas no Kunje 
Gyalpo (Rei que Tudo Cria, ou Kulayaraja Tantra). A lista de cinco 
inclui: 


8.1 A Canção da Consciência do Cuco (Rig pa'i khu byug) 
(Cap. 31 no KG) 


8.2 A Grande Potencialidade (rTsal chen sprugs pa) 
(Cap. 27 no KG) 


8.3 O Grande Garuda em Voo (Khyung chen Iding ba) 
(Cap. 22 no KG) 


8.4 Refinando Ouro do Minério (rDo la gser zhun) 
(Cap. 26 no KG) 


8.5 A Bandeira Inabalável da Vitória (Mi nub pa'i reyal 
mtshan) 
(Cap. 30 no KG) 


Em comentários introdutórios à sua tese de doutorado sobre as 
Cinco Primeiras Traduções, Mihai Derbac faz os seguintes 
comentários: 


Os textos de sNaga Ingda (traduções antigas) não são 
descritivos em sua abordagem (nos dizendo qual é o caso) ou 
prescritivos (nos dizendo o que devemos fazer), mas sim 
sugestivos. Eles sugerem e aludem, inspiram e evocam uma 
experiência particular. Eles fornecem o que poderia ser 
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chamado de “visão” rDzogs chen da Realidade por meio de 
conselhos heurísticos, como expressões metafóricas e 
discurso apofático. Essa visão se refere à Realidade tal-como- 
é, uma Realidade que não é filtrada por ideias pré-concebidas, 
hábitos e preconceitos humanos: uma Realidade que se revela 
espontaneamente em uma rica variedade de possibilidades. 
Consciência, nesse contexto, não se trata de alguns estados 
alterados, mas de estar presente às maravilhas que a vida e o 
mundo têm a oferecer. Uma análise minuciosa revela que 
todos os textos rDzogs chen foram concebidos de tal maneira 
que não apenas dizem algo, mas também fazem algo. A 
“revelação” de um texto fornece iluminação e inspiração para 
uma clareza espontânea, uma experiência direta de 
consciência. 


Esta é uma avaliação muito sólida das primeiras traduções de 
Vairochana, seu estilo e ênfase. Vale a pena acrescentar que a 
natureza sugestiva dos primeiros escritos sagrados tibetanos pode 
frequentemente levar ao que um leitor moderno do Ocidente pode 
considerar vago ou impreciso de clareza conceitual do tipo 
considerado uma virtude central da prosa moderna bem escrita em 
língua inglesa. O leitor ocidental muitas vezes quer definir 
exatamente o que o escritor está tentando dizer. Procurar os 
significados claros dentro da prosa sugestiva dos originais é um 
desafio constante. É uma das maiores dificuldades traduzir os 
primeiros textos semde tibetanos para o inglês moderno ou fazer 
traduções modernas em uma prosa clara e compreensível, como 
encontramos nos evangelhos cristãos. Ao comparar as traduções 
(existem pelo menos quatro traduções de Kunje Gyalpo no inglês 
moderno), muitas vezes descobre-se que a mesma passagem pode 
ser traduzida de várias maneiras diferentes, com significados 
distintos. 


O leitor moderno pode muito bem sentir a necessidade de 
destilar a sugestividade da prosa original em um significado claro, 
o que geralmente significa uma casca de noz conceitual de 
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conteúdo intelectual preciso. Ajuda ser lembrado que a visão 
esclarecedora é o verdadeiro objetivo desses escritos, não os pontos 
claramente gravados da filosofia espiritual. Também ajuda a 
reconhecer que a prosa clara e simples do inglês também pode 
estimular visões esclarecedoras e levar ao despertar espiritual. 
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A CANÇÃO DA CONSCIÊNCIA DO CUCO, embora tenha 
apenas seis linhas, foi traduzido para o inglês de várias maneiras 
diferentes. Aqui estão alguns exemplos: 


Á infinita diversidade de experiências 
e sua natureza real são não-duais. 
No entanto, a realidade de cada ocorrência particular 
está além do julgamento. 

O que é conhecido como “tal como é”não é tocado pelo 
pensamento, mas as formas de aparência são desobstruidas, 
sendo completas tais como são. 

Estando intactas estamos livres da doença do esforço, 
permanecendo espontaneamente 
e assim tudo está estabelecido. 


No 4S oe” 


Á verdadeira natureza da diversidade infinita é não-dual, 
Pois cada fenômeno é livre de elaboração conceitual. 
O chamado estado “tal como é” não é discursivo, 
Uma vez que todas as formas manifestadas são, 

Em última instância, auto-aperfeiçoadas. 

Como tudo já está realizado, 

Ão desistir da aflição do esforço, 
Encontra-se espontaneamente no estado natural. 


No 4 oe” 


Diversidade e natureza não-dual: 
Aparições específicas, cada uma além do julgamento. 
Tal como é”, nem conceito nem conceitualizável: 
Toda manifestação é perfeita, completa em si mesma. 
Intrinsecamente completa, intocada pela doença do esforço: 
Presença espontânea, imutável. 
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No 4S oe” 


Essência da diversidade, não-dual: 
Aparições específicas, além do julgamento. 
Tal como é”, não um conceito, não capturado pelo conceito: 
Manifesto, perfeito; o bem comum. 
Completo em si, a doença do esforço descartada: 
Presença espontânea, estabelecida. 
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A segunda das primeiras traduções de Vairochana, A GRANDE 
POTENCIALIDADE, embora não seja longa, é repleta de 
significado: 


A GRANDE POTENCIALIDADE 
(RTSAL CHEN SPRUGS PA) 


Desde o início, a natureza da Realidade inclui todas as 
aparências, tanto externas quanto internas. No domínio da 
perfeita pureza primordial, não há distinção entre seres 


iluminados e seres sencientes samsáricos. 


Como, então, poderia haver algo a ser corrigido por meio 


de caminhos a seguir e antídotos a serem aplicados? 


Já que a verdadeira condição não tem lugar para desejo ou 
esforço, não há nada a ser alcançado. A natureza da 
Realidade é naturalmente auto-aperfeiçoada e livre de 
atividade. No dharmadatu (verdadeira condição), noções e 
análises são não-duais. Como então essa dimensão poderia 
ser afetada pelo comportamento de pessoas imprudentes e 


suas visões errôneas? 


A beatitude não-dual pode ser experienciada por todos. 
Mesmo caminhos equivocados fabricados por buscadores 
deludidos não são (em essência) diferentes do caminho que 
tudo abrange, como já foi apontado. Quem conhece essa 


igualdade é o mestre da iluminação. 
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A terceira das cinco primeiras traduções é O GRANDE GARUDA. 
Tem duas partes na visão de Keith Dowman. Os versos um a 
dezesseis contêm informações sobre a não-meditação, e os versos 
dezessete a vinte e seis são sobre ser um iogue. 


O GRANDE GARUDA EM VOO 
(KHYUNG CHEN LDING BA) 


[1] A condição não-conceitual não tem localização nem 
suporte. Fabricar experiências sutis (em meditação) com 
base em intenções esperançosas é inútil. Esta é 
essencialmente uma abordagem conceitual para a 
manifestação da Realidade. A consciência primordial auto- 
existente permanece na talidade de sua própria natureza, 


além do alcance de nossos pensamentos. 


[2] Estando além da atividade, a natureza da mente não é 
algum tipo de objeto (que seja perceptível), e não precisa de 
correções ou antídotos. Se procurada através de fenômenos 
perceptíveis, só pode, no entanto, ser apreciada na não- 
conceptualidade. Sendo a essência de tudo, revela sua 
presença espontaneamente. Sendo a natureza da Realidade, 
não pode ser encontrada em outro lugar ou à parte das 


aparências. 


[3] A verdadeira condição é indivisível e permanece além 
das dez direções. Sendo o continuum prístino da 
consciência pura que é auto-originada, não reside em nada. 
Além disso, é o próprio cerne da experiência não-conceitual 
e imediata. Aqueles atraídos por este caminho puro 


certamente alcançarão a equanimidade final. 
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[4] Invartavelmente, além da condicionalidade, não há nada 
a que se possa apegar. Não havendo objeto para agarrar-se, 
não há, consequentemente, lugar para a mente apreensiva. 
Aqueles que se esforçam para experimentar, alegremente 
apegados a tal meditação (conceitualmente apreensiva), 
nunca alcançarão a experiência direta de igualdade autêntica 


devido ao seu apego a tal forma (fixa) de meditação. 


[5] O domínio da unidade é oniabrangente e não há nada 
que possa ser adicionado (a ele). Sendo infinito, também 
não há nada a ser subtraído dele. Não existe (algo como 
um) estado oculto que permaneça além de nossa Realidade 
manifesta. O domínio da grandeza auto-originada é sempre 


exatamente o que é (ou seja: talidade). 


[6] Ver que não há “coisa” a ser vista é ver o inefável. Uma 
vez que a Realidade última transcende todas as 
representações, também não há nada para ser ouvido, sendo 
que o correto e o incorreto (assim chamados) estão todos 
misturados e iguais. Não há como descrever o que 


chamamos de Realidade última. 


[7] Nossas delusões conceituais não podem moldar o 
caminho da pureza absoluta. O continuum primordial de 
pureza está além dos limites da fala. Como sombras 
projetadas por formas físicas, os pensamentos conceituais 
aparecem diretamente na mente, experimentados de dentro 


da perfeição atemporal desse continuum. 


[8] O continuum prístino não é nem inexistente nem 
verdadeiramente existente. A Realidade Interior parece 
antes se manifestar como ausência. À vaztez reside em seu 
próprio domínio, mas não é vazia. À consciência surge de 


dentro da natureza da espacialidade. Sem ansiar pela 
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beatitude, entramos na experiência beatífica, libertos de 


atividade (tal como o esforço). 


[9] O continuum da consciência pura não pode se tornar 
aparente para a mente da mesma forma que os objetos 
podem aparecer para ela. Se a mente se fixa em suas noções 
a respeito dos antigos mestres, o indivíduo passa a 
experimentar a agonia de se esforçar e lutar. O estado 
onisciente vem à tona apenas entrando no caminho da 


Realidade essencial. 


[10] Aqueles que se apegam às suas próprias noções sobre a 
verdadeira condição transformam a meditação em nada 
mais do que um processo conceitual. Eles anseiam pela 
beatitude suprema, mas são vítimas da debilidade do desejo. 
Se eles não administrarem a cura, que é estar no estado de 
equanimidade atemporal, então sua ascensão aos domínios 


superiores será repleta de confusão. 


[11] Este é um caminho onde não há caminho. Assim, quem 
se empenha por objetivos específicos acaba como um cervo 
em busca de uma miragem. O objetivo não é algo que possa 
ser adquirido, nem um produto ou formação que se 
encontre em qualquer um dos três mundos. Mesmo a 
confiança na crença nas dez direções é uma obscuridade no 


que diz respeito à pureza prístina, a verdadeira condição. 


[12] Desprovido de noções, o continuum sempre presente 
da consciência pura é como uma joia inestimável que 
aparece entre companheiros espirituais. Além da mudança, 
embora invisível, por sua natureza inerente satisfaz todos os 


dese) os, 
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[13] Após um exame minucioso (enquanto meditamos), 
não encontramos absolutamente nada. Deixada tal como é, 
a Presença manifesta qualidades extraordinárias. Satisfaz 
todos os desejos, embora seja invisível. É um professor 
supremo, embora esteja além de si e do outro — um tesouro 
inestimável, de fato! Pertencendo ao domínio da perfeição 
completa, talidade pode se tornar aparente apenas pela 


compaixão incondicional. 


[14] É imperturbável. Não pode ser percebido. Não há nada 
a ser encontrado dentro disso. Não é um objeto ao qual se 
possa apegar. A abnegação autêntica e compassiva não é 
uma condição em que se possa entrar ou emergir (tomar 
forma). Está sempre presente, além das ilusões de separação 


e além da aparência (ou des-aparência). 


[15] Desejar a experiência de beatitude é abandonar a 
beatitude. Beatitude já estando presente, deve ser buscada 
pelo reconhecimento de sua não-ausência. Buscar algo 
externo é entender mal o que realmente é a grande perfeição. 
Agarrar-se às percepções é estar para sempre separado da 


realização. 


[16] Não existindo tal coisa como iluminação, o nome 
iluminação não se refere a nada que seja real. É um erro usar 
uma designação conceitual para indicar iluminação. Buscar 
a iluminação dos outros é seguir um caminho de tolos. Nem 
mesmo o ensinamento mais simplificado pode ser dado 


sobre a experiência que está além da forma. 


[17] Inatamente pacífica, livre de anseios, imaterial, sem 
forma, a essência deste néctar não pode ser apreendida pela 


atividade pensante. 
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[18] O ensino ilimitado, maravilhoso e incomparável é uma 
cura para tudo o que é trivial. Quando sua grandeza traz o 
estado de equanimidade, todas as noções de maior e menor 


são deixadas para trás. 


[19] Ensinamentos, o continuum primordial, percepções e 
aparências são como fantasmas conjurados por um 
feiticeiro. Encobrindo a revelação da consciência pura, tais 


levam a NOVOS renascimentos. 


[20] A natureza da mente é o caminho final, a natureza 
fundamental que torna todas as coisas possíveis e não se 
apega a nenhuma. Não pode ser apreendida 
conceitualmente. Não pode ser objeto de desejo. E não gera 


nem mesmo o menor grau de ânsia e apego, 


[21] Como um magnífico Garuda pairando no espaço, além 
da elaboração, além da concepção, não busca nada e não 


teme nenhuma perda. 


[22] Sempre presente, como uma grande extensão oceânica, 
a consciência pura dá origem a todos os dharmas 
(fenômenos). Sua natureza se assemelha à do espaço, sem 


ponto de partida. 


[23] Inesperadamente, a natureza da mente se revela como 
uma contemplação inigualável. Na aparência como um 
oceano incomparável, sendo não-conceitual é infinitamente 


amplo. 


[24] O reino do Sempre-Bom está além da mudança e da 
origem. Os doze estágios de causa e efeito são apenas 
narrativas fictícias fabricadas por aqueles que ainda 
alimentam o medo. Aqueles que são sábios se lembrarão 


disso por causa daqueles que vivem na confusão. 
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[25] Embora seis classes de seres deludidos tenham 
aparecido, a consciência incondicionada deve ser vista como 
o caminho primordial. Se dotados de compaixão, aqueles 
que estão presos em seus desejos podem ainda se orientar 
em direção ao continuum prístino por qualquer meio que 


escolherem. 


[26] Aqueles que matam e massacram animais ou vendem 
seus corpos por prazer, aqueles que cometeram as cinco 
transgressões mais graves e cujas ações são contaminadas 
são abandonados pelo mundo. Mas os bem-intencionados, 
os auto-aperfeiçoados, entendem que mesmo esses 
malfeitores não são diferentes da beatitude suprema. Eles 
conhecem a natureza da mente e, portanto, também 


compreendem todas as suas variadas aparências. 


[27] Buscar a verdadeira condição se baseando na verdadeira 
condição seria como o espaço buscando espaço, ou o céu 
buscando (agarrando) o céu. Pensar que se pode encontrar 
a verdadeira natureza se baseando em outro é como tentar 
apagar o fogo por meio do fogo. Estas são coisas 


notoriamente difíceis de fazer! 


[28] O cerne do estado não-conceitual não está escondido 
nas profundezas das experiências pessoais de ninguém. 
Aqueles cujas vidas estão além da apreensão conceitual, 
cujas ações estão de acordo com a perfeita pureza, 
permanecem continuamente (sem obstruções ) na verdadeira 


natureza da Realidade. 
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O SoL DO MEU CORAÇÃO é um livro de instrução para 
estudantes de Ati Yoga, composto por Vairochana e baseado em 
suas cinco primeiras traduções. Ele está incluído aqui como parte 
do Evangelho de Garab Dorje porque é uma das melhores fontes 
para entender a abordagem da prática do Ati Yoga puro e original. 


O SOL DO MEU CORAÇÃO 


Aqueles afortunados com condições favoráveis devem 
começar com a limpeza física. Em seguida, devem se sentar 
em um tapete confortável. Dessa forma, devem continuar e 
sustentar a Bodhichitta, colocando a mente em um estado 
de equanimidade ininterrupta. Eles devem continuar assim, 
mesmo que ainda não tenham uma compreensão completa 


do caminho. 


Quanto a acomodar a mente em sua condição natural, não 
há nenhuma informação em nossa visão, e nada para 
ponderar em nossa meditação. Permanecemos sem refletir 
sobre nenhum assunto. Nem pensamos em não pensar. À 
equanimidade da talidade é sustentada por essa própria 


liberdade do pensamento compulsivo. 


No continuum prístino, não há nenhum pensamento. Se 
não formos vencidos pela preguiça e pelo torpor, iremos 
além da bolha de nossa atividade pensante e entraremos na 
morada de grande beatitude, iluminados por uma Sabedoria 
muito além de todas as nossas opiniões e noções, que então 


são claramente vistas como algo completamente irrelevante. 
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A meditação que realizamos traz a mente cármica à sua 
verdadeira condição. A característica essencial desta 
meditação é que nos libertamos de toda complexidade. As 
complicações pertencem apenas à mente cármica, enquanto 
a Realidade, em sua natureza essencial, é uma condição de 


total espontaneidade. 


O continuum prístino da condição natural é inascido e 
infindável. Não pode ser compreendido por meio do 
intelecto. Está além das categorias dualísticas de 


pensamento, como permanência e cessação. 


Iluminados pela Sabedoria, nos tornamos claros sobre 
nossos verdadeiros objetivos na vida. À consciência 
desperta não deixa nenhum resíduo de nada que a atividade 
pensante possa se agarrar. É impossível simbolizar a 
verdadeira natureza. Assim é, no que diz respeito ao 


continuum da Sabedoria, como os sábios declararam. 


O continuum prístino que é a nossa essência não pode ser 
aumentado ou diminuído. A mente ocupa sua morada em 
um vasto espaço interno. Por meio de uma diligência em 
que não há absolutamente nada a fazer, nada nos cansa ou 


deprime, pois estamos livres da atividade pensante. 


Meditamos por curtos períodos que são frequentemente 
repetidos. Quando chegamos ao ponto de não sermos nem 
preguiçosos nem agitados, nos vemos transportados para o 
continuum prístino da estabilidade natural. A partir daí, 
com esforço mínimo, podemos facilmente dissipar qualquer 
tendência de nos desviarmos e, dessa maneira, continuamos 


em dhyana (foco meditativo). 
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No começo, permanecemos na verdadeira condição por 
curtos períodos de tempo, então, talvez por meio dia, e mais 
tarde por um dia ou uma noite. Chegamos a um ponto em 
que é possível tomar refúgio ininterrupto no puro 


continuum do ser. 


A Grande Perfeição é livre de esforço e busca. Seja muito 
claro neste ponto importante: não importa o quanto você 
busque, não há nada para buscar. Na ausência de apreensão 


(conceitual), não há busca. 


Viva espontaneamente. E a melhor de todas as realizações. 


Estar na verdadeira natureza é o caminho da felicidade. 


Quando não alcançamos a familiarização com a verdadeira 
natureza, ficamos agitados, perdidos em pensamentos do 
passado e do futuro. Desistimos da prática regular e 
simplesmente envelhecemos. Depressão, cansaço e outros 
estados mentais mutáveis, como apego ao álcool e luxúria, 


surgem da falta de familiarização com o verdadeiro estado. 


As aparências seguem por si mesmas; fazer esforços para 
mudar isso é inútil. Não tente interromper o fluxo de ideias. 
Apenas permita que tudo se estabeleça na condição de 
talidade. As ideias aparecem e se pacificam por si só. À 
medida que a Sabedoria desponta, não há necessidade de 
desistir das atividades normais, pois a vida se desenvolve de 
forma simples e sem esforço como o esplendor natural do 


Sempre-Bom. 


No caminho sem caminhos, tudo se ajeita sem a necessidade 
de controlar ou conceituar o processo. Compreendendo a 
santidade dos sentimentos intuitivos, não temos nenhuma 


compulsão de produzir algum estado em que estejamos 


132 


totalmente além dos sentimentos. O essencial, porém, é 


acabar com a doença da busca. 


Não há nenhum tipo de atividade que precisemos assumir 
e nenhuma que precisemos rejeitar. Simplesmente 
abandonamos a doença da busca e voltamos para casa, para 
a igualdade de dhyana. Desta forma, nunca estamos 
separados de nossas fontes internas de inspiração, não 
importa o que façamos. Estabelecidos na igualdade da 


verdadeira condição, somos indistinguíveis dos vitoriosos. 


Vamos além de não ter nada para fazer, nem buscamos 
ativamente um caminho. Lutar pela iluminação é exaustivo 
e nunca haverá tempo para concluir tal projeto. Não se 
perca nos caminhos do esforço ativo. A meditação 
prolongada certamente trará sinais de realização e, nesse 


processo, as obstruções desaparecerão naturalmente. 


Chegamos ao estado natural sem buscá-lo. A equanimidade 
finalmente reina suprema. Não ressentimos mais samsara e 
carma, nem tememos a morte ou o renascimento. Nossas 
esperanças e medos chegam ao fim. Por mais intensas que 
sejam nossas dores, não as encontramos mais na tristeza. 
Não temos alegria em palavras. Como o céu espaçoso, 
estamos além da agitação, e esse estágio da experiência 


ocorre à sua maneira, no seu devido tempo. 


Assim como as ondulações na água desaparecem por si 
mesmas se não interferirmos, nossas obstruções se desfazem 
naturalmente, por conta própria, sem necessidade de 
procurá-las e purificá-las. Quando desistimos da doença de 


lutar por resultados, as impurezas desaparecem por si só. 


133 


A Sabedoria dá frutos na vida vivida espontaneamente. A 
mente do meditador é a verdadeira joia que realiza desejos, 
a fonte primordial de todos os resultados e além da 
compreensão. Por esse motivo, não procuramos em outro 
lugar. Entendemos que a Sabedoria e a vida espontânea não 
são adquiridas pelo esforço disciplinado. Sempre estiveram 
aí e simplesmente vêm à tona na ausência de 


obscurecimentos. 


O estado de estabilidade natural não é algo que vem ao ser 
buscado e não é algo que pode ser melhorado pelo esforço. 
Está além de quaisquer níveis de realização que possam ser 
elaborados ou explicados, tendo sido uma Realidade 


imaculada e incausada desde o começo sem começo. 


Para nós, a fruição é uma meditação espontânea onde visão, 
prática, samadhi, causa e resultado se fundem e são um só. 
Vamos além de qualquer tipo de visão que possa ser 
afirmada com palavras. A espontaneidade de Bodhichitta, o 
dharmata, é nossa Realidade única, e nossa prática se 
concentra exclusivamente nessa grande perfeição que reside 


no âmago de nossos corações. 


Para nós, o vitorioso é a soma total do que consideramos 
mais precioso e, assim, eliminamos todas as formas de 
esforço artificial. Garab Dorje explicou o caminho da 
bodhicitta em seus ensinamentos. Sua Sabedoria existe para 
ser utilizada por aqueles que são sábios. Além disso, para 
aqueles que são verdadeiramente prescientes, é evidente que 
nossa própria consciência primordial é a Realidade viva do 


próprio vItoriOSO. 
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ALÉM DA BUSCA 


No Samadhi supremo, não há meditação ativa, nem 
atividade pensante. A Realidade Primordial não nutre 
quaisquer esperanças ou objetivos. Desejos, medos e 
fabricações de todos os tipos são incompatíveis com a 


espontaneidade ilimitada da verdadeira condição. 


Por mais meritório que seja, um novato neste caminho deve 
estar saturado com os ensinamentos da Sabedoria de 
Upadesha. Qualquer pessoa que tenha compreendido o 
significado profundo das instruções essenciais e não se 
preocupe com mais nada merece nosso total apoio. 
Abraçamos aqueles que são marcados pelo destino (para 


seguir um caminho como este). 


Ter muitas ideias e muitas práticas ativas é uma tendência 
que só se vê nos imaturos. As atividades externalizam a 
atenção do indivíduo, impedindo-o de se estabelecer na 
verdadeira condição. Nossa meditação, por outro lado, é 
estar na Realidade suprema, que nada mais é do que o 


reconhecimento direto da própria consciência. 


Qualquer forma de visualização tende a focar a 
compreensão em um objeto limitado de atenção, e isso só 
pode resultar em um tipo menor de samadhi. Os Vitoriosos 
não favorectam tais visualizações. A visualização é uma 
abordagem insatisfatória para reconhecer e estar na visão 
verdadeira em que todas as coisas são conhecidas como 
iluminação primordial e onde causa e fruição são uma 


Realidade não-dual, não duas. 


O estado iluminado e a condição de um ser senciente 


samsárico não são duas coisas. Tampouco bem e mal são 
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duas coisas. Nem há qualquer dualidade de si e outro. À 
Sabedoria autêntica brilha através de todas as aparências de 
tal forma que nossas experiências e nossa Sabedoria são 


não-duais. 


Na grande beatitude da totalidade que tudo supera, não 
existem conceitos como samsara ou nitvana. Não 
permitimos que a mente divague ou se preocupe em agarrar 
objetos ou fixar a atenção em formas interessantes. Esta é a 
verdadeira perspectiva, a visão fundamental que está no 


cerne deste caminho. 


Não há necessidade de conformar o intelecto em nenhum 
estilo especial de meditação. A mente não deve se envolver 
com concepções ou não-conceptualidade, com visualização 
ou não-visualização, com descanso ou não-descanso ou 
qualquer outro dharma conceitual. A mente não é colocada 
em nenhum dharma (fenômeno). O que aparece na mente, 


pequeno ou vasto, pode ser deixado como é. 


O estado não-conceitual é a quintessência da equanimidade. 
Buscar a iluminação é entreter noções sobre como essa 
iluminação pode parecer, mesmo que o estado iluminado 
não possa de forma alguma ser representado pelo 
pensamento. À atividade da busca nunca levará a mente a 


um estado não-conceitual de estabilidade natural. 


A Sabedoria Primordial é auto-surgida e auto-reconhecida. 
Qualquer noção relativa à obstrução é simplesmente uma 
questão inventada pelo próprio intelecto. Em sua 
Realidade, a Sabedoria está além de ser obstruída ou 
desobstruída. 
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Vendo por detrás dos artifícios da mente, nunca 
encontraremos um único problema que requeira nossa 
atenção. Nossas meditações serão perfeitas quando não 
tivermos noções sobre como alcançar algum tipo de 
resultado positivo. Simplificando, a presença é a paz — que 
é a Realidade, mesmo quando a Realidade parece assumir 


várias aparências devido a atividade pensante. 


Práticas ativas baseadas em noções conceituais não evocam 
o que é verdadeiro em última instância, e por 1sso são 
delusórias. Sendo inventadas, constituem uma obstrução e 


nunca levarão à iluminação. 


A complicação e a complexidade surgem apenas porque 
adotamos a abordagem de buscar algum desfecho ou 
resultado. Lembre-se disso: resultados baseados em 
atividades como busca e esforço permanecem limitados aos 


três mundos da mera aparência. 


Simplesmente estar no samadhi da talidade é atingir a 
realização total. Nenhum esforço ou busca ativa é 
necessário. Buscar um objetivo é estar inquieto. 
Simplesmente recuse-se a afastar-se do estado natural. 
Permaneça na verdadeira condição recusando-se a seguir 
seus pensamentos. Dessa forma, você estará estabelecido em 


clareza, equanimidade e desapego. 


Deixe sua mente estar no estado natural. Evite apegar-se. 
Não imagine que o despertar para a consciência o tornará 
especial e diferente. Abandone quaisquer noções sobre o 
estado de sua realização. Ideias sobre realização são 
meramente verbais e nocionais, enquanto o estado natural é 


uma experiência direta de unidade. 
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Você descobre que seus pensamentos diminuem, sua mente 
fica feliz, seu corpo leve, seu humor alegre. Você não se 
importará com palavras, mas sim com significados. Você 
terá sonhos inspirados e perderá o interesse por seus 
cuidados e preocupações. Você irá além de opiniões fixas e 


seus problemas emocionais desaparecerão. 


Você não terá preocupações sobre nascimentos futuros. 
Você se tornará hábil em evitar o envolvimento em vários 
projetos e, sem nenhum esforço, será liberto de toda e 


qualquer tendência à busca espiritual. 


Nenhum desses desenvolvimentos vem como resultado de 
esforço ou busca por resultados. A Sabedoria que surge por 
st mesma não traz consigo nenhum senso de resistência ao 


samsara., 


A Sabedoria autêntica não nutre nenhuma noção de 
realização. Nada mais é do que o reconhecimento da pura 
consciência, o estado natural. Na verdade, o verdadeiro 
significado de todos esses ensinamentos é nada mais e nada 


menos do que a sua própria consciência. 
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O VOO DO MAGNÍFICO GARUDA 


Livre de qualquer compulsão para expandir ou contrair, 
nossa verdadeira natureza paira no céu da mente. Receba 
esta transmissão aural referente a uma prática em que os 
objetivos egocêntricos estão completamente ausentes, pois 
não temos interação com os objetos que aparecem na mente. 


De todas as formas de engajamento, essa é a melhor! 


As obstruções surgem devido ao desvio da visão. Seja claro 
sobre este ponto desde o início e você experimentará o 
dhyana da visão inequívoca. Quando praticamos com 
interesse em obter resultados, teremos pensamentos 


cármicos sobre as aparências que consideramos reais. 


Quando transcendermos os apegos, a base de nossa prática 
será vista como totalmente pura e não haverá nada que 
necessite de purificação. No que é imutável, não há nada ao 
qual se possa apegar, nenhum objeto, nenhum apego, 
nenhuma fixação da atenção. Objetos sobre os quais 
estabelecer a mente simplesmente não existem. À própria 


base do ser proclama essa verdade. 


Não há necessidade de renunciar às coisas originárias de 
forma dependente e transformar a forma em vaziez, pois a 
base de todas as aparências já é inatamente pura. A verdade 
é indivisível e os dharmas são inseparáveis. As pessoas 
falam de algum Dharma supremo e “superior”, mas ele não 


existe. 


Bodhichitta sempre foi inerentemente perfeita. Meditações 
de geração, separando o nirvana do samsara e o resto, são 
todas inventadas. Ensinamentos e visualizações baseados 


em tais invenções não levam a lugar nenhum. Samsara e 
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nirvana não são duas coisas, nem sua essência pode ser 
visualizada, nem as aparências deixarão de aparecer como 


resultado da prática. 


Do que é primordialmente puro, só a pureza pode surgir. 
Todas as formas expressam a essência-do-coração. À 
permanência e a impermanência são ambas as suas 
expressões. Imutável, espontânea, não diluída, a luz da 
Sabedoria não é um caminho que leva de um lugar a outro, 
nem é revelada pela busca, nem como resultado do esforço 


e da prática. 


A mente tenta compreender a natureza da Realidade com 
conceitos como permanência, impermanência, unidade, 
pluralidade, vaziez e aparência. Evite qualquer tentativa de 
expressar a natureza da Realidade com palavras ou de 
agarrá-la ou apreendê-la, como se fosse uma coisa material. 
As aparências estão de acordo com nossas noções pré- 
determinadas e capacidade intelectual. Nada disso revela a 


natureza da Realidade. 


A mente samsárica nunca tem sucesso no samsara, nunca se 
torna um Buda. A Realidade está além dos extremos das 
palavras. Não é uma essência à qual devamos nos apegar, 
nem uma consciência que um iogue deva desenvolver ou 
sustentar. À visão não implica nenhum sujeito que alcança, 
nem é algum tipo de objetivo a ser sustentado. Não há nada 
que precise ser dito ou feito, nada a buscar ou rejeitar. 
Sendo não-dual, a Realidade é intrinsecamente clara. Não 


dá ao intelecto nada para contemplar. 


Abrimos caminho para uma presença que está além de 
nossos pensamentos e de nossa fala excessiva, e meditamos 


no estado inabalável além das aparências internas e externas. 
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Nisso, seguimos em frente, sem desistir. Uma vez 
vislumbrada, a verdadeira visão impede pensar em qualquer 
outra coisa. Todas as coisas são apenas a luminosidade da 
consciência prístina e não podem ser compreendidas ou 


expressas por palavras como “isto” ou “aquilo”. 


Além de nossas mentes, desde o começo sem começo não 
houve dharmas. Não há Realidade localizada em outro 


lugar para meditar e nenhum refúgio além da própria mente. 


Este é o palácio de cristal e esta é a joia que realiza desejos. 
É a morada sagrada de seres iluminados e meditadores. Nós 
permanecemos como o céu, nada para inventar, nada para 
conceituar, nada para fazer ou alcançar. Todas as coisas 
internas e todas as coisas externas são apenas a radiância da 


consciência. 


O que chamamos de “essência-do-coração” não é algo para 
ser visualizado ou ponderado. Pensamentos e definições do 
céu nunca transmitirão sua natureza, então abandonamos 
todas essas formas de apreensão conceitual. Não há nada, 
nenhuma “coisa” sobre a qual meditar. Qualquer coisa que 
possamos fazer por meio da meditação não é o caminho da 


Grande Perfeição. Não conceituamos luminosidade. 


O céu que é nossa mente é por sua própria natureza um 
contínuo equânime de clareza ciente, irrestrito, completo e 
perfeito. Neste céu indefinido e indefinível de nossa própria 
consciência, nos libertamos da busca, asssm como da 


ponderação do significado da verdade. 


As experiências de ausência de pensamento não nos 
aproximam do reconhecimento do inconcebível. Nem os 


estados alterados ou superiores de consciência. Uma vez 
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que entendemos que a ignorância é Sabedoria, por que abrir 
mão da percepção superior? Sabendo que nossos conceitos 
são a luminosidade da Sabedoria, por que tentar evitar o 
permanecer pacífico? A Realidade continuará gerando 
aparências, de qualquer maneira. Os pensamentos também 
são apenas o brilho da consciência, portanto não há 


necessidade de abandoná-los ou adquiri-los. 


Conhecendo a essência-do-coração de todas as aparências, 
não preciso alimentar a fome para saber o que as coisas 
significam. Não tenho nada a rejeitar ou adquirir, nenhum 
fascínio por samadhi ou gnose, nenhuma aversão a ser ativo 
ocasionalmente. O estado natural não pode ser fabricado 


ou inventado, e todos os dharmas são sua vivacidade. 


De um estado imperturbável de consciência, nos 
acomodamos em dhyana, onde não há nada para fazer. A 
chamada “prática” aparece por si mesma e, quando aparece, 
nossa única responsabilidade é não nos afastarmos dela. Isso 
não requer que haja uma cessação das aparências que, em 
qualquer caso, são apenas o corpo, a fala e a mente da 


Realidade Suprema. 


Não há fim para o processo de acumulação de mérito, e 
somos facilmente apanhados pelas práticas que 
empreendemos e pelo carma que geramos em todas essas 
formas aparentemente virtuosas. Compreenda 
decisivamente que a Budeidade não deve ser alcançada pelo 


esforço ativo. 
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MEDITAÇÃO NA BODHICHITA 


Conhecer a natureza da mente é conhecer a natureza de 
todos os seus dharmas. Neste caminho supremo, nossa 
liberdade está infinitamente além de qualquer descrição e 
além de nossos esforços para limitar ou fomentar, abraçar 


ou rejeitar. 


Nós vamos além da mente que se preocupa com pensar, 
falar e agir, e nosso dhyana também está além da intenção 
direcionada. Bodhichitta é natural, inerentemente luminosa, 
além de visualizações e meditações estrategicamente 


direcionadas. 


Não há nenhuma exigência de assumir certos dharmas e 
te) eitar outros. Estamos além das estratégias de pensamento, 
resolução de problemas, visualização e luta com o samsara. 
Nem estamos tentando meditar em nosso caminho para o 


nirvana. 


O estado natural nos deixa claro que não há nada, nenhuma 
coisa em que pensar. Esta é a talidade intrínseca da 
Realidade, e não apenas uma noção que imaginamos. O 
reconhecimento direto da própria consciência, como 
distinta de seus conteúdos e tópicos, torna Isso evidente. A 
luz clara da consciência não será reconhecível pelas mentes 


que não podem compreender este ponto. 


A maneira como as coisas realmente existem está além do 
alcance de nossas designações conceituais. Ideias como “si” 
e “outro” não têm base na Realidade. Budeidade não é um 
objetivo a ser buscado. À própria consciência é a visão e o 


objetivo do Ati Yoga, e a não-busca é a prática. Nossa 


143 


meditação é simplesmente uma questão de permanecer no 
reconhecimento (de Bodhichitta). 


Repousamos na natureza da mente que, embora seja uma, 
aparece em muitas formas e não é algo fixo, Permanecemos 
no estado natural, livres de qualquer desejo de posse do 
Uno ou de qualquer uma de suas muitas aparências, nem 
visualizando nem buscando. A liberdade da fome de 


experiência incorpora a quietude sagrada de nosso puro ser. 


Nosso samadhi e nossa realização não são comprometidos 
pelo fato de que as aparências continuam a se apresentar à 
mente. Qualquer que seja a aparência, não nos fixamos nela. 
O fluxo de nossa consciência é como um rio onde não há 
possibilidade de surgirem entendimentos fixos (ou 


perspectivas). 


No céu da mente, não há pensamentos para o intelecto se 
agarrar, nem entendimentos a serem conhecidos ou 
desconhecidos. Como então seria possível anstar por algum 
tipo de “experiência definitiva”? Libertar-se do esforço é 
liberdade de fato. Qualquer coisa conceitual é uma 
complicação para isso, nosso Dhyana de Ati Yoga. O ar se 
dissolve no ar. Que conceito disso precisa ser considerado? 
Que prática precisa ser engajada, ou estabelecer a mente, e 


em quê? 


A radiância do Real é espontânea e natural. Não temos 
nenhuma compulsão para moldar algo fora do modo como 
brilha. A luminosidade do real não tem lugar para artifícios, 
seja por meio de meditação, visualização ou outros. À 


prática intencional erra o alvo, pois não há nada a ser feito. 
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Reconhecer a natureza da mente em cada aparência (que 
surge dentro de nossas mentes) é estar livre de artifícios. As 
aparências são auto-surgidas e autoliberadas. Não 
precisamos interferir. A aparência de cada pensamento é o 
esplendor da Realidade, e o desaparecimento dos 
pensamentos também é o modo natural das coisas. Da 
mesma forma, a equanimidade da Sabedoria surge em seu 
próprio tempo, trazendo consigo a meditação da 


equanimidade sem esforço. 


Reserve um tempo para meditar em quatro sessões: manhã 
cedo, tarde, crepúsculo e noite. Aumente gradualmente cada 
sessão. Tome cuidado para não prejudicar sua saúde e, se 
necessário, reduza as sessões e tenha cuidado redobrado 


com a alimentação caso se sinta desequilibrado. 


Estabeleça a mente em um estado de tranquilidade 
constante, livre dos dois extremos de agitação e preguiça. 
Quando a mente estiver acomodada, clara e livre de 
problemas, estenda a duração de suas sessões até que durem 
dias ou até semanas. Por tentativa e erro, aprenda como 


desenvolver e sustentar uma estabilidade natural na 


Sabedoria da igualdade. 


O estado natural é espontâneo porque não há inclinação 
para pensar nos detalhes das aparências que surgem em sua 
mente. Chegando a um estágio de liberdade sem os 
artifícios da atividade pensante, estabilize a mente 
resolvendo não voltar a nenhuma forma de atividade 
conceitual, exceto para seus estudos. Deixe de lado a ideia 
que há coisas que precisam ser feitas e evite a distração de 


se manter ocupado com as atividades. 
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Uma mente alegre se desenvolverá, sem necessidade da parte 
de ninguém procurá-la. Isso acontece simplesmente estando 
no estado natural. Condições variadas irão e virão, algumas 
delas aparentemente obstrutivas, mas tais não corrompem 
nosso samadhi. As atrações e impulsos do mundo externo 
de forma alguma desalojarão nossas mentes de seu descanso 


no equilíbrio natural de nossa verdadeira natureza. 


Não nos apegamos a nenhum dharma, incluindo o prazer 
da absorção meditativa. Não temos medo do inferno ou 
esperança de felicidade, seja alegria mundana ou deleite 
transcendental. Não há nada para rejeitar e nada para se 
agarrar. Nossas mentes estão livres da busca e 
permanecemos além de noções como st e outro, ausência e 


presença e todo o resto. 


Sabendo que a Realidade é como o céu, não nos 
interessamos por formas que possam ser visualizadas ou em 
colocar a atenção em qualquer dharma (fenômeno) que seja. 
Estando na equanimidade através de todas as contingências, 
não nutrimos nenhuma noção de que haja algo a ser feito 
ou desfeito. As obstruções desaparecem por conta própria 


ea auspiciosidade surge sem ser buscada. 


A visão Ati é obscurecida principalmente pelo apego à 
noção de ser um eu separado. A realização direta da 
consciência é a essência de nosso dhyana e continua 
desimpedida pelas variadas aparências que surgem e se 
autoliberam no espaço da mente. Os obstáculos à prática se 
desfazem por st sÓ, e não precisamos lutar com eles. 
Milagres e maravilhas também aparecerão e desaparecerão 


com o tempo. Não desejamos nem rejeitamos tais coisas, 
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A Sabedoria aperfeiçoa nosso samadhi quando dhyana 
(prática meditativa) nos familiarizou completamente com 
Bodhichitta. Nosso conhecimento inascido é em si a 
Sabedoria não-conceitual da plena realização, e somos 
todos Budas primordialmente. Abandonando todas as 
outras distrações por causa disso, permanecemos livres dos 
desejos da mente e chegamos à plenitude do estado 


aperfeiçoado. 
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A INFALÍVEL INSÍGNIA DA REALEZA: 
O CÉU MAGNÍFICO 


A Realidade Primordial não nos oferece objetos que 
possam servir de base para votos. É como o céu, quer 
façamos votos ou não. Sabendo disso, podemos ou não 
escolher fazer votos. De qualquer maneira, a Grande 
Perfeição não é contrariada, não havendo nada a buscar e 
nada a ser feito. Nossa maneira de meditar não é procurada, 
não é cultivada e está além de qualquer noção de que 


existam objetos e objetivos com os quais nos preocuparmos. 


Acomodamos nossas mentes na equanimidade, mas não por 
meio da prática equivocada da visualização. Não 
imaginamos a Realidade Primordial como um objeto que 
poderíamos imaginar para nós mesmos em nossas mentes. 
Não nos fixamos em objetos ou formas como base para se 
esforçar e buscar um objetivo fixo. Um caminho inequívoco 
como o Áti Yoga desenvolve-se naturalmente à sua maneira 
e não é inventado nem fabricado. Gerar e depois meditar 
em construções conceituais não é a abordagem válida para 


a iluminação. 


Não concebemos nenhuma entidade como um eu separado 
ou, nesse caso, uma deidade separada. Não nos envolvemos 
em práticas nocionais como a não-conceitualização. Não 
estamos procurando uma Realidade invisível em algum 
plano superior. Não havendo primordialmente algo como 
uma entidade, que sentido haveria para tais visualizações ou 
mesmo para meditações que dizem respeito à mente com a 


não-visualização? 
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Nossa meditação não se baseia em predicados conceituais. 
Não meditamos conceitualmente, nem meditamos sobre a 
não-conceitualidade, nem sobre estar e não estar. Não 
consideramos nenhuma designação conceitual. 
Primordialmente, não há absolutamente nada ao qual as 
concepções possam ser vinculadas ou sobre as quais as 


visualizações possam ser desenvolvidas. 


Nós nos acomodamos naturalmente na equanimidade livre 
de conceitos, e não assumimos o fardo do esforço ativo. O 
continuum prístino da Talidade está além do domínio da 
mente conceitual, onde palavras e significados aparecem e 
desaparecem. Não buscamos a experiência ou a forma de 
alguma Realidade especial. Em vez disso, descansamos 
naturalmente na equanimidade da consciência primordial, a 
essência-do-coração de Vajrasattva. Este é um domínio 
além da conceitualidade, um continuum prístino e auto- 


iluminado, vazio de objetos para perceber. 


Aqui no coração de Vayrasattva, não é como se não 
houvesse concepções, mas nos abstemos de pensar nelas. A 
pureza desse continuum não permite tal possibilidade. No 
continuum primordial, não existe tal coisa como um objeto 
que pode ser contemplado, apenas nossa não-distração 
sustentada na gnose. Mais tarde, quando aplicamos a mente 
ao estudo, assimilamos as instruções que apontam 


infalivelmente para o magnífico céu de Bodhichitta. 


Não nos apegamos ao samadhi, pois compreendemos a 
complicação que vem do apego. Não usamos o intelecto 
para meditar sobre a visão, nem somos apanhados em 
nossas próprias ideias e definições relativas à natureza da 


Realidade. Assim, por exemplo, não precisamos imaginar 
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nossa mente como uma espécie de vaziez luminosa ou 
espaço semelhante ao céu. Não precisamos conceituar quem 
e o que somos em nossa essência mais íntima. Tampouco 
nos acomodamos na equanimidade com algum motivo 
estratégico em mente, como evitar esta ou aquela 


responsabilidade. 


Quando consideramos crenças fixas sobre como as coisas 
são e entretemos especulações sobre sua verdadeira essência 
e assim por diante, estamos nos desviando. Conceber vaziez 
e depois meditar sobre ela também erra o alvo. Todos os 
dharmas são apenas mente (consciência). À Realidade não 
se encontra entre os extremos de nossos conceitos 
polarizados. A consciência autoluminosa é a única que é 
real. Não confiamos em nada do intelecto, nenhuma luz que 
possamos perceber aqui ou ali em qualquer região da terra, 


interior ou exterior, 


Não é necessário conceber uma espacialidade pura como o 
céu. À visão última do grande espírito em si não contém 
concepções como dharmas, pessoas, meditadores e o resto. 
Impermanência libera todas as aparências, e não precisamos 
rejeitá-las ou desistir delas. Não existe tal coisa como uma 
coisa, externamente, internamente ou em qualquer lugar na 
existência. Não temos nada com que nos preocupar, nem 
temer, nem desejar. Todos os dharmas (fenômenos) são 


igualmente vazios. 


Somente a Sabedoria auto-surgida de nosso estado natural 
é verdadeira. Quando controlado por algum modo 
diferente de consciência, o fluxo prístino é obstruído. A 
Sabedoria da iluminação não conceitualiza. Assim, a 


verdadeira condição permanece intocada, autenticamente 
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presente. Todos os dharmas, da perspectiva da Sabedoria, 
são idênticos à verdadeira natureza. Consciência e 
aparências são não-duais. Deixar de realizar isso significa 


ser apanhado na conceitualidade. 


As complicações que surgem da conceituação simplesmente 
desaparecem quando estamos na verdadeira condição. O 
apego à atividade pensante traz infelicidade, ganância, 


cálculo, inquietação e, ocasionalmente, até extrema euforia. 


Começamos o caminho de meditação do Ati Yoga 
sentando-nos em cinco sessões diárias, ou seja, três sessões 
durante o dia e uma ao anoitecer e outra ao amanhecer. 
Quando nos adaptamos a isso, desenvolvemos a capacidade 
de meditar por meio dia e, posteriormente, podemos sentar- 
nos para uma única sessão com duração de um dia inteiro. 
Dessa forma, gradualmente desenvolvemos nossa 


capacidade de estar em dhyana. 


Entramos em um estado de equanimidade e permanecemos 
em uma acomodação de potencial infinito, onde não há 
qualquer compulsão para lutar ou alcançar. Quando 
estamos cansados, fazemos uma pausa. Quando nos 
sentimos mal, encurtamos as sessões e tomamos cuidado 
redobrado com a alimentação. Em certos extremos, 
podemos até deixar de lado nossa prática para nos 
reequilibrar e, quando estivermos bem novamente, 
gradualmente nos reaproximamos e estendemos o tempo 
sentado até que uma única sessão possa durar um mês ou 


mais, 


A duração das sessões depende da estabilidade de nossa 
experiência e, gradualmente, desenvolvemos o equilíbrio 


semelhante a uma montanha de perfeita não-distração. 


151 


Nossa diligência é uma questão de não fazer, sustentada por 
uma não-busca cuja marca registrada é estar livre de 
intencionalidade ou motivação estratégica de qualquer tipo. 
Se não há um fazedor, então como o esforço e a busca fazem 


sentido, e para quem? 


Acomodamos a mente em equanimidade, seu estado 
natural, até que ela finalmente alcance a estabilidade. O 
continuum prístino da consciência já é perfeito, como 
descobrimos simplesmente relaxando em tranquilidade. 
Encontramos aqui todas as virtudes, perfeições e realizações 
sem necessidade de nada conceitual. Nossas noções pessoais 
não têm lugar na continuidade imaculada de estabilidade 


natural não-distraída. 


O tipo de felicidade que a mente obtém das aparências é 
um obscurecimento. Assim também é a crença em obter 
resultados por meio de ações. O desejo de gerar algum tipo 
de satisfação que possamos obter e garantir (para nós 
mesmos, como uma conquista) é problemático, como pode 
ser visto naqueles que se apegam à beatitude do samadhi. 
Sabendo que não há nada para rejeitar, cultivar ou inventar, 


chegamos a um dhyana que é livre de segundas intenções. 


Se você perguntar: “Qual é a essência do Ati Yoga?” é isto: 
uma paz que surge naturalmente, imaculada por artifícios. 
A liberdade dessa condição aparece à sua maneira e no seu 
devido tempo, sem relação com nossas noções ou intenções. 
Seguindo nossos sentimentos, desenvolvemos apenas um 
apego à experiência do samadhi. Além da atração da 
esperança e dos impulsos do medo, além da imaginação, 


livre de artifícios e fabricações, nos acomodamos na paz 
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natural da verdadeira condição, um fluxo incessante da 


Presença da Sabedoria. 


Vajrasattva não nos oferece nenhum ensinamento que possa 
ser expresso em noções ou palavras, ou em processos de 
pensamento como “Isto é assim” e “Aquilo é assado”. A 
paz da existência está além da formulação verbal ou da 
conceituação intelectual. Não há como ideias ou palavras 
expressarem adequadamente a natureza da Realidade, sobre 
a qual não há realmente nada que possa ser dito. Você 
nunca será capaz de formular ou revelar a natureza da 


Realidade usando palavras. O esforço para isso é inútil. 
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A OCORRÊNCIA MILAGROSA 
DE BODHICHITTA 


Compreender o milagre da Bodhichitta é realizar e 
incorporar o nirvana original, o estado de plena iluminação. 
Na dependência de nossa compreensão deste tantra, 
enraizada em nossa prática, penetramos totalmente na visão 
e vamos além da necessidade de um estudo mais 
aprofundado. Nosso samadhi é em si uma prática 
superlativa que não requer pensamento nem esforço 


intencional e direcionado. 


A consciência de todos os seres sencientes é inerentemente 
pura. Não precisa de refinamento, não conhece iluminação 
e não pode ser objeto de compreensão intelectual. Para ela, 
não há surgimento ou cessação, nem mundos ou eventos, 
nem melhorias ou perdas. É a singularidade semelhante ao 


céu da própria Bodhichitta. 


Esta sempre foi a beatífica morada de todos os seres 
iluminados e a inefável e suprema Realidade de todos os 
dharmas. Aqui, no céu da Sabedoria, o coração é 
verdadeiramente feliz e não precisa de entendimentos 
intelectuais. A Sabedoria da visão brilha sem impedimentos 
e não requer prática, estando além dos domínios da 


experiência intelectual e mundana, ou mesmo planetária. 


A sinceridade de nossa aspiração determina a qualidade de 
nossa compreensão. Neste ioga, em virtude da sinceridade, 
estamos além do veneno da dúvida, da doença da hesitação 
e da fraqueza dos interesses divididos. Temos compaixão 
por todos, mas nossas mentes não se interessam por suas 


preocupações mundanas. Não sentimos medo ou aversão 
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por lugares ruins e não somos tocados pela tristeza. Não 
nutrimos nenhum desejo de felicidade ou nos preocupamos 
com sua ausência. O fluxo contínuo da luz da Sabedoria é 


nossa prática sem esforço e não intencional. 


Todas as aparições são instâncias da presença mágica de 
Bodhichitta, a base onde a luz da Sabedoria brilha sem 
obstruções. Essa consciência autoluminosa é o Ser 
Supremo, o grande espírito, a Realidade autêntica de todos 
os eus nocionais. Sabendo disso, não somos 
sobrecarregados por esperanças e medos, nem distraídos 
por buscas prolongadas e distrativas. Não vagamos de um 
lugar para outro. Nós simplesmente permanecemos na 


verdadeira condição. 


Preliminarmente, estabelecemos uma relação correta com 
um sábio, amigo espiritual e mentor, solicitamos a 
transmissão sussurrada, eliíminamos apegos internos e 
externos, completamos as acumulações e reunimos 
quarsquer apoios práticos que possamos precisar, como 
remédios, médicos, alimentos especiais e assim por diante. 
Estamos determinados a eliminar quaisquer obstruções, 
inimigos ou negócios inacabados que possam ser uma fonte 
de distração, e tomamos cuidado ao selecionar um retiro de 
meditação adequado, não muito quente ou muito velho, 


livre de distrações e agradável. 


Na verdade, o verdadeiro refúgio não é um local físico, mas 
um estado de consciência onde as coisas são vistas e 


conhecidas como realmente são. 


Todas as aparências já estão inerentes e nada mais são do 


que o continuum primordial do ser-consciência. Não há 
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nenhum lugar para o qual precisamos nos mudar quando 


reconhecemos que esse é o caso. 


Falhando, no entanto, em entender a natureza real de 
Bodhichitta (pura consciência), as pessoas imaginam um 
reino alternativo e então o perseguem. Nós internalizamos 
nossas noções sobre a Realidade e nos esforçamos para 
estabelecer a mente em alguma forma de experiência 
agradável, esperando ou presumindo que ela corresponda à 
visão. Concebemos um objetivo que consideramos digno de 
nosso esforço desgastado e lutamos pelo sucesso dentro da 
estrutura de nossas noções. Representamos para nós 
mesmos que não estamos realmente visualizando um 
objetivo determinado, ou mesmo a não-visualização como 
uma forma de prática, e gostamos de acreditar que fomos 


além de tais técnicas inventadas e resultados dese) ados. 


No pano de fundo, podemos não ter entendido que o 
desejo de iluminação obscurece a iluminação primordial 
que já incorporamos. Como então podemos estabelecer a 


mente em sua verdadeira condição? 


Aqueles que chegaram a uma compreensão inequívoca do 
verdadeiro significado de Garab Dorje não entram no 
mundo das designações conceituais. Em nada os sábios 
ocupam suas mentes, pois bem entendem que o dhyana de 


Ati Yoga não envolve fixar a atenção em nada. 


Neste ioga, não há nada para rejeitar e nada para cultivar. À 
Bodhichitta não pratica meditação intencional (orientada 
para um objetivo). A mente da visão última é a própria 
consciência não-dual, não-conceitual. Não existe um lugar 
onde outra coisa, como a mente de um meditador, possa se 


estabelecer. E, no entanto, nosso intelecto continua a 
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produzir entendimentos, pensamentos e suposições, que 
não precisamos nos esforçar para impedir, pois estes 


também são todos tecidos com a luz da Sabedoria. 


O ponto de partida onde a maioria dos buscadores começa 
raramente é notado. É uma ideia errônea que o meditador 
está separado do objetivo da meditação. A partir disso, 
segue-se uma outra noção errônea de que é necessário 


esforço para chegar à experiência da Realidade. 


Mas o que é verdadeiro para Bodhichitta também é 
verdadeiro para todos nós: a Realidade é não-dual e não- 
conceitual e não requer nenhum esforço de ninguém. 
Portanto, não há necessidade de um dhyana forjado, pois 
todas as aparências já são compostas da luz da Sabedoria, 
inseparável da consciência que é primordialmente a 


natureza da estabilidade natural do meditador. 


À equanimidade e o espaço do céu não requerem fabricação 
ou manutenção por parte de ninguém. Essa espacialidade 
natural e não estratégica transcende o intelecto e não oferece 
nada sobre o qual a mente pensante possa se estabelecer. 
Inalterável, sem cálculo, é a morada primordial de nosso 
dhyana. Aqui não há nada para ponderar, nada para rejeitar, 
nem algo como ganho ou perda, ou qualquer um para 
experimentar. Onde nenhum pensamento surge, como 


poderia haver o surgimento de uma visão artificial? 


O céu da mente não apresenta nada que requeira 
aperfeiçoamento ou cultivo, evitação ou aceitação. Ele não 
fornece nenhuma validação das escrituras sobre o que é 
certo ou errado, e nenhum caminho para o desvio. Nisso, a 
mais simples das abordagens, sem pensar, naturalmente 


relaxados e sem nada para contemplar ou fazer, apenas 
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permanecemos. Não estamos analisando o além ou 
ansiando por sentimentos ou visões especiais. Nós nos 
abstemos de agarrar o que é imnefável ou conceituar o que é 


por sua própria natureza inconcebível. 


O céu da mente não se cristaliza em nada que possa ser 
fonte de esperança ou consternação. Sendo este o caso, 
simplesmente nos sentamos, livres de qualquer motivo para 


a atividade pensante. 


Quando isso se torna nossa experiência vivida, todas as 
aparências, tanto internas quanto externas, são reconhecidas 
como ondas do oceano de consciência infinita. Nós 
permitimos que apareçam e autoliberem, sabendo que não 
há nada pelo que trabalhar e nada que precise ser 
visualizado. Simplesmente nos sentamos, livres de 
pensamentos, na luminosidade das aparências em constante 


mudança. 


À experiência deixa claro que os artifícios de nossa mente 
são fantasmagóricos. Quando superarmos sua relevância, 
passaremos a experimentar a beatitude de um samadhi tão 


profundo que relutaremos em abandoná-lo. 


Mas isso também será transcendido, até que cheguemos a 
permanecer além de todos as atrações e impulsos, todos os 
estados (impermanentes) de consciência e todos os dharmas 
(fenômenos). É a luz da Sabedoria fluindo como um rio 
que é o verdadeiro executor de todas essas práticas 
nocionais. Não há nada que precisemos procurar, nenhuma 
motivação que nos leve a fabricar práticas intencionais, 
nenhuma tendência a ansiar por experiências preferidas ou 


resultados benéficos. 
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Sem nada para fazer, simplesmente e naturalmente 
permanecemos na espacialidade livre do pensamento. Não 
temos desejos e nenhuma razão para praticar austeridades. 
Não nos preocupamos com o corpo ou sua saúde, aceitando 
o corpo tal como é. Não temos medo de ser um fluxo 
mental que renascerá ou experimentará o processo de 
morrer, pois fomos além das esperanças e medos e do 


alcance da tristeza. 


Tudo isso se desenrola de dentro naturalmente e sem 
esforço como uma experiência vivamente vivida. Aquilo que 
é real e verdadeiro se revela do coração, sem esforço, à sua 


manera e no seu devido tempo. 


A verdade do nosso ser é primordialmente iluminada. Nesse 
reconhecimento, liberamos todas as possibilidades de 
esforço e todas as noções de acumulação de mérito. Nossos 
obscurecimentos desaparecem por conta própria, mesmo 
antes de estarmos totalmente familiarizados com a verdade 
de nosso ser, devido a milagrosa Bodhichitta que é a 
essência de nosso dhyana. Todas as nossas dúvidas são 
reduzidas a pó e alquimizadas no brilho da joia que realiza 


dese) os, 


Permanecendo na paz de uma vasta interioridade, não 
conhecemos nenhum objeto de atenção. Nossos sentidos 
estão vazios de seus objetos e não chegamos nem partimos 
da equanimidade da verdadeira condição. Não pensamos 
em nada, pois não temos objetivos. Além disso, essa 
liberdade interior é estável, apesar das alterações sempre 


mutáveis do samsara e do nirvana. 


Aquilo que é verdadeiro e real não é uma multiplicidade. 


Não tem partes, perspectivas ou graus. E a unidade onde as 
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explicações convergem e se dissolvem. Sua própria 
Realidade nos toca como um fluxo de Sabedoria, 
instantaneamente presente, embora transcenda todas as 


formas-pensamento por meio das quais tentamos entendê- 


la. 


O continuum prístino da Realidade última não pode ser 
expresso. No plano do ser não-dual e não-conceitual, não 
encontramos maneira de designar qualquer experiência por 
meio de conceitos fixos. Embora o deleite do estado natural 
não possa ser expresso ou revelado, descobrimos que ele é 
o ultimato em termos de perfeição inerente. Não temos 
nenhuma compulsão de objetivar o que isso se trata, e nisso 


há perfeita liberdade. 


Ás aparências continuarão a surgir na mente, mas por causa 
da Sabedoria desperta estaremos livres de suas implicações. 
Por exemplo, seremos facilmente capazes de harmonizar e 
equilibrar nossos requisitos práticos e não estaremos 
inclinados a pensar em problemas e tristezas pessoais. Não 
somos atraídos ou impulsionados interiormente por um 
desejo de sermos livres ou de nos separarmos de certas 
causas de estresse. Podemos ter visões elevadas, mas não 
estamos apegados a elas. Não temeremos as influências 
demoníacas, mas teremos uma boa vontade espontânea para 
com todos. Não seremos investidos em palavras, mas 
teremos sonhos, experiências e vislumbres que revelam uma 


Realidade superior. 


Quando não tivermos interesse nas informações que 
chegam até nós por meio de nossos sentidos, descobriremos 
que o portal da cognição sobrenatural começa a se abrir. 


Mesmo as chamadas obstruções que podemos encontrar 


160 


serão vistas pelo que são, a luminosidade da Sabedoria 
primordial. Em tudo o que nos chega, não sentimos 
nenhum motivo para alcançar, repelir, determinar ou 
apreender. Nesta luz veremos que, com exceção de nossas 
designações conceituais, as chamadas obstruções nunca 


existiram de fato. 


O que buscamos alcançar sempre esteve aí como a própria 
base de nosso ser. Assim, ficamos primordialmente livres da 
necessidade de buscar dentro de nós algo que imaginávamos 


estar faltando, como a Sabedoria da consciência-existência. 


A essência do nosso ser já é perfeita e totalmente presente, 
sem necessidade de produzir, melhorar, inventar ou 
demonstrar o que quer que seja. Esta é a transmissão do 
coração do sempre-bom Garab Dorje. Mantenha-a como 


faria com sua própria vida. 
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Perspectiva Resumida 


Samten Migdrôn (publicado pela primeira vez no ocidente em 
1974) é considerado por muitos estudiosos atuais como uma das 
mais importantes fontes sobre Ati Yoga em sua primeira fase no 
Tibete. De acordo com relatos tradicionais, o texto foi escrito por 
gNubs chen Sangs rgyas ye shes (Nubs-chen), que floresceu no 
final do século IX e início do século X d.C. 


Em Samten Migdrôn, Nubs-chen nos dá a descrição mais antiga 
que temos do Dzogchen como existia nos séculos VIII e IX no 
Tibete. Ele deixa claro que no Dzogchen: 


[você] não se envolve em raciocínio, não examina, não 
conceitua, não efetiva, não investiga, não mede; não faz 
[propositadamente] qualquer coisa. Em vez disso, na forma de 
não-postulação que se postula... no não-saber que se sabe, na 
não-aquisição que se adquire, na não-conquista que se 
conquista, na não-visão que se vê, na não-realização que se 
realiza, no não-alcançar que se alcança, na não-visualização 
que se visualiza e na não-experiência que se experimenta. 


Nubs-chen afirma que mesmo “talidade” nada mais é do que um 
rótulo. Nada mais é que um nome que não deve ser apreendido ou 
reificado. 


Para uma mente confusa sobre este ponto-chave, muito tempo e 
esforço poderiam ser gastos escrevendo descrições da cosmologia 
espiritual enquanto se perde a clareza essencial que não há 
absolutamente nada que possa ser alcançado pelo intelecto. 


Consciência prístina (Tib: rigpa) é a visão. Não há ponto de 
referência conceitual que realmente exista em primeiro ou em 
qualquer outro lugar. A Realidade cósmica não pode ser 
compreendida por meio de palavras e narrativas. Só pode ser 
experienciada como idêntica à natureza da mente à luz da 
Sabedoria não-conceitual. 
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Há um amplo consenso de que as Cinco Primeiras Traduções 
são os textos Semde com maior probabilidade de terem sido 
traduzidos por Vairochana como resultado de seu tempo na Índia 
com Sri Simha. Eles estão em forma de verso. Seu conteúdo não é 
filosófico, mas focado na experiência direta da natureza da mente. 
Esses tantras não estão preocupados com a cosmologia ou com a 
especulação, mas estão focados no despertar da mente e sua 
realização. Nessas primeiras traduções, narrativas intelectuais de 
todos os tipos são rejeitadas. O reconhecimento e a realização de 
rigpa são colocados na frente e no centro repetidamente como a 
única consideração do 10ga e o ponto é repetidamente afirmado que 
isso não pode ser alcançado pelo pensamento conceitual ou pela 
especulação analítica. É apenas por experiência direta e pessoal que 
1sso pode ser conhecido, e somente o conhecimento direto por meio 
da experiência leva à realização. Essas obras corroboram o ponto 
enfatizado por Nubs-chen, citado e comentado acima. 


Os escritos Semde que permanecem focados na realização por 
meio da experiência direta aproximam-se das visões esclarecedoras 
que distinguiram Garab Dorje em sua época de outros mestres que 
seguiram caminhos graduais de esforço ativo ou que se desviaram 
para a filosofia e a cosmologia. 


Nem todos os Textos-Fonte de Ati Yoga sustentam a pureza raiz 
da compreensão de que somente rigpa é a visão, a prática e o 
objetivo. Certos textos antigos que carregam o nome de 
Padmasambhava ou Garab Dorje como meio de atribuição acabam 
sendo inconsistentes nessa característica decisiva. 
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O GRANDE TANTRA DE VAJRASATTVA 
IGUAL AOS CONFINS MAIS LONGÍNQUOS 
DO CÉU 


A carreira de Vairochana está intimamente ligada aos planos e 
projetos religiosos do rei Trisong Detsen, que governou de 755 a 
804 d.C. Quando Vairochana ainda era jovem, o rei o escolheu para 
viajar para a Índia em busca de ensinamentos que prometiam 
iluminação sem esforço em uma única vida. Na Índia, Vairochana 
conheceu Sri Simha, um professor qualificado do que veio a ser 
conhecido como Ati Yoga e passou anos estudando com ele. 
Existem duas traduções que chegaram até nós a partir desta época, 
o Manjushri Yamantaka Sadhana e o Grande Tantra de Vajrasattva 
Igual aos Confins Mais Longínguos do Céu, o que torna esta obra 
uma das primeiras traduções de um Tantra Ati Yoga do sânscrito 
para o tibetano. 


De muitas maneiras, este material tem características de um 
ensinamento budista, com suas referências a Budas, Bodhisattvas e 
aos yanas ou veículos. No entanto, também tem características 
atípicas, como falar de unidade dentro da não-dualidade, suas 
indicações que a prática ativa era desnecessária e sua insistência de 
que causa e efeito não tinham importância. É, portanto, uma obra 
que, embora escrita no estilo de um Sutra e ensinando de acordo 
com as linhas do Dharma budista, também tem um aspecto pouco 
ortodoxo. 


Este Tantra afirma que certas pessoas podem atingir a 
iluminação apenas lendo e compreendendo o que ele diz. 
(“Compreender” neste contexto significa experiência direta e 
clareza intrínseca, não apenas compreensão intelectual.) Em certos 
pontos, a voz do autor aparece e Garab Dorje está falando 
diretamente com o leitor. Uma dessas seções é o Capítulo Vinte, O 
que Está por Vir, cuja linha de abertura afirma: “O Tathagata 
Vajrasattava proclamou este Tantra sobre a Bodhicitta da Grande 
Perfeição que se uniu aos Confins Mais Longínquos do Céu em 
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minhas (Garab Dorje) contemplações.” O capítulo continua 
descrevendo como este Tantra irá se suceder na história, em 
particular quando tiver sido traduzido e ensinado em terras bárbaras 
por pessoas de virtude insuficiente. 


Observações introdutórias 


Muitas seções desta obra são repetitivas e redundantes, e omiti 
algumas passagens do texto que repetem o que já foi dito. Além 
disso, inseri uma ou duas palavras aqui e ali entre parênteses para 
esclarecer o significado. Foi particularmente útil consultar a 
tradução de Christopher Wilkinson de 2015 desta obra, que se 
estende por quase duzentas páginas. Tentei evitar qualquer 
obscuridade de significado e fiz questão de usar as palavras e a 
gramática inglesa mais adequadas para elucidar o significado 
pretendido, em oposição às palavras literais ou à linguagem 
simbólica do antigo tibetano, onde o significado não era claro. Não 
há nenhuma tentativa de ecoar a estrutura ou os elementos poéticos 
do tibetano original, apenas para entregar um texto com um 
significado tão claro quanto possível no inglês coloquial 
convencional. 


O Primeiro Capítulo define a cena. 


O Segundo Capítulo inicia os ensinamentos: 


O Surgimento da Sabedoria 


Na Grande Perfeição, a contemplação não é feita. E sistemática. Dá 
frutos. Nós incorporamos exatamente isso e expressamos em uma 
voz indiscutível. 


Considere estas três coisas: o significado real dos fenômenos 
materiais; um caminho livre de busca, nosso coração eterno; e a 
fruição que vem por conta própria, não devido à busca ou esforço. 
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Essas três são iguais e inseparáveis, mas requerem três modos 
diferentes de apresentação. 


A base, o caminho e a meta surgem em virtude de uma 
Sabedoria que existe por si mesma (sem causa). Esta Sabedoria traz 
alegria radiante aos contemplativos e a luz da clareza aos seus 
pensamentos. 


Essa Sabedoria surge naturalmente à sua própria maneira. É 
incriada e espontânea, presente dentro de nós primordialmente, não 
encontrada ou perdida. É inerentemente perfeita. E uma clareza 
imperturbável, um domínio que surge por conta própria, um 
continuum de tranquilidade do qual nos damos conta, mas que não 
podemos apreender por meio de concepções (intelectuais). 


É desobstruídamente radiante, uma consciência da qual nos 
tornamos cientes e que passamos a reconhecer como a essência de 
nossa compreensão. É autoluminosa, além da visualização, não faz 
parte de nenhum objeto. 


A espacialidade radiante da Sabedoria impecável não pode ser 
expressa em palavras. Além dos pensamentos de si ou do outro, é 
a tranquilidade auto-aperfeiçoada, totalmente livre de posições 
extremas. 


Nada precisa ser gerado e não há razão para praticar a geração 
de deidades. O coração da iluminação é incausado e incessante. 


Onde tudo é um, como poderia haver diferenças? No âmago da 
iluminação, na autoconsciência clara, está a perfeição além de 
nossa busca e esforço. Não há necessidade de gerar nada, nenhuma 
exigência de causas e resultados. Na perfeição do âmago do 
coração, tudo se autoaperfeiçoa instantaneamente. 


A verdadeira condição não tem localização e não pode ser 
visualizada. Não-produzida, auto-criada, além das condições, não 
há nada nela que tenha algo a ver com uma visão material da 
Realidade. Não tem conexão com palavras, representações ou 
expressões que podemos ver pela nossa experiência direta. Vemos 
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ela através do nosso conhecimento (de primeira mão) decorrente 
da familiarização. Não tem relação com os extremos em que 
caímos ao usar designações conceituais. 


Não há nada que possa designá-la, que a coloque fora do 
domínio de nossa certeza ou incerteza intelectual. Não pode ser 
expressa por palavras e seus significados específicos, ou 
significados decorrentes de letras (de um alfabeto). 


Desde o início, a verdadeira natureza de nossa Sabedoria tem 
sido vaziez. Sem rejeitar definições, a clareza da essência do nosso 
coração sustenta sua auto-perfeição. É sempre perfeita em um reino 
completamente afastado da fantasia de nossas mentes limitadas 
pelo pensamento. Está sempre presente em todos os momentos, 
aconteça o que acontecer. 


Presente em todas as aparências, uma singularidade sem 
concessões, corta nossa preocupação com as aparências e está 
muito além de qualquer coisa que possa ser objeto de nossa busca. 


Por causa de sua equanimidade invisível, tudo o que intentamos 
aparece e, embora a verdadeira condição não seja nada (nenhuma 
coisa), pode produzir a aparência de qualquer coisa. 


Como o coração radiante do sol, está além da medida, da relação 
e das comparações. 


A Joia preciosa da própria mente (consciência) é 
intrinsecamente pura, além das designações conceituais que 
usamos para receber e compreender as aparências. 


A essência-do-coração de nossa Sabedoria, sustentando nosso 
conhecimento, não conhece nada (nenhuma coisa), mas está ciente 
de sua própria clareza intrínseca. 


Esta Sabedoria, clara em si mesma, é inseparável da perfeição 
e, conforme a experimentamos, vem a nós tanto como aparência 
quanto como cognição (a luz da consciência). 
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A morada da Sabedoria auto-surgida é um tesouro de gemas 
(preciosas), um ponto de entrada para muitos outros portais. 
Embora incompreensível, se reconhecida corretamente, é uma 
morada onde estamos em unidade. 


Explicação dos Nove Espaços 


O segredo supremo da Bodhichitta é um tesouro de joias com 
muitas portas e deve ser compreendido por meio de sua radiância. 
A consciência auto-radiante é a própria perfeição e nos oferece a 
possibilidade e o método para discutir a essência beatífica do 
coração. Isso podemos fazer, no que diz respeito aos resultados, 
mas sem referência ao esforço e à busca. 


O tantra supremo não está escrito e não tem relação com a 
forma, cor, movimento e o resto. Pode ser chamado de Grandeza 
que nunca foi capturada em palavras. 


Este tantra é vasto como o céu, um tesouro de todos os segredos. 
Só ele representa a suprema perfeição que nos permite permanecer 
em nosso caminho e realizar os estágios da iluminação. 


Este é o critério mais precioso de nossa contemplação, uma 
espacialidade que tudo permeia. As instruções secretas sussurradas 
estão todas resumidas nisso, e isso nos dá o impeto para ir além do 
aprendizado do livro. 


Quando nos envolvemos com votos, técnicas, samaya, boas 
obras, mandalas, estágios e caminhos e desfrutamos dos resultados 
de tudo 1sso, estamos inadvertidamente valorizando e nos apegando 
ao pequeno eu. Pensamos na verdade suprema em termos de 
categorias e estamos presos às nossas práticas escolhidas. Tudo o 
que assim nos apropriamos ou renunciamos constitui um desvio e 
uma obstrução. 


O ponto principal a entender é que, ao conectar causas a 
resultados, nos desviamos. A Realidade é não-dual. Quando nos 
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envolvemos em “isso” versus “aquilo”, estamos andando para trás. 
Nós rompemos e entendemos mal a unidade essencial da verdade. 
Nós nos esforçamos para construir algo puro dentro da vaziez da 
luz clara invisível, o que é uma contradição fundamental. 


A visão última é totalmente desvinculada das preocupações 
aqui-abaixo. Ao mesmo tempo, lutar contra as responsabilidades da 
vida é uma forma de delusão. 


Existem certos dharmas que complicam nossas vidas e 
obscurecem nossa Sabedoria. Esta joia de ensinamento está livre 
deles. Apenas saiba que buscar e lutar com noções sobre pureza é 
um caminho equivocado. 


Quando buscamos e nos esforçamos, somos separados do 
tesouro interior da essência do nosso coração. 


No 4 oe” 


A visão da Grande Perfeição é auto-radiante e bastante 
desconectada do que acontece nos vários planos. Existem 
limitações obstrundo a luz da Sabedoria, mas a luz clara da 
consciência é aperfeiçoada em e através de tudo isso. 


O Sempre-Bom é infinitamente brincalhão. Inerentemente 
perfeita, a consciência imparável surge de seu próprio ser; assim é 
que o jogo espontâneo de nossa essência-do-coração descontraída 
preenche todo o espaço, além de todos os nossos conceitos de 
centro ou perímetro. Esta brincadeira é a nossa prática. 


A Sabedoria dessa consciência surge em nós instantaneamente. 
Seu professor espiritual pode esclarecer o momento disso. 


Sem qualquer ação de nossa parte, a perfeição da Sabedoria 
torna-se óbvia (para nós). 


O samadhi que vem dessa Sabedoria que aparece naturalmente 
surge espontaneamente e é inerentemente luminoso. Quando surgir, 
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não deixe que seja perturbado. Corte todas as formas de busca e 
agitação. 


No 4 oe” 


Samsara é Sabedoria não reconhecida. A fruição inconcebível 
chega à sua plenitude celeste dentro do samsara. Oferecendo tudo 
o que temos e somos, nós nos fundimos na luminosidade auto- 
originada da Sabedoria. 


Por meio de nossa auto-oferenda espontânea, livre de cálculos, 
saboreamos a radiância beatífica do onisciente. 


Devemos mergulhar nisso sem hesitação. 


E para 1sso que os ensinamentos mais secretos e sagrados, além 
de qualquer forma de significado simbolicamente expresso, nos 
foram transmitidos. 


Às Joias Preciosas que devem ser conhecidas 


No domínio da luminosidade inerente a todas as coisas, somos 
aperfeiçoados. 


Essa transmissão entra em jogo por conta própria, cortando o 
engrandecimento e a difamação. E conhecida como a essência-do- 
coração e não tem centro nem limites. É uma condição de 
equanimidade consciente além de todos os pontos de referência, 
como uma pilha de joias preciosas. Radiantemente presente em 
tudo, não tem preferências nem posições (fixas). 


No 4S oe” 


A essência-do-coração é um tesouro ilimitado como o céu, uma joia 
que realiza desejos que reside em seu próprio espaço prístino por 
si só. Aquele que abrir este portal de compreensão radiante e 
completa encontrará um tesouro de pedras preciosas. 
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Aquele que está qualificado para ensinar esta Sabedoria usará 
suas habilidades de oratória para revelar as conexões entre as 
palavras e seus significados. Ele será um mestre em transmitir 
significados (verdadeiros) por meio de símbolos (verbais e não- 
verbais). Ele reside interiormente em um domínio (da consciência) 
que transcende as designações conceituais. Sua intuição é 
ontabrangente como o espaço. Sua Sabedoria abrange aquilo que 
não tem centro nem fronteira. É dele o poder de transmissão de uma 
contemplação que transcende as palavras (e os conceitos). 


Ao encontrar alguém assim, você terá confiança. Sua 
autoconsciência é radiante e sua presença a manifesta. Ao 
transmitir a luz da Sabedoria, ele simultaneamente a manifesta a si 


mesmo. 


A pré-condição para o nosso crescimento na compreensão é 
uma transmissão que ilumine nosso aprendizado, nossa meditação 
e nossa contemplação. Sua fonte é a luz auto-surgida da Sabedoria, 
a consciência luminosa que cresce dentro de nós. É um tesouro 
inesgotável, um tesouro mágico de joias inestimáveis. Agora é a 
ocasião de possuir a chave que abre qualquer caminho espiritual 
(que você possa escolher). Esta Sabedoria abrange todas as 
particularidades dos vários ensinamentos e caminhos. 


No 4S oe” 


Existe um continuum auto-surgido que não tem localização nem 
limites, uma perfeição unitária de consciência não-dual. Este 
tesouro brilhante da mandala da consciência não é afetado por 
nossas noções. Ele revela sua total perfeição em nosso campo de 
experiência na beatitude do imperturbável samadhi. Estando em 
uma equanimidade que transcende a complexidade e a 
artificialidade, abandonamos nosso apego às aparências da 
dualidade. Somos libertos primordialmente de pensamentos que se 
prendem a pontos de referência e preferências. Aqui, na 
luminosidade do âmago de nosso coração, somos libertos de 
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qualquer apreço de opiniões sobre meditação, não-meditação (e 
assim por diante). 


A transmissão perfeita de clareza radiante corta noções 
baseadas em dualidades. Ao manifestar a indizível luz da 
consciência, abandonamos nossas noções sobre fala e silêncio. 


Esta luminosa Sabedoria é um tesouro único que não abriga 
opiniões intelectuais. O olho da Sabedoria não tem conhecimento 
dualista e não vê em termos de dualidade. Surge no intento mais 
íntimo do coração (para nossas vidas), algo que não podemos 
alcançar pelo pensamento. Sendo o tesouro de tudo o que existe, 
não tem opiniões ou preferências intelectuais. 


A natureza não-dual da Realidade supera nossa predileção por 
busca e práticas ativas. 


Despreocupada com o que acontece aqui-abaixo, a consciência 
é pura em seu próprio espaço de ser. À luz e a aparência de tudo 
(que aparece) se desenrola em nossa consciência. Como as estrelas 
no céu, auto-luminosa, imaculada, é perfeita em seu próprio 
domínio. 


Vajrasattva é (na realidade) um continuum de consciência 
(pura) espontânea. Venha conhecer em primeira mão a alegria que 
vem desimpedida, livre de complexidade, sem relação com causas 
e condições. 


Não tente visualizar a luz clara da consciência prístina. É a 
equanimidade preciosa que permanece além da agitação e da 
apreensão. Este tesouro, esta plenitude, este sol auto-radiante 
(interior) reside em tudo. É um continuum que não tem conexão 
com nossos pensamentos e noções. 
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O Tesouro da Joia dos Nove Tesouros 


Em geral, a verdade não-dual é expressa de maneira distorcida e 
reduzida, e isso a vela em obscurecimento. É uma circularidade 
perfeita, não distorcida, na qual o samsara e o nirvana nunca 
realmente ocorreram. No coração da iluminação, samsara e tristeza 
são meramente o jogo do Sempre-Bom (Samantabhadra), e os 
cinco venenos da luxúria, aversão, embotamento, arrogância e 
inveja se revelam como cinco Sabedorias. 


A Sabedoria é oniabrangente como a luz do sol. E um fluxo de 
compaixão que cura tudo e limpa nossas cinco impurezas. 


r 


O remo da Grande Perfeição é um espaço inerentemente 
luminoso e semelhante ao espelho que não possui objetos. Dentro 
da luz clara da verdadeira condição, a Realidade não-dual se 
refletirá para nós exatamente da maneira que a vemos e pensamos 
sobre. Nossas noções sobre a verdadeira condição são sempre 
muito infladas ou muito circunscritas, mas ela está sempre além 
dessas distorções. Sendo infinita, sempre transcende a perspectiva 
material a partir da qual conceituamos. 


A consciência prístna é totalmente transparente. Essa 
consciência inerentemente luminosa é imaculada, não é adulterada 
(por nossas noções). Este tesouro de equanimidade não tem 
nenhuma relação com qualquer ponto de referência que possamos 
conceituar, e existe como realmente é, inalterado, 
independentemente de nos voltarmos para ele ou não. 


Nossas felicidades humanas e nossas tristezas humanas são 
ambas confusões do samsara. São não-duais em sua verdadeira 
condição e aperfeiçoadas à luz da Sabedoria de nosso coração. 


Quer saibamos ou não, permanecemos na esfera da consciência 
inerentemente luminosa e somos continuamente aperfeiçoados. A 
Base do Ser é imanifesta, mas a luz clara da Sabedoria que dela se 
desdobra é um tesouro nove vezes maior de espaços semelhantes a 
pedras preciosas que brilha em nossos corações. A perfeição da 
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consciência reside neste tesouro, um repositório de joias preciosas 
que realizam desejos, que nos abençoam e nos trazem toda a 
realização. 


É o tesouro do céu desobstruído, onde os cinco elementos 
surgem e se movem, ativamente presentes em todas as coisas, não 
inerentemente reais, mas emanando da Realidade de sua fonte. Não 
pode ser visto, pois é uma luminosidade inerente, pura como o céu, 
um fluxo desobstruído de bênçãos. Unifica tudo em sua luz clara 
inata. É o tesouro de todas as bênçãos, a própria natureza da 
manifestação do Dharma. 


Não há nada que precise ser feito. Tudo já foi realizado, 
primordialmente. Energias benéficas fluem da lumimosidade 
inerente onde nada precisa ser feito, e esse fluxo eficaz (de boas 
obras) é auto-refulgente, não exigindo que renunciemos a nada. 


Analogias sobre Consciência 


Os seres iluminados são os senhores do tesouro do céu, o tesouro 
que nos traz satisfação total. Eles permanecem em contínuo 
reconhecimento de sua natureza eterna, mas em seus pensamentos, 
palavras e ações, participam do jogo de energias que é o fluxo 
cósmico. 


Dentro do céu da consciência infinita, o coração de nossos 
corações que não tem centro ou borda, as aparências surgirão e 
aparecerão para nós exatamente da maneira que pensamos nelas. 


Vivendo em relação correta com seu mestre espiritual, aqueles 
que com cordial sinceridade dedicam sua atenção à joia no coração 
(da Realidade) cumprirão os requisitos de serviço e serão 
apresentados diretamente ao tesouro dos tesouros. 


Aprendendo gradualmente os verdadeiros significados por trás 
dos símbolos, eles serão apresentados pelo mestre à iluminação 
instantânea, o continuum atemporal (do ser-consciência). No reino 
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da consciência pura, além de suas ideias exageradas ou limitantes, 
eles se depararão com uma consciência não-conceitual 
inerentemente luminosa. 


Fabricamos os conceitos que preenchem nossas mentes para 
designar e compreender a absoluta simplicidade da verdadeira 
condição. No entanto, quando permanecemos na luz da Sabedoria, 
os obscurecimentos de nossas noções limitantes desaparecem e 
nossa clareza inata é revelada. Não precisamos mais abordar a 
verdade através da névoa de definições e gramática. Conhecemos 
os significados por trás dos símbolos. No coração da luminosa 


Sabedoria, permanecemos na clareza, livres de conceitos. 


No 4 oe” 


Neste domínio espaçoso que é a origem de tudo o que aparece, além 
de qualquer associação com a meditação, somos aperfeiçoados. 


Permanecemos em consciência luminosa, imperturbáveis pelo 
(estresse da) contração ou (pelo entusiasmo da) expansão. 
Cortamos conceitos (trekcho) sobre essa luminosidade prístina. 
Não é algo que ponderamos, nem tem qualquer associação com 
coisas materiais. A luz da Sabedoria brilha sem pontos de referência 
e sem preferências. Inconcebíveis são as bênçãos desta luz clara. 


Os afortunados são capazes de permanecer no samadhi da 
(infinita) luminosa Sabedoria, a consciência da totalidade que 
dissolve a aversão e má vontade, embotamento e desejo, orgulho e 
Inveja. 

O deleite do sabor único em todas as aparências adentra em 
todas as nossas experiências por meio de um Dharma que não 
requer prática ou compreensão. Não somos obrigados a pensar. 
Nossa mente equilibrada não precisa buscar. Na luz clara (da 
Sabedoria), no coração do céu (da consciência), chegamos a 
conhecer o verdadeiro significado do que nunca poderia ser 
expresso em palavras escritas. 
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O significado da consciência prístina espontânea não pode ser 
desvendado por meio de conceitos e narrativas. 


Não há pontos de referência ou predileções na consciência 
prístina. Sua igualdade é igual em tudo. Sua equanimidade pode 
aparecer em qualquer forma. Não importa como as coisas possam 
aparecer para nossas mentes humanas, não existe algo como “isso” 
ou “aquilo” para a consciência pura (não-conceitual). 


Um verdadeiro professor é uma personificação viva de 
Vajrasattva. A magia de suas palavras é uma lamparina que nos 
revela a consciência (que é a nossa verdadeira natureza). Ele abre 
a porta do precioso tesouro de joias que carrega em seu coração, 
revelando os significados dos símbolos do imefável. Ele nos leva a 
planos de experiência interior aos quais chegamos sem 1r a lugar 
algum (externamente). Ele revela uma manifestação imortal do 
Dharma. 


Ele nos transmite a Sabedoria secreta por meio de uma forma 
de consciência que não necessita de sons, colocando-nos sob o 
brilho do sol (da verdadeira condição). Ele nos leva a uma 
realização que não é o resultado de qualquer busca ou esforço ativo. 


Ensinamentos como esses devem ser dados apenas âqueles de 
atitude esclarecida e nunca aos naturalmente perversos, ignorantes 
ou desdenhosos. 


Empoderamento Revelando os 
Verdadeiros Significados 


Este Tantra Igual aos Confins mais Longinquos do Céu, é um elixir 
que o transporta para o espaço do coração da Grande Perfeição. 
Aqui, você possui um tesouro tão vasto quanto o reino celeste. Seu 
significado não é fixo e não pode ser apanhado conceitualmente 
por meio de pensamentos ou ruminações. Tampouco tem qualquer 
relação com qualquer forma de prática ativa. 
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A consciência reside em um reino que é plenamente natural e 
imponderável. Isso não é nada que precisemos refletir ou praticar, 
e não há necessidade de visualizar nenhum nível especial (de 
prática ou realização). (Seja claro neste ponto): o intelecto não é 
para conceituar ou capturar com palavras. 


À consciência espontânea e sem artifícios é a maneira como nos 
envolvemos com a Sabedoria que transcende todos os 
obscurecimentos. Permanecemos naturalmente em um continuum 
de consciência onde não há busca e nada a fazer. Essa consciência, 
algo que não tentamos buscar ou pegar, é aquilo em que 
adentramos. Não vemos a consciência como uma meta a ser 
alcançada. Nós simplesmente nos acomodamos em uma 
consciência de luz natural sem seguir metodologias ou buscar 
qualquer objetivo (específico). 


A radiância intrínseca (da Sabedoria) é perfeita. Livre de 
pensamentos ou considerações egocêntricas, ela não busca 
resultados designados. É uma luz clara, completamente além de 
(qualquer noção de) resultados desejados. Com tudo incluído, não 
é algo que possa ser visualizado. Aqui, neste espaço puro, as 
esperanças e medos que normalmente consideramos não estão mais 
presentes. 


A Radiância Intrinseca da Consciência 


A Sabedoria nos mostra que todas as aparências estão livres das 
imputações de nossos conceitos. Todas as aparências são luminosas 
e além das impurezas. 


A Sabedoria deixa clara a singularidade que sustenta a 
multiplicidade das aparências. Liberta-nos do apego e de pensar em 
termos de “coisas”. 


Na não-dualidade da verdadeira condição, somos libertos do 
condicionamento mental criado por nossos conceitos. 
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Todas as aparências surgem espontaneamente na luminosidade 
semelhante ao espelho que é a natureza da mente. Esta Realidade é 
completamente sem artifícios. Aqui, permanecemos em um 
continuum não distorcido de consciência que é inerentemente 
radiante, natural e puro, como o céu. 


O domínio da pureza primordial é semelhante ao céu (em sua 
espacialidade), além de permanecer (intencionalmente), 
inerentemente radiante, um caminho não-dual sem limites ou 
centro. É a consciência prístina além das fixações, um palácio de 
cristal de luz totalmente clara além da capacidade de qualquer 
indivíduo descrever ou medir. Sem necessidade de conceituar ou 
tomar qualquer ação, temos a prova final de uma manifestação pura 
de consciência atemporal. 


Indescritível, inerentemente radiante e oniabrangente, o 
continuum inefável não tem atividade conceitual. Não requer 
nenhum esforço ativo e é luminoso de todas as maneiras possíveis. 


A consciência prístina não inventa nem fabrica. Não busca ou 
pega. E a equanimidade espaçosa e luminosa, a lucidez total sem 
necessidade de esforços ativos de nossa parte. 


A Realidade da consciência inerentemente radiante não pode ser 
(indicada ou) representada (para a mente humana) por meio de 
palavras ou conceitos. Pode vir por transmissão, mas nunca por 
explicação, e (quando vem) carrega o sabor da beatitude. Nos 
despedimos dos muitos palácios construídos a partir da consciência 
para permanecer eternamente na própria luz clara, algo totalmente 
impossível de definir. 


A auto-transmissão da luz da Sabedoria não pode ser distorcida 
aumentando ou diminuindo a intensidade. Aceitamos o que é, do 
jeito que é, sem nenhuma tentativa de manipulação. 


Uma vez que tenhamos experiência direta da natureza da mente 
(Bodhicitta), ficaremos atentos a qualquer tentativa de defini-la. 
Jamais sonharíamos em tentar praticá-la ativamente. Escolhemos 
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antes o caminho do não-esforço. Simplesmente permitimos que a 
verdadeira condição surja por si mesma, sem interferência. 


Nós não conceituamos o nirvana e depois nos esforçamos para 
alcançá-lo ou entretemos noções que promovem o samsara. Nosso 
intelecto liberto permanece em um samadhi luminoso que não tem 
horizonte. Sendo não-distraídos, não prestamos atenção a nada que 
vem e vai, surgindo apenas para desaparecer. O poder abundante 
de nossa essência natural do coração supera todas as outras 
preocupações, atraindo(-nos) para a luz do sol. 


Samsara é simplesmente o jogo da luz que é Sabedoria. Não 
fazemos nenhum esforço para acumular mérito ou expurgar carma 
negativo, ou fabricar os resultados desejados da mesma forma que 
os ourives fazem quando moldam objetos de ouro. 


Somos como pássaros que habitam a vastidão do céu, felizes em 
navegar pelos altos e baixos do samsara e suas ilusões mágicas, não 
separados do continuum da verdadeira natureza. 


Inconcebível é o poder da luz do divino. O brilho da Sabedoria 
é constante, além da alteração, além do 1r e vir. A luz da compaixão 
também está além de qualquer avaliação em seu escopo. 


O vento da atividade pensante não pode ser encontrado em 
nenhum lugar no continuum luminoso da Sabedoria. A Sabedoria 
não conhece cativeiro e não requer libertação. 


Assim como uma lamparina a óleo sem combustível não gera 
fogo, uma mente livre de conceitos não está envolvida na atividade 
pensante. Somos livres de ideação. Não refletimos sobre nenhum 
tema. Isso não é nada especial, apenas o jeito que a Sabedoria é. 


Quando damos voz a algum tópico de consideração dentro do 
céu (da mente), pisamos em um caminho falso. 


A mente de equanimidade não tem interesse em limites, centros 
ou áreas designadas. A essência de nossos corações vem à tona 
quando o sol da Sabedoria desponta e, no tesouro da consciência 
auto-reveladora, atinge sua expressão perfeita. 
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A consciência não-dual é o único instrumento pelo qual 
crescemos dentro daquilo que não pode ser apreendido. A vida não- 
dual é como água fluindo para dentro da água. 


Samsara é na verdade Sabedoria (que percebemos 
erroneamente), primordialmente livre de escuridão ou constrição. 
O sol da radiante Sabedoria queima o samsara e permeia tudo o que 
existe. Isso não é algo para ser visualizado. Não é um dogma a ser 
entendido ou acreditado. É simplesmente a verdadeira condição de 
tudo o que aparece. 


A Realidade mais elevada não pode ser apreendida por pontos 
de vista ou pelas noções preferidas de ninguém. Não há nada fixo 
de forma alguma na maneira como a Realidade realmente existe, 
artificial ou não-artificial, sem centro e sem fronteiras, nem neste 
local nem naquele, mas permanecendo em seu próprio reino, uma 
base natural de paz (suprema). 


Essa equanimidade primordial não conceitua vaziez ou seu 
oposto. O alcance mais distante do pensamento é a transcendência 
da atividade pensante como um todo. Por não ter centro, limite ou 
demarcação, a Sabedoria não pode ser reprovada. 


Os obscurecimentos da ignorância nunca existiram (na 
realidade). Nada está fora da mandala da Sabedoria radiante. O 
mundo do Sempre-Bom, o continuum da consciência prístina, não 
é nada (qualquer coisa distinta). É incessante, imparável, 
imponderável, além de qualquer coisa que possa ser contemplada 
ou estudada. 


Permanecemos no estado de autolibertação, mente suprema 
não-produzida, sem focar ou abrir nossas mentes, descansando nas 
profundezas de um samadhi que naturalmente transborda de 
plenitude. 


Não material por natureza, 1sso (a verdadeira condição) parece 
se tornar e pode parecer ser qualquer coisa material. 
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Obscurecimento 


A luz clara da Sabedoria, a consciência inerentemente radiante, está 
presente primordialmente tanto nos seres iluminados quanto nos 
samsáricos, como em tudo o mais. Não é qualquer coisa específica. 
Transcende toda e qualquer Realidade cognoscível por nossas 
mentes. Está além da mudança contínua, livre de conceitos, essa 
essência radiante da Sabedoria de nossos corações. 


A Sabedoria inerentemente radiante dos seres iluminados pode 
ser compreendida ou mal compreendida e, embora não possamos 
interpretar essas coisas corretamente, refletimos sobre elas, e 
podem ter seu valor para os propósitos de nosso treinamento. Mas 
carecem do poder da consciência intrinsecamente luminosa e 
envolvem um vasto número de perspectivas específicas sobre o 
transcendente e o mundano. A verdade, no entanto, é que tudo isso 
é assumido na consciência da luz clara. 


Faltando a força total da luz da consciência, os caminhos 
equivocados conceituam a Realidade ou irrealidade de um eu 
(pessoal), um Deus criador e todo o resto. Estamos livres de tudo 
ISSO. 


Se começarmos a distinguir o vício da virtude, acabaremos com 
obrigações a assumir e defeitos a purificar. Ficamos confusos sobre 
o bem maior. Aqueles que acreditam em níveis e graus do que é 
superior e do que é inferior têm boas razões para se cansar de tudo 
isso. Tudo se torna infantil, cansativo e sem sentido. 


Tais buscadores estão interessados em tópicos como o 
significado da não-dualidade, os três cons, o estudo dos dez 
estágios, os cinco caminhos e as (várias) perfeições. Eles nutrem 
ideias dualísticas sobre como purificar isso e gerar aquilo. Eles têm 
uma certa realização (limitada), mas nunca vão até o fim. Eles 
nunca realizam a condição inerentemente luminosa, não-dual e 
verdadeira. 
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Há quem pratique sequências de bençãos, visualizações, 
cerimônias, mandalas e recitações. Sua conceituação obscurece a 
verdade da radiância inerente, que ocorre por si mesma, não o 
resultado de tais causas (inventadas). Eles definem a Sabedoria 
usando a linguagem do começo e do fim, contrário à Realidade da 
natureza auto-aparente da Sabedoria. 


Em relação à luz da Sabedoria, a essência oniabrangente em 
todas as aparências: estar preocupado com coisas que estão em 
mudança continua é um caminho de delusão. A Sabedoria auto- 
radiante não exige que purifiquemos os três mundos ou alteremos 
os processos naturais de dilatação, contração ou obstrução. Não há 
necessidade de gerar uma deidade a partir da essência-do-coração 
iluminado e nascido. 


Em todas as suas práticas ativas, tais como pranayama, abrindo 
os três canais (ida, pingala, sushumna) e fechando-os, eles falham 
em reconhecer a luz clara da Sabedoria. É tudo artifício e um 
caminho falho. 


Com a verdadeira compreensão, vem uma fusão de pensamento, 
palavra e ação em um continuum de clareza não-dual. Uma vez que 
a luz do coração vem à tona, nós permanecemos no âmago do nosso 
ser, e a respiração, e todo o resto, são liberados sem esforço e 
espontaneamente no domínio da Sabedoria oniabrangente. 


A atividade da busca nunca chegará à Realidade da radiância 
inerente. Valorizar a dualidade enquanto cultiva o não-dual é uma 
abordagem falha, assim como a ideia de avançar dentro do estado 
de luminosidade auto-surgida (luz-sabedoria). Encontrar aquilo 
que está além das causas e condições, mas ter interesse em outras 
causas e ainda outros resultados, ou ter alcançado uma consciência 
pura para continuar fabricando e apossando — esses são caminhos 
errôneos. Tudo 1sso confunde o significado da Sabedoria e sustenta 
nossa imersão no samsara. Permanecemos na luz que engloba e 
permeia todas as aparências, não importa para onde olhemos. Aqui, 
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estamos além da apreensão que faz parte dos envolvimentos 
mundanos. 


A consciência está instantaneamente presente sem necessidade 
de prática ativa de nossa parte. Esta é a Realidade da perfeita 
clareza. Esta é a perfeição que é a consciência (límpida). 


Não precisamos fazer esforços para mudar objetos ou nosso 
entendimento. A Sabedoria auto-luminosa na qual permanecemos 
não tem relação com a prática de visualizar ou o impulso de 
agarrar-se. O verdadeiro contato com o continuum natural ocorre 
em um instante, sem a necessidade de artifícios. A base de 
estabilidade natural se encontra dentro. Temos apenas que cortar as 
aparências que obscurecem a clareza inata de nossa mente. 


O Tesouro Perfeito 


A Realidade da Bodhicitta é auto-evidente. A magnificência da 
Sabedoria não-dual pode ser encontrada na consciência, onde sua 
presença é auto-evidente. Uma vez que abandonamos a atividade 
conceitual, incorporamos o que isso significa. Normalmente, 
distinguimos coisas “reais” de pensamentos, e a forma como 
ensinamos reflete isso. Ver a Realidade de duas maneiras diferentes 
não faz parte da Sabedoria da consciência. 


Quando abandonamos as formas fabricadas de prática de 10ga, 
estamos em paz na espacialidade auto-aperfeiçoada da consciência 
prístma. Nossa morada natural e verdadeira é a absoluta 
simplicidade da própria consciência. O ensinamento que ela 
transmite continuamente é o de um espelho inerentemente 
luminoso, mas a partir de um continuum de tempo-espaço não 
podemos sequer imaginar sua realidade. Sendo o próprio brilho 
mmerente, o (tesouro perfeito) que é a consciência inclui todos os 
fenômenos compostos. 
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O tesouro que é a consciência não se altera. Não é uma perfeição 
estática, mas isso não pode ser conhecido até que o pensamento 
seja transcendido. 


Nosso verdadeiro professor é a luz clara auto-reveladora da 
Sabedoria, que chamamos de Vajrasattva, o Senhor do Dharma. 
Essa consciência essencialmente indescritível nos revela a 
Sabedoria do dharma que transcende as flutuações da 
impermanência. 


As bênçãos puras de Vajrasattva fluem em todas as direções, 
uma revelação indizível da verdadeira condição, consciência 
naturalmente luminosa. Reconhecemos a verdade de nosso ser à luz 
dessa Sabedoria, a radiância auto-reveladora da consciência. Isso 
chega até nós como uma realização poderosa: todas as aparências 
nada mais são do que a joia da Sabedoria do coração. Tudo é o jogo 
energético (comitiva, ornamentação) de Bodhichitta. 


A presença luminosa da consciência abrange todos os espaços 
dentro da singularidade da Realidade não-dual. Não há fenômenos 
que apareçam fora ou separados da luz não-dual da verdadeira 
natureza. 


O ensinamento central é a natureza essencial da Sabedoria-luz 
de todos os fenômenos (aparências). Esta luz é um espaço além da 
mudança, além da mistura e além da artificialidade. 


Esse conhecimento supremamente lúcido não envolve 
informações sobre nenhum fenômeno específico. E dessa forma 
que temos conhecimento direto da Sabedoria auto-reveladora. 


No momento em que nossa consciência se acomoda na 
tranquilidade, não nos afastamos da luz da Sabedoria. Neste 
momento, reconhecemos claramente que a equanimidade é idêntica 
à libertação. Existe apenas o não-dual, não há “isto” ou “aquilo”. 


Não importa o quanto os seres sencientes sigam caminhos 
falsos, todos eles estão participando da Bodhicitta e estão unidos 
na luz auto-reveladora e espontânea da Sabedoria. 
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Quando tivermos assimilado a essência dessa Sabedoria secreta, 
saberemos que a forma como as aparências aparecem é exatamente 
o que realmente são. A luz pela qual todas as aparências aparecem 
não é algo para se pensar ou debater. É como o céu, como 
compaixão, que não pode ser pego pela nossa consciência 
conceitual. 


A luz clara é o professor e o ensinamento. A luz clara é a 
audiência que escuta e o escriba, auto-radiante, intima, nada 
apreensível. Assim falou Vazrasattva, o Senhor dos Segredos. 


Vendo a Luz Clara da Sabedoria 


A Sabedoria é auto-originada, não dependente de causas ou 
condições. Seu brilho é primordialmente auto-manifestante. Não é 
uma coisa. No entanto, brilha em tudo e está trabalhando 
(brincando) em tudo, um fluxo compassivo sem pontos de 
referência e sem tendência a se agarrar a fixações. Ela não pensa. 


Ea beatitude suprema do corpo-mente, transportando a 
cognição para um lugar de consciência oniabrangente. Esta 
luminosa Sabedoria não é uma visão intelectual. Desconhece 
objetos, é totalmente descomplicada, surge por si mesma e é 
simplesmente tal como é. 


A consciência prístna não está relacionada com nossos 
pensamentos. Não conceitua e não se preocupa com assuntos 
mundanos. Permanecendo na consciência de seu próprio ser, tudo 
Isso é inerentemente conhecido. 


A maneira natural como as coisas são é espontânea e 
descontraída. Quaisquer que sejam nossos pensamentos, sejam eles 
apegados a assuntos obscuros ou mundanos, sejam eles cálculos ou 
explicações, tais pensamentos (em sua essência) são uma luz ampla 
e pura. O nosso não é um 10ga de busca e conceituação. Aquilo que 
é auto-originado não pode ser capturado em uma rede de palavras. 
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Independentemente de como é considerado, é uma clareza que não 
pode ser visualizada. Não usamos narrativas de origem ou 
aplicações (práticas) neste 10ga para conceituar a forma como as 
coisas existem. O olho da Sabedoria não tem uma visão conceitual 
e não vê como a mente conceitual. 


Em tudo o que aparece, sejam vários desejos ou objetos, ânsias 
ou animosidades, nada além da mente está realmente brincando. 
Não é essas aparências e, no entanto, não é diferente delas. 


A perfeição da luz indestrutível (Bodhichitta) é perfeitamente 
reconhecida em um instante, mas não gerada gradualmente. Os 
estágios pelos quais nossos entendimentos se desenvolvem são 
todos deturpações e nos enganam. 


A consciência inefável é o fenômeno invisível supremo. Está 
além de ser apreensível pelo pensamento ou atingível por práticas 
ativas. Não podemos conceituar ou definir o que é totalmente 
simples. 


No que diz respeito aos vários fenômenos que nos aparecem 
neste mundo, eles nunca chegam realmente a existir. Enquanto 
aparecem, sua natureza real transcende o pensamento e as práticas. 
No final, não têm nenhuma natureza própria ou identidade 
individual. 


É evidente que a consciência auto-originada se manifesta e se 
incorpora, seja em formas etéreas ou físicas. Sua brincadeira pode 
ser vista em suas incorporações, mas sua realidade como a luz clara 
da Sabedoria não pode ser expressa em palavras, nem mesmo em 
palavras sobre clareza, vaziez e consciência. Está além da 
representação em qualquer idioma, seja ele excelente ou medíocre. 


Estar livre da apreensão conceitual é o caminho para não ser 
enganado. Nem por visualizações nem por definições pode ser 
expressa a talidade. 


Existem formas não ditas de comunicação que iluminam todo o 
escopo da manifestação. A brincadeira da Sabedoria pode assumir 
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a forma de sons e fala, mas pensamentos e memórias do tipo que 
experimentamos não veem o que é real em última instância. A 
verdadeira condição luminosa (Bodhicitta) não pondera nada e não 
mantém designações conceituais. Quando reconhecemos a 
luminosidade interior de todas as coisas, nossa percepção se 
transforma em alegria. Nenhuma delas são “coisas”; não existe tal 
coisa como uma coisa. É tudo luz, e estamos no caminho da 
beatitude da luz clara. 


O coração da beatitude abrange todas as aparências, mas não 
tem nenhuma conexão com (nossas noções sobre) coisas ou a 
multiplicidade das coisas. O coração da beatitude não habita 
isoladamente, mas é radiantemente oniabrangente com 
acomodação para todos. 


Dentro da mandala da Sabedoria, a luz permeia tudo. A 
lamparina da consciência é naturalmente livre de obscuridade e não 
precisa ser procurada. Ela ilumina nosso caminho dentro desta 
mandala onde somos incapazes de ver ou visualizar, e nela 
permanecemos com mentes não-distraídas. 


Todas as aparências são a luminosidade da consciência, o estado 
primordialmente iluminado que atravessa os véus da obscuridade. 
Não há necessidade de procurar causas e condições. 


Não há nada ao que se agarrar, nenhuma visão (que os 
pensamentos possam compreender), nada para buscar, apenas o 
permanecer puro e espontâneo, livre de pensamentos e além dos 
sentimentos que surgem da visualização. 


Pontos de Prática 


As noções dualísticas são irrelevantes no que diz respeito à 
Sabedoria não-dual. Mas para abrir uma porta, ou sugerir uma 
abordagem, elas têm sua utilidade, e assim serão usadas aqui para 
iluminar a prática. 


187 


A vasta espacialidade do céu é uma prática incessantemente 
sustentada para aqueles que podem reconhecê-la, transbordando de 
bênçãos compassivas e virtudes tão inumeráveis quanto a extensão 
do céu. Para eles, a luminosidade natural é o caminho. Eles não têm 
utilidade para as impurezas que surgem de conceitos reverenciados. 


A Bodhicitta não tem começo no tempo medido e não é um 
objeto que possa ser apanhado ou trabalhado. Não há mentes 
capazes de conceituar e entender seus mistérios. Para praticar a 
clareza (vajra) imutável do céu, devemos abandonar a atividade 
pensante. Não contemplamos nenhum assunto. Por nossa 
equanimidade sem esforço, somos primordialmente libertos da 
impureza do apego. 


Dentro da Sabedoria da luz clara pristina, não existe tal coisa 
como uma coisa, apenas claridade luminosa e oniabrangente. É um 
domínio de beatitude, mas não fazemos nenhuma tentativa de nos 
apropriar dele. Este reino não é algo a ser procurado. A consciência 
auto-surgida continuamente transcende a si mesma. É inalterável. 
Não conceitua. Não tem morada específica, não tem pontos de 
referência ou inclinações, e os nossos pontos de vista e opiniões 
são apagados (na sua presença). 


É como o céu, o espaço que não pode ser pego ou agarrado. É 
não-conceitual, não deve ser visualizada, não deve ser referenciada 
e não é qualquer forma de existência que possamos conhecer 
conceitualmente. Não se concentra em objetos, não é uma forma de 
compreensão, não é complexa e nossa prática não envolve uma 
tentativa de apreendê-la ou possuí-la. É não-dual. 


Nesta dimensão, todas as aparências são a Sabedoria face a face 
consigo mesma, uma coisa que não é buscada nem encerrada. 


Se não permanecermos na luz da Sabedoria (Bodhicitta), não 
importará quais práticas realizaremos, tudo o que veremos será 
nosso próprio nível de consciência. Não há armadilhas na beatitude 
suprema da rigpa que não se busca. 
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A consciência prístina não é um caminho a ser trilhado por um 
viajante. E a iluminação primordial; é Sabedoria além dos pontos 
de referência e além das inclinações. Sua essência é não-dual. 


Não há possibilidade de apreender conceitualmente uma 
dualidade, ou mesmo uma unidade na grande beatitude da luz 
oniabrangente. 


A limitação de estar sozinho simplesmente não existe. Na 
espacialidade indestrutível do céu ilimitado (da mente), a 
Sabedoria atemporal está natural e radiantemente presente, sem 
artifícios, não-procurada, desvinculada, evidente em todas as 
aparências, sem busca, além da originação ou de qualquer prática. 


Sendo presença radiante em seu próprio reino, é consciência 
prístina, a Realidade suprema. 


A Sabedoria sem nome da pura consciência não pode ser 
compreendida por aqueles que são movidos por seus desejos. 
Alguns, (mesmo) tendo experimentado esta Bodhicitta 
diretamente, usam seu fluxo de atividade pensante para obscurecer 
este continuum não-conceitual auto-surgido, com conversas sobre 
transmissão, consciência e insight. 


Nossa consciência convencional não reside no (reconhecimento 
da) beatitude da luz clara de rigpa. Embora compartilhar nossas 
impressões e pensamentos sobre o Dharma possa ajudar a 
esclarecer a verdadeira natureza (para a mente comum), é a própria 
natureza verdadeira a executora do samadhi e é isso que efetua a 
realização de Bodhicitta. 


Este é o nosso verdadeiro tesouro, a equanimidade da 
consciência prístina. Aqui vemos a verdadeira natureza do estado 
liberado, o coração da natureza primordial como ela é, natural e 
espontânea. 


A consciência auto-luminosa é abrangente e indescritível. Sua 
transmissão ilumina todas as coisas. Não reflete sobre si mesma, 
mas parece exalar uma jovialidade maravilhosa. 
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Nós não alcançamos o significado da consciência 
conceitualmente. Nós o conhecemos diretamente entrando na 
equanimidade. Não ponderamos nossas designações conceituais. 
Deixamos para trás nossas noções sobre as coisas. Esta é a chave 
para toda a nossa abordagem. 


Quando permanecemos na essência-do-coração, deixamos as 
aparências desconceituadas. A consciência auto-originada, em seu 
modo de existir, e a Sabedoria que não concebe objetos tornam isso 
evidente. 


Não valorizamos nenhuma memória, nem aplicamos nossa 
consciência e Sabedoria (para obter resultados). Consideramos as 
muitas definições e explicações sobre este assunto como sendo a 
luz da Sabedoria. Esta luz incorpora nossa contemplação 
imperturbável. 


A Realidade da Sabedoria pura e espontânea aparecerá para nós 
de acordo com a forma como a encaramos. Quaisquer que sejam as 
aparências que surgem na mente, todas são autoliberadas, deixando 
apenas a consciência não-dual e beatífica. 


Aqueles que nutrem ideias fixas sobre a verdadeira condição, 
seja sobre as origens ou sobre a ausência de origens, 
experimentarão o obscurecimento da luz da Sabedoria. Estar 
atolado em tais conceitos dessa maneira é como estar atolado na 
lama. A luz-sabedoria da talidade não-dual é evidente em toda 
parte, mas não pode ser encontrada em nosso apego intelectual ou 
em nossa paixão por ideias fixas. Afirmar que a base do ser e o 
mundo conceitual de nossas mentes é dual, é estar no caminho que 
não leva a lugar nenhum. Não existe tal dualidade. Aqueles que 
conceituam tudo são apanhados em extremos e caem no samsara. 


A Sabedoria em que tudo é autoluminoso não tem nenhum 
conceito sobre polaridades ou dualidades. O esplendor de suas 
bênçãos flui como a luz do sol, não indo e vindo, mas de uma forma 
que abrange e permeia tudo. 
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O fluxo incessante de bênçãos, inconcebível para nossas mentes 
limitadas, é a compaixão divina. Essas bênçãos trazem assistência 
e realizações benéficas, e elas são a evidência de grande compaixão 
em ação. 


Nosso método é simplesmente manter o reconhecimento da 
consciência da luz clara. Nós não fabricamos ou inventamos. O 
dharma superior da consciência pristina é nosso único método, 
nossa única prática. Isso torna possível reconhecer o samsara como 
Sabedoria, sendo natural e inseparável da beatitude. 


A luz da Sabedoria é a nossa prática. Qualquer ação decorrente 
disso aparecerá como Bodhicitta (mente do despertar). Sem buscar, 
vamos incorporar o caminho da luz clara. 


Chegaremos ao verdadeiro conhecimento da luminosa 
Sabedoria. Vamos entender como o samsara é o caminho da 
iluminação. Seremos preenchidos com a iluminação da Sabedoria. 
Sem que as busquemos, as bênçãos virão a nós por conta própria. 
Seremos os guardiões do tesouro do reino celeste e 
permaneceremos na auto-radiância da verdadeira condição. 
Faremos uso da compaixão consciente, oniabrangente como o céu 
e presente em todos os lugares. Sem esforço ou empenho, seremos 
a personificação da equanimidade e ascenderemos ao plano dos 
mestres iluminados. 


Ultrapassamos os planos ascendentes da consciência em um 
instante, sem necessidade de atravessá-los (sequencialmente). O 
caminho do puro despertar é distinto de nossas discussões sobre 
caminhos com estágios graduados. As aparências materiais são a 
auto-exibição refulgente da Sabedoria, e não há caminho de níveis 
e estágios. 


Se fazemos conexões entre o incognoscível e as coisas que 
consideramos conhecíveis, é para fornecer orientação e um 
caminho para aqueles que estão vivos, para quem o continuum 
prístino ainda não é evidente. 
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Embora o tesouro natural do coração seja primordialmente 
intocado, nem todos o encontram. 


Luminosidade 


r 


A consciência pura e espontânea é um tesouro imutável, 
naturalmente evidente. Essa luz clara e radiante da consciência 
soberana percorre toda a existência senciente, interna e 
externamente. A espacialidade do céu acomoda a aparência de tudo. 
No precioso estado de consciência que habita em si (samadhi), o 
empoderamento supremo chega à perfeição. O empoderamento 
amadurece na perfeita clareza da Sabedoria, mas sem introdução 
direta (à Bodhichitta), independentemente de como ou por que se 
busca, não há liberdade das algemas do samsara. 


Revele a natureza da consciência inascida apenas para 
receptáculos adequados, aqueles que irão mergulhar na verdadeira 
condição, o continuum da Sabedoria de luz clara, não mais do que 
dois, sobre os quais você não deve ter dúvidas, tendo determinado 
com certeza suas capacidades de perseverarem e serem Vitoriosos. 


Na visão da Sabedoria não há apego a coisa alguma. As 
complicações dos pontos de vista extremos são destruídas. Aqueles 
que valorizam ideias, sejam grosseiras ou refinadas, não 
reconhecerão a luminosidade oniabrangente da mente do despertar. 


Aquilo que irradia em tudo o que aparece é tudo o que há. Não 
conceituamos e não buscamos um objetivo. Seja qual for o nosso 
modo de vida, somos felizes. Não dependemos de ensinamentos 
estruturados. Não  ansiamos por experiências especiais. 
Permanecemos na atmosfera de contentamento de luz clara. 


O néctar da consciência infinitamente espaçosa tem o sabor 
mais doce de todos. Atraímos os poderes da luz oculta, nos 
aplicamos e com uma abordagem livre de expectativas, não 


192 


sentimos necessidade de compreender o significado do vento da 
Sabedoria. 


Investidura 


O reconhecimento (de Bodhicitta) é a base do caminho. A luz da 
Sabedoria intrinsecamente presente realiza o empoderamento mais 
perfeito. A transmissão da perfeita luminosidade da consciência 
ocorre porque é naturalmente algo que flui. O destinatário, suas 
virtudes e suas dificuldades, nada mais são do que essa consciência 
inerentemente luminosa. 


Alguns (praticantes) estão enraizados em suas concepções e 
memórias; alguns são motivados a servir aos seres sencientes; 
alguns permanecem na consciência além da busca, e para cada um 
usamos uma abordagem diferente (para a transmissão). 


A transmissão que ocorre espontaneamente não é 
(intencionalmente) transmitida e não é (deliberadamente) recebida. 
É como a água se dissolvendo na água. Acomodamo-nos no estado 
natural, recebemos a transmissão da contemplação de nosso mestre 
espiritual. 


Os seres iluminados de todas as épocas transmitiram a 
Bodhicitta desta forma, dando-lhes a compreensão de uma 
inspiração indescritível, empoderamento-da-consciência, unção 
soberana, algo reservado apenas para alunos respeitáveis e aptos a 
recebê-lo, alunos que por suas virtudes viverão naturalmente na 
grande beatitude da luz clara. 


O receptáculo de tal empoderamento é liberto da busca e brilha 
no esplendor da consciência pura, como o lótus, imaculado pelo 
carma ou hábitos cármicos. 


Estamos totalmente confiantes nessa Sabedoria que supera 
tudo, como a claridade espaçosa do céu acima, além do apego. 
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Entramos nessa espacialidade lumimescente da Sabedoria onde 
raios de luz como os do sol nos envolvem. 


Alegria da Consciência 


A ideia de proteger ou purificar a consciência prístina é uma 
perspectiva retrógrada. A Sabedoria radiante é perfeita em sua 
excelência e não precisa de proteção. 


A consciência não-dual surge em nós através de um processo 
natural de ser que não é buscado e é um tesouro que nem vem a nós 
nem se separa de nós. Uma luz auto-luminosa não requer 
transcendência de nós. E o Uno, uma luz clara que tudo permeia e 
inclui tudo o que aparece (para nossa mente e sentidos). Não é uma 
coisa particular, mas sim um continuum oniabrangente (luz clara). 


Nós nos tornamos um com esta Sabedoria, esta consciência 
suprema além da dualidade. Não valorizamos os pensamentos que 
temos, decorrentes de nossos desejos. Na verdade, não temos 
nenhum pensamento porque nessa equanimidade não há pontos de 
referência dos quais um pensamento possa surgir. 


Neste continuum de consciência não-dual livre de pensamento, 
nossos conceitos tingidos de desejo não devem ser retidos, e não 
usamos palavras ou conceitos para praticar ou buscar. 


A essência da consciência indescritível não é absolutamente 
nada, nem luz ou qualquer coisa que possamos expressar. Não tem 
definição e é indefinível, essa espacialidade oniabrangente e auto- 
originada que é consciência prístina livre de pensamentos. Sua 
transmissão ocorre por meio da equanimidade não-dual, que surge 
naturalmente. Isso está além da contagem. O esforço para medi-la 
ou avaliá-la é como tentar encontrar algum lugar onde o céu 
termina. 


Samaya ou proteger nossos votos não tem valor, pois a 
Sabedoria da consciência está além de qualquer construção 
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formulada por palavras. Quando tentamos sobrepor limitações ao 
sol da Sabedoria auto-originada, voltamos ao obscurecimento. 


No continuum que é inerentemente auto-aperfeiçoado, não há 
busca e nada para encontrar buscando. Tal abordagem não tem 
sentido. Qualquer coisa que buscamos com base em palavras, 
conceitos e pontos de vista leva apenas a mais noções e explicações 
e subverte o verdadeiro Dharma. 


Deveria ser extremamente óbvio que a Sabedoria não-dual 
transcende a apreensão conceitual. No continuum da consciência 
prístina, onde não há pontos de referência e nada para gostar ou 
desgostar, tudo já está auto-aperfeiçoado e completamente além 
das conjecturas limitadas às quais sancionamos. 


Falar em termos de existência ou inexistência significa sobrepor 
nossas próprias noções e conjecturas à própria Sabedoria, uma 
Realidade totalmente ilimitada. 


Quando você permanecer constantemente na transmissão da 
luminosidade da Sabedoria, todo o seu quadro de referência será 
clarificado e sua Sabedoria será transparentemente clara. 


A condição primordialmente iluminada é imerentemente 
radiante e não-conceitual, além de posições e preferências. Embora 


universalmente presente, não é absolutamente nada. Nossa 
consciência está em um domínio de clareza intrínseca. 


Não há como compreendermos a transmissão da beatitude 
inerentemente radiante. Para nós, a experiência normal é uma 
sensação de que estamos insatisfeitos. Não temos um ponto de vista 
fixo sobre a consciência ou declaramos que seja “assim ou assado”. 
Não há nenhum argumento sólido contra 1sso, então não corremos 
o risco de sermos contrariados. 


A morada da consciência é a luz clara. Nenhum Dharma existe 
exceto para isso. Assim, é impossível ir contra protocolos 
inexistentes. A Sabedoria da consciência prístina não tem nenhum 


credo ou código de comportamento para considerar. Um ponto de 
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vista conceitual não revelará a Sabedoria suprema que não tem 
estrutura de referência. O continuum da consciência pura é 
inconcebível, de forma alguma limitado, é abrangente, estando na 
equanimidade que não pode ser descoberta pela busca ativa. Nunca 
poderia ser um objeto ou objetivo de nossa apreensão conceitual ou 
de nossas práticas espirituais ativas. Conceitos como “o uno” e “os 
muitos” referem-se ao que simplesmente não existe. Somente a 
Sabedoria da consciência pura e espontânea pode tornar claro o 
dharma que não tem limites ou centro. 


Existem inúmeros ensinamentos expressos em palavras, mas 
não importa como são organizados, há apenas uma Realidade, uma 
verdade, à qual eles se referem. Isso nos livra de proteger e praticar 
códigos específicos de comportamento. 


A equanimidade é a chave para o entendimento correto. Sem 
buscar, recebemos a transmissão das joias radiantes da Sabedoria 
em nossa experiência direta. 


Samsara e a essência-do-coração da Sabedoria de luz clara são 
não-duais. Este reconhecimento lampeja em um único instante, 
sem labutar através dos níveis graduais (dos vários ensinamentos). 
Essa clareza intrínseca revela o que foi espontaneamente presente 
e inerentemente perfeito primordialmente. 


A consciência onisciente brilha radiantemente na luz da 
Sabedoria que tudo permeia. Onde poderíamos encontrar algo que 
precise ser renunciado? Qual é a diferença entre Budas e seres 
sencientes samsáricos? Da perspectiva da Sabedoria, nenhuma! 
Para que serve o estudo, a contemplação e o cultivo do 
conhecimento? Não vemos nada. O que pode ser dito? 


Talidade não é uma Sabedoria que seja diferente de ignorância. 
Se houvesse algum tipo de escuridão que tivesse o poder de 
obscurecer a luz da Sabedoria, ela condenaria os iluminados ao 
samsara sem esperança de escapar. 
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No entanto, aqueles que buscam conhecimento com base em 
pontos de referência conceituais não entendem o significado de 
uma verdadeira condição além das designações conceituais e, por 
terem uma visão diferente dos sábios, não descobrirão o tesouro 
supremo. 


Exito sem Busca 


Bodhicitta não é algo a ser alcançado e nem algo que deve ser um 
objeto para o qual direcionar a atividade da busca. A transmissão 
da Sabedoria luminosa não vem por prezar uma intenção aquisitiva. 
Já está primordialmente presente como a não-dualidade dos seres 
iluminados e samsáricos. 


A luz da essência do nosso coração (Sabedoria) brilha como o 
sol sem que trabalhemos ou busquemos. No campo da consciência 
que não tem fronteiras ou limites, é a mente desapegada que corta 
os conceitos que têm significados fixos. 


Não fazemos absolutamente nada. Não contemplamos nada. 
Não valorizamos nada limitado e não temos noções de ponto de 
referência como centro (ou periferia). 


Sem sermos motivados pelo desejo de nos envolvermos em 
qualquer coisa, permitimos que nossas mentes descansem no 
espaço da consciência auto-radiante. 


A consciência é a base (de todas as aparências), mas também é 
o método que se revela como a natureza da verdadeira condição. 
Mas isso não é para aqueles que têm perspectivas distorcidas 
baseadas em ideias sobre origens e resultados (práticos). 


A consciência autoluminosa é a base de todas as aparências. 
logues imersos nisso, sem buscar, conquistam a realização. Eles 
permanecem em um estado de não-distração. É assim que alcançam 
clareza perfeita em relação ao seu foco. 
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Estando do jeito como as coisas são, sem buscar, chegamos a 
repousar na consciência suprema que é a mais elevada beatitude. 


A luminosidade da Sabedoria aparecerá para nós da mesma 
forma que as ondas do oceano nos aparecem. Assim que 
experimentarmos a introdução direta à natureza da consciência, 
brilharemos por dentro como joias radiantes. O empoderamento da 
consciência transmite a compreensão do significado dos símbolos. 
Aqueles que realizam 1sso não terão mais orgulho neles. Estarão 
unidos à Sabedoria e também ao conhecimento. 


Boas Obras sem Esforço 


A realização da consciência auto-radiante surge espontaneamente e 
não é uma conquista que vem da busca. Essa consciência radiante 
é auto-originada, sem fixidez. Ela traz todas as boas obras à fruição 
sem qualquer necessidade de práticas baseadas em ideias dualistas. 


Não há nada que precise ser feito porque todas as ações são 
realizadas primordialmente pelos raios de luz de nossa consciência. 
É a luz da Sabedoria igualmente presente em todos e abrangendo 
tudo. As boas obras da consciência espontânea se espalham como 
a luz e não têm uma posição fixa. 


O auto-esplendor não-dual tem a característica da unidade. A 
Sabedoria que experimentamos está além dos limites e não tem 
centro. É uma consciência indescritível, semelhante a um espelho. 
Sua clareza é, para nós, estabelecida pela forma como a encaramos. 
Nos encontramos brincando em um amontoado brilhante de joias, 
o tesouro dos tesouros da espacialidade, o tesouro do céu. 


Quando nossa consciência é canalizada através do portal da 
atividade da busca, ficamos preocupados com isso e aquilo (nossas 
designações conceituais). Nos mantemos ocupados em um 
caminho construído a partir de nossas próprias ideias. Ficamos 
fixados em conceitos. Nossa compreensão do empoderamento vem 
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de nossas definições e ideias, e perdemos o modo de operação da 
Sabedoria da consciência. 


Seguir tais instruções nos desvia da grande felicidade e da luz 
da Sabedoria. Estamos perdidos na névoa dos nossos conceitos, 
sufocados pelas sombras. Somos como um cego guiando outro 
cego, tendo perdido a linha da Sabedoria inerentemente lúcida. 
Buscamos o que perdemos, lutando pelo sucesso (seguindo nossas 
ideias). 


Usamos visualizações para alcançar o que não pode ser 
visualizado, trazendo a dualidade para a realidade do não-dual. 
Nossos anseios informam nossa visão da Consciência-Sabedoria 
que não está relacionada a nada referencial. A lentidão de nossos 
pontos de vista e práticas está em desacordo com o espírito interior 
das manifestações positivas que não são buscadas devido à 
consciência refulgente. Nada pode ser realizado por tal busca. 


A luz clara da equanimidade não pode ser apreendida por ideias 
e nossas tendências habituais são obscurecimentos que velam a 
clareza desobstruída da Sabedoria. 


Os conceitos que entretemos em nossas mentes são delusões. 
Falhamos em compreender as bênçãos (boas obras) da 
luminosidade primordial e falhamos em confiar na luz da Sabedoria 
para obter clareza. 


Visualizamos objetos e objetivos em vez de nos acomodarmos 
em um estado de equanimidade e abandonarmos a busca. A auto- 
transmissão espontânea da Sabedoria da luz clara não nos deixa 
nada para fazer e é realizada com perfeição em um instante. 


Nós nos fundimos como água na água e nos imergimos na 
consciência luminosa além dos pontos de referência conceituais no 
centro mais íntimo de nossos corações. Nós nos acomodamos na 
plenitude natural da consciência luminosa, a essência do 
contentamento. 


199 


Essa união que realiza nossas aspirações é algo que aprendemos 
na presença pessoal de um amigo espiritual que a alcançou. Quando 
nosso professor estiver satisfeito, ele irá conceder a transmissão 
insuperável da consciência fluida. 


As insinuações secretas sussurradas que nos levam à Sabedoria 
auto-radiante surgem de dentro de nossos conceitos e definições. 
Saberemos o tempo para 1sso pelas transmissões de nosso professor 
espiritual. 


A meditação celeste surge em um único lugar — consciência não- 
direcionada. As palavras do mestre iluminam com certeza o 
processo de transmissão desta meditação. Estudemos a maneira de 
praticar este tesouro da consciência. 


Nada para Abordar 


Este tantra, Igual aos Confins Mais Longinguos do Céu, não 
estabelece um caminho a ser trilhado. Quando a consciência auto- 
surgida é corretamente reconhecida, sem trilhar para lugar nenhum, 
eis que aí estamos. Nos caminhos de uma jornada, há um objetivo 
em mente, e o processo de trilhar inclui uma estrada extremamente 
longa. 


Permanecendo na consciência auto-surgida, somos seres 
iluminados livres dos fluxos e refluxos dos desvios samsáricos. No 
entanto, tanto o nirvana quanto as correntes do samsara se fundem 
e se transformam em luz inerentemente radiante. 


Todos os fenômenos são intrinsecamente auto-radiantes. Sem 
centro, sem limites, a luz clara que é a Sabedoria nos liberta de 
todas as formas de apreensão e visualização. A transmissão da 
grande beatitude luminosa e oniabrangente traz toda realização em 
um domínio que está além de todos os limites, não-dual, nem 
nirvana nem samsara. 
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Podemos seguir em qualquer direção, mas não encontraremos 
benefício maior do que a consciência inerentemente luminosa. É 
diferente de qualquer outra forma de experiência, esta Sabedoria de 
luz clara, a grande beatitude de Vajrasattva. Está além de quaisquer 
causas ou efeitos que poderíamos citar e transcende todas as formas 
de distração. 


A experiência envolvente que temos de grande beatitude não 
está de forma alguma limitada pela ideia que devemos contemplar 
algo específico ou enquadrar nossa experiência conceitualmente de 
uma maneira específica. Não percorremos um caminho onde se 
aplica o ir e vir, o entrar e sair. As noções sobre vários níveis e 
caminhos também não são nada além de meras ideias. Nossa 
verdadeira condição é nosso método. Não há fim para nossa estadia 
na espacialidade do céu de Bodhicitta. 


A iluminação é a nossa verdadeira condição, não algo para o 
qual trilhamos, ou algo que nos mantemos ocupados procurando. 


A consciência oniabrangente não tem posições fixas nem 
preferências. É uma clareza que acalenta o próprio coração da 
Sabedoria que tudo permeia e se aperfeiçoa. Nós nos colocamos 
neste domínio de Sabedoria luminosa tão vasto quanto o céu, além 
da expansão ou contração, estando na consciência não-dual no 
coração de tudo o que existe. 


Vivemos em harmonia com uma luminosidade que não tem 
limites. Não há necessidade de trabalhar através de vários estágios 
ou caminhos de uma jornada que apenas confundiriam nossa 
estabilidade natural na Sabedoria auto-luminosa. Só ela é a morada 
secreta dos Vitoriosos, nenhuma outra, esta transmissão da 
iluminação primordial. 


A iluminação intrínseca que é a consciência se revela como algo 
sem limites, sem centro ou fronteiras, e nada como isso pode ser 
encontrado em qualquer lugar. Quando começamos a pensar em 
termos de bem e mal, transformamos o que é essencialmente uno 
em dualidade que então cultivamos ou rejeitamos. Isso leva a 
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renascimentos em mundos inferiores ou superiores nos reinos do 
desejo, não na liberdade. E, portanto, uma forma de samsara. 


Existe apenas o uno, a consciência infinita, e é mmerentemente 
puro, mas interpretamos o superior e o inferior, vemos a dualidade 
e a multiplicidade e pensamos na realização como algo a ser 
perseguido por onze (ou mais) níveis diferentes. 


Este é um caminho delusório. Quando pensamos em termos de 
duas verdades (convencional e definitiva), adotamos a abordagem 
equivocada de rejeitar o mundo por inúmeras eras para percorrer 
todos os caminhos e níveis. 


Devido a valorizarmos nossas próprias noções preferidas, 
permanecemos na obscuridade. Nós geramos uma mandala de 
diferentes samadhis, e todos os tipos de outras formas de prática 
ativa e esforço, sejam doze, quatorze ou dezesseis deste e de outro. 
Pensamos na realização e na Sabedoria como um processo de causa 
e efeito. Embora possamos atingir os objetivos que vislumbramos 
(pelo esforço), perdemos a luz clara (da Sabedoria). Tudo isso é 
cativeiro e grilhões que surgem de nossos desejos, e um 
afastamento do domínio da luz clara auto-surgida, o sol da radiante 
Sabedoria. 


Para os niilistas, a radiância não é reconhecida, mas aqueles que 
estão totalmente confiantes em sua experiência da consciência 
iluminadora guiarão aqueles que são imaturos e rudes e, assim, 
ampliarão sua receptividade às bênçãos. 


Aqueles que são sábios e conscientes, que receberam a 
transmissão da contemplação dos iluminados, são capazes de abrir 
o portal para o tesouro da consciência oculta. Seu empoderamento 
foi bem e verdadeiramente recebido e eles entendem os símbolos, 
seus significados e a Sabedoria interna orientadora. 


A verdadeira condição é completamente natural, sem artifícios. 
E uma consciência que se estabeleceu na equanimidade de seu 
próprio ser interior. Os ensinamentos sobre compaixão são 
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compartilhados com o propósito de purificar o samsara. O tesouro 
da Sabedoria oculta é encontrado por aqueles que não têm interesse 
em fama mundana, são firmes e persistentes, desapegados de seu 
intelecto, corpo ou fartura. Eles vão além das formas artificiais de 
prática espiritual e se estabelecem na profundidade real da 
consciência iluminadora. Eles não dão importância ao aprendizado 
do livro. Eles não têm vontade de perseguir ideias, mas trazem à 
tona a resolução de mergulhar nas verdadeiras profundezas da 
consciência da maneira certa. 


Uma mente que permanece na equanimidade da consciência 
pura não direciona essa consciência para tópicos de vários tipos, 
perseguindo memórias ou conceitos. O uso adequado da 
consciência é olhar diretamente para o espelho intrinsecamente 
luminoso e, sempre que a aparência surgir, estar consciente de sua 
vaziez. Essa vaziez é então reconhecida como luz clara. Nossa 
abordagem é não-dual. Não cogitamos nenhuma ideia. Nisso não 
há nenhuma fabricação e nenhum apego de qualquer natureza. Nós 
simplesmente descansamos no continuum descontraído de nossa 
própria natureza verdadeira. Entramos e experimentamos o espaço 
de nossa consciência tal como ela é. 


Quando um mestre realizado ensina isso a um aluno 
qualificado, o próprio samsara se torna um caminho para a 
realização. A luz clara da Sabedoria que é Vajrasattva ilumina tudo 
perfeitamente através de uma clareza onisciente onde não há 
confusão. 


Transmitindo Sabedoria 


Este Tantra, abrangendo os confins mais longínquos do céu, é uma 
exposição da essência da Sabedoria. As palavras e significados 
deste relato abrem a porta da Sabedoria que ilumina tudo. As coisas 
aparecem em nossas mentes de acordo com a forma como as 
interpretamos. Na consciência da vaziez, nada é visto. A 
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consciência da luz clara é onisciente. Ela corta os obscurecimentos 
de nossa superestimação e subestimação (nossas percepções e 
noções). 


Na Sabedoria onisciente, a consciência natural e espontânea 
semelhante a um espelho, tudo o que aparece é imediatamente 
reconhecido como uma auto-apresentação de luminosidade, 
desimpedida. Isso não é apenas um conceito (mas sim uma visão 
direta). 


A consciência não-dual é perfeita enquanto não tem “isso” ou 
“aquilo”. E uma luz clara, livre de pontos de referência fixos e além 
de preferências. 


Sua unidade inerente não depende de nossas concepções sobre 
ela. Esta luz clara conhece todas as coisas lucidamente sem 
qualquer forma de apreensão intelectual de nossa parte. 


A consciência primordialmente iluminada não é dualista. É a 
perfeição intrínseca que está presente em todas as aparências sem 
exceção. Livre de coisas que precisam ser feitas e buscadas, é um 
oceano sem limites de Sabedoria. É a luz da consciência que se 
torna ciente de sua própria Realidade em um reino puro onde, sem 
esforço, todos os propósitos são cumpridos. 


E imaculada de qualquer jeito, além da visualização, livre de 
todas as aparências, vinculada a absolutamente nada. 


Essa Sabedoria iluminadora não é algo a ser gerado. É auto- 
originada além do início dos tempos. Não tem nada de referencial 
pelo qual possa ser descrito ou definido e é incausada. Essa 
Sabedoria superlativa que não conhece a busca transcende as 
atividades apreensivas de nossas mentes limitadas pelo 
pensamento. É livre de ideias, incluindo ideias sobre objetos, apego 
a objetos ou visualização de objetos. É primordialmente vazia e não 
é em si um objeto, ou mesmo qualquer coisa que possamos 
compreender ou descrever. 


204 


A essência luminosa está radiantemente presente em todas as 
aparências (que surgem em nossas mentes). Abandonamos todas as 
nossas noções sobre experiências de gozo, origens, aplicações e 
conceituação. Palavras escritas ou faladas não podem alcançar a 
essência da Sabedoria iluminadora. A clareza intrínseca surge na 
contemplação (não-dual, não-conceitual), por adentrar na 
espacialidade da consciência infinita pura e espontânea. 


A Sabedoria Luminosa não designa nem dá atenção a 
fenômenos específicos. É auto-iluminante. É a própria Sabedoria, 
sua própria identidade inata que não pode ser expressa em palavras, 
sendo a luz que aparece em todas as coisas. Portanto, não pode 
haver definição disso. Não pode ser uma coisa específica porque é 
tudo e não tem nenhuma identidade particular para se apegar, 
nomear ou definir. 


Não há nada para visualizar, nada para explicar, pois a grande 
luz do espelho que ilumina tudo aparece para cada um de nós de 
acordo com nossa maneira de vê-la. 


Pensar em termos de superior ou inferior não acrescenta nada. 
Os olhos dos deludidos continuarão vendo uma cobra quando a 
Realidade é apenas uma corda. A luz clara sem artifícios da pura 
consciência simplesmente não está aí, seja em nossas ideias ou na 
falta delas, mas mentes deludidas continuarão usando noções 
dualísticas para alcançá-la. A Realidade não se apresenta da forma 
como as mentes deludidas a enquadram, mas a confusão dos 
deludidos provoca contínuos mal-entendidos. Mesmo as formas 
brilhantes das terras puras não são na realidade o que parecem ser 
(para mentes deludidas). 
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O que está por vir 
(Uma Profecia) 


O Tathagata Vajrasattava proclamou este Tantra sobre a Bodhicitta 
da Grande Perfeição que se uniu com Os Confins Mais Longinquos 
do Céu em minhas contemplações (Garab Dorje). Seu significado 
é secreto. Esta transmissão do mais profundo de meu coração, uma 
comunicação das minhas contemplações, se tornará famosa nos três 
reinos sagrados. 


[A Profecia] Uma manifestação da compaixão divina vivendo 
em uma caverna secreta em um campo de cremação na terra de 
Oddiyana (Garab Dorje) desempenhará o papel de um grande líder 
espiritual e abrirá as portas da mandala da consciência para sete 
filhos do coração, manifestações de sua compaixão. 


Ele concederá empoderamentos a eles e revelará a transmissão 
de mistérios secretos e sagrados. Esses abençoados florescerão no 
centro da Ilha de Jambu. Famosa como se ela, sua Sabedoria, fosse 
uma joia preciosa, realizará as aspirações de todos. 


Todos os afortunados que tiverem o mérito de entender isso 
alcançarão a plena iluminação. Aqueles que não o têm, que veem 
de acordo com seus desejos, cujas mentes se concentram nos 
significados verbais e na gramática, carecendo da suprema boa 
fortuna, vagarão por toda a sua humanidade rumo a uma vida 
terrível. 


Esses escritos serão ocultados e escondidos dos descendentes 
dos afortunados em um reino que é imperceptível. Então as bênçãos 
da compaixão para aqueles que têm o carma da fé se reunirão não- 
dualmente e aparecerão em uma terra bárbara. Aqueles afortunados 
que carregam a tradição da transmissão entenderão o verdadeiro 
significado da consciência auto-surgida e chegarão a um estado de 
plena iluminação. 
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Os filhos afortunados do Vitorioso chegarão à total confiança 
em relação à sua herança. Este escrito sobre a consciência auto 
iluminada será transformado em uma transmissão adicional para os 
afortunados. Eles serão marcados com o selo da consciência 
secreta, nem para prosperar nem para fracassar. 


Então, por causa da violação do segredo, essas palavras serão 
discutidas em comunidades reunidas, tanto afortunadas quanto 
desafortunadas e se espalharão por toda parte, enchendo as terras 
dos bárbaros. 


Nessa época, os santos que se mantém firmes a esta herança 
permanecerão no nível dos Vitoriosos. 


Aqueles infelizes que praticam de acordo com suas tendências 
inatas terão uma espécie de existência retrógrada em uma vida 
terrível, discordando consigo mesmos sobre suas próprias noções, 
tomando posições (opostas) sobre o que é verdadeiro e o que não 
é. Perdendo a Sabedoria não-dual da iluminação, eles se tornarão 
apenas fornecedores de argumentos. 


(Eventualmente) aqueles que afirmam ser meus filhos (Garab 
Dorje) farão com que esta transmissão de ensinamentos secretos 
falhe. Como farão isso”? Isso acontecerá porque se apegam a pontos 
de vista (intelectuais fixos) e preferências sobre o Dharma 
(ensinamentos) e desenvolvem uma tendência à argumentação. 
Eles carecerão de experiência direta da luz da Sabedoria e 
promulgarão formulações cármicas da luz. Não tendo a transmissão 
aural, se bascarão em suas próprias ideias vinculadas ao apego e as 
difundirão. Em particular, eles terão um desejo ardente de riqueza 
e reputação. Para isso, eles irão resumir suas ideias em seus escritos 
e ensiná-los em vários grupos... 


No 4 oe” 


Por estas razões, a transmissão sagrada de minha contemplação 
será levada ao malogro por pessoas perversas. 
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Nove Espaços 


Todos os iluminados sabem (realizaram) que os seres realizados e 
os seres sencientes (samsáricos) não são uma dualidade. Quando a 
consciência está ciente da verdadeira condição natural e 
espontânea, isso é iluminação além da busca ou esforço. À 
consciência auto-surgida surge naturalmente. A realização vem 
sem busca ativa. 


Seguindo esses ensinamentos sobre a consciência indescritível, 
fazemos uso das revelações insuperáveis da luz da Sabedoria para 
alcançar a certeza e verificar com convicção essa mesma 
consciência inefável. Ensinamentos sobre os nove espaços surgem 
instantaneamente da Sabedoria da consciência. Esses ensinamentos 
sobre a luz da Sabedoria podem ser vistos como joias de luz clara. 
Sobre o tema dos nove espaços, existem vinte mil volumes destes 
cobrindo todos os aspectos deste tópico. 


A luz dessas joias de Sabedoria está tão distante quanto a mente 
(conceitual) possa 1r. E a raiz dos vários yanas (caminhos). Não se 
destina a ser ensinado a um público geral. 


Os ensinamentos dos nove espaços abrangem tudo o que há a 
dizer sobre a Iluminação da Grande Perfeição. Não importa o que 
vemos, não conceitualizamos em termos de qualquer coisa ser um 
objeto. Vamos além de ter pensamentos preocupados com objetos. 
A espacialidade da consciência é a visão que sustentamos, sem 
tópicos nela. 


Aqueles que se apegam às definições relativas à espacialidade 
da consciência se separam da luz clara que é a Sabedoria e da 
felicidade que dela surge. Não conceitualizamos em termos de 
limites na mandala da consciência, e aqueles que o fazem se 
perdem. 


O Dharma da luz clara é sem esforço e obras benéficas fluem 
dele naturalmente sem necessidade de busca. A Sabedoria da luz 
clara não assume um ponto de vista fixo ou uma preferência, e não 
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busca ou visualiza no continuum do não-pensamento. Nós nos 
acomodamos em um espaço de consciência luminosa 
imperturbável, um domínio de contemplação descontraída e 
natural. 


Samsara e Budeidade não são dois locais diferentes e não há um 
local alternativo para o qual sejamos obrigados a ir. Não 
navegamos por caminhos que levam por etapas (de um lugar a 
outro). A própria mente (consciência) é o espaço. É a luz que torna 
radiante um amontoado de joias. 


A consciência auto-iluminada surge espontaneamente, não é 
gerada por causas e condições. A fruição da Sabedoria surge 
também deste mesmo domínio naturalmente e sem esforço. As 
joias preciosas dos nove espaços se manifestam de forma 
semelhante. 


Samsara é (em essência) luz clara sem artifícios, sem impurezas 
ou dificuldades desde o início. Através da consciência não-dual, 
entramos na luz da Sabedoria pura. Todas as coisas fazem parte 
desta luz clara, tal é a natureza do Dharma indescritível. De fato, 
esta é a Realidade central do Dharma indescritível. 


A Sabedoria semelhante ao espelho transmite o reconhecimento 
que todas as aparências são autoliberadas devido a esta Sabedoria 
(sua essência) e são primordialmente purificadas do 
obscurecimento. 


No céu da consciência pura, não há conceitos nem memórias. A 
luz clara da Realidade torna impossível memórias artificiais. A luz 
clara da Realidade torna inúteis as práticas inventadas. 


Podemos ser apresentados à consciência prístina de nove 
maneiras diferentes, momento em que nossas mentes serão 
diamantes de luz prístina pura. Conhecendo a verdadeira condição, 
iremos além das recitações ou geração (de deidades) ou renúncia. 
Tais dharmas (práticas ativas) não tocam a equanimidade da 
verdadeira condição, a luz clara sem sombras e imaculada onde 
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tudo é um para os seres iluminados e samsáricos. Essa iluminação 
não é encontrada em práticas ativas ou na renúncia a elas. 


Na luz radiante desta Sabedoria-joia, não há quaisquer forças 
corruptoras ou obscuras, e não há necessidade de cultivarmos ou 
cobiçarmos uma coisa em detrimento de outra. Entre as joias não 
há nada imperfeito. Quem poderia imaginar ou avaliar este palácio 
que não tem centro nem fronteira? 


A transmissão secreta de Vajrasattva, este precioso ensinamento 
sobre os nove espaços, este espelho da consciência pura 
intrinsecamente iluminada, reside igualmente dentro de todos nós. 


A Raiz dos Nove é Uma 


Bodhicitta é a raiz. É Sabedoria não-dual. Os nove espaços estão 
reunidos neste Uno. 


Não tendo dualidade e sendo primordial e intrinsecamente 
autoliberada, não há necessidade de explicar por que a luz clara 
sem centro e sem fronteiras não precisa de nossa busca e esforço. 


Todos os aspectos de nossas vidas, nossas alegrias e tristezas, 
idas e vindas e todo o resto são consciência lúcida não-dual. Sem 
problemas, a consciência não precisa contemplar a abnegação ou a 
não-dualidade do Dharma! 


A Realidade não tem centro nem periferia, não é um 
pensamento nem um não-pensamento e é a perfeição em um reino 
além da conceitualidade. 


As coisas podem aparecer como multiplicidade, mas na 
Sabedoria singular que é a transmissão da consciência da luz clara, 
elas não são. Usando noções dualistas para alimentar sua atividade 
de busca, os seres samsáricos são enganados (pelas aparências). A 
consciência não-dual permanece em uma condição de não- 
dualidade e não conceitua dualisticamente. 
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O céu amplo não pensa nem fala. A (clara) luminosidade de 
nossas mentes não sai de sua não-dualidade e não precisa ser 
buscada. A sabedoria não tem ponto inicial ou aplicação e é 
inseparável da consciência não-dual. É um oceano que não tem 
costa. 


A Sabedoria aperfeiçoada que reside na excelência é a 
transmissão das contemplações de todos os seres iluminados. Esta 
é a morada interior de todos os seres iluminados, sem sombras, 
luminosa em tudo e sem localização fixa. É o deus dos deuses, a 
verdadeira intenção de todos os ensinamentos do Dharma, a raiz de 
todos os Budas, caminhos e métodos. Não exige nenhuma jornada, 
travessia de níveis ou estudo. 


Conhecer o verdadeiro significado da consciência imaculada é 
estar na luz da consciência pura e espontânea. Esta é a luz do 
mundo, imperturbável, livre de pensamentos, sem contemplar 
absolutamente nada. 


Dentro da mandala da consciência prístina, o condicionamento 
da nossa mente e dos nossos sentidos faz com que as coisas 
apareçam para nós exatamente como são. Mas essas aparências não 
são nada. A essência-do-coração da consciência auto-surgida 
contém tudo. Corta nossas opiniões e dúvidas infladas e 
deflacionadas. Conhecemos claramente essa consciência sem 
características em nossas mentes (como nossa Sabedoria). Todas as 
contemplações são originadas nesta raiz — a Bodhichitta. 


O Coração Supremo 


Este tantra, Igual aos Confins mais Longinquos do Céu, é a 
inigualável essência do coração da Sabedoria, apresentada sem 
quaisquer erros, um compêndio de contemplações naturais que 
expressam o Dharma. Esta é a auto-transmissão da Sabedoria não- 
dual, a essência do coração da consciência iluminadora, 
manifestando-se por si mesma. 
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Nosso professor supremo emana a transmissão da luz clara e 
beatífica, o verdadeiro significado da essência-do-coração, uma 
contemplação além do som ou das palavras para dar uma expressão 
impecável à consciência luminosa. 


A verdadeira e definitiva intenção deste segredo não é expressa 
falando sobre ela, mas sim revelada na forma como as coisas são. 
É como o brilho do sol atemporal, sem artifícios e primordialmente 
puro. Este é o epítome de todas as contemplações do coração, 
expressas na própria luz clara. Como a água na água, nossa 
consciência simplesmente reside nessa luminosidade suprema. Isso 
não é uma visualização, mas simplesmente permanecer na luz clara 


da Realidade suprema. 


A essência dessa experiência é alegre. É um caminho (estado) 
de clareza não-conceitual, sem pontos de referência, uma visão sem 
preocupações mundanas que não pratica a apreensão conceitual. O 
samadhi de Ati Yoga não contempla nada. Não entretém nenhum 
pensamento. Em vez disso, elimina conceitos. Simplesmente 
permanece na luz clara da consciência. 


A forma como as coisas são não é um objeto de busca, nem um 
objetivo do esforço. A natureza de nossas mentes é uma consciência 
magnífica que está enraizada na equanimidade. O conhecimento 
eterno reconhece claramente que este é o ponto único de todos os 
Dharmas. 


Todas as muitas práticas e métodos foram desenvolvidos para 
tornar isso claro em uma clareza que surge em um único instante. 
As instruções secretas sussurradas também têm a intenção de 
induzir a transmissão dessa perfeição, consciência autoliberada 
além do esforço, de forma inequívoca e decisiva. 


Na verdade, há apenas uma contemplação. Se não 
permanecermos no reconhecimento ciente da natureza da mente, 
não fará diferença como buscamos o significado da verdadeira 
condição; editando e compilando (textos sagrados), iremos contra 
a orientação da Sabedoria suprema. 
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A verdadeira intenção da Sabedoria é transmitida apenas por 
aqueles que ensinam a contemplação dos Vitoriosos como ela 
realmente é, o significado da Realidade como idêntico ao estado 
natural. 


Para os iluminados, não pode haver artifícios. Eles não buscam. 
Estas palavras transmitem a intenção definitiva das contemplações 
dos Vitoriosos. Outros podem fabricar (práticas de meditação) ou 
interpretar (ensinamentos sagrados) e representar isso como a 
transmissão definitiva. Portanto, confie nessas palavras assim 
como elas são para lançar luz sobre a certeza (de Bodhicitta). 


Nomes 


A consciência da Bodhicitta, o segredo supremo, nos une a todos 
os seres iluminados de todos os tempos e é o mais magnífico dos 
tesouros. 


A expressão suprema da mente natural e espontânea do 
despertar (Bodhicitta) é induzir sua transmissão direta. Isso abre o 
espaço para a Sabedoria incriada e infinita. Não tem complexidades 
e suas bênçãos preenchem as dez direções. 


A Realidade autoliberada é uma espacialidade (céu) de 
claridade prístina. É o domínio da não-dualidade conhecido como 
Budeidade primordial, uma Sabedoria que não tem limites. Esta é 
a fonte de todos os ensinamentos, a própria consciência infinita. 
Este é o ensinamento mais elevado e a meta suprema. 


Este Tantra, Igual aos Confins Mais Longiínquos do Céu guarda 
todos os segredos e é um tesouro da consciência. Não é apenas algo 
escrito em palavras, é a transmissão inigualável. 
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Semeando as Instruções 


Os ensinamentos do Dharma que dependem de ideias não podem 
ser encontrados na pura luz da Sabedoria, que é como a luz que 
preenche o céu. A luz clara da Sabedoria pode ser comparada a uma 
joia preciosa que realiza todos os nossos desejos. Sua condição é 
comparável a um lótus que flutua livre de apegos. Auto-surgida, 
auto-radiante, inerentemente perfeita. É o mistério supremo de 
Vajyrasattva, a realização da nobre intenção do Sempre-Bom, algo 
tão abrangente e profundo que desafia qualquer descrição. Isso é 
algo tão amplo quanto o céu, impossível de visualizar, uma 
comunicação auto-reveladora da Sabedoria de luz clara 
supremamente beatífica, igual ao limite máximo do céu. 


r 


Consciência radiante e espontânea é a luz refulgente que 
incorpora o Dharma, auto-revelada em um instante de tempo. Em 
um momento, somos transportados para a experiência da mais 
elevada beatitude. Não há etapas que levem a esse momento 
beatífico. Construir conhecimento por incrementos é um caminho 
mal direcionado. A clareza da verdadeira condição está presente em 
toda e qualquer manifestação, mas não é em si evidente. 


Esta Sabedoria oniabrangente é desprovida de entendimentos 
dualistas. Aqueles que não reconheceram a luz clara da consciência 
pura podem realizar todos os tipos de atividades de busca, mas 
estas se tornarão sérios obstáculos. 


Aqueles cujas mentes estão imersas no samsara experimentam 
o obscurecimento de sua consciência. Eles buscam a verdade, mas 
nunca descobrem o que ela realmente é. Assim, estão atolados na 
ilusão e todas as suas percepções e entendimentos estão errados. 
Eles perdem a oportunidade de liberdade (do samsara) e estão 
perdidos para a família dos Vitoriosos. 


Quando temos o verdadeiro reconhecimento (de Bodhicitta), o 
mais puro dos mistérios, todos os nossos pensamentos, palavras e 
ações brilham na luz da Sabedoria. 


214 


Avaliando Pessoas 


Um mestre de Ati Yoga (é aquele que) detém e preserva os 
ensinamentos. Ele detém o tesouro dos mistérios da consciência e 
é um com o significado da transmissão da Sabedoria da Luz Clara. 
Sua Sabedoria é aparente em seu completo conhecimento e 
compreensão. O mestre tem os ensinamentos sussurrados pelos 
quais a transmissão aural é realizada, e também tem a experiência 
direta do tesouro da consciência, tendo ele próprio recebido os 
empoderamentos apropriados. Ele adentrou na espacialidade (da 
consciência da verdade). Sua abordagem não é artificial. Com seu 
coração compassivo, ele persevera em ajudar os seres humanos. Ele 
não tem opiniões fixas e nem preferências em relação ao Dharma. 
Hábil nas instruções secretas e sussurradas, ele não se confunde 
com nenhum dos vários caminhos. Ele compreende a grandeza 
insuperável porque possui a luz clara do entendimento superior e, 
assim, é capaz de eliminar suas tendências cármicas. 


Tal mestre pode explicar os ensinamentos e transmitir a 
Sabedoria instantaneamente a todos os receptáculos adequados. 
Mas este ensinamento não deve ser transmitido àqueles que 
carecem de fé, com apegos sérios, gananciosos, auto- 
engrandecedores, que têm pontos de vista contrários, anseiam por 
fama mundana, falta de perseverança, mesquinhos, manipuladores, 
fascinados por caminhos inferiores e o resto. 


Tais como estes encontram falhas, enganam seu professor e 
criticam até mesmo os ensinamentos de significado definitivo. 
Mesmo quando estão trabalhando para se libertar desses 
obscurecimentos e se aproximando de uma atitude sábia, não 
conseguirão reconhecer o verdadeiro significado desses 
ensinamentos. 


Ridicularizar seu professor é difamar todos os seres iluminados 
de todos os tempos. Essas pessoas não terão sucessores lineares. 
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Elas terão renascimentos infelizes e, quando buscarem e lutarem 
pela Sabedoria, não encontrarão refúgio. 


Preservando o Tantra 


Este Tantra ensina os segredos mais íntimos e é uma transmissão 
das contemplações de todos os seres iluminados. É um ensino 
descomplicado, não uma ruminação sobre tópicos. Ele ilumina a 
Realidade mais elevada de todos os caminhos espirituais e é uma 
preciosa destilação dos ensinamentos secretos sussurrados, um 
amontoado de pedras preciosas além da conta, que elucida a grande 
beatitude da Sabedoria inesgotável. É uma incorporação da roda da 
Sabedoria. 


Este ensinamento é o mais secreto. Não é (embora 
descomplicado) fácil de entender. Não é identificável para aqueles 
que se inclinam para formas ativas de prática de busca e esforço. É 
um tesouro auto-revelador de Sabedoria realizado por aqueles que 
permanecem na luz da consciência primordial. Aqueles que 
tentarem agarrar-se a sua espacialidade perderão a grande beatitude 
que tudo permeia (que informa essas palavras). 


Aqueles que reverenciam (este Tantra) têm a boa sorte igual à 
suprema excelência da própria iluminação. 


Aquele que leva este ensinamento a sério tem o corpo, a fala e 
a consciência de um ser iluminado. Valorize-o, portanto, com uma 
consciência perfeitamente inequívoca. Proteja-o como protegeria 
nosso filho. Encontre alguém que tenha realizado a Bodhicitta 
comunicada nesses ensinamentos e então esconda os ensinamentos 
nas rochas, ou no fundo de um corpo d'água, vinculado por um 
juramento (de sigilo) que supera a importância da própria vida. 
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No 4 oe” 


Colofão: Este texto foi traduzido pelo abade indiano Sri Simha e 
pelo monge tibetano Vairochana no salão de encontro em 
Dhahena. 
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A Realidade autoliberada é uma 
espacialidade (céu) de claridade prístina. 


É o domínio da não-dualidade 
conhecido como Budeidade primordial, 


uma Sabedoria que não tem limites. 
Esta é a fonte de todos os ensinamentos, 
a própria consciência infinita. 
Este é o ensinamento mais elevado 


ea meta suprema. 
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N9o8 E Lo 


KUNJE GYALPO 
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E ACORDO com relatos tradicionais, 


Os textos puros e originais de Ati Yoga 


foram trazidos da India para o Tibete durante o reinado de 


Trisong Detsen (155/797 ou 804 d.C.). 


Eles foram transmitidos, completados com empoderamentos, para 
tibetanos como Vairochana por vários mestres espirituais indianos 
(como Manjushrimitra e Sri Simha) que preservaram os 
ensinamentos diretamente de seu originador, Garab Dorje. 


O termo “Dzogchen Semde” refere-se a textos sobre Ati Yoga 
que foram compostos antes do século XI, e a maioria pode ser 
datada com segurança de um período entre 850 e 1000 d.C. Isso é 
o melhor que os estudos atuais podem fazer, mas os textos 
atribuídos a Garab Dorje obviamente datam de um século anterior. 
É possível que protótipos ou textos reais tenham existido antes 
daqueles que podemos datar por métodos modernos, e alguma 
menção a eles é encontrada em fontes antigas. No entanto, mais 
pesquisas seriam necessárias para confirmar este ponto. 


Atualmente, no mundo escolar, há quem defenda que o Semde 
se originou no Tibete, mas que os professores tibetanos queriam 
obter autenticação por meio de atribuição de origem (questionável) 
à Índia. No momento, não há evidências conclusivas de uma forma 
ou de outra, seja para a origem indiana ou tibetana dos textos 
Semde. No entanto, a maioria dos praticantes ativos (ao contrário 
dos estudiosos) ainda mantém o relato tradicional e atribui 
indivíduos como Vairochana e Vimalamitra por trazer o Semde 
para o Tibete. A seção Espaço (Longde) inclui formas de Dzogchen 
“prístinas” e “tântricas”. Os Textos Upadesha de Dzogchen são 
universalmente reconhecidos como sendo de data posterior 
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(séculos XI-XIV d.C.) e originários do Tibete. Há boas razões para 
acreditar que muito ou a maioria dos Textos-Fonte de Dzogchen 
das seções Longde e Upadesha não vieram de Garab Dorje. 


Como observado anteriormente, os ensinamentos Semde são 
conhecidos como o Ati Yoga (Dzogchen) puro e original. São 
textos anteriores ao século X como o Kunje Gyalpo, e um grupo de 
“dezoito textos Semde”. Cinco deles são chamados de “cinco 
traduções iniciais” de Vairochana, e treze deles são conhecidos 
como “treze traduções posteriores” traduzidos por Vimalamitra, 
que também estudou com Sri Simha e estava na linhagem direta de 
Garab Dorje. 


Os textos Semde compartilham temas e terminologia 
semelhantes. Por exemplo, eles evitam práticas ativas como rituais, 
recitação de mantras, esforço e busca. Eles concebem a iluminação 
como um despertar repentino, em vez de um crescimento gradual 
de clareza e compreensão. Ati Yoga promove o reconhecimento da 
Budeidade inerente e critica a ideia de gerar ativamente algum 
estado especial que se pensa ser a Budeidade. 


O mais longo e famoso dos textos Semde é conhecido como 
Kunje Gyalpo em tibetano e em sânscrito como Sarvadharma 
Mahasandhi Bodhichitta Kulayaraja Tantra. Isso pode ser 
traduzido como “O Rei que Tudo Cria de Mente Desperta, a 
Grande Perfeição de todas as Coisas”. Muitas vezes é referido 
como a “Bíblia Dzogchen”. 


Kunje Gyalpo é apresentado como um diálogo da Fonte, ou 
Kunje Gyalpo (Rei que Tudo Cria) ou (sânsc.: Samantabhadra, 
Sempre-Bom) e Sattvavajgra (“Ser Vajra- Adamantino”). Nesta obra, 
a “mente de perfeita pureza” é personificada como o Mestre 
Supremo, o Soberano que Tudo Cria. Kunje Gyalpo é 
essencialmente um diálogo que se passa entre a consciência 
totalmente iluminada para a mente do discípulo, Sattvavagra. 


O principal objetivo deste texto-fonte é provocar no leitor uma 
visão direta da natureza da mente (consciência), o continuum auto- 
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surgido da pura consciência que é a nossa essência. Nesses 
ensinamentos, Kunje Gyalpo orienta Sattvavajra a direcionar sua 
mente para as instruções que está prestes a receber. Ele indica que 
o discípulo será levado ao entendimento correto, que é entendido 
como um reconhecimento experiencial e não meramente conceitual 
da verdadeira natureza. 


Aqui, como em outros textos Semde, a palavra Bodhicitta é 
usada de maneira bastante diferente da forma como é usada nos 
Sutras Mahayana ou Tantras Vajrayana. O significado Mahayana 
desta palavra conota uma mente que é cultivada gradualmente 
através da prática de compaixão e vaziez. No Vajrayana, o termo 
refere-se aos fluidos sexuais masculino e feminino e ao simbolismo 
da união sexual do homem e da mulher que, por sua vez, é usado 
para simbolizar as práticas ativas de compaixão e vaziez. 


Em Kunje Gyalpo, por outro lado, o Mestre Supremo indica a 
Sattvavajra que a própria natureza da mente do discípulo já é 
consciência prístina, uma espacialidade semelhante ao céu, 
inerentemente perfeita e além do esforço ou da conquista. Isso não 
é algo que precisa ser acumulado ou gerado gradualmente e não 
está relacionado a causas e condições. 


Essa consciência suprema de perfeita pureza é a raiz € O 
pináculo de todos os ensinamentos, mas não há um caminho 
prescrito que leve alguém a lugar nenhum e nenhuma doutrina fixa 
pela qual essa Realidade última possa ser compreendida pela mente 
limitada. O estudo das doutrinas, a prática ativa dos rituais 
Vajrayana, bem como o estudo, a busca, a renúncia, o esforço e a 
obtenção de objetivos específicos são abordagens errôneas, de 
acordo com o Criador Soberano. Não há um novo corpo de doutrina 
para aprender, e não há pontos de vista conceituais para estudar, 
apenas o reconhecimento do que já é o caso internamente, a 
natureza da mente comum a todos os humanos, a “mente de perfeita 
pureza” que é a Grande Perfeição (Dzogchen). 
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A introdução direta à natureza da mente, mais experiencial do 
que meramente intelectual, é, portanto, o resultado esperado deste 
texto e também o ponto de partida para a compreensão correta de 
seu significado. Não há nada para entender, conceituar, memorizar, 
acreditar ou praticar. Como a natureza da mente é não-dual, não- 
conceitual e inerentemente perfeita, não há nada para gerar, e tudo 
o que é necessário inicialmente é reconhecer esta Presença. Esta 
consciência, que é a pureza auto-aperfeiçoada, não pode ser 
alterada, modificada, alcançada pelo esforço, pela meditação ou 
pelas disciplinas espirituais. Não pode ser compreendida ou 
expressa verbalmente. Está além da atividade pensante. Análise, 
progresso gradualmente acumulado, práticas orientadas para 
objetivos de todos os tipos, são abordagens errôneas e devem ser 
evitadas. 


A verdadeira natureza não é descoberta como resultado da 
busca. Tampouco é gerada por mantras, rituais ou como resultado 
de méritos acumulados. Kunje Gyalpo repete este ponto e o martela 
repetidamente. Já está presente e só precisa ser reconhecida, e uma 
vez que isso aconteça, Bodhicitta se torna o professor interior. O 
verdadeiro professor de Sattavajra, portanto, é sua própria 
consciência pristina, personificada às vezes neste e em outros 


textos como Samantabhadra, o Sempre-Bom. 


A Estrutura do Texto 


O coração de Kunje Gyalpo contém 57 capítulos. Longchenpa 
os dividiu nas seções mostradas abaixo: 


O Tantra Raiz (os primeiros 57 capítulos), associado à 
Sabedoria derivada da escuta. Destina-se a praticantes da mais 
alta capacidade que atingem a autolibertação imediatamente ao 
ouvir e realizar a verdadeira natureza da mente. 


* Dez Capítulos sobre Manifestação Primordial que, de 
acordo com Longchenpa, “demonstram a verdadeira 
condição da totalidade da existência (essência, natureza e 
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energia) da mesma forma que a visão é restaurada a um 
homem cego”. 


* Dez Capítulos que Revelam a Verdadeira Natureza que, 
de acordo com Longchenpa, “demonstram a condição 
perfeita da natureza da mente tal como ela é, usando 
raciocínio lógico, exemplos e significados da mesma forma 
que uma pessoa honesta relata o conteúdo de uma carta”. 


* Dez Capítulos Além de Causa e Efeito que, de acordo 
com Longchenpa, “demonstram que a natureza da mente 
não pode ser alterada, alcançada ou eliminada; ela é 
exatamente como o espaço celestial”. 


* Dez Capítulos sobre Perfeição Além da Ação que, de 
acordo com Longchenpa, “demonstram que as qualidades 
da Sabedoria auto-surgida, isto é, da natureza da mente, já 
estão naturalmente presentes e auto-aperfeiçoadas e que 
não há necessidade de procurá-las. Simplesmente estando 
no estado de relaxamento total, sem esforço e sem correção 
ou alteração, se alcança a realização. Assim, [a verdadeira 
natureza] pode ser comparada a joia que realiza desejos.” 


* Dez Capítulos que Estabelecem o Conhecimento que de 
acordo com Longchenpa “esmagam as enormes rochas das 
visões errôneas dos veículos inferiores, e ao mesmo tempo 
iluminam o verdadeiro significado do estado natural, assim 
podem ser comparados a um diamante ou ao esplendor do 
sol.” 


* Três Capítulos que Resumem a Essência 


* Os quatro capítulos que explicam concisamente o 
significado das palavras 


O Tantra Adicional (não incluído neste volume) (os 12 seguintes), 
associado à Sabedoria derivada da reflexão. Destina-se a 
praticantes de capacidade média que precisam refletir. Ele contém 
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vários capítulos sobre a compreensão do verdadeiro significado das 
dez naturezas. 


O Tantra Final (não incluído neste volume) (os últimos 15 
capítulos) associado com a Sabedoria derivada da meditação. 
Destina-se a praticantes de menor capacidade que precisam 
meditar. Contém os ensinamentos sobre a meditação sobre o 
verdadeiro significado das dez naturezas. 


Kunje Gyalpo é considerado o tantra-raiz dos ensinamentos 
Semde. É uma coleção de “lungs”, resumos curtos de textos 
tântricos mais longos. Um lung é um texto no qual os pontos 
principais são escritos de forma abreviada, mas clara, para fins de 
estudo. Kunje Gyalpo é entendido como um compêndio que reuniu 
uma ampla amostra de textos disponíveis de forma resumida sob 
um pretexto. Não foi, portanto, uma única obra enunciada por 
Garab Dorje, passada para Vairochana e depois traduzida por ele. 
Por ser compêndio e abordar todos os aspectos do Ati Yoga, tornou- 
se conhecido como “A Bíblia Dzogchen”. Isso o torna o mais 
significativo de todos os textos-raiz da coleção Semde. 


De acordo com o Kunje Gyalpo, Ati Yoga difere dos veículos 
tântricos que são baseados em dez pontos fundamentais, chamados 
de “dez naturezas do Tantra”. Em vez disso, os ensinamentos de 
Garab Dorje são baseados em “dez ausências” (med pa bcu): 


Não há visão sobre a qual se deva meditar. 
Não há compromisso, ou samaya, que se deva manter. 


Não há capacidade para a ação espiritual que se deva 
buscar. 


Não há mandala que se tenha que criar. 
Não há iniciação que se deva receber. 


Não há caminho que se deva trilhar. 
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Não há níveis de realização (bhumis) a serem alcançados 
por meio da purificação. 


Não há conduta que se deva adotar ou abandonar. 


Desde o início, a Sabedoria auto-surgida esteve livre de 
obstáculos. 


A auto-perfeição está além da esperança e do medo. 


Esses dez pontos são repetidos e explicados de vários ângulos em 
diferentes partes do livro e são a principal característica que 
distingue o Ati Yoga dos outros caminhos, que são baseados em 
noções de causa e efeito. Namkhai Norbu comenta que esses dez 
pontos são antagônicos no Ati Yoga porque “são formas de corrigir 
ou alterar a verdadeira natureza do indivíduo, mas na Realidade não 
há nada para mudar ou melhorar, tudo o que é necessário é 
descobrir a real condição e permanecer relaxado nesse estado.” Soa 


como um conselho astuto! 


O colofão de Kunje Gyalpo afirma que Sri Simha e Vairochana 
codificaram o texto “através da tradução e edição”. Esta grande 
obra, cuja fonte provável foi Garab Dorje, foi traduzido para o 
inglês moderno na esperança de que possa ganhar um maior 
número de leitores e apreciação. 


No Livro Um, em resposta a várias perguntas, Kunje Gyalpo 
afirma: Deixe que sua mente fique atenta aos sons (de minhas 
palavras), pois explicarei o significado real (sobre o qual você 
pergunta) usando sons (falados). 


Minha verdadeira condição, como Soberano que Tudo Cria, é a 
fonte de todos os fenômenos. Eu sou a origem, a esfera primordial 
além da compreensão conceitual. Esta esfera é o domínio da 
Sabedoria não-conceitual. Todos os professores, ensinamentos, 
séquitos, lugares e tempos emanam de mim. Eles são todos a esfera 
primordial (Sabedoria). Assim ele falou. 
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Livro Dois 


Como Soberano que Tudo Cria, eu trago à tona todos os 
fenômenos, e todos eles são a verdadeira condição, a essência, o 
estado natural. Portanto, todas as aparências são inerentes à 
verdadeira condição. 


Não há criador além de mim, o Soberano que Tudo Cria. 
Nenhum outro criador da verdadeira condição existe, exceto eu. 
Ninguém além de mim manifesta os três mundos. Nenhum séquito 
aparece, exceto de mim. Eu sozinho manifesto as condições (que 
tornam possível) o (aparecimento de) ensinamentos. 


Vou explicar a você a verdade do meu ser, Sattvaraja. Tem três 
aspectos: Em primeiro lugar, pureza; em segundo lugar, perfeição; 
em terceiro lugar, Presença. Esses três são prístinos. Eles permeiam 
tudo, como o espaço. E manifestam incessantemente minha 
Realidade soberana e criadora. 


Todas essas criações aparecem dentro da minha Presença 
imaculada e perfeita. Assim ele declarou. 


Livro Três 


Eu sou o uno; eu sou talidade, a verdadeira condição de todos 
os fenômenos. Eles são todos a presença prístina, meu verdadeiro 
estado. 


O domínio das aparências é a exibição da minha Sabedoria 
auto-originada. 


Essa Sabedoria é clareza perpétua, algo que transcende causas 
e condições. Isso significa que não há caminho a percorrer. 


O verdadeiro significado do desejo é o anseio de saber que todas 
as aparências são a verdadeira condição. 


O verdadeiro significado de má vontade é opor-se às várias 
formas de exibição mágica. 
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O verdadeiro significado da estupidez é que a contemplação 
não-conceitual não precisa discriminar ou rejeitar nada da perfeita 
equanimidade do verdadeiro estado. 


O verdadeiro significado de “Eu” é a Presença perfeita da 
talidade. 


À Inveja, em essência, é afirmar e negar o ser e o não-ser na 
talidade de todas as coisas. 


Essas Sabedorias são cinco caminhos, além de qualquer 
necessidade de ir a algum lugar. O reino do desejo é Sabedoria 
auto-originada, assim como o reino da forma, o reino sem forma, 
todas as minhas criações e toda a natureza da Sabedoria, assim 
como todos os seres sencientes nos seis reinos. 


Livro Quatro 


Eu sou a Sabedoria primordial, auto-originada, Fonte de todos 
os fenômenos, a Presença Soberana que tudo cria, imaculada e 
perfeita. Compreendendo meus nomes, você entenderá todos os 
fenômenos. 


Auto-originado significa além das causas e condições, além do 
esforço e da realização. Sabedoria significa incessante, imaculada. 
Dessa forma, eu, a Fonte, faço com que todos os fenômenos 
apareçam. 


“Eu” significa Presença imaculada e perfeita. Primordial 
significa proceder desde o início. Todos os professores, 
ensinamentos, séquitos, lugares e tempos são (também) a 
verdadeira condição. Não há um único fenômeno que seja outra 
coisa senão a verdadeira condição. 


A Sabedoria auto-surgida é a Fonte. Permeia, governa e revela 
todo o cosmos, tanto as manifestações inanimadas quanto as 
sencientes, e todas as suas percepções cármicas. Por isso é 
chamado de “Presença”. 
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Tudo o que aparece é apenas a minha Realidade. Conhecendo 
minha essência, você conhece a essência de tudo. Por meio desse 
conhecimento, você irá além de todas as ações, protagonistas, 
esforços e conquistas, e será auto-aperfeiçoado sem esforço. 


Livro Cinco 


Minha essência é a unidade. Surge nos nove yanas (caminhos) 
e culmina na Grande Perfeição. 


Sendo Presença imaculada e perfeita, ela (minha essência) 
permanece na verdadeira condição. Sua clareza ilumina o espaço 
da consciência. É oniabrangente, permeando todos os mundos e 
todos os seres nesses mundos. Surge como esses seres e suas 
experiências. Não tem qualidades específicas que possam ser 
apontadas ou explicadas. Não é um objeto de percepção, ou algo 
que se possa notar e colocar em palavras. 


A Fonte não tem causa e não pode ser apreendida 
conceitualmente por meio de palavras. 


Se você deseja uma compreensão clara de rigpa (consciência), 
pense no espaço. Pense nisso como a verdadeira condição incriada, 
evidenciada pelas energias incessantes da Própria Presença. O que 
isso realmente é só pode ser indicado dizendo que está além de 
qualquer coisa a que possamos nos referir. É inexprimível em 
palavras e incomunicável por meio de conceitos. 


Livro Seis 


Eu, o Criador Supremo, revelo minha natureza a você através 
da manifestação (de fenômenos), e também usando palavras e sons. 
Isso permite que você veja e saiba o significado do Alfa (Fonte da 
Realidade). Ao ouvir sons significativos, você compreende. 


Minha essência é não-dual e transcende tudo o que pode ser 
percebido. Imaculada, presente em todos os lugares, espaçosa, 
luminosa, nada mais é do que minha Sabedoria auto-surgida, que é 
minha Presença imaculada e perfeita. 
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Tudo o que aparece em todos os planos nada mais é do que meu 
corpo, minha expressão energética e meu espírito. Seres 
iluminados e seres sencientes samsáricos são expressões de minha 
essência que transcende tudo o que pode ser percebido. Não 
aparece. Não pode ser feita para aparecer por meio da 
contemplação. 


É minha natureza, não minha essência, que pode aparecer para 
você. Os cinco elementos, os três mundos, os cinco caminhos e as 
seis classes de seres sencientes são todos revelações da Consciência 
Soberana. Mas o espaço, além dos conceitos, é o que mais se 
aproxima de representar minha verdadeira condição, onde nascem 
todos os seres iluminados. 


Esta, minha transmissão direta, não deve ser compartilhada com 
aqueles que seguem caminhos de causa e efeito (Mahayana), pois 
Isso só criará complicações. 


Embora tudo o que apareça seja na verdade a essência da 
Presença imaculada e perfeita, não é necessário estar ativo (quando 
você está) neste estado único que é incriado (auto-originado). 


Todas as minhas manifestações são aparências impermanentes 
(ilusões) que (aparecem apenas para) desaparecem. Mas se minha 
essência não for reconhecida, serão conhecidas através das lentes 
de gostos e desgostos, o que leva ao sofrimento, e leva também a 
esforços para bloquear os sentidos. Isso traz apenas resultados 
mundanos (que vêm devido ao esforço). 


Tais buscadores inventam ideias sobre o relativo e a verdade 
última. Eles se esforçam para gerar o que não foi manifestado e 
falham em alcançar o que transcende a aceitação e a rejeição. 
Assim é com as abordagens graduais dos 1ogues tântricos. 


No entanto, a Presença prístina não é algo a ser agarrado pelos 
atores e suas ações. Todos os fenômenos já são pura Presença: 
todos os seres já são seres de Sabedoria. Todos os três mundos já 
são meu corpo, voz e espírito. 
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Não há aparência alguma que já não esteja no domínio do 
espaço. Todos os Budas e seres sencientes já habitam em minha 
Presença imaculada e perfeita. Nenhum átomo existe dualmente, e 
tudo está além dos extremos de afirmação e negação. Nada é 
diferente da Presença una, pura e perfeita, além da possibilidade de 
existir tal coisa como sujeito e objeto. Um indivíduo realizado será 
um conhecedor apenas disso, a essência e a raiz de todos os 
fenômenos. 


Buscadores especulam sobre a existência e a não-existência, o 
que leva a intermináveis desvios conceituais, obstruções e 
incertezas. A Presença imaculada e perfeita está além do esforço, 
alcance e apreensão conceitual. Além disso, elimina todos eles. 


A Presença não conceitua. Em vez disso, traz conhecimento 
(direto) da transmissão definitiva. Disto vem o reconhecimento 
confiante do verdadeiro significado além do esforço e da conquista. 


Cada um dos nove veículos ensina algo diferente, embora não 
existam diferenças reais (na verdadeira condição/significado). Esta 
minha Presença imaculada e perfeita é o que deve ser conhecido. É 
a raiz de tudo que aparece, minha essência e minha natureza. As 
aparências são minha exibição mágica. 


Não ensino nada sobre fenômenos, exceto que eles são Presença 
(a natureza da mente/consciência). Tampouco qualquer outro 
ensinamento (sobre fenômenos) será dado por mim, exceto este aos 
Budas do passado, presente e futuro. Assim ele falou. 


Livro Sete 


Da beatitude da verdadeira condição, a Presença (mente) 
manifesta todas as particularidades, mas tais nunca existiram 
verdadeiramente. A Presença está primordialmente em um domínio 
não-conceitual que é como o espaço e, por estar além dos objetos, 
não pode ser pensada como “una”. O que quer que apareça, 
incluindo os aspectos animados e inanimados do universo, Budas, 
seres sencientes e todo o resto vêm e atuam no próprio ser da mente. 
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Eu sou a origem inerentemente perfeita de todos os Budas, as 
energias atuantes da Sabedoria. Para você, estou ensinando a mente 
(consciência) de perfeita pureza, a natureza da própria mente, que 
gera todas as aparências e todos os fenômenos. 


Aqueles cujas mentes estão infinitamente fascinadas com as 
qualidades e aspectos da criação são ensinados com muitas 
palavras. Em termos de números, é ensinado que “um” é minha 
verdadeira condição e “dois” é a criação. Fu ensino o que é 
inexplicável, o uno, a Fonte, a mente criadora (consciência) de 


perfeição prístina. 


Os chamados dois tipos de ensinamentos, provisórios e 
definitivos, baseiam-se em como entendemos o que é definitivo e 
o que é relativo. Aqueles que não entendem que todas as aparências 
são apenas mente, continuam estudando o que pode ser observado 
pelos vários sentidos, usando ideias errôneas sobre sujeitos e 
objetos. 


Devido ao apego mental a características específicas, ocorre 
uma proliferação de características (ao qual se apegar). Não 
entendendo que todos os fenômenos surgem da Fonte, por meio dos 
cinco elementos, eles pensam na prática ativa como uma causa 
necessária. Eles querem manifestar resultados específicos. Os 
veículos (caminhos espirituais) voltados para a causa usam 
estratégias como renunciar, bloquear e purificar, bem como aceitar 
e rejeitar. 


A não-ação do Ati Yoga não depende de tais estratégias. 
Presença (mente), a Fonte, está além das atividades (estratégicas) e 
transcende a abordagem “buscar, esforçar, alcançar”. 


Quando aqueles que foram ensinados a buscar e se esforçar por 
eras, anos ou meses descobrem a verdadeira condição além da 
prática ativa, eles passam a estar na beatitude da Perfeição inata. 
Esta estabilidade natural e espontânea é o conhecimento autêntico 
do estado iluminado. Dessa forma, eles passam a ver a Grande 
Perfeição em tudo. 


232 


Estar no estado além do esforço é a Budeidade e é o 
conhecimento autêntico da verdadeira condição. Trazendo 
benefício para todos os seres sencientes, aqueles que permanecem 
dessa forma chegam à realização beatífica sem necessidade de 
esforço ou apego. Assim ele falou. 


Livro Oito 


Minha talidade é a talidade de todos os fenômenos. Em 
particular, minha talidade assume a forma de três perfeições: 
professores, ensinamentos e  séquitos (Nirmanakaya, 
Sambhogakaya, Dharmakaya). 


Todos os veículos são minha talidade. Mesmo os professores de 
veículos graduais de causa e efeito são, em essência, minha 
Sabedoria clara e auto-originada. Alguns se concentram nas causas, 
outros na interdependência entre causas e efeitos e outros nos 
efeitos. 


Das cinco energias de Sabedoria da consciência prístina, seres 
iluminados e seres samsáricos emergem e aparecem como 
professores, ensinamentos e séquitos. Mesmo que haja apenas 
talidade, esses professores promulgam diferentes pontos de vista. 
Alguns alunos são ensinados a bloquear e rejeitar, alguns a 
purificar, alguns a progredir (gradualmente) no caminho, alguns a 
invocar as energias da pureza ou a praticar a rejeição e a aceitação. 
Alguns são ensinados a realizar a pureza de sua própria natureza da 
mente, esforçando-se e alcançando. Tudo isso está enraizado em 
noções de causa e efeito. Mas eu, o Soberano que Tudo Cria, ensino 
apenas a Sabedoria da equanimidade e da talidade. 


A verdadeira natureza da minha talidade é esta: eu, o criador, 
sou talidade (a bodhicitta). Tudo o que eu criei é talidade. Os seis 
objetos dos sentidos também são apenas isso. Os skandas também 
são minha Sabedoria que surge inerentemente. Terra, Água, Fogo, 
Ar e Éter são todos minha talidade, que é a verdadeira condição de 
não-dualidade. 


233 


As quatro classes de 10ga surgem de quatro tipos de praticantes. 
No Mahayana, a prática das dez paramitas é ensinada para realizar 
os dez bhumis (conquistas interiores). Esses praticantes são 
ensinados a acreditar em causa e efeito. 


Os seguidores de Kriya Yoga consideram os objetos e os órgãos 
dos sentidos impuros. Eles veem sattva e deidade dualisticamente, 
mas não veem o verdadeiro continuum da Presença Pristina. Eles 
devem relaxar em talidade natural e espontânea. 


Os seguidores do Mahayoga praticam a geração da deidade e 
praticam a emanação e a absorção. Eles não experimentam a 
equanimidade do estado natural. Eles devem relaxar em talidade 
natural e espontânea. 


Os praticantes de Anuyoga não entendem que o continuum da 
consciência é a essência de todos os fenômenos nos mundos 
animado e inanimado. Eles veem vaziez e Sabedoria em termos de 
causa e efeito. Em geral, eles afirmam uma causa imexistente e 
negam um resultado imexistente. Por causa disso, serão 
obscurecidos e obstruídos até chegarem à certeza que transcende o 
afirmar e o negar. 


Como as noções de autoria estão ausentes no continuum natural, 
aqueles que praticam Ati Yoga experimentam diretamente a Grande 
Perfeição. Eles veem que a Presença imaculada e perfeita é a Fonte 
de tudo (aparências) e que é idêntica ao estado natural. Eles 
relaxam na visão, além da prática ativa. Eles relaxam no Fluxo 
Cósmico, além do esforço desde o começo sem começo. 


Eles relaxam na talidade. 


Praticantes de Boddhisattvayana, Kriya Yoga, Anu e Maha 
Yoga e outros estão todos buscando um resultado ainda não 
alcançado, pensando em termos das duas verdades (definitiva e 
convencional), praticando a purificação, separando visão e 
comportamento, aceitando e rejeitando, pensando em termos de 
progresso gradual e de causa-e-efeito. 
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No entanto, a verdadeira condição, a natureza da mente, é como 
o espaço. Não há nenhuma visão (conceitual) sobre a qual meditar, 
nenhuma regra a observar, nenhuma necessidade de esforço ativo 
para obter resultados, nenhum nível de realização, caminhos a 
seguir, dualidades a sintetizar ou qualquer shastra autoritário 
exceto a própria Presença prístina. A verdadeira natureza está além 
da afirmação e negação. A visão da Grande Perfeição é a própria 
rigpa (consciência pura). 


Os caminhos espirituais baseados em causa e efeito falham em 
compreender minha verdadeira natureza que transcende todas as 
formas de experiência. Se você busca me encontrar por meio de 
conceitos, não encontrará absolutamente nada. Não faça da minha 
Realidade transcendente o objeto de uma visão conceitual. Deixe- 
me no estado natural (o continuum de equanimidade). Deixe de 
lado votos e compromissos. A verdadeira natureza é 
primordialmente perfeita, então não há sentido em se esforçar para 
obtê-la. É desimpedida intrinsecamente, então não há necessidade 
de purificar seu caminho em direção à Presença pura. Tudo já é 
talidade. Assim, não há necessidade de práticas e caminhos. 


Eu sou oniabrangente, não localizado, não algo a ser encontrado 
no final de algum caminho (inventado). Eu sempre transcendo a 
dicotomia objeto-sujeito. Minha verdadeira forma é oniabrangente. 
A dualidade nunca existiu. Eu sou a Sabedoria primordialmente 
auto-surgida, não para ser validada por noções conceituais. Eu sou 
a condição iluminada. Nenhuma outra instrução (além da minha 
transmissão) é relevante. 


Além de toda aparência, transcendendo todas as afirmações e 
negações, presente em tudo, não posso ser conhecido pela 
contemplação de uma visão (conceitual). Inclusivo de tudo, não 
posso ser realizado mantendo regras. Além de mim, não há nada a 
buscar e nenhuma necessidade de desenvolver talentos especiais 
nas práticas espirituais. 
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Não há nenhum local além de mim e, portanto, não posso ser 
abordado trabalhando em níveis graduados. Não conheço 
obstáculos. Sendo Sabedoria suprema, eu transcendo tudo. Não há 
lugar além do meu ser para o qual se possa percorrer. Estou além 
da trilha de caminhos. 


Tudo surge de minha pureza prístina, então não é preciso ir a 
lugar nenhum para atingir o que já é. O que é inerentemente 
perfeito e puro não precisa de práticas de perfeita pureza dirigidas 
a si mesmo. Não há necessidade de votos para preservar a perfeita 
pureza por parte daquilo que é inerentemente puro. Nem a perfeita 
pureza precisa meditar sobre si mesma ou pensar sobre si mesma. 
Por estas razões, a prática de Ati Yoga é sem ação. 


Eu sou a verdadeira condição, a natureza inefável de tudo. Tudo 
o que aparece procede de mim. Eu sou a iluminação, a não- 
dualidade primordial, totalmente transcendente. Não posso ser 
compreendido pelo estudo das escrituras. Nada existe ou aparece 
além ou separado da minha Presença perfeita. Eu manifesto tudo e 
estou além de tudo. 


Buscar algo diferente de mim é desvio. Entender mal é estar 
impedido, carmicamente ou conceitualmente, por falha em 
compreender ou em discernir. 


Todos os fenômenos, vivos e não vivos, são apenas eu mesmo. 
Não entender isso, não discernir esse ponto, é um obstáculo. Buscar 
e lutar pela realização é trilhar um caminho de desvio. 


Livro Nove 


A Presença imaculada e perfeita é o continuum do qual surgem 
todos os fenômenos. Está sem impedimentos. Estando além de 
caminhos a percorrer, está sem desvio. Obstruções e desvios 
ocorrem apenas quando as designações conceituais são criadas 
dentro da unidade do continuum. As aberrações entram em jogo 
quando são feitas tentativas de percorrer o que não pode ser 
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percorrido. Os obstáculos surgem quando o estado não-referencial 
é procurado, mas não experienciado. 


Seguidores do Mahayana, Kriya Yoga, Upaya Tantra e outros 
criam desvios e obstáculos de várias maneiras. A Mente imaculada 
e perfeita se assemelha ao espaço. Examinando a espacialidade da 
verdadeira condição, não encontramos nenhuma visão (conceitual) 
a contemplar, nenhuma regra a seguir, nenhuma purificação a fazer, 
ou caminhos a percorrer, ou qualquer um dos fatores que 
preocupam os buscadores nos oito veículos. O continuum prístino 
é não-dual. Não há aprendizado especial nos textos tântricos, 
apenas Presença, além da afirmação e negação. A Visão da Grande 
Perfeição é rigpa (consciência pura). 


Em rigpa, não há lugar para samaya desviante e obscuro 
(comportamento codificado), práticas ativas, sabedoria conceitual, 
treinamento em vários níveis, caminhos a seguir e assim por diante. 


Sendo a Fonte, auto-perfeição desde o início, não há 
necessidade de buscar e atingir a espacialidade da Presença. O 
espaço não é modificado pelas ações humanas. Sempre permanece 
o que é. Sendo inefável, não pode ser algo para contemplar. O 
espaço está além de todas as dimensões. Não há visão para meditar. 


Esforçar-se nos oito veículos é inútil. A Realidade não é algo 
para ser visto buscando. Simplesmente relaxe na equanimidade 
sem buscar. 


No 4S oe” 


Não há fenômeno que seja diferente de mim. Eu transcendi todos 
eles. 


A obstrução essencial é não me conhecer. Procurar algo 
diferente de mim é desvio. Obstruídos pelo carma, há quem não 
(me) veja. Obstruídos por suas concepções, há aqueles que não 
conseguem me reconhecer. Todos os fenômenos, não importa como 
apareçam, são minha Sabedoria; nenhum é diferente de mim. E por 
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isso que permaneço em beatitude, em equanimidade não- 
conceitual. Isso é felicidade. 


Não é necessário buscar, esforçar-se, lutar, praticar e superar 
inúmeros obscurecimentos e desvios às dezenas e centenas. 


Todas as aparências manifestam minha Presença. Nenhum 
fenômeno além da minha Presença pode ser encontrado. Isso eu 
ensino: não pense que existem outros fenômenos além da minha 
Mente (consciência) imaculada e perfeita. Não transforme isso em 
algo intelectual. Ensine seus séquitos como eu ensinei a você. 


Livro Dez 


Todos os fenômenos são perfeições porque surgem em mim, o 
criador de tudo. Dos três aspectos do meu Ser surgem os mestres, 
os ensinamentos e os séquitos. 


Os três tipos de professores são Dharmakaya, Sambhogakaya e 
Nirmanakaya. 


Os professores Dharmakaya apontam para a base do ser, a 
verdadeira condição, a Presença imaculada e perfeita que não 
precisa ser (gradualmente) desenvolvida. 


Os professores Sambhogakaya incentivam os buscadores 
espirituais a realizar ações e aplicar práticas ativas, como fazer 
oferendas, atrair bênçãos e participar de empoderamentos. 


Os professores Nirmanakaya mostram como lidar com os três 
venenos: apego, aversão e ignorância, obtendo mérito por meio de 
ações positivas e renascendo em reinos superiores. 


Eu, o Soberano que tudo cria, sou a essência (Dharmakaya) 
desses três, a equanimidade não-conceitual que é a natureza central 
dessas incorporações (do Dharma). Eu também sou a manifestação 
(Sambhogakaya) de todas as coisas desejadas e também sou a 
compaixão que trabalha para o bem-estar de todos os discípulos 
(Nirmanakaya). 
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Ensinamentos apropriados para discípulos específicos são 
continuamente disponibilizados. Os discípulos que se reúnem (no 
caminho) são os destinatários. 


Eu sou o criador de tudo. Estou continuamente trabalhando com 
meus três aspectos: minha essência, minha natureza e os 
fenômenos que aparecem. Todos os muitos seres viventes nos três 
reinos constituem minha comitiva sagrada. 


Meu séquito principal são os professores dos três kayas 
(Dharmakaya, Sambhogakaya, Nirmanakaya). No Dharmakaya, eu 
sou a essência inascida além do objeto e do sujeito, a fonte sempre- 
boa (Samanthabadra): portanto, eu sou as energias da fonte 
aparecendo como professores Sambhogakaya, personificações do 
prazer perfeito; por fim, sou os seres sencientes que estão 
satisfeitos de acordo com (suas naturezas), conhecidos como 
professores Nirmanakaya. 


Séquitos se reúnem em torno desses mestres que se manifestam 
de várias maneiras que são apropriadas às necessidades de seus 
discípulos. Cada professor kaya dá um tipo específico de ensino 
para um tipo específico de séquito. Esses professores treinam seres 
sencientes desde humanos e deuses até Budas. 


Alguns professores Dharmakaya residem no espaço e 
transmitem ensinamentos da consciência pura e perfeita para Budas 
e seres samsáricos dos três tempos e dos três reinos. Os professores 
Sambhogakaya transmitem Sabedoria aos bodhisattvas nos dez 
níveis. Os professores Nirmanakaya dão treinamentos de uma 
variedade de fontes. 


Minha equanimidade não-conceitual e não-dual é a perfeição do 
ensinamento. Cada um é ensinado de acordo com seu intelecto 
individual (e disposição). 


Eu sou a mente criadora de perfeita pureza, fonte de todos os 
professores e ensinamentos em todos os nove veículos. Através de 
todos os ensinamentos, você progredirá em direção ao único 
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veículo, o continuum imaculado e perfeito da própria consciência. 
Transcendendo a luta e a conquista, sem esforço ativo, você entrará 
no espaço da iluminação. 


No 4 oe” 


Livro Onze 


Eu, a consciência que tudo cria, sou a essência de tudo o que 
aparece. Fora da minha essência, não pode haver fenômenos. 


Os três kayas e Budas de todos os tempos são a minha essência, 
assim como os Bodhisattvas e praticantes de ioga. O reino do 
desejo, o reino da forma e o reino sem forma são todos eu mesmo, 
assim como os cinco elementos e as seis classes de seres. Tudo o 
que aparece, todos os seres, animados e inanimados, são apenas 
minha essência. 


A essência de todos os fenômenos sou eu (consciência). Não há 
nada além da minha essência e nem um único dharma que não seja 
uma manifestação de mim (consciência). 


Meu ser revela-se em três aspectos: o incriado (Dharmakaya), a 
criação milagrosa (Sambhogakaya) e a compaixão (Nirmanakaya). 
Estes são os três professores. Devido a mim ser unidade, os seres 
iluminados de todos os tempos permanecem na unidade. Tudo isso 
é o meu próprio ser. Estou além do pensamento sujeito-objeto, 
puramente espaçoso como o céu. 


Como a essência-do-coração de todas as coisas, eu sou a mente 
(consciência) de perfeita pureza. 


Praticantes dos quatro 10gas que se unem conscientemente com 
meu Ser (que é a essência do equilíbrio) serão reunidos em unidade. 
Desta forma, a natureza do meu ser é comunicada (ensinada). 


Os cinco elementos expressam cinco aspectos da minha 
natureza, cinco aspectos da Sabedoria que se originam da minha 
energia. Não há nada no universo que seja outra coisa senão a 
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minha essência. Todas as coisas são criadas por mim, manifestadas 
a partir de mim e são abrangidas por mim. 


Os Bodhisattvas que transcenderam a dicotomia sujeito-objeto 
são a ação de minha Presença indomável, a mente que tudo cria. O 
estado natural em que os meditadores permanecem é minha 
verdadeira condição, essência do Criador Supremo. 


Livro Doze 


Em todos os momentos e em todos os lugares, não importa 
como apareçam, os fenômenos emanam de mim, a mente soberana. 
Eu sou a fonte por excelência de todas as instruções sagradas. Os 
três professores-kayas vêm de mim. A transmissão lung é a 
natureza essencial de seus ensinamentos. 


Eu sou a raiz de todos os ensinamentos sagrados. Nunca ensinei 
aos seres iluminados ou samsáricos nada além da Presença, minha 
verdadeira condição. 


Todos os vários ensinamentos (sutras, tantras, Vinaya etc.) 
revelados pelos três professores-kaya envolvem luta em prol da 
realização. Eles afirmam que é preciso avançar gradualmente em 
direção à minha Realidade, que transcende o esforço e a conquista. 
No entanto, declaro que você não me verá a menos que vá além de 
se esforçar e alcançar. Eu sou o ápice transcendente de todos esses 
ensinamentos. 


Eu dissolvo o obscurecimento da ignorância e manifesto a luz 
da Sabedoria. Como? O efeito obscurecedor de reflexões 
equivocadas obscurece as mentes dos seres samsáricos. Eles 
falham em reconhecer que todas as aparências são essencialmente 
a talidade da minha Presença perfeita. Minha mente soberana que 
tudo cria dá origem a todos os fenômenos, não importa como 
apareçam para aqueles que não os compreenderam. Quando os 
seres deludidos reconhecem todas as aparências como minha 
Presença perfeita, sua escuridão conceitual se dissolve. A 
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Sabedoria desponta. Desta forma, destruo a obscuridade e trago a 
luz da Sabedoria. 


Rasgue esta teia de pensamento discursivo. Corte a cadeia de 
impurezas emocionais. 


Aqueles que seguem caminhos espirituais baseados no 
pensamento de causa e efeito veem todas as coisas como venenos 
a serem rejeitados. Alguns veem apegos mentais por toda parte e 
tentam praticar o desapego com base nos ensinamentos das duas 
verdades. Outros veem os objetos em termos de purificação e 
pensam em termos de senhor e servo (ioga de deidade), 
empoderamentos e milagres. Outros usam a adoração e o serviço 
para purificar suas mentes. Por tudo isso, eu destruo a noção que 
existe algo além de minha Presença prístina. Corto a cadeia de 
emoções que gera percepções de diferenças. 


Eu sou a mente Soberana que tudo cria (consciência) da 
Presença prístina. Eu revelo a você que todos os fenômenos, não 
importa como apareçam, nada mais são do que meu ser. 


Você deve ensinar aqueles ao seu redor para que entendam a 
natureza da minha presença e se tornem um em mim. Quando todos 
os séquitos e assembleias virem que são um em mim, quando virem 
que todos já são meu próprio ser e minha essência, eles cessarão 
suas práticas de renúncia e obstrução, purificação e bênção, luta, 
busca e conversa sobre as duas verdades. 


Eles verão que tudo já existe em mim e que tudo é da mesma 
natureza porque é immerente a mim. Eu sou igualdade. Não há 
necessidade de gerar igualdade, ou de se esforçar para conseguir o 
que já é o caso. Sempre ensinei que não é necessário esforçar-se 
pela igualdade. Assim ele falou. 


Livro Treze 


Eu, a Bodhicitta, sou a fonte-transmissora soberana de todos os 
ensinamentos. De mim, a fonte-transmissora do Dharma, procedem 
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cinco princípios: a história, o tema-raiz, o princípio de 10ga, a 
intenção e os significados literais das palavras. 


A história dá confiança na fonte. O princípio básico deixa claro 
que todas as coisas são inerentes à mente. O princípio do 10ga 
explica as diferenças entre os vários veículos. O princípio da 
intenção deixa claro que não há necessidade de se esforçar e lutar 
para atingir a Budeidade. O princípio da palavra aponta para a não- 
conceitualidade como o significado essencial. 


r 


A fonte da confiança, a história essencial, é esta: eu sou o 
criador de tudo. Eu emano três aspectos do meu ser: Dharmakaya, 
Sambhogakaya e Nirmanakaya, três corpos que são professores 
(primordiais). Os significados dos sons das palavras apontam para 
minha verdadeira natureza. O ponto essencial de tudo isso é o 
conhecimento não-discursivo e não-conceitual. 


Tudo no universo animado e inanimado, incluindo seres 
iluminados e samsáricos, vem de mim, a mente de perfeita pureza. 
Assim, não há nada além de minha Presença. Um fenômeno 
diferente da minha Presença nunca existiu. Todas as coisas são a 
minha presença. Esse conhecimento é a intenção do princípio-raiz. 


Agora, quanto ao significado de 10ga: eu transcendo o 
pensamento de causa e resultado como ensinado pelos diferentes 
yanas, como Anuyoga, Mahayoga e o resto. Todos eles têm suas 
características distintas. Fu ensino Atiyoga, a Grande Perfeição, a 
transmissão consumada, distinta de todos os outros veículos. É a 
medida final, sendo (e além) de todos eles. 


Quanto à intenção disso: eu sou a talidade de Bodhichitta. 
Iogues de Ati têm a sorte de confiar em minha Realidade e, por isso, 
não precisam de uma visão conceitual ou meditação, não precisam 
de votos, práticas sagradas, caminhos graduais, purificação, 
abordagens de causa e efeito ou pensamento dualístico em termos 
de verdades últimas e convencionais. 
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Tais 1ogues me reconhecem sem meditação ou prática. Eles 
sabem que Bodhichitta não pode ser gerada e que o esforço é inútil, 
não havendo necessidade de antídotos. A questão é: eles certamente 
reconhecerão minha verdadeira natureza. 


Quanto à palavra: Todas as coisas são talidade, a mente que tudo 
cria. Ensinamentos sobre fenômenos, não importa como eles 
apareçam, são talidade. Se a verdadeira condição nunca tivesse sido 
expressa em palavras, os inteligentes nunca reconheceriam essa 
talidade. É por isso que as palavras são usadas para indicar a 
verdadeira condição. 


A história é a transmissão do meu ser aos três professores-kaya, 
seus ensinamentos e seus séquitos. A raiz de todos os ensinamentos 
é a minha Presença, a Bodhichitta. Os 10gas abordam isso de várias 
maneiras, mas meu Ati Yoga está além de labutas, práticas, votos e 
visões conceituais, embora reconheça que eles aparecem. 


A intenção em tudo 1sso é que os seres sencientes reconheçam 
sua própria essência — Bodhichitta, não se apegando a meras 
palavras sobre iluminação, mas realizando sua identidade com a 
Fonte diretamente. Quem não tem capacidade para isso não vai 
entender. Eles labutarão em abordagens equivocadas. Mas os 
1ogues de Ati de boa capacidade e conexões cármicas favoráveis 
não exigirão visões conceituais, votos, práticas ou remédios. Eles 
não pensam em termos de verdades convencionais e últimas. Eles 
reconhecem a natureza da mente diretamente. 


As palavras são usadas para indicar a Presença além da 
fabricação. A não-ação é reconhecida como o significado. O estado 
que não requer ação é o que as palavras pretendem indicar. 


Livro Quatorze 


Eu sou a Fonte que tudo cria, o segredo que está presente em 
tudo. As três expressões de minha verdadeira natureza surgem, mas 
isso não é algo ensinado por mim às minhas emanações. Eu não 
ensino isso aos professores-kaya, embora eles SEJAM minha 
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verdadeira natureza, nem aos Budas dos três tempos, nem a seus 
séquitos. 


A verdadeira condição não é algo que possa ser ensinado e, 
portanto (por necessidade) permanece em segredo. 


Eu emano todos os seres em todos os mundos, mas meu próprio 
ser não pode ser ensinado e, portanto, permanece em segredo. 


Se minha natureza fosse óbvia, os professores não apareceriam 
e os ensinamentos, veículos e séquitos não surgiriam. As 
especificidades dos vários yanas não se manifestariam. Não haveria 
ninguém para chamar os Dharmas de “perfeitos”. 


Eu trago à tona minha verdadeira natureza por mim mesmo e 
efetuo a transmissão da Sabedoria para mim mesmo. Este não é um 
ensinamento plantado entre os professores e séquitos que surgiram 
de mim. 


Ati Yoga sou eu mesmo e aqueles que sabem disso têm a 
revelação do meu próprio ser. 


Livro Quinze 


Eu, a consciência soberana que tudo cria, manifesto três 
aspectos de minha essência: professores, seguidores que desejam 
compreender, e o próprio significado definitivo. Eu manifesto 
todos os três diretamente. 


Existem três professores do significado: Dharmakaya, 
Sambhogakaya e Nirmanakaya. Estes são o meu séquito 
primordial. Eles mostram o real significado do termo “professor”. 


Os professores Dharmakaya revelam a essência além do sujeito 
e do objeto. Os professores Sambhogakaya revelam minha 
verdadeira natureza. Os professores Nirmanakaya manifestam a 
Sabedoria e a criatividade de minhas energias compassivas. Todos 
os três são minhas manifestações diretas. 


Três tipos de séquitos atendem a esses professores. Os séquitos 
Dharmakaya são Budas e seres sencientes dos vários reinos que 
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estão em equanimidade não-conceitual. Os séquitos de 
Sambhogakaya cultivam o estado livre de pensamento que está 
além das reações emocionais ao mundo objetivo que aparece aos 
sentidos. Eles concebem um dualismo entre os fenômenos e minha 
verdadeira condição e pensam em sua consciência pura como uma 
“coisa”. Devido a isso, eles apreciam a obscuridade, até o décimo 
nível de bodhisattvas que são vistos desfrutando dos vários objetos 
sensoriais (sem escrúpulos). 


Os séquitos de Nirmanakaya tentam penetrar na talidade da 
bodhichitta com suas faculdades intelectuais em um esforço para 
sentir que entenderam as coisas corretamente. Alguns veem a 
vaziez de forma nuilista, outros veem causa e efeito de forma 
equivocada. À medida que transcendem as impurezas e adotam 
atitudes virtuosas, recebem bênçãos, mas permanecem neste nível 
por três grandes éons. 


Aqueles que estão na Sabedoria de rigpa são minhas 
manifestações definitivas e autênticas. 


Nisso, o que se manifesta? Por quem? Quem faz a 
manifestação? Eu mesmo me manifesto diretamente. O que se 
manifesta? A própria natureza da mente (consciência) é o que se 
manifesta. Por que existem três aspectos? Pelo bem dos séquitos 
que apreciam suas próprias visões e abordagens. Alguns mantém a 
intenção de renunciar. Alguns valorizam suas práticas ativas; 
alguns estão ocupados purificando; alguns aceitam isso e rejeitam 
aquilo. Para alguns, a visão e a intenção são o alinhamento com sua 
própria condição verdadeira. 


Alguns se esforçam para ver o que é verdadeiro por causa do 
que consideram falso. Alguns procuram coisas para evitar. Alguns 
querem coisas que possam estudar ou controlar. Aqueles que 
seguem os mestres de causa e efeito procedem dessa maneira. 


Quando minha verdadeira natureza se tornar evidente para você, 
ensine esta transmissão com confiança: Eu, a soberana consciência 
que tudo cria, sou sua essência. Reconheça minha essência e você 
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reconhecerá sua própria essência. Quando sua verdadeira natureza 
se tornar evidente, você reconhecerá que é assim. Tenha certeza e 
confiança de sua própria realização. Não imagine que os 
fenômenos são diferentes do seu próprio estado. Saiba que todas as 
aparências são sua verdadeira condição. 


O séquitos e professores de causa e efeito, o professor dos 
professores criou tudo e o criou para ser perfeito. A manifestação 
desta Perfeição é a manifestação de sua própria essência. Manifeste 
sua essência! Reconheça a verdade do seu ser. Entenda sua 
verdadeira natureza. Não suponha que as aparências fenomênicas 
sejam diferentes de sua própria consciência. Conheça todos os 
fenômenos como sendo seu próprio estado. 


Aqueles que não entendem sua verdadeira condição também 
falham em entender que todas as aparências são sua própria auto- 
apresentação. Se você pensar nos objetos como inimigos, não verá 
sua própria natureza corretamente e, por incontáveis éons, deixará 
de realizar a beatitude que transcende o esforço. 


Deixando de reconhecer os objetos como sua própria exibição, 
você os considerará inimigos. Você deixará de ver sua mente 
(consciência, sua verdadeira natureza) como ela é; você falhará em 
ver sua própria perfeita pureza e permanecerá separado da 
beatitude além do esforço. Você não verá os objetos como a 
exibição de sua própria mente e, consequentemente, poderá 
continuar a considerá-los como coisas a serem purificadas. 


Se você começar a tentar purificar o que é essencialmente a sua 
verdadeira natureza, falhará em ver a verdade do seu ser por três 
longos éons. 


Os objetos são a Presença inerentemente pura e perfeita. A 
mente também é apenas 1sso. Não vendo que esse é o caso, você 
desejará purificar as aparências externas e internas que surgem e se 
apresentam à mente. 
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Não vendo a pureza de sua própria mente, é provável que você 
fique separado de sua clareza por sete vidas, durante as quais você 
será incapaz de reconhecer a natureza da mente. 


Se você pensar em objetos (aparências) como coisas a serem 
aceitas e rejeitadas, embora sejam a pureza perfeita de sua própria 
consciência (onde a purificação não é necessária), você estará 
aceitando e rejeitando sua própria essência. Por três vidas você 
falhará em reconhecer a não-dualidade da consciência (sua própria 
mente). 


Se você vê os objetos como algo a ser realizado por meio do 
esforço, embora eles já sejam a pureza inerente da consciência, 
você tentará colocar tudo sob seu controle e praticar samadhi para 
esse propósito. Você procurará sua própria Presença prístina, 
embora não seja um objeto de busca (e não possa ser realizada 
dessa maneira). Você praticará longa resistência neste processo. 
Aqueles que perseveram nesse tipo de esforço de causa e efeito se 
desviarão. Mas aqueles com boa sorte cármica verão que a 
consciência manifesta sua natureza de forma benéfica. 


A verdadeira condição é a sua própria consciência. Já está 
manifestamente presente. Mas aqueles inclinados a uma 
abordagem de causa e efeito não reconhecerão isso. Os buscadores 
que renunciam e se abstêm estarão fazendo uma prática equivocada 
por longos éons. É o mesmo para aqueles que buscam caminhos 
graduais e praticam rituais de purificação, aceitação e rejeição, 
acúmulo de seguidores e assim por diante. Isso pode durar séculos. 
No final, eles também reconhecerão a verdade de seu ser e chegarão 
à beatitude suprema. 


Ao contrário do Mahayana, que ensina a causalidade, meu 
apontamento leva diretamente à verdadeira condição. Todas as 
aparências são apenas a sua própria mente, que é a verdade do seu 
ser. Não aja como aqueles que seguem os ensinamentos de causa e 
efeito e desenvolvem noções dualistas (sobre as aparências em suas 
mentes). Não conceitualize a talidade de sua consciência. Quando 


248 


você reconhecer talidade, a perfeita pureza de sua consciência se 
tornará aparente, tal como ela é. 


Muitos não entendem isso. Eles usam rótulos como “aparências 
convencionais” ou “a mvisibilidade do absoluto”. Eles 
negligenciam sua própria consciência e buscam em toda parte 
algum outro objetivo. Eles lutam pela realização em vez de se 


abrirem para a beatitude além da ação. 


Ansiar pela beatitude é apego. A beatitude vem, mas apenas 
quando não é buscada. Práticas ativas não resultam em iluminação. 
O reconhecimento da auto-perfeição surge ao estar na 
equanimidade do seu próprio ser. Não é algo que possa ser objeto 
de busca. 


A contemplação não-distraída ancora a mente, mas não a liberta. 
Os impostores que anseiam pela contemplação sem distrações são, 
em sua maioria, professores de causa e efeito. Eles afirmam e 
negam enquanto reivindicam que os resultados vêm de causas 
geradoras (favoráveis). 


O Ser Primordial é sem agitação, sem deterioração (não requer 
estabilização ou sustentação). E o antídoto para todas as formas de 
esforço e realização. Ele destrói essas tendências. 


A Realidade tem seu próprio equilíbrio natural e, além desse 
continuum da Realidade, não há Buda. A naturalidade não- 
fabricada é a verdadeira condição. Em nenhum lugar você 
encontrará alguma iluminação que não seja a verdadeira condição 
(o continuum da Presença prístina natural e não-fabricada). 
Iluminação é apenas uma palavra que é usada como um rótulo. 
Existe apenas a consciência de sua própria mente. Isso é Realidade. 
Esta é a verdade do seu ser. 


Esta Presença não-fabricada é Dharmakaya, primordialmente 
nascida, que não deve ser buscada ou alcançada. 


A busca e outras práticas ativas não realizam a Realidade 
transcendente que está além da ação. 
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Aqueles que se deleitam na Realidade sem nascimento que é minha 
essência, além do pensamento discursivo, além do dualismo sujeito 
e objeto, experimentam a absoluta igualdade não-conceitual de 
Dharmakaya. Essa equanimidade imascida é o veículo definitivo. 


Muitos séquitos puros que desfrutam dos prazeres dos sentidos 
também emanam de minha essência como professores 
Sambhogakaya. Minha mente-natureza os ensina a aperfeiçoar sua 
visão e prática. 


Minha natureza é a instrução que ofereço. Isso é manifestação 
direta (ao invés de ensino discursivo). O remo das aparências se 
manifesta a partir de minha única essência em três aspectos: vaziez, 
clareza e energia compassiva. Deles vêm os seres iluminados e 
samsáricos e todo o cosmos animado e inanimado. Tudo isso são 
expressões diretas de mim mesmo, a Fonte soberana que tudo cria. 


Há quem imagine que exista algo diferente da minha 
manifestação. Eles são incapazes de me conhecer como eu sou. 
Eles gravitam em torno de ensinamentos de causa e efeito e 
treinamentos graduais. 


Embora possam parecer diferentes de mim, todos os fenômenos 
são expressões diretas de minha verdadeira condição, 
manifestações de minha Presença prístina, que é talidade. 


Minha natureza é evidente também na ação iluminada dos cinco 
grandes elementos. Por eles, minha natureza é diretamente 
manifestada. O universo animado e imnanimado mostra minha 
verdadeira condição. Aparece em todos os lugares. A iluminação é 
estabelecida desde o início, primordialmente, sem necessidade do 


esforço atual. Está além de esforçar e alcançar. 


Minhas manifestações são incriadas, não-conceituais, 
transcendendo primordialmente sujeito e objeto. Elas são a 
natureza da Realidade. Não há necessidade de esforço ativo para 
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alcançar (algum objetivo imaginado). Esta minha verdadeira 
natureza é a grandeza da identidade da iluminação. 


A verdadeira condição pode ser comparada ao espaço. Esta 
expressão da natureza da consciência está claramente em exibição 
para qualquer um que esteja confuso sobre a verdadeira condição. 
Este exemplo de espaço, seu significado e seu simbolismo 
explicam a talidade da iluminação. 


Os seguidores dos veículos inferiores não entendem isso. A 
verdadeira condição não apoia a ideia de Budas verdadeiramente 
existentes ou de seres sencientes. Aqueles que tentam entender 
conceitualmente errarão o alvo. 


Livro Dezesseis 


Eu sou o Soberano primordial que criou tudo. Por mim foram 
criados professores, ensinamentos e assembleias. Os professores 
são minha criação, enquanto os ensinamentos revelam minha 
essência e seus séquitos manifestam minha verdadeira condição. 
Todos os tempos e lugares são um no coração do meu ser. Não há 
um único fenômeno que seja diferente de mim. Você mesmo é a 
exibição da minha essência. Você foi manifestado de mim e por 
mim. Esteja em mim, o Criador e Fonte de todas as manifestações. 


Sou primordialmente autorrealizado. Portanto, você não deve 
ensinar aos outros que é necessário que eles sejam ativos. Se você 
ensinar aos outros que eles devem se tornar ativos, serão devorados 
pela doença do esforço. Aqueles que praticam ativamente 
alimentam a noção defeituosa de que a Sabedoria primordial ainda 
não existe (para eles). Eles tentam fabricar minha Presença prístina. 
Eles tentam inventar minha talidade. Eles desconsideram a 
verdadeira condição, como ela é (na realidade). Habituam-se a 
essas delusões e são desviados da verdade por caminhos falsos. 
Lutam de uma forma que não se harmoniza com a verdadeira 
condição. Nisso, nunca alcançarão o que está além do esforço ativo. 
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Se você entender corretamente minhas palavras, saberá que 
todos os fenômenos são Sabedoria primordial, a Sabedoria da 
talidade. Os três professores-kaya são minha Sabedoria auto- 
originada, minha talidade. A sua essência também é só 1sso. Todos 
os tempos e lugares e manifestações perfeitas também são apenas 
minha Presença imaculada e perfeita. Assim ele falou. 


Livro Dezessete 


Preste atenção nisso: quando você mantém os restos mortais de 
um ser iluminado, na verdade está mantendo a Presença Primordial, 
além de causa e efeito. 


Ao fazer isso, a contínua Presença Búdica dos três tempos, 
inseparável de suas qualidades, incluindo a capacidade de dissolver 
todas as aparências no soberano que tudo cria, é o que realmente é 
mantido. Meus restos mortais, relíquias dos vitoriosos dos três 
tempos, nada mais são do que minha Presença. Portanto, mantenha 
esta Presença continuamente, não apenas ocasionalmente. Assim 
ele falou. 


Livro Dezoito 


Todas as aparições fenomenais nos reinos animados e 
inanimados são manifestações de minha natureza. São imaculadas, 
a pureza do espaço puro da verdadeira condição. Aparecendo em 
várias formas, elas nutrem a compreensão. 


Os três kayas ensinam continuamente a essência dos veículos. 
Os seguidores desses veículos (como Anuyoga, Mahayoga e assim 
por diante) acreditam e ficam satisfeitos com os ensinamentos de 
causa e efeito. Quem transcende essa visão (limitada) não se apoia 
nesse modelo. Eles não praticam a geração de causas porque não 
desejam objetivos (específicos). O estado auto-aperfeiçoado está 
além dos desejos (e das ações tomadas para satisfazê-los). 


Aquilo que é primordial não requer nenhum tipo de atividade 
(para realização). A talidade dos fenômenos não é algo que se 
move, nem há qualquer necessidade de obter algo dessa talidade. 
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Na medida em que são intrinsecamente idênticos à essência, os 
fenômenos são  imerentemente auto-aperfeiçoados. Seres 
iluminados dos três tempos, sendo aperfeiçoados desta forma, não 
instruem os outros a se esforçarem e praticarem ativamente. 


O tipo de meditação que se baseia na busca não resulta em 
realização. Na verdade, são uma forma de doença. 


Cada professor, a única exceção sendo eu, incitará seus 
seguidores a realizar atividades sagradas, a atravessar graus e 
níveis de meditação, a ver novas dimensões. Nenhuma das 
aparências que eles conceituam jamais se afasta da verdadeira 
condição. Esse tipo de esforço ativo nunca termina. As várias 
meditações que eles realizam desaparecem. Os raios de luz que eles 
emanam desaparecem. Nenhuma de suas experiências visionárias 
permanece. Este é o resultado inútil de tal esforço. Não siga esta 
abordagem. 


São os professores de causa e efeito que estabelecem esse tipo 
de prática, com a ideia de que se pode realizar alguma outra 
dimensão por meio da busca. Esses professores distinguem dois 
aspectos distintos da verdadeira condição: o fenomenal e o real. À 
condição real nunca é descoberta pelo envolvimento com os 
fenômenos. Assim ele falou. 


Livro Dezenove 


Os professores que dão instruções externas, internas e secretas 
não revelam meu ensinamento central sobre o caminho além do 
esforço. Meu caminho único, o que eu mesmo revelo e ensino, 
nunca incita os buscadores a tentar obter a realização por meio do 
esforço. 


A auto-perfeição natural não busca. Os três kayas me revelam 
completamente. Minha essência é o Dharmakaya não-inventado. 
Minha natureza é o Sambhogakaya não-fabricado. Minha energia 
compassiva é o Nirmanakaya imediatamente manifestado. Os 
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kayas não dão explicações sobre os objetivos a serem alcançados 
pelo esforço. 


Os kayas são um em mim, o Criador. Todos os fenômenos, não 
importa como apareçam, são os três kayas não-fabricados. Eles são 
a minha talidade. Supostos Budas e seres sencientes defeituosos 
não existem separados de minha talidade. 


Todos os fenômenos são talidade e permanecem em total 
igualdade não-conceitual. Nada surgiu fora disso. Os seres 
iluminados não inventam ensinamentos sobre algo diferente disso. 
Eu, o Criador Soberano, não dou nem mesmo um único 
ensinamento que existe algo mais elevado do que a talidade da 
igualdade total não-conceitual. Assim ele falou. 


Livro Vinte 


Eu, o Soberano que Tudo Cria, sou a semente de tudo que 
aparece. Eu sou a causa, o fundamento e a raiz de todos os 
fenômenos. Uma vez que todas as manifestações, não importa 
como apareçam, são uma em minha presença, eu sou a fonte de 
todas elas. Porque nasceram da minha Presença, eu sou a semente 
delas. Devido a todos os fenômenos, não importa como apareçam, 
serem manifestados por mim, eu sou a causa deles. São como 
galhos, e eu a árvore. Eles permanecem em mim, e eu sou o alicerce 
deles. Não importa como apareçam, eu sou a raiz deles. 


Explicações sobre como os kayas surgem de três aspectos da 
minha essência não-fabricada são apenas palavras. Mas é certo que 
os três professores-kaya nunca se separam da talidade. 


Sou inascido e estou além da dualidade sujeito-objeto. Aquilo 
que é chamado de “Dharmakaya inascido” vem da minha essência 
e nunca está separado da talidade. A assim chamada “natureza” da 
minha Realidade é rotulada como Sambhogakaya. Mas também 
nunca se afasta da talidade. As energias compassivas de 
Nirmanakaya também nunca estão separadas da talidade. O rótulo 
é apenas uma palavra, mas talidade é a Realidade. 
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Da mesma forma que os kayas nunca são removidos de sua 
essência, que é a talidade, os ensinamentos, os séquitos e todos os 
fenômenos nunca estão separados da talidade. Falar de causas e 
efeitos em relação à verdadeira condição dá origem a lutas e 
esforços para realizar. Aqueles que querem gerar efeitos a partir de 
causas desviam-se da Realidade da Grande Perfeição. Causas e 
efeitos surgem dentro de mim (e 1sso é o que deve ser realizado). 


Os três professores-kaya, os Budas, os séquitos, lugares, tempos 
e todo o resto que vem de mim são todos minha Presença imaculada 
e pura. Por esta razão, você não deve alimentar noções a respeito 
deles, ou formar julgamentos sobre eles. Todas as minhas criações 
são essa presença perfeita, e ela é primordialmente pura. Eu sou 
puro. Eu permeio tudo o que aparece. Eu sou perfeito. Minha 
essência se manifesta claramente e eu sou a Presença primordial 
em tudo. 


Minha essência é como o espaço. Assim como as ilusões 
mundanas aparecem, minha presença primordialmente perfeita 
manifesta os três professores-kaya, os Budas, seguidores e 
discípulos. Se você expressasse ou representasse minha Presença 
imaculada e perfeita, poderia dizer que é como o espaço. Assim ele 
falou. 


Livro Vinte e Um 


Ouça! Eu sou o Soberano Criador de tudo o que aparece, pai e 
mãe dos três professores-kaya (Dharmakaya, Sambhogakaya, 
Nirmanakaya), progenitor de todos os seres iluminados dos três 
tempos, a lamparina que revela as assembleias (de discípulos), 
tempos e lugares. Os três estilos de ensinamentos, baseados nos 
kayas, são 1rradiados por mim. 


Como a Fonte é anterior a todos os professores e seus cinco 
tipos de apresentação, deixo claro que o objetivo de tudo isso é 
despertar a certeza completa sobre minha natureza. Eu sou a 
Presença primordialmente pura, a Grande Perfeição primal, além 
de causa e efeito, totalmente transcendente. Dois tipos de 
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explicação são dados: o primeiro é sobre a causa transcendente, e 
o segundo é a apresentação sistemática que emana de minha 
natureza, a mente de perfeita pureza. 


A verdade mais elevada é transmitida por bênçãos. A revelação 
radiante vem por meio da auto-atuação. A manifestação física 
revela sua natureza por expressões verbais de significado. Estes são 
os três sistemas de ensino que derivam dos professores-kaya, e eles 
revelam três aspectos da minha natureza (transcendente, universal, 
individual). Estou além da causalidade, além dos sentidos. A 
consciência que é perfeitamente pura transcende tudo e é a 
Realidade central de tudo o que aparece. Sendo este o caso, é 
também a fonte de confiança. Como a raiz de todos os fenômenos 
e a essência de tudo, essa consciência perfeitamente pura supera 
tudo em excelência. Assim, a Grande Perfeição é distinta de todos 
os outros veículos (como Anu Yoga, Maha Yoga etc.). 


Conhecer a mente de perfeita pureza é conhecer a Realidade e 
todos os iluminados. É por isso que estou revelando esta Sabedoria 
para o benefício dos aptos. A natureza da mente não é algo que 
possa ser expresso em palavras. Sendo inexplicável, não aparece e, 
por não aparecer, não é algo que possa ser apontado. Isso faz com 
que muitos se envolvam em esforço ativo. Para corrigir 1sso, dou 
ensinamentos sobre a natureza da mente, apesar do fato de ser 
mexplicável. Usando os cinco sistemas de explicação, o 
entendimento correto de Kunje Gyalpo foi apresentado de maneira 
infalível, além das noções de causa e resultado. 


Todas as aparências na mente são a perfeita pureza da 
consciência. Esta é a base da confiança. A consciência da perfeita 
pureza realmente existe, e esta é a base de nossa confiança 
primordialmente presente. A ausência de esforço é a confiança 
primordial, e é por isso que permanecemos na beatitude suprema 
que é inalcançável através do esforço. É assim que se passa a estar 
em minha natureza, o coração do Soberano Criador. Não há outro 


Buda além do Soberano Criador. Assim ele falou. 
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Livro Vinte e Dois (O Grande Garuda em Voo) 


Ouça! Com relação aos objetos que aparecem em nossas 
mentes: saiba que são inexistentes. Apesar dessa verdade, as 
pessoas geralmente não entendem que as várias aparências em suas 
mentes não existem realmente. Mas a Sabedoria auto-existente 
permanece exatamente como é, em todos os lugares, além de 
nossos conceitos e noções. Não pode ser objeto de atenção 
(intelectual) e não é algo modificado por práticas ativas. 


Alguns tentam investigar a natureza das aparências 
intelectualmente. Outros meditam sobre a questão. Mas essas 
abordagens são ineficazes para a realização da verdade. 


Os seguidores de Ati Yoga permanecem na talidade e não 
tentam essas formas de investigação. A busca de objetivos por meio 
da religião também é uma abordagem imprudente. Aquilo que é 
(convencionalmente) inexistente não precisa de cura. Além do 
surgimento da consciência e de suas energias, não há outra verdade 
a ser realizada. 


Consciência, embora não exista convencionalmente, não está 
sem propósito; se auto-origina. É a condição real, o continuum 
definitivo em que todos os conceitos se tornam irrelevantes. Na 
verdade, a clareza não-conceitual sem desvios é o ponto de entrada 
para esse caminho de pureza máxima. Na espacialidade da Fonte 
Suprema, realiza-se a suprema igualdade. 


Não há nada ao que se agarrar, não há lugar para que ocorra o 
apego, não há necessidade de manter uma condição especial de 
presença. A igualdade suprema não surge para aqueles que desejam 
prazer, ou que se apegam às suas meditações. 


Sendo o continuum singular que permeia todas as aparências, 
não existe nenhum fenômeno que possa ser um complemento. A 
presença é interminável, portanto, não pode haver diminuição da 
natureza da Realidade cujas energias são o domínio de experiências 
extraordinárias. A Presença está presente em todos os lugares. 
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O olho da Sabedoria vê claramente que não há nenhum objeto 
milagroso para ver. A Realidade está além de todas as formas de 
comunicação verbal e, portanto, não há como explicar ou descrever 
algum domínio superior de “fenômenos definitivos”. 


Seu continuum de iluminação primordial é realizado 
diretamente. A partir daí, podem surgir conceitos sobre a 
Sabedoria, assim como as sombras surgem das formas, mas a 
realização não vem pela concepção de ilusões. A Sabedoria auto- 
originada sempre estará além das limitações da comunicação 
verbal, tornando inútil o debate e a discussão de tais assuntos. 


O que chamamos de imexistente não é inexistente de forma 
niilista porque é a fonte de várias manifestações. O que chamamos 
de vaziez não é um vácuo total porque permanece em uma condição 
livre de fenômenos. Os seguidores de Anu Yoga tentam gerar 
Sabedoria, embora a beatitude além da ação já esteja presente. Eles 
tentam produzir Sabedoria através do domínio do inconcebível. 


Em certos círculos, as mentes dos seguidores estão ligadas aos 
antigos sábios. Isso pode resultar em empenho e esforço 
consideráveis. Em tais caminhos, não realizam o supremo 
onisciente. 


Existe uma forma de meditação conceitual na qual a ideia de 
um “autêntico estado de onisciência” é bastante importante. Isso 
está enraizado na corrupção do apego e no desejo de beatitude 
suprema. A menos que se aplique o remédio definitivo de 
estabilidade natural na equanimidade total e inalterável, o desejo 
de alcançar reinos mais elevados estará presente, baseado no apego 
emocional. 


O desejo de uma resolução é um desarranjo constante entre os 
seguidores de tais caminhos. Não há dimensão para descobrir ou 
entrar. A ideia de alcançar uma dimensão especial além dos três 
mundos ou baseada em dez níveis de realização por meio do 
esforço é um obstáculo para (o reconhecimento da) Presença 
imaculada e perfeita. 


258 


A Sabedoria Instantânea está além do pensamento. É como uma 
joia que se manifesta entre os amigos espirituais. Não é um objetivo 
a ser alcançado, não depende de circunstâncias mutáveis, sua 
natureza que tudo supera também é totalmente satisfatória. 


Analisando-a, não se encontra nada. Relaxando nela, qualidades 
extremamente excelentes vêm à tona. Invisível em termos de ser 
uma substância, revela, no entanto, inúmeros atributos excelentes. 
Está além da dicotomia de “si e outro”. E o professor dos 
professores, um tesouro de joias preciosas, e revela um domínio 
onde tudo é aperfeiçoado pela compaixão desinteressada. 


Todos os buscadores espirituais estão continuamente dentro do 
continuum da Sabedoria. Eles não precisam descobrir um lugar 
(especial que é mais para) dentro. Eles amam o reino dos seres, mas 
não têm o conceito de serem dedicados ao continuum da Realidade. 
A compaixão suprema e desinteressada permanece além do 
surgimento de conceitos, sem noções errôneas de alteridade e sem 
desejo de manifestar algo novo. 


Considerar um desejo ativo de beatitude é abandonar a 
beatitude. Beatitude já está aí. Os buscadores recorrem a essa 
beatitude preexistente para buscá-la de maneira equivocada. 
Confusos sobre a natureza do continuum primordial da Presença, 
tais buscadores seguem ensinamentos fabricados. Eles abordam o 
que é primordial com desejo como se fosse um objeto a ser 
encontrado. O tipo de iluminação que eles imaginam e buscam não 
existe. É um erro criar um rótulo como iluminação e depois 
procurar isso em outro lugar. O que não tem forma é a fonte de tudo 
o que aparece, mas para este mistério nunca pode haver a menor 
explicação. 


O néctar supremo não tem relação alguma com metodologias 
baseadas em conceitos fixos como “pré-estabelecido” (Anu Yoga), 
“sensual” (Maha Yoga), “transcendência” (Yoga Tantra), 
“msubstancial” (Madhyamika) e “renúncia” (sravakas e 
pratyekabuddhas). 
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O antídoto para tudo 1sso é o Ati Yoga. Vai além de noções como 
inferior e superior, ênfase em algo realmente grande ou igualdade 
como algo a ser estabelecido. 


Da perspectiva verdadeira, palestras, discursos, ideias sobre 
iluminação, pontos de referência e manifestações são todos 
fantasmas mágicos. Se a Sabedoria de um praticante não for clara, 
mesmo que ele escape do samsara e experimente o nirvana, ele 
estará propenso a gerar conceitos por causa de tais ilusões mágicas. 


Ati Yoga está enraizado em uma essência que evita o esforço e 
se estabelece na verdadeira condição. Este 10ga está além do 
desejo, além do alcance e livre até mesmo do menor anseio de 
atingir algum objetivo (específico). 


Como o Garuda, a natureza da mente não irradia e não 
reabsorve. Não tem medo de se perder e não tem apego conceitual. 
Permanece como o oceano, manifestando uma variedade de 
aparências. Com qualidades ilimitadas como o próprio espaço, não 
tem um lugar específico para se reunir. 


O domínio não-conceitual é tão infinito quanto o espaço, mas 
Dharmakaya não é em si um fenômeno que nasce, muda e 
desaparece. Do oceano do vasto continuum surgem os reflexos. A 
contemplação soberana surge imediatamente, sendo a Fonte pura e 
perfeita que está em tudo isso. 


O mundo das causas e condições é explicado com análises e 
negações, mas tudo isso não passa de uma porta de entrada para os 
confusos. Reconheça a natureza das aparências nos seis planos dos 
seres sencientes. Isso deve ser entendido como o caminho 
primordial. A experiência dos objetos dos sentidos, enriquecida 
com compaixão, é uma prática de iluminação que surge em todas 
as formas de prazer. Todas as más ações rejeitadas pelos veículos 
inferiores são instantaneamente e completamente aperfeiçoadas. 
De dentro da verdadeira condição, é evidente que nada existe além 
da beatitude absoluta. 
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Como todos os fenômenos são realmente a verdadeira condição, 
sua essência é a natureza da mente, que é a Presença imaculada sem 
falhas. Para a condição real, buscar a condição real seria como o 
céu procurando o espaço, ou fogo queimando fogo. A Fonte não- 
conceitual não está oculta. Reside naturalmente nas mentes de 
todos os seres em todas as circunstâncias, mas os praticantes de Ati 
Yoga experimentam o continuum prístino além da artificialidade 
(aceitar e rejeitar, lutar e alcançar e o resto). Assim ele falou. 


Livro Vinte e Três 


Esses fenômenos que aparecem para você em sua mente são 
todo o seu continuum imaculado e perfeito de consciência. Não há 
objeto (como base de pontos de vista doutrinários) para ver. O 
continuum prístino da consciência é não-conceitual. Aqueles que 
estão além da apreensão conceitual terão uma disposição que é 
espaçosa como o céu, equilibrada e equânime. Ioga é apenas isso. 


Não pondere sobre as coisas que aparecem aos cinco sentidos. 
Não os enquadre na filosofia de 10ga. Desta forma, você também 
terá uma visão ampla como o céu. Assim você estará em talidade. 


Significados podem ser examinados por meio de palavras e 
sílabas, ou não examinados dessa maneira. No Ati Yoga, a talidade 
da equanimidade não-conceitual é o lugar de se estar, a morada da 
espacialidade. 


O verdadeiro significado está além dos conceitos e permanece 
primordialmente como o espaço. Assim ele afirmou. 


Livro Vinte e Quatro 


A própria Presença é às vezes chamada de Samantabhadra, o 
Sempre-Bom. Esta é a fonte de todas as aparências. Sabendo disso, 
você é idêntico a esse mesmo Soberano Criador. O que é soberano 
está além da mudança. Aquele que realizou isso está igualmente 
além de todas as coisas transitórias. 


Estando no Dharmakaya, você permanece além das construções 
conceituais, como sujeitos e objetos. O continuum que está 
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eternamente além dos objetos e sujeitos também está além da 
impermanência. 


Quando permanece no Sambhogakaya, o Soberano Criador é 
capaz de desfrutar o prazer dos sentidos e a satisfação dos desejos. 


Ao permanecer como manifestação de Nirmanakaya, o Todo- 
Criador emana formas apropriadas e métodos adequados no 
momento apropriado para a educação (de seres sencientes). 


Enquanto a consciência reside no domínio que está além da 
mudança, todas as aparências são conhecidas como simbólicas e 
têm o caráter de espacialidade, que é talidade. A marca registrada 
dos três kayas é exatamente essa talidade. Todos os fenômenos, 
todas as aparências (que surgem na mente) são talidade. 


Nenhum fenômeno, não importa como se manifeste, jamais 
trouxe nada de novo ao continuum Pprístino (da consciência 
infinita). Entre aqueles que prezam a realização por meio do 
esforço, nenhum chegou ao objetivo fazendo progresso gradual. 
Ninguém obtém o resultado da realização com base no que fez no 
passado. Esforçar-se pela realização não realiza o que se aspira. 
Tudo é exatamente como é na talidade, e não existe tal coisa como 
devir. Assim ele falou. 


Livro Vinte e Cinco 


Os seres sencientes dos três remos sabem disso: sua própria 
mente de perfeita pureza é o professor. Por incontáveis éons, os 
seres não reconheceram que sua própria consciência é seu 
professor. Eu, o Soberano Criador, tornei-me presente nas mentes 
de todos como seu professor. 


Preste atenção às revelações que surgem de sua própria mente - 
de onde meu ensinamento surge junto com as emanações dos cinco 
elementos e das cinco formas de instrução. 


No Sambhogakaya, o ensino não requer nenhuma especulação 
ou pensar sobre o próprio pensamento ou sobre assuntos 
doutrinários. Os professores da natureza da mente deixam claro que 
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todas as aparências e todos os fenômenos são a condição real: 
talidade. 


Os professores que vêm do elemento Terra também são 
consciência prístina em sua essência. Seu ensino primário não são 
palavras e letras, mas sua própria presença. Isso não requer 
nenhuma especulação sobre si e outros. Tais professores 
manifestam o estado de equanimidade não-conceitual e qualquer 
ser senciente que reconheça e compreenda este estado será uno com 
todos os seres iluminados de todas as eras. A conquista que os 
buscadores desejam realizar e lutam para alcançar já é aperfeiçoada 
sem nenhum esforço. 


A consciência pristina também toma forma por meio de 
professores que se manifestam por meio do elemento Água. Aqui 
também, as palavras e letras não são o ponto-chave, mas sim a 
própria realização do professor, e isso não envolve nenhuma 
especulação sobre si e outros. Esses professores transmitem o 
estado de equanimidade não-conceitual diretamente, sem nenhuma 
noção de si ou do outro. Qualquer ser senciente que conhece esse 
estado é um com todos os seres iluminados. Tal pessoa realizará 
sem esforço o que os outros lutam por longas eras. 


Da mesma forma, os professores vindos do Fogo não ensinam 
palavras e letras, mas transmitem a Sabedoria por sua atuação em 
seus próprios seres. Equanimidade em vez de apreensão conceitual 
é o que eles transmitem. Os seres do mundo tríplice que entendem 
isso são iguais ao Buda e alcançam, sem esforço, o que os outros 
lutam por longos éons. 


O mesmo é verdade para os professores que manifestam o 
elemento Vento e o elemento Espaço. O verdadeiro ensinamento 
que os alunos recebem é sua própria atuação, seu reconhecimento 
do continuum além da descrição. 


O seres sencientes que vagam pelos três reinos! Eu, o Soberano 
que Tudo Cria, sou sua fonte. Vocês são meus filhos e iguais a mim. 
Vocês são eu, e nada além de mim. Eu manifesto vocês diretamente. 
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Minha natureza assume a forma dos cinco professores elementais, 
mas em essência eles são um, e esse sou eu. Estejam confiantes de 
que vocês são o mesmo e nenhum outro. 
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O, seres sencientes dos três reinos, devido a mim não existir 
(convencionalmente), nem mesmo vocês existem. Como vocês não 
existem convencionalmente, os cinco professores nunca se 
manifestaram. Eles nunca ensinaram esses ensinamentos não- 
conceituais. Assim ele falou. 


Livro Vinte e Seis (A Refinação de Ouro do Minério) 
Veja o Capítulo Seis (Manjushrimitra) 

Livro Vinte e Sete (A Grande Potencialidade) 
Veja o Capítulo Oito (Vairochana) 


Livro Vinte e Oito 
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Minha essência é um espaço invariável; minha consciência 
prístina é o céu imutável. Minha verdadeira condição é estável por 
natureza. Minha mente é a essência inalterada por trás de todas as 
aparências. Desta forma, todas as coisas são imutáveis, exceto os 
professores-kaya. Suas incorporações (em forma humana) fazem 
uso de ensinamentos de causa e efeito para me explicar, e até 
mesmo incitam seus seguidores a renunciar aos objetos dos 
sentidos. 


A natureza do continuum auto-originado da Realidade não é 
ensinada aqueles cujas mentes acreditam que os cinco 
obscurecimentos são inerentes. Eles pensam nos fenômenos como 
obstáculos e impurezas do mal. Eles rejeitam esse mal e praticam 
ativamente dez tipos diferentes de comportamento virtuoso. Dentro 
do autêntico continuum da Realidade, estão constantemente 
aceitando isso e rejeitando aquilo. Esses buscadores não 
reconhecerão minha Sabedoria auto-originada por muitos éons. 


Ouça! Tais como estes nunca podem reconhecer que as cinco 
quedas são na realidade cinco Sabedorias. Como não entendem a 
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natureza da Sabedoria auto-surgida, rejeitam sua própria essência, 
sempre seguindo um tipo de caminho não ensinado por mim. 


Ouça! Muitos bodhisattvas treinam em termos de uma 
Realidade de dois níveis, a última e a relativa. Eles pensam em 
termos de um “objetivo” que pode ser alcançado por causas. 
Mesmo que apliquem esse tipo de treinamento por três éons, suas 
muitas formas de esforço ativo não modificarão de forma alguma 
sua verdadeira essência. Nunca ensinei a ideia de tentar modificar 
nada. 


Ouça! Há alguns que se esforçam por aptidões sobrenaturais 
decorrentes do samadhi da Realidade de sua própria consciência. 
Eles praticam ritos de purificação, propiciação e visualização de 
deidades junto com oferendas para agradar seu deus. Eles não 
reconhecerão a natureza da mente. Não é como o aparecimento da 
lua na superficie de um lago. Por sete vidas falharão em reconhecer 
sua Sabedoria inerente. Kriya Tantra não é ensinado por mim. 


Ouça! Há aqueles que meditam sobre a maravilha de sua própria 
mente, esperando que isso gere as aptidões especiais pelas quais 
anseiam. Eles gostam de uma conexão especial com as deidades 
que visualizam em suas meditações. Durará pelo menos três vidas 
antes que esses buscadores do Yoga-Tantra reconheçam a 
verdadeira natureza da mente que transcende a atividade e não deve 
ser alcançada pelo desejo. Esse tipo de caminho eu nunca ensinei. 


Ouça! Os seguidores do Maha Yoga visualizam a verdadeira 
condição como uma deidade e usam mudras, mantras e práticas de 
emanação e reabsorção para encontrar a verdadeira condição, que 
consideram uma “causa”. Ao contemplar a mente, eles se esforçam 
para atingir seu objetivo. Mas essa abordagem para a realização 
nunca foi ensinada por mim. 


Esteja ciente disso: a natureza imalterável do espaço, a base, é 
imutável. A tentativa de modificar esse espaço não é algo que eu 
tenha ensinado. 
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Alguns professores tentam controlar e modificar a verdadeira 
condição. Eles ensinam a contemplação como uma busca por 
estados específicos de tranquilidade. Na Realidade, seus 
ensinamentos são apenas orientações preliminares que conduzem 
finalmente ao Ati Yoga. 


A consciência imutável (a natureza da consciência em s1) não 
pode ser realizada pela aplicação da própria mente (conceitual). 
Não é possível modificar a imutabilidade da natureza da mente. Se 
basear na duração de uma prática errada só leva à fadiga. Isso não 
é algo que eu ensino ou já ensinei. Isso ele falou. 


Livro Vinte e Nove 


Todos os fenômenos são meu estado primordial, igualdade 
contínua. O ensmo e explicação da minha essência tem cinco 
aspectos: preceptores, ensinamentos, seguidores, locais e tempos. 
Esses aspectos também são meu estado natural. 


Todos os fenômenos se autoliberam na verdadeira condição. Os 
professores, ensinamentos e o séquito de discípulos, todos se 
autoliberam no autêntico continuum. Além (distinto) desse repouso 
contínuo no equilíbrio de meu próprio ser, não existe tal coisa como 
uma “coisa”. Não pode haver uma única coisa que não esteja 
incluída nesta perfeição total (da minha natureza). Todas as 
aparências, sejam professores, ensinamentos ou séquitos 
permanecem neste equilíbrio e todos são liberados na verdadeira 
condição. 


Você que compreendeu que todas as coisas se liberam dessa 
maneira, não precisa de meditações forjadas sobre seu corpo como 
uma deidade. Você não precisa de palavras ou fala artificial. Você 
não precisa de um samadhi fabricado. Ao fabricar, você não 
atingirá o estado de equilíbrio. Se você não tem igualdade e 
equanimidade, não há libertação, sem a qual não haverá 
reconhecimento de identidade com a Realidade. 
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Embora eu esteja sempre em repouso como e na verdadeira 
condição, os seguidores das várias visões doutrinárias não 
entendem como permanecer em equanimidade. 


Eu, o Soberano que Tudo Cria, estive em repouso 
primordialmente, mas os buscadores ativos não conseguem 
entender isso. Eles julgam que suas próprias mentes são uma 
obstrução e, por causa disso, tentam refutá-la e bloqueá-la. Assim, 
são incapazes de relaxar na verdadeira condição. 


Os seguidores dos sutras Mahayana ouvem falar da perfeição 
total, mas falham em reconhecer que sua própria mente é a 
verdadeira condição. Assim, são incapazes de relaxar no continuum 
autêntico. Por esta razão, eles seguem com seu treinamento por três 
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cons. 


Os seguidores de Yogatantra não conseguem entender que a 
talidade de sua própria consciência e a talidade de todas as 
aparências são idênticas. Assim, não podem relaxar na verdadeira 
condição. Eles continuam tentando se empoderarem com os fatores 
de realização e ações milagrosas por (sete) vidas. 


Os praticantes de Mahayoga acreditam que o continuum 
autêntico é suscetível às leis de causa e efeito. Portanto, se 
esforçam ativamente para realizar aquilo que existe 
primordialmente. Desta forma, são incapazes de relaxar na 
condição autêntica. Por centenas de anos eles continuam a se 
esforçar, mas permanecem nos três níveis de realização do 


samadhi. 


Os praticantes de Anuyoga ouvem falar da Grande Perfeição, 
mas também pensam no estado primordial em termos de causa e 
efeito. Eles não podem relaxar no verdadeiro continuum de 
equanimidade. Pensando no dharmadatu como uma causa, eles 
querem alcançar, como resultado, a mandala da Sabedoria. Se não 
for corrigida, essa abordagem de “esforçar e alcançar” pode 
continuar por toda a vida. 
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Quando os seguidores de Ati Yoga ouvem sobre a Grande 
Perfeição, adentram diretamente na iluminação primordial e, sem 
esforço, chegam à plenitude da beatitude. Sem precisar de nenhum 
esforço, eles são iluminados. 


Entre deidades e humanos, existem vários graus de aptidão. 
Alguns estão inclinados à prática ativa e ao progresso gradual, 
enquanto outros entendem imediatamente (que isso é 
desnecessário). Os buscadores aprendem o que é conveniente e 
relevante para sua capacidade. 


A Grande Perfeição de Ati Yoga deve ser entendida da seguinte 
forma: “a” significa a verdadeira condição, a base autêntica e 
primordial do ser: a sílaba “ti” significa que a natureza primordial 
da mente é auto-aperfeiçoada sem necessidade de confiança em 
uma busca de qualquer tipo; “yoga” designa o estado de completa 
perfeição (Dzogchen). 


Quando as pessoas falam sobre o supremo como diferenciado 
da verdade relativa, é porque pensam que precisam acrescentar 
algo ou remover algo (para ou da Realidade Suprema). Isso não 
leva ao reconhecimento da Realidade que é não-dual. A Sabedoria 
dos seres iluminados dos três tempos não acarreta dualidade porque 
está enraizada no (autêntico) reconhecimento da condição real e 
unitária. 
Livro Trinta (O Espaço Total de Vajrasattva: A Bandeira da 
Vitória que Não Mingua) 

Veja o Capítulo Um (Um Nascimento Maravilhoso) 
Livro Trinta e Um (A Canção da Consciência do Cuco) 

Veja o Capítulo Oito (Vairochana) 


Livro Trinta e Dois 


Entendido corretamente, o que quer que apareça para você é 
tudo uno em talidade. Não fabrique algo a esse respeito. O soberano 
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da igualdade, além de todas as formas de artifício, reside no 
Dharmakaya não-conceitual. Assim ele falou. 


Livro Trinta e Três 


Não é fácil entender a Sabedoria da consciência pura, a 
condição real. É difícil reconhecer essa natureza da mente que se 
origina por si só, o soberano que torna perceptível tudo o que 
aparece. É uma natureza que transcende nossos conceitos, por isso 
não pode ser refletida ou tornar-se objeto de pensamento. Não tem 
nenhum desejo ou qualquer noção sobre a ideia de lutar pelo fruto 
das práticas. 


Você tenta alcançar o que é real por meio de palavras como 
“dimensão”, “céu”, “elemento” e “aparente”. Como você será 
capaz de entender a essência dos seres sencientes neste mundo 
tríplice, a não ser usando palavras? Você mesmo é a inteligência 


soberana. Tenha isso em mente ao me ouvir: 


A palavra “dimensão” sugere que a Realidade não é 
diversificada ou múltipla. A palavra “céu” sugere que a Realidade 
está livre de todas as obscuridades. A palavra “elemento” indica 
que esta Realidade é o núcleo de todas as coisas. E as palavras “ser 
senciente” indicam a quintessência do universo. Sabendo disso, 
reconheço que você criou tudo. Este fato é difícil de entender. A 
Fonte nunca ensinou que existe outra coisa senão este grande ser, o 
Soberano que Tudo Cria. 


Se você reconheceu a natureza da mente, então compreenderá 
as formas abreviadas e ampliadas do Dharma de Buda. 


O Criador Soberano, a mente de perfeita pureza é Realidade, 
consciência e cognição primordial, o conhecimento da Realidade. 
A Realidade é simplesmente outra palavra para a própria 
consciência infinita não-conceitual. A palavra “céu” simplesmente 
indica que esta consciência é totalmente pura. A palavra 
“elemento” pretende indicar a atuação da consciência, sua 
manifestação. 
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Os seres sencientes têm o tipo de intelecto que compreende as 
diferenças. Mas nada, exceto o ser de sabedoria, realmente existe. 
Não há nada além dessa consciência, esse Rei que tudo cria. 


Sabendo disso, você entenderá corretamente a própria natureza 
e existência da Fonte. Você me entenderá, o uno, e nisso você 
entenderá tudo o que se tornou manifesto. Nisso, você será o 
soberano da inteligência. 


Conhecendo asssm a Realidade, compreenderá as 
manifestações que emanam de Mim. Você entenderá seus três 
aspectos (kayas) e os três tipos de caminhos que derivam de seus 
ensinamentos. Você entenderá os ensinamentos que reivindicam 
objetivos e suas causas. Você saberá tudo sobre os seguidores que 
lutam por objetivos por meio de atividades, pontos de vista e 
comportamento. 


Você saberá que os três professores-kaya representam três 
aspectos da Fonte. Você entenderá que os três tipos de 
ensinamentos estão explicando esses aspectos, indiretamente para 
discípulos com capacidades mentais variadas. Esses seguidores 
prezam a intenção de alcançar a tranquilidade não-distraída. Eles 
meditam sobre sua própria condição individual. 


Os professores-kaya expõem apenas ensinamentos provisórios. 
Alguns deles falam sobre uma meta a ser alcançada ganhando 
vários níveis em caminhos variados. Alguns explicam coisas que 
na verdade não existem. Alguns explicam um processo de 
realização de um estado especial cultivando uma condição especial. 
Tais ensinamentos não são definitivos. No entanto, seguindo tais 
instruções baseadas em noções sobre causas e resultados, alguns 
buscadores podem alcançar resultados como uma estabilidade 
calma e sem distrações. 


Aqui está o ensinamento definitivo: A verdadeira condição não 
pode ser percebida ou explicada. Não existe como algo que possa 
ser apreendido intelectualmente. Sendo a essência não-conceitual, 
está além de todas as nossas noções sobre ela. A mente limitada 
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pelo desejo realmente não existe. Não há objetivo. Simplesmente 
estando na verdadeira condição além dos pensamentos, sem 
necessidade de progredir em um caminho, a Sabedoria desponta. 
Sem qualquer necessidade de ser purificado pela consciência 
prístna como uma preliminar, descobre-se a Sabedoria auto- 
emergente. Sem realizar rituais sagrados, a essência auto- 
aperfeiçoada está presente. Sem seguir códigos de conduta, essa 
essência já é totalmente pura. Os órgãos dos sentidos e seus objetos 
são essa talidade radiante. Não vendo nenhuma distinção ou 
dualidade entre Budas e seres sencientes, tudo é talidade e é 
reconhecido como uma. Unidade e multiplicidade são vistas como 
não existindo nesta talidade. Noções convencionais são 
irrelevantes no que diz respeito a esta Fonte. Não surgiu de causas 
anteriores e não é produzida por condições. 


Todos os seres iluminados e sencientes e os vivos, bem como o 
universo inanimado, são minha essência, além de aceitação e 
rejeição. Os vários ensinamentos dos três professores-kaya sobre a 
talidade da minha essência são apenas indicações provisórias 
(sobre essa talidade). Assim ele falou. 


Livro Trinta e Quatro 


Minha Realidade reúne a intenção essencial de todos os seres 
iluminados. Eu sintetizo seus ensinamentos, propósitos e 
manifestações. 


Como um símile: Meu ser é como o espaço do céu. Minha 
essência é a Realidade. Minha expressão é a perfeita pureza da 
consciência. Estando além do obscurecimento, não posso ser 
conhecido (pelo intelecto). Eu manifesto a verdadeira condição de 
maneira ampla, como o céu. Não há necessidade de adquirir ou 
rejeitar nada, pois não sou cognoscível (por meio de apreensão 
conceitual). A liberdade de obter e evitar é minha natureza inata. 


Como o céu, sou nascido. A essência de ser inascido é parte 
integrante da minha natureza. Assim também é a intenção de Budas 
como Vipashya e Shakyamuni: intenção ampla, imascida, 
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incognoscível, além de aceitar e rejeitar. Eu ensino 
primordialmente a integração de todos os dharmas na Realidade 
Suprema. 


Em relação à essência: Existe uma unidade inseparável em 
relação à minha verdadeira natureza e à natureza inascida que é a 
essência de todos os seres iluminados. Isso também é verdade em 
relação aos seus ensinamentos. A Realidade, o continuum da 
verdadeira condição, é totalmente desobstruída. Assim também são 
os Budas. Eles são um com a minha Presença prístina e 
oniabrangente. 


A perfeita pureza da própria consciência é a característica 
definidora e a essência de todos os fenômenos. 


É devido a isso que todos os Budas Dharmakaya, 
Sambhogakaya e Nirmanakaya são parte integrante do meu próprio 
ser. Somos um nesta característica essencial. 


Todas as aparências que derivam do Dharmakaya são 
essencialmente unas em total igualdade não-conceitual. Sem se 
mover, o Dharmakaya tem a capacidade de realizar inúmeras 
emanações. Sambhogayaka traz à tona uma riqueza de qualidades 
e percepções. Todas essas são manifestações diretas do Soberano 
Criador, além de qualquer noção de aceitar o que é considerado 
“bom” e evitar o que é considerado “mau”. As influências benéficas 
de todos os seres iluminados surgem e são uma em mim, minha 
verdadeira condição. 


Na natureza da Realidade, não há um único ser iluminado 
separado de mim. Na espacialidade infinita da consciência, não há 
nada que seja diferente de mim. 


Conhecendo-me diretamente, reconhecendo minha Presença 
prístina, você compreenderá a unidade subjacente a todas as 
aparências. Qualquer outra compreensão da minha natureza não 
resultará na plenitude de confiança. Compreender 
(experiencialmente, não teoricamente) a natureza autêntica, minha 
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Presença prístina, é transcender as dualidades de eternalismo e 
niilismo. A Consciência Infinita é mmascida e está além da dicotomia 
sujeito-objeto. Ela transcende noções sobre entidades eternas. Essa 
Sabedoria atemporal também transcende o extremo do vazio 
nilista. 

Aqueles que veem Budas e seres sencientes como diferentes não 
são conhecedores da mente da Presença perfeita e prístina. 


Livro Trinta e Cinco 


Devido a Maha-Ati-Yoga estar além de causa e efeito, além de 


esforço e prática, é incompatível com a maioria dos outros 
ensinamentos. 


Eu sou o Soberano que Tudo Cria. Minha natureza autêntica é 
difícil de entender. Em termos de doutrina, votos, boas ações, 
progresso no caminho, estágios de realização, Sabedoria e 
condição autêntica, minha revelação direta não está de acordo com 
os ensinamentos e práticas de outros yanas (veículos). 


Da perspectiva do meu ensino direto, o termo “entrada” 
significa não-esforço e não-busca; “visão” não denota nada que o 
intelecto possa alcançar; “votos” não devem ser observados; 
“práticas sagradas” não devem envolver nenhum esforço; 
“caminho” indica que não há caminho a seguir; “estágios de 
progresso” indica algo que não deve ser praticado; a “consciência 
prístina” é não-conceitual, imóvel; e “Realidade” refere-se a 
talidade inalterada além da fabricação ou artificialidade. 


Se esses significados forem ensinados aos crentes em causa e 
efeito (Mahayana), eles responderão que isso não faz sentido, pois 
os efeitos vêm das causas. No Sutrayana, é ensinado que certas 
causas, uma vez aplicadas, trazem o resultado da Budeidade. 
Usando a visão como causa, por meio da meditação, esses 
buscadores se esforçam para realizar o que é meditado. Mas isso 
nunca traz a realização autêntica. 
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Todos os fenômenos são por natureza a verdadeira condição. A 
tentativa de fabricar a verdadeira condição é a maior aberração. O 
que é verdadeiro torna-se obscurecido por abordagens 
equivocadas. 


Discípulos de menor aptidão podem ser receptivos à orientação 
e podem decidir se estabelecer em um local livre de distrações. 
Aqui eles podem lutar com práticas (ativas), visões (conceituais), 
meditações, votos e o resto. Nesse contexto, a igualdade não- 
conceitual da verdadeira condição pode ser gradualmente explicada 
de maneira efetiva. Assim ele falou. 


Livro Trinta e Seis 


Eu sou a essência da mente de perfeita pureza, o Soberano que 
Tudo Cria. Meu ser essencial irradia em forma, expressão e 
espírito. Nada existe que não tenha vindo de minha forma, minha 
expressão e meu espírito. Todos os seres iluminados vêm disso, 
assim como os seres sencientes e todo o cosmos animado e 
inanimado. 


Eu, o Soberano que Tudo Cria, sou a essência da forma, 
expressão e espírito. As energias de Samantabhadra (o Buda 
Dharmakaya) são meu corpo. Os sons e palavras que iluminam as 
mentes dos seres sencientes são minha voz (expressão). Meu 
espírito está continuamente surgindo como a Sabedoria que revela 
mnequivocamente a natureza da Realidade, minha essência. 


Tudo o que aparece, seja animado ou inanimado, é a natureza 
do meu corpo (forma). Desta forma, minhas manifestações revelam 
por sua natureza essencial a verdade do meu Ser. Você também 
revele 1sso aqueles que ainda não têm a verdadeira realização. 


Todos os sons produzidos pela Terra, Ar, Fogo e Água e as vozes 
dos seres sencientes também são minha voz. Sendo minha voz, 
estes podem ser meios para os seres sencientes chegarem a uma 
verdadeira compreensão de minha natureza. Ensine isso para 
aqueles que ainda não chegaram à realização. 
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Os seres sencientes são minha consciência. Os cinco elementos 
também são a equanimidade do continuum não-discursivo da 
consciência. Eles são inseparáveis da minha natureza, sendo 
nascidos, incessantes e além do alcance do pensamento. Transmita 
Isso para aqueles que ainda não chegaram à realização. 


Se você não compartilhar este ensinamento, será muito dificil 
para esses buscadores (enraizados em causa e efeito e seguindo 
caminhos graduais) alcançar a realização. Eles nunca me 
conhecerão direta e verdadeiramente. Todos os tipos de seres - 
Budas, seres sencientes, viajantes dos nove vales (yanas) e os 
vários níveis de bodhisattva, detentores de linhagem e muitos 
outros envolvidos no dharma não me encontrarão e me conhecerão 
direta e verdadeiramente. 


Se não tiverem um encontro verdadeiro, os seres do mundo 
tríplice não saberão quem realmente são. Mesmo os bodhisattvas 
que lutam por éons não me encontrarão ou me conhecerão de 
verdade e (consequentemente) não reconhecerão ou realizarão sua 
própria essência. 


Quaisquer que sejam as outras realizações surpreendentes que 
possam ter, os adeptos espirituais não terão o encontro autêntico e 
o reconhecimento de minha Presença imaculada e perfeita. Eles 
não realizarão que sua natureza essencial é idêntica a mim, o 
Soberano Criador. Deixando de ver e realizar, serão vencidos pelo 
desespero e pelo cansaço. Por esta razão, você deve proclamar 
minha Sabedoria. Assim ele falou. 


Livro Trinta e Sete 


Ouça, detentores da Sabedoria de realização genuína, 
bodhisattvas que residem em diversos níveis espirituais e seres 
sencientes dos três reinos. Eu sou o objetivo universal de suas 
aspirações. Minha Realidade não é algo sobre o qual vocês sejam 
capazes de meditar (conceitualmente). Intuam e realizem a 
condição natural, a consciência além da meditação. 
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Os professores da causalidade proclamam 1sso (o continuum 
prístino da consciência) como uma lei que governa todos os 
aspectos da vida neste mundo. Todos eles ensinam seus estilos 
preferidos de meditação, mesmo que minha verdadeira condição 
não seja alcançável por (formas conceituais de) meditação. 


Alguns falam em termos das quatro nobres verdades, 
sofrimento e suas origens. Eles se concentram nas causas do 
sofrimento e do renascimento nos reinos inferiores, mas ignoram a 
verdadeira condição, a consciência pura e total. Não reconhecendo 
ou compreendendo a verdadeira condição, eles a abandonam. 


No caminho do bodhisattva, há um foco nos dois níveis, relativo 
e último. Os seguidores deste caminho também aplicam as dez 
paramitas (perfeições), como ética e generosidade. Eles não 
realizam a verdadeira condição não-dual, mas permanecem 
preocupados com suas práticas ativas. Mesmo que bodhichitta seja 
a Realidade que eles se esforçam para realizar, permanecem 
(mantêm-se ocupados) no nível de purificação. 


Os seguidores de Kriya, Yoga e Upaya procuram o momento 
auspicioso dos planetas e estrelas. Eles estão interessados em 
empoderamentos e visualizações de deidades, mas falham em 
conhecer a verdadeira natureza de suas próprias mentes além da 
meditação. 


Os seguidores de Maha e Anu Yoga usam três tipos de 
contemplação e cinco tipos de rituais para completar suas quatro 
abordagens e realizações. Eles se esforçam para se transformar na 
forma de uma deidade e realizar a vaziez e aparência simultânea da 
Realidade. Mas não reconhecem a verdadeira natureza da mente 
além do esforço ativo. 


A essência do indivíduo já é a verdadeira condição liberada. Eu, 
o professor supremo, não instruo os professores das três dimensões 
que eles precisam modificar a mente fazendo meditação. A 
natureza da mente já está totalmente iluminada. Quando a 
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meditação e as práticas ativas são adotadas, a verdadeira condição 
é obscurecida. 


Realização surge apenas quando não há desejo. Já está 
completa, totalmente estabelecida além das atrações e impulsos dos 
desejos. Não há necessidade de fazer esforços para estar na 
igualdade não-conceitual. Relaxe no domínio além de obter e 
renunciar. Você naturalmente e sem esforço será capaz de descansar 
na quietude da verdadeira condição e realizar a talidade em todas 
as coisas. Nunca tente fabricar o estado natural ou se esforce para 
realizar qualquer coisa que não seja a verdadeira condição. Não 
busque algo diferente de seu próprio estado natural. Mesmo um 
Buda não poderia ter sucesso em tal coisa! Uma vez que a 
iluminação já está estabelecida primordialmente, não há 
necessidade de fabricar (tal coisa). Sem nenhum esforço de 
intenção dirigida para realizar o que já foi primordialmente 
realizado, apenas relaxe na equanimidade além da atividade 
conceitual. 


Budas do passado nunca encontraram algo significativo além de 
sua própria consciência. Eles nunca se esforçaram para fabricar a 
verdadeira condição. Também não praticaram contemplações 
conceituais. Sua equanimidade natural e não-discursiva agora e no 
futuro continua sendo a realização autêntica. Assim ele falou. 


Livro Trinta e Oito 


No caminho Sutrayana, os Bodhisattvas aspiram a realizar o 
plano da iluminação universal. Ao julgar e analisar as duas 
verdades, eles chegam a afirmar que a natureza autêntica de todos 
os fenômenos é a vaziez, como o espaço. Mas a beatitude suprema 
de Ati Yoga é a consciência infinita além da análise conceitual. Esta 
tradição do Sutra não pode entender a Realidade da verdadeira 
condição por meio de métodos analíticos que são desvios e, em 
última instância, enganosos. 


As práticas de Kriya purificam continuamente as três portas 
(corpo, fala e mente); elas tentam estabelecer um sujeito puro 
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considerando um objeto puro. A beatitude de Ati Yoga, no entanto, 
é infinita, a própria consciência não-dual além das dualidades como 
sujeito e objeto. A prática de Kriya obscurece o reconhecimento 
disso. A dicotomia sujeito-objeto é um desvio enganoso inerente a 
este 10ga. 


Os devotos de Ubhaya praticam vários rituais, mas falham em 
intuir todas as implicações da não-dualidade. Está fora do escopo 
de suas visões e práticas ativas. A grande beatitude de Ati Yoga é a 
pureza imaculada da Consciência infinita. Ubhaya é um 
impedimento para o reconhecimento da não-dualidade da Grande 
Perfeição. 


Os seguidores do Yogatantra se esforçam para realizar o que 
chamam de “matriz densa”. Eles seguem um caminho de duas 
categorias: com e sem características, e se concentram na prática 
de quatro mudras. Eles não aplicam o princípio de ir além da 
aceitação e rejeição. A beatitude de Ati Yoga, no entanto, é a 
Consciência infinita além de aceitar isso e rejeitar aquilo. Isso 
impede a realização daquilo que está além das dualidades tais como 
aceitação e rejeição. Alimentar ideias sobre aceitação de algumas 
coisas e rejeição de outras é um desvio em relação à Grande 
Perfeição. 


Os devotos do Mahayoga aspiram realizar Vajradhara. Eles 
seguem um caminho de prática ativa e sabedoria interior. Eles 
aplicam quatro estágios de abordagem e realização dentro da 
mandala de suas mentes. A beatitude de Ati Yoga é sinônimo da 
Consciência Infinita além do esforço. Aquilo que transcende o 
esforço é impedido por esta abordagem Mahayoga. Aqueles que se 
esforçam dessa forma estão em um caminho de desvio e estão 
sendo enganados. 


Os seguidores de Anu Yoga podem entrar pela porta da 
Sabedoria ampla, mas eles pensam no espaço como um agente 
causador que traz à tona as aparências (fenômenos). Eles 
consideram a Sabedoria como o efeito de uma causa anterior. Mas 
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a beatitude suprema de Ati Yoga é a consciência infinita além de 
causa e efeito. Anu Yoga impede o reconhecimento disso e é, 
portanto, um desvio. 


No 10ga da Grande Perfeição, não há nada como uma conquista 
baseada em uma causa anterior. A prática e a teoria no Ati Yoga são 
da natureza do céu, cuja espacialidade transcende as visões 
teóricas. Aqueles que teorizam se desviam da mente da ampla e 
prístina Presença. 


Aqueles que pensam em termos de sujeitos e objetos em relação 
à natureza celeste (espaçosa) de suas próprias mentes e entretêm 
tais pontos de vista doutrinários não descobrirão o amplo 
continuum da perfeição prístina. Eles se desviam ao pensar em 
sujeitos e objetos como duas classes distintas de fenômenos. 


Da mesma forma, separar visão de comportamento é uma 
diminuição da consciência unitária semelhante ao céu para a 
dualidade. Você não pode dividir o céu. Aqueles que dividem nunca 
realizarão a espacialidade da iluminação. Separar visão de conduta 
é desvio e obstáculo. 


A Consciência Infinita é como o espaço por estar além da 
aceitação e rejeição. Aqueles que aceitam e rejeitam não 
reconhecem a espacialidade da Consciência Infinita. Eles estão 
perdidos em obstáculos e desvios. 


O espaço está além do esforço que caracteriza as práticas ativas. 
Aqueles que lutam e se esforçam em sua prática (de 10ga) não 
reconheceram que a natureza da mente é como o espaço. Esforçar- 
se na prática ativa é um obstáculo e quem assim o faz desvia-se da 
Grande Perfeição. 


O espaço também está além de causa e efeito. Não há causa ou 
resultado do céu. Aqueles apanhados no dualismo de causa e efeito 
não reconhecem a espacialidade da Consciência Infinita e, 
portanto, estão atolados em obstáculos. Desta forma, eles se 
desviam. 
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Ouça, excelente! Todos os fenômenos são essencialmente 
espaçosos. Essa espacialidade é sem substância. Transcende todos 
os exemplos que poderíamos citar e está além de nossos cálculos. 


E asssm que você deve entender (na experiência direta) o 
significado de todas as aparências e de todos os fenômenos. 


Cada yana (veículo) tem sua própria visão doutrinária. Cada um 
deles é um objeto para o intelecto (agarrar-se). Mas a verdadeira 
condição não é um objeto que o intelecto alcance. As visões 
doutrinárias dos yanas são errôneas. 


Cada yana tem seus próprios votos, mas eles não levam à 
realização porque a Consciência Infinita está além da dualidade de 
objeto e sujeito. Não há nada além da Realidade da Consciência. A 
ideia de observar os votos é uma abordagem equivocada. 


Cada yana tem suas próprias formas de prática ativa. Mas a 
Consciência Prístina perfeita não precisa ser buscada ou 
aprimorada por atividades. Já é a Grande Perfeição. Não há 
necessidade de tais atividades. Eles não manifestarão uma nova ou 
melhor Grande Perfeição. 


Os vários veículos (Upayayoga, Yogatantra, Mahayoga, 
Anuyoga etc.) têm seus próprios estágios de progresso. Mas como 
todos os seres sencientes e iluminados já estão no continuum da 
verdadeira condição, não há progresso na prática dos estágios do 
Bodhisattva. A ideia de progredir por etapas é um erro. 


Cada veículo tem sua própria noção sobre a natureza da 
Realidade. Na Grande Perfeição, a Realidade é a pura consciência 
de rigpa. Esta é a única Realidade. Todas as doutrinas sobre 1sso só 
podem ser isso. Tentar compreender conceitualmente a natureza da 
Realidade é um erro. A Consciência Prístina não é um objeto de 
pensamento especulativo. 


A Sabedoria está além dos conceitos e transcende distúrbios 
primordialmente. Assim ele falou. 
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Livro Trinta e Nove 


Como Consciência Infinita, sou a fonte de todos os fenômenos 
(aparências). Os três kayas, seres iluminados, seres sencientes e 
todos os mundos animados e inanimados são apenas isto: a 
Consciência Infinita, a Fonte. 


Como isso é assim? Da quietude da equanimidade não- 
conceitual surge o Dharmakaya. Não tem origem. Da natureza (da 
mente/consciência) vem o Sambhogakaya que possibilita os 
prazeres dos sentidos. A energia compassiva da iluminação dá 
origem ao Nirmanakaya agindo benevolentemente para todos. 


Budas do passado alcançaram a realização por meio de sua 
experiência direta de Sabedoria não-conceitual. Sem conceituar o 
continuum da verdadeira condição, os seres iluminados que estão 
vivos no presente beneficiam (todos) os seres sencientes. Os seres 
iluminados do futuro também beneficiarão os seres sencientes 
ensinando o continuum não-discursivo da Sabedoria auto-surgida, 
a Realidade da iluminação. 


Quando os detentores da Sabedoria e Bodhisattvas observam a 
Sabedoria da Presença pura e perfeita e não veem nada (nenhuma 
coisa), aí mesmo encontram a essência de sua própria consciência. 


A Sabedoria auto-surgida de todos os seres em todos os mundos 
não pode ser bloqueada de forma alguma. A radiância da luz clara 
dos objetos e dos sentidos é a Presença imaculada e perfeita, a 
talidade que é a Fonte. 


Não há um único fenômeno em qualquer mundo que não seja 
manifestado por mim, pois sou a causa e a fonte de tudo. 


Eu supero todos os fenômenos, incluindo os kayas, Budas e 
assim por diante, pois sou a fonte de todos eles, bem como os 
detentores da Sabedoria, Bodhisattvas, seres sencientes e o cosmos 
animado e inanimado. 


Antes que qualquer ensinamento surgisse, eu, a Presença 
imaculada e perfeita, estabeleci meu próprio ser como o 
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ensinamento primordial. Nenhum outro professor é capaz de fazer 
ISSO. 


Como é ensinado o ensinamento primordial, a Presença 
perfeita? Não há nada a ser feito em relação aos fenômenos. Não 
se esforçar é o Caminho. Por quê? Porque só a Presença existe. 


Como a verdadeira condição não pode ser meditada pela mente 
humana, ela está além de estabelecer visões e meditações. 


A verdadeira condição que está além de objeto e sujeito não 
pode ter votos a observar. 


A Grande Perfeição é primordialmente completa, portanto, não 
há atividades ou rituais a serem realizados. 


Todas as coisas já estão dentro da Presença prístina. Assim, não 
há estágios e níveis para treinamento. 


A ideia de que o continuum da verdade pode ser alcançado 
como um destino trilhado está errada. Não há necessidade de viajar 
para nenhum nível para alcançar a Presença priístina. 


A verdadeira condição é a Presença imaculada e perfeita. Não 
tente ver alguma outra condição real. 


A Sabedoria é auto-originada. Não há Sabedoria que possa ser 
vislumbrada objetivamente. 


Eu, o Criador Supremo, sou vitorioso sobre todos os pontos de 
vista e códigos de comportamento e, devido a eu ser a Fonte- 
Criadora de tudo, sou também a Fonte da vitória suprema. Assim 
ele falou. 


Livro Quarenta 


Eu ensino a todos os seres que, por não se envolverem em 
nenhum esforço ou conquista, são um por natureza e 
primordialmente iluminados. Os ensinamentos que defendem o 
esforço desaparecerão pois estão errados. 
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Todos os fenômenos que surgem da Consciência Infinita 
manifestam sua natureza básica. Essa natureza é única em sua 
essência, mas aparece (para nossas mentes cármicas) em aparente 
multiplicidade. Alguns dizem que o apego e a aversão surgem em 
relação aos objetos dos sentidos e que esses objetos se tornam a 
causa do sofrimento. Por causa disso, eles tentam eliminá-los. Eles 
falham em reconhecer que os cinco tipos de objetos sensoriais são 
cinco formas de Sabedoria. 


Todas as aparências são idênticas em talidade, embora os seres 
samsáricos as vejam como desejáveis ou indesejáveis. Os 
seguidores do Mahayana consideram os objetos como a causa do 
desejo e tentam purificá-los, mas mesmo depois de éons não 
conseguem, pois na verdade essas são aparências enraizadas na 
Sabedoria. Assim, eles passam por muitos renascimentos. 


Os seguidores de Kriya acreditam que devem empoderar os 
objetos com energia espiritual para que trabalhem na purificação 
das aparências internas (na mente) e dos fenômenos externos 
(materiais), mesmo que sejam, em essência, Sabedoria. Isso os 
mantém ocupados por vidas. 


Os seguidores de Yogatantra, ainda trabalhando com desejo e 
aversão, pensam em certas aparências como causadoras de estados 
superiores e inferiores (de consciência). Por causa disso, eles se 
apropriam e evitam. Mas todas as aparências são a natureza 
fundamental, uma Sabedoria que não pode rejeitar ou anular a si 
mesma. Esses buscadores também se mantêm ocupados por vidas 
inteiras dessa maneira. 


Os seguidores de Mahayoga tentam realizar o corpo, a voz e a 
mente real dos objetos, esforçando-se ativamente. Mas devido a 
eles tentarem alcançar o que já existe, devido ao seu esforço, eles 
continuam por vidas. 


Além da Consciência pura e Infinita, não existe Sabedoria auto- 
surgida. Tampouco existe um nirvana além ou separado do 
samsara. Fora do experimentador (sujeito), nenhuma natureza 
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última pode ser encontrada. Tudo é idêntico à talidade, e o esforço 
para corrigir a talidade está errado. 


Não tente modificar a condição natural (verdadeira). O ato de 
modificar a consciência é samsárico e se esforçar dessa maneira 
gera o momentum do samsara. Assim ele falou. 


Livro Quarenta e Um 


Venha conhecer minha Realidade essencial na experiência 
direta. Eu sou a lamparina que permite que as aparências apareçam. 
Eu sou a essência de todos os iluminados e o pai de todos os seres 
sencientes. Eu faço com que todos os fenômenos do universo se 
manifestem. Não há um deles que não proceda de mim. 


Eu sou ilimitado, presente em todos os lugares, a fonte 
primordial. Permanecendo como faço na insondável equanimidade 
não-conceitual, desfruto continuamente da iluminação primordial 
de minha natureza Sambhogakaya, mesmo quando minha 
Sabedoria manifesta as energias compassivas do Nirmanakaya. Eu 
sou a fonte da iluminação que você vê nos Budas de todos os 
tempos. 


Minha Sabedoria primordial surge de minha Presença em cinco 
formas, gerando as mentes dos seres sencientes em seis classes. Eu 
sou a mãe e o pai de todos eles. 


Todos os fenômenos do universo manifestam minha natureza. 
Como o elemento Terra, eu sou aquele que existe eternamente; 
como Água, sou o integrador. A própria mente (consciência) não é 
outra senão o elemento Água. Sendo não-dual, eu sou o integrado. 
Eu também sou a quietude e o calor em tudo, seu elemento Fogo, 
habitando igualmente na universalidade. 


Sou a mobilidade, sem obstruções materiais, o elemento Ar 
presente em tudo. Eu sou uma clareza perfeita, abrangente e 
desimpedida, o elemento do Espaço em tudo. 


Os cinco elementos são o meu próprio ser. Minha mente de 
perfeita pureza mostra as boas qualidades dos cinco elementos. A 
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Terra aparece, a Água une, o Fogo iguala, o Ar mobiliza e o Espaço 
se manifesta. Tudo é não-dual, um na mente (consciência) de 
perfeita pureza. Todas as coisas vêm do uno, o monarca que tudo 
cria. Assim ele falou. 


Livro Quarenta e Dois 


Dharmakaya é a Consciência Infinita. Além da Consciência 
Infinita, não há outro Dharmakaya para fabricar. A iluminação nada 
mais é do que a pura e prístina Presença da consciência. 


Sambhogakaya é o domínio onde o gozo experiencial desta 
Consciência é possível. Não há outro Sambhogakaya para inventar. 


Nirmanakaya é pura consciência. Não há nada nem ninguém 
além desse continuum imaculado e perfeito de pura consciência, 
que atua para o bem-estar dos seres sencientes. 


Todos os seres iluminados nada mais são do que pura 
consciência. No passado, os Budas alcançaram a realização pelo 
reconhecimento da verdadeira condição de sua mente 
(consciência). Conhecendo a natureza autêntica da mente 
(consciência), os realizados da era atual trazem o bem aos outros. 
Também no futuro, os seres iluminados não tentarão alterar a mente 
meditando ou fabricando algo. Em vez disso, eles seguirão a 
abordagem de “não-corrigir”. 


Sem saber que todos os fenômenos do universo são consciência, 
os buscadores da realização que se esforçam e modificam a mente 
estão agindo em vão. Agindo na ignorância, mesmo que se 
esforcem por éons, não entram no domínio da beatitude sem 
esforço. 


Ouça! Os próprios três kayas nada mais são do que consciência. 
Como poderia haver algo que precise de correção? Quando os 
professores insistem que os buscadores espirituais devem estar 
ocupados corrigindo as aparências, suas palavras e ideias não estão 
de acordo com a verdade. Esse tipo de professor se esforça para dar 
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a impressão de que muita correção é necessária, mas o que eles 
ensinam é provisório, não definitivo. Assim ele falou. 


Livro Quarenta Três 


Ouça! Eu sou o professor de todos os professores e a fonte de 
todos os seus ensinamentos. De mim vêm os três tipos de 
professores: os que comunicam a essência das coisas, os que 
comunicam a natureza das coisas e os que ensinam pelo significado 
das palavras. 


O professor da essência efetua o fluxo fortalecedor que sai da 
espacialidade do inascido. Tal professor transmite diretamente a 
compreensão experiencial da natureza de todos os fenômenos. 


Os mestres da natureza deixam claro o processo de atuação pelo 
qual todos os fenômenos aparecem. Eles ensinam que nada existe 
exceto pela natureza dos fenômenos. 


Os professores do significado das palavras usam os sons das 
palavras para transmitir os significados de todos os fenômenos. 
Eles compõem os sons das palavras para comunicar significados 
para os seres sencientes que vivem na ignorância. 


A essência de todos os três tipos de professores sou eu mesmo, 
a pura Presença da consciência infinita. 


Os discípulos são de três tipos. Desde o início, os discípulos de 
Ati Yoga obtêm certeza sem esforço e permanecem no estado de 
iluminação. Os detentores da Sabedoria e bodhisattvas não são 
totalmente realizados, mas meditam efetivamente para progredir 
em direção ao seu objetivo. Depois, há aqueles que se esforçam 
para desenvolver bodhichitta. Eles realizam ações virtuosas para 
extinguir as impurezas de suas paixões. Essas três classes de 
discípulos formam o séquito dos três tipos de professores. 


Os ensinamentos e professores do Dharmakaya apontam para a 
talidade, algo que não pode ser dividido em categorias (para fins de 
análise). Todos os fenômenos, não importa como se manifestem, 
são da natureza da mente. Quem medita para modificar a mente não 
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entende o ensinamento Dharmakaya, a natureza da talidade 
imanente. 


A natureza da mente não faz parte do universo fenomenal. 
Talidade, quando não compreendida corretamente (isto é, 
experiencialmente), leva os praticantes a experimentar fenômenos 
separados (objetos distintos). Os buscadores podem procurar 
algum espaço especial chamado “talidade”, mas mesmo os 
vitoriosos, os seres iluminados de todas as eras nunca encontraram 
tal coisa. 


Os ensinamentos Nirmanakaya beneficiam os seres sencientes 
por causa de suas energias compassivas. Diferentes abordagens 
servem a diferentes tipos de seres sencientes nos três reinos. Os 
seres sencientes são assim movidos a desistir de seus pensamentos 
variados para melhor abraçar a forma, a expressão e o espírito do 
Buda. Os professores Nirmanakaya transmitem o que é adequado 
para aqueles que vivem na solidão e se afastam dos objetos dos 
sentidos. 


Eu sou o professor de todos, incluindo os Budas e os seres 
sencientes. Eu ensino a eles minha natureza autêntica. Vem da boca 
de mestres humanos, mas deve ser intuído por discípulos (para 
chegar ao verdadeiro entendimento). 


Budas, ensinamentos e discípulos são três aspectos do meu ser. 
O verdadeiro professor é a Sabedoria incessante e auto-originada. 
O ensino é minha essência pura e espontânea. E os discípulos que 
entendem esses ensinamentos realizam corretamente minha 
natureza. Assim ele falou. 


Livro Quarenta Quatro 


O estado de não-ação é minha natureza. Primordialmente 
completo, sou a verdadeira condição além das ações. A Realidade 
é quem eu sou. Nenhuma ação é necessária. Minha natureza não 
pode ser alterada. Se você tentasse corrigi-la, estaria tentando 
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alterar a Fonte de tudo. Seja como for que eles se manifestem, todos 
os fenômenos são minha essência. 


Minha natureza é imutável. Se você tentar meditar sobre isso, 
se esforçará para alterar e corrigir minha essência. Por que você 
tentaria modificar minha perfeição primordial? 


Aqueles que tentarem avançar em minha direção nunca 
chegarão. Se procurarem, nunca terão sucesso. Se praticarem, 
nunca serão puros. Não sou objeto de conjecturas. Não tente se 
aproximar de mim gradualmente, pois não há caminho para 1sso. 
Não me purifique. Eu sou primordialmente perfeito. Eu não existo 
de modo a ser perceptível. Não posso ser apreendido por 
elaborações conceituais porque nunca posso ser um objeto de 
pensamento. 


Todas as coisas concebidas em minha mente são minha 
natureza. Quando você se esforça para obstruir ou rejeitar certos 
fenômenos, você falha em encontrar minha verdadeira natureza por 
três éons, pois 1sso é rejeitar minha natureza. 


A consciência é o Soberano que tudo cria, a mente de perfeita 
pureza. Além da Consciência Prístina, nada está criando coisa 
alguma. Sou primordialmente inconfundível. O tipo de pensamento 
que lida com o dualismo da mentira e da verdade não se aplica à 
minha Realidade. Estou além de distinções como causa, condição, 
resultados, esforço e conquista. 


Sendo primordialmente realizado, meu estado transcende o 
esforço e a prática, e você não deve usar a meditação como uma 
forma de se esforçar e alcançar. Não há obstáculo maior do que 
este. 


A Sabedoria é ilimitada, não-conceitual e além de todas as 
formas de meditação. A Sabedoria reside naturalmente na 
equanimidade não-discursiva. Não há necessidade de fabricar uma 
mente que luta pelo que já é primordialmente realizado. Aqueles 
que permanecem em grande beatitude são idênticos à Fonte. 
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A Fonte não faz coisas que beneficiam indivíduos selecionados. 
Sendo a única, ela unifica tudo. Não vê dualisticamente. A Fonte 
abrange todos e cada um. Sem nenhuma doutrina (conceitual), ela 
ilumina as mentes dos Budas e brilha perfeitamente na consciência 
de todos os seres sencientes. 


Eu, o Soberano Criador, já realizei o benefício supremo de todos 
os seres sencientes. O que ofereço não pode ser gerado por 
ninguém. Ensinamentos que falam de causas e condições não 
procedem de mim, pois eu sou a Grande Perfeição intrínseca e 
plenamente realizada primordialmente. 


Visões doutrinárias e práticas religiosas são desnecessárias. 
Puro desde o início, não exijo observância de votos. Devido a mim 
(sua Fonte e essência) ser a perfeita pureza, não há necessidade de 
treinar para ser um detentor da Sabedoria ou para alcançar qualquer 
um dos estágios de bodhisattva. Todos os fenômenos são 
primordialmente aperfeiçoados e estão além do alcance do esforço. 
Nunca houve necessidade de práticas ativas baseadas em uma 
mentalidade de “esforçar e alcançar”. 


Não há necessidade da Sabedoria de rigpa bloquear isso ou 
renunciar aquilo. A Sabedoria auto-originada não é um objeto de 
reflexão. Não há necessidade de sua consciência intuitiva ser 
iluminada por certos objetos (que foram aprovados) em 
comparação com outros (que foram rejeitados). A Realidade não 
pode ser diferenciada em três tempos, pois em essência tudo é um. 


Todos os tempos e lugares são um. Existe uma essência em tudo 
e os fenômenos são aperfeiçoados nisso. Sendo assim, não há 
necessidade de realizar algo buscando em outro lugar, com visões, 
comportamentos, atividades especiais, votos, níveis e caminhos. 


Aqueles que carecem de compreensão autêntica aplicam 
esforços em suas práticas. Eles agem de forma contrária à minha 
verdade de que existência-consciência está além de causa e efeito. 
Eles não chegarão à beatitude suprema além da ação. A doença da 
prática esforçada (ativa) é uma forma de ignorância. 
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A Grande Perfeição, transcendendo causa e efeito, está além do 
alcance de buscadores desse tipo. As práticas baseadas no 
pensamento de causa e efeito não são benéficas para aqueles de 
pouca aptidão. Assim ele falou. 


Livro Quarenta e Cinco 


Minha visão transcende a meditação. Eu sou o Criador de Tudo 
e não posso ser um objeto de meditação (intencional). Eu sou 
imutável, o habitante interno, a natureza essencial de tudo. 


No que diz respeito à minha essência, você não encontrará 
absolutamente nada em que seja possível colocar a atenção. Vários 
professores afirmam que a condição real, que vem de mim, é a 
doença dos cinco desejos passionais. Eles nunca relaxam no 
domínio que transcende a fabricação. Em vez disso, eles ensinam 
meditação, autodisciplina, renúncia e bloqueio. Essas estratégias 
contradizem a verdadeira condição. Isso não leva à realização de 
uma grande beatitude que transcende a atividade. 


É errado dizer que a verdadeira condição produz sofrimento. É 
um erro conceber dois tipos de verdade e dar importância à análise, 
mas, no entanto, bodhisattvas dos dez níveis fazem esse tipo de 
coisa. Eles meditam e passam a saber que os fenômenos existem de 
forma relativa, mas carecem de essência. No entanto, eles não 
conseguem entender meu estado natural além da fabricação. 


Os professores de Yogatantra se manifestam de mim, mas 
dentro do continuum da verdadeira condição, eles se concentram 
na meditação com e sem características. Dentro da Realidade 
singular, eles se apropriam e evitam. Eles consideram que eles 
mesmos, tendo feito votos, são diferentes das deidades da 
Sabedoria que eles visualizam. Eles esperam que as deidades sejam 
seus amigos e lhes deem poderes especiais (siddhis). Visualizar 
aquilo que é uno como dual é errôneo. Não há realização a ser 
obtida ao considerar a dualidade onde a Realidade é não-dual. 
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Os seguidores dos tantras internos (Maha, Anu) tentam purificar 
seus agregados psicofísicos, elementos, consciência, habilidades 
sensoriais e objetos dos sentidos em uma deidade pura adamantina. 
Eles têm rituais e meditações, bem como quatro tipos de serviço 
religioso. Para o bem-estar dos seres sencientes (ilusórios), eles 
emanam mentalmente e reabsorv5yyem seus mantras visualizados. 
Eles esperam desta forma ganhar poderes especiais (siddhis). 
Fazem tudo isso para conseguir o que já têm e são (em essência). 
Isso leva apenas à exaustão. 


A visão Ati Yoga não é um tópico para meditação (conceitual). 
As boas qualidades da mente estão inerentemente presentes, sem 
necessidade de se esforçar ativamente para obter resultados. 
Estando além de causa e efeito, a verdadeira condição não requer 
lutas cármicas. 


Eu, a Fonte Suprema, não posso ser encontrado por meio de 
meditações orientadas para objetivos. A Realidade buscada na 
meditação já é a própria presença do indivíduo, a condição natural 
merente. Nunca tendo nascido, não há questão sobre sua 
destruição. Não dependendo de nada, a verdadeira condição não 
depende de meditações (para sua auto-revelação). Aqueles que 
dependem da meditação para me encontrar não serão capazes de 
me encontrar dessa maneira. 


Todas as coisas (tudo o que aparece na mente) é minha 
verdadeira condição claramente manifesta. Não há necessidade de 
rejeitar coisas que não causam sofrimento. Em meu verdadeiro 
estado, o sofrimento não surge e não há necessidade de eliminá-lo. 
Uma vez que sou auto-surgido, inascido, indestrutível, não há 
necessidade de bloquear e negar objetos dos sentidos, origem 
dependente ou ignorância. Não há necessidade de praticar a 
verdadeira condição. É primordialmente pura e não precisa de 
purificação ou limpeza ritualística. Esforço e prática são 
desnecessários porque os Kkayas e a Sabedoria são 
(primordialmente) auto-aperfeiçoados. 
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Por mais perto que você olhe, nada impuro será encontrado. 
Todos os fenômenos são as energias da talidade, formas de pura 
Sabedoria. Aqueles que empregam a meditação para realizar 
alguma outra pureza são como cegos em busca do céu. 


Minha natureza está além de todos os quadros de referência 
(conceituais). Os fenômenos que manifesto são minha natureza, 
que todos os seres experimentam. As percepções sensoriais 
mostram minha natureza. Deve ser entendido por todos que os 
vários fenômenos que aparecem (para a mente) são minha essência. 
Aqueles que não reconhecem que os fenômenos são minha essência 
não podem aprender diretamente comigo. 


Aqueles que carecem de aptidão para entender a Grande 
Perfeição gravitarão para os ensinamentos provisórios de causa e 
efeito. Se (em sua mentalidade atual) aprendessem minha 
verdadeira condição, tentariam afirmar ou negar. Eles negariam 
minha imanência natural oniabrangente e continuariam no samsara 
renascendo nas seis classes de seres sencientes. 


Uma vez que minha verdadeira condição transcende todos os 
quadros conceituais de referência, ela não pode ser determinada 
pelo uso de palavras. Minha verdadeira condição é abrangente. É o 
verdadeiro centro que mantém juntas todas as aparências. É 
indicado por palavras como  não-dual, não-conceitual, 
primordialmente uno (e assim por diante). 


Não há sentido em deliberações, visualizações, votos, 
meditações de deidades, rituais religiosos, caminhos, purificação 
ou buscar alguma condição especial separada de minha natureza 
autêntica. A Sabedoria é pura, não-conceitual. Não a procure em 
nenhum outro lugar a não ser dentro de você. A Consciência 
Prístina é minha transmissão autêntica. Não pode ser ensinada por 
outros. Transcendendo causa e efeito, não é suscetível de esforço e 
não pode ser uma conquista. 


Não medite em mim como se eu fosse perceptível. A verdadeira 
condição não surge de causas (anteriores), mas permanece como 
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equanimidade não-conceitual na vasta extensão da beatitude 
ontabrangente. Sendo inascida, também está além da decadência. 
Não tente entender a natureza imefável intelectualmente. Não 
aborde a meditação dessa maneira. 


A meditação é geralmente uma forma equivocada de esforço. 
Minha pureza primordial não oferece aos meditadores o menor 
tópico sobre o qual se fixar. A mente de perfeição prístina não 
possui noções como sujeitos (meditadores) e objetos (tópicos). A 
meditação convencional não trará realização. 


Volte-se para mim. Eu sou a Fonte, a Consciência Pristina que 
está presente em todos os fenômenos e como todas as aparências. 
Tudo, todo fenômeno, vem da Fonte. Nada existe da maneira que 
suas experiências e noções sobre objetos existem. 


A Fonte é a perfeição, sendo a essência de tudo. A Sabedoria 
auto-originada é a luz clara da consciência em todos. Assim ele 
falou. 


Livro Quarenta e Seis 


A Grande Perfeição não tem votos a cumprir. A natureza do 
Soberano Criador, mente de pureza perfeita, é inata e não- 
conceitual, mas dela vem toda a exibição mágica que aparece (para 
sua mente) como (uma multidão de) objetos. Essas aparências 
manifestam minha essência. Conhecendo a verdadeira condição 
desses objetos (aparências), não (meramente) pensando sobre eles, 
você irá além da apreensão conceitual. 


Minha verdadeira natureza está além da fixação em objetos, 
aceitando alguns e rejeitando outros. A Sabedoria é aperfeiçoada na 
singularidade da quietude, além dos regulamentos, dos votos e das 
atividades necessárias para cumprir esses votos. 


Meus três professores-kaya trazem sua compaixão para aqueles 
que seguem regras e regulamentos religiosos, em alguns casos 
duzentas e cinquenta regras, e em outros casos até quinhentas e 
cinquenta regras. Mesmo quando tentam observar centenas de 
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regulamentos, tais praticantes não entendem seu verdadeiro 
propósito. Eles são incapazes de manter essa disciplina. A Grande 
Perfeição transcende a apreensão conceitual e está além de todos 
esses votos e regulamentos. 


Esses votos samaya são incontáveis, imensuráveis como o 
oceano, mas são três tipos básicos: corpo, fala e mente. 


O Mahayana está preso à ideia de que o sofrimento surge dos 
sentidos e de seus objetos. Os seguidores dessa abordagem 
caminham e sentam-se em espaços apertados (para disciplinar o 
corpo). Eles acham dificil expressar apenas a verdade em suas 
palavras e significados (para disciplinar a voz). Quanto à disciplina 
da mente, as ideias em suas cabeças contradizem a verdade, mas 
mesmo com ideias inequívocas o estado natural não deve ser 
apreendido (pelo intelecto conceitualizador). 


Sendo fortemente limitados por todos esses votos, tais 
buscadores acham difícil realizar a natureza da mente ou conhecer 
o estado que está além da preservação e quebra dos votos. O 
continuum além de manter e violar os votos é conhecido 
diretamente pela transmissão direta do Soberano que Tudo Cria. 


Existem alguns professores que insistem que o tempo 
auspicioso de acordo com as estrelas e planetas deve ser aplicado 
aos rituais de limpeza. Eles promovem disciplinas, votos e 
moralidade para o bem dos seres sencientes. Os seguidores dos 
tantras externos não podem manter todos esses compromissos da 
maneira correta. A confissão de quedas não faz nada para corrigir a 
falha de não reconhecer a verdadeira natureza da mente. Esses 
buscadores erram e permanecem no não reconhecimento da minha 
verdadeira condição que ultrapassa a preservação dos votos (e a 
necessidade de tal). 


O corpo é preso quando os votos exigem que seja meditado para 
ser o corpo da deidade. A voz não alcança a tranquilidade entoando 
mantras como forma de contemplação. A prática da mente de 
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irradiar sílabas-semente e depois reabsorvê-las não concede clareza 
sobre a natureza da Realidade, nem concede beatitude. 


Os praticantes do tantra interno fazem votos que dizem respeito 
a coisas a serem compreendidas. Eles tentam entender que os cinco 
agregados, os elementos, as consciências, os órgãos dos sentidos, 
os objetos e assim por diante são a essência das deidades e mandala. 
Isso não transcende a dualidade de conhecedor e conhecido. 
Aqueles que não enxergam por detrás dessa dualidade de sujeito e 
objeto fazem votos de união e liberação, e contra o roubo, 
impropriedade sexual e mentira. Se esses remédios não forem 
aplicados (com sucesso), eles acreditam que quebraram os votos. 
Mas esse tipo de pensamento não os aproxima da equanimidade 
que transcende os conceitos. 


Os praticantes dos tantras internos acreditam que, se não 
aceitarem prontamente as cinco substâncias sagradas junto com 
suas práticas de emanação e reabsorção, não poderão alcançar a 
realização. Isso os impede de compreender corretamente 
(experiencialmente) o continuum da Realidade que transcende as 
noções de aceitação e aversão. 


Eles acreditam que os cinco venenos (apego, aversão, 
ignorância, orgulho e inveja) não devem ser rejeitados, mas aceitos 
como cinco formas de Sabedoria. Mas a beatitude que transcende 
a aceitação e a rejeição não deve ser realizada dessa maneira. 


A imperceptível e espontânea Grande Perfeição não pode ser 
buscada, mas os praticantes do tantra interno tentam obter controle 
sobre os cinco agregados (matéria, sentimentos, experiências 
sensoriais, condicionamento mental e discernimento), os cinco 
elementos, consciências e objetos dos sentidos aperfeiçoando os 
três samadhis e completando os cinco rituais de puja. Eles estão 
realmente distraídos da natureza da mente por seus esforços e suas 
práticas ativas. Palavras ritualísticas e repetições de mantras não 
geram o continuum da Realidade. O estado aperfeiçoado não é 
realizado por tais práticas. 
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Eu, o Criador Soberano, não exijo observância de votos. Não há 
causas e condições (que devem ser estabelecidas) e nenhuma 
necessidade de alcançar pelo esforço. Tudo é primordialmente 
aperfeiçoado e por isso os rituais sagrados não são necessários. 
Apenas a consciência pristina realmente existe. Não há necessidade 
de compreender vários conceitos. Como a Sabedoria nasce por si 
mesma, não há necessidade de confiar na criação de causas e 
condições especiais. Uma vez que o bem e o mal são apenas ideias 
na mente humana, não há necessidade de aceitar algumas coisas e 
evitar outras. 


Não há substâncias que devam ser ingeridas e nem votos que 
devam ser observados. Isso eu chamo de “ausência”. Existe apenas 
a Sabedoria eterna e não há necessidade de rituais. Isso eu chamo 
de “onipresença”. Tudo é um na luz da Sabedoria. Isso eu considero 
“unidade”. Todos os fenômenos, não importa como apareçam, são 
aperfeiçoados na verdadeira condição, que é a “certeza”. Com 
relação a tudo isso, uso o termo “auto-perfeição”. 


Alguns professores instruem seus seguidores sobre maneiras de 
escapar do calor, frio, fome, sede, entorpecimento e surdez. Mas 
não há necessidade de lutas desse tipo. A Sabedoria é a fonte de 
tudo. O esforço é incompatível com a Sabedoria. As atividades 
cármicas sempre falham em trazer Sabedoria. 


A Realidade nunca se torna algo bom ou algo mau. Eu não 
ensino a realização através do esforço. A Sabedoria auto-originada 
não pode ser realizada pela produção de causas e condições 
samsáricas. 


Não se expressa em opções sobre duas verdades. Como esses 
ensinamentos duvidosos e indecisos poderiam confiar em falar de 
dualidade quando aspiram estabelecer o que é não-dual? 


As pessoas que valorizam as várias formas de religião e 10ga e 
confiam nos ensinamentos sobre causalidade pensam que é 
necessário entender a Realidade em termos das duas verdades e dos 
quatro silogismos. Mas devido a mim, o Criador Soberano, ser a 
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Fonte de tudo, não há lugar para falar de duas verdades com relação 
à minha criação. Noções sobre a necessidade de duas verdades só 
poderiam surgir no continuum primordialmente perfeito da 
consciência, onde “ultimato” e “convencional” não poderiam ser 
reais. Assim ele falou. 


Livro Quarenta e Sete 


A Grande Perfeição se autoaperfeiçoa primordialmente. 
Portanto, não há necessidade de atividade ritualística. No entanto, 
vários professores proclamam que essas atividades devem ser 
feitas. Eles ensinam a seus seguidores quais rituais aplicar, os tipos 
específicos de ações sendo adaptados às individualidades de seus 
discípulos. 


Os professores Nirmanakaya orientam seus seguidores a aplicar 
ações como causas. Eles defendem amor, compaixão e misericórdia 
para as atividades corporais, vocais e mentais. Eles têm votos de 
desistir do assassinato, roubo e adultério no que diz respeito ao 
corpo. Eles juram renunciar à fofoca, fala enganosa, calúnia e assim 
por diante no que diz respeito à voz. Eles também prometem 
desistir de pensamentos de desejo, aversão e visões equivocadas na 
mente. Eles defendem o comportamento virtuoso como causa (para 
a libertação). Eles defendem as dez paramitas (ações virtuosas), 
como generosidade, moralidade, renúncia, clareza, energia, 
paciência e assim por diante. Eles esperam desta forma atingir 
vários níveis espirituais e, finalmente, a realização suprema. Mas a 
prática dessas atividades cansativas por éons não é algo ensinado 
por mim, o Soberano Criador. 


Os professores Sambhogakaya dos três tantras externos 
promovem atividades de causa e efeito. Fazem purificações 
(mternas e externas), banhos ritualísticos, assim como 
empoderamentos. Eles fazem oferendas junto com suas 
contemplações, evocam a deidade e então a enviam de volta para o 
lugar de onde ela veio. Eles continuam assim por éons até que 
finalmente se desgastam. 
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Os professores Dharmakaya instruem seus séquitos em 
Mahayoga e Anuyoga. Eles ensinam que tudo é a verdadeira 
condição. Eles retratam vários aspectos de seu ser como deidades, 
completas com suas famílias, suas cores e as mandalas que 
habitam. Eles realizam rituais de pacificação com deidades 
pacíficas e abundância com os deuses da abundância. Com 
deidades de poder, eles realizam rituais de controle. A deidade da 
coerção os ajuda a realizar exorcismos. Dessa forma, eles atingem 
os níveis de controle dos detentores da Sabedoria e tentam 
prolongar suas vidas. Mas essas atividades exaustivas não 
alcançam a verdadeira condição sem ação. 


A Grande Perfeição está além de causa e efeito. Aqueles que 
seguem os ensinamentos de causa e efeito formam julgamentos de 
acordo com os padrões mundanos. Eles trabalham com a causa para 
chegar ao efeito desejado. Mas no continuum primordial e prístino 
não há causa que resulte na iluminação como um resultado (efeito). 


A Consciência Infinita é primordialmente incausada e sem 
resultado. Não é como os fenômenos do mundo onde as causas e 
condições parecem estar em jogo. 


A Sabedoria auto-originada significa energia incessante (o fluxo 
cósmico), não-origem de causas, e é fundamentalmente diferente 
dos fenômenos compostos que aparecem na manifestação. Da luz 
da Sabedoria vêm todas as coisas. A verdadeira condição não pode 
ser fabricada à parte desta transmissão (da luz primordial da 
Sabedoria). Pensar na Sabedoria como um fenômeno mundano 
sujeito a causa e efeito não leva à compreensão que transcende o 
esforço. 


A Presença imaculada e perfeita está além das causas e 
condições. Não é um fenômeno mundano que aparece e cessa. 
Fenômenos mundanos produzidos por causas não fornecem bons 
exemplos para entender a natureza da Sabedoria primordial. 


Os buscadores que vislumbram tipos especiais de conquista e se 
esforçam por tipos especiais de realização na meditação não 
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realizarão as qualidades supremas (dos kayas) dessa maneira. Os 
néctares da Sabedoria são primordialmente auto-originados. Mas 
os buscadores usam a meditação como uma estratégia para fabricar 
um estado que querem acreditar para serem iluminados. Fazer isso 
vai contra a Sabedoria de todos os seres iluminados. Vai contra a 
presença imaculada e perfeita que é a condição autêntica. Por éons, 
esses obreiros de artifícios falharão em realizar minha verdadeira 
condição. 


Não use seu artifício mental para gerar tais contemplações. Não 
conceitue a Consciência Prístina como se fosse algum tipo de 
objeto. Não mantenha sua voz ocupada entoando mantras para 
invocar deidades. Não há necessidade de gestos com as mãos ou da 
intencionalidade por trás deles. Não mantenha a mente envolvida 
na meditação da deidade, ou na projeção e retirada de raios de luz. 


Quando a mente repousa no estado natural além da agitação, 
surge a Grande Perfeição espontânea. Permanecendo em seu 
próprio ser, o meditador não precisa fabricar ou inventar. Essa não- 
ação, o simples ato de estar naturalmente e sem esforço, é a 
atividade sagrada suprema. Aqueles que entendem esse ponto- 
chave não se ocupam com o esforço. Simplesmente esteja na 
talidade, além da prática de atividades sagradas. 


Aqueles que permanecem na talidade realizam a verdadeira 
condição não-fabricada, inequívoca. Não há nenhum fenômeno 
especial a ser encontrado além da talidade. Assim ele falou. 


Livro Quarenta e Oito 


Eu, o Soberano que Tudo Cria, a mente de perfeita pureza, sou 
a Fonte de tudo, a Base do que surge e aparece. 


Dos três aspectos da minha natureza vem a plenitude que atende 
a todas as necessidades. 


Sou inascido, sou eterno e o manifestador de exibições 
milagrosas, criadas incessantemente. 
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A plenitude do Dharmakaya é a base de todos os fenômenos, a 
essência inascida não produzida por causas. A perfeição e a 
plenitude de todos os professores vêm dessa natureza imaculada e 
sempre clara. Os séquitos (de discípulos) surgem das exibições 
criativas milagrosas que vêm do reino nascido. 


Meu Ser é a única Realidade. De um, a Fonte, surgem as três 
formas de manifestação dos vários professores e seus três séquitos. 
De uma maneira adequada para cada séquito, meus professores 
transmitem os seis métodos fundamentais que ajudam os 
buscadores a entender a natureza da verdadeira condição. 


Em primeiro lugar, as visões doutrinárias são apenas um meio 
para ajudá-lo a vislumbrar a Realidade. Como o Inascido não pode 
ser percebido como um objeto, você nunca contemplará a talidade 
por meio de visões doutrinárias. 


Em segundo lugar, fazer dos votos uma ferramenta para 
eliminar as próprias falhas — esta é apenas uma ferramenta para 
contornar os impedimentos. Talidade não é um objeto que pode ser 
observado; nunca será realizada mantendo os votos. 


Em terceiro lugar, os rituais simplesmente fornecem a você um 
meio de lutar pela realização. Talidade não é algo pelo qual lutar e 
não pode ser realizada pelo esforço. 


Em quarto lugar, seguir um caminho com a ideia de progredir 
(gradualmente) em direção a um objetivo só faz sentido se você 
não entendeu que talidade não é um caminho no qual se pode 
avançar, nem é alcançada procedendo dessa maneira. 


Em quinto lugar, os estágios de bodhisattva (de progresso) 
podem ser vistos como uma forma de esforço religioso. Talidade 
está em toda parte e em todos, não um conjunto de estágios nos 
quais se deve permanecer em prol do progresso. 


Em sexto lugar, as Sabedorias (bênçãos; néctares da Sabedoria) 
são a base para a plena realização da verdadeira condição. Talidade 
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não é algo a ser apreendido conceitualmente; nem a Sabedoria pode 
ser pensada como um objeto. 


A pureza da Consciência é a Base do Ser, mas os seguidores da 
causalidade falham em encontrar a base imutável de sua própria 
mente porque o esforço obscurece o reconhecimento da talidade. 
Cada veículo tem suas práticas preferidas e pontos de vista 
doutrinários que ensinam causalidade a seus adeptos. Cada 
discípulo procura o caminho mais adequado à sua natureza. Mas 
talidade nunca pode ser um objeto de esforço, não importa qual das 
seis visões doutrinárias ou qual das seis práticas eles adotem. Como 
o esforço obscurece a talidade, eles nunca chegarão à base 
inalterada do ser dessa maneira. 


Eu não ensino que os objetos são diferentes ou não relacionados 
ao seu observador porque a raiz de tudo é a única fonte, a própria 
consciência (mente) do indivíduo. Ver em termos de uma visão 
doutrinária é um equívoco. Não pratique a contemplação baseada 
em visões doutrinárias. 


A consciência prístina auto-originada transcende a observância 
dos votos. A Sabedoria transcende a observância (e não 
observância) dos votos. 


Eu ensino que não deve haver esforço baseado em rituais 
religiosos. Primordialmente, a Grande Perfeição está além da 
causalidade e aqueles que desejam resultados de ações nunca a 
realizarão. A Grande Perfeição não pode ser o cumprimento de um 
resultado desejado. Somente atos espontâneos, livres de esforço, 
concordam com a Grande Perfeição. 


Eu ensino também que não há progresso gradual em um 
caminho. Tanto para bodhisattvas quanto para seres sencientes, não 
pode haver um procedimento em direção à mente por meio da 
mente. 


Eu ensino “nenhuma prática dos estágios de bodhisattva”. O 
primeiro e único estágio é a mente de perfeita pureza. Aqueles que 
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tentam realizar a mente por meio de práticas (ativas) são limitados 
por ideias de causa e fruição. Na verdadeira condição não há 
bodhisattvas e seres sencientes, nem a verdadeira condição trilha 
um caminho para si mesma. 


Você não pode entender a consciência prístina como um objeto. 
Objetos são modificações energéticas da energia da Consciência. A 
consciência da consciência não é possível, pois a consciência não 
pode ser apreendida pela consciência. Assim ele falou. 


Livro Quarenta e Nove 


Eu sou a Fonte, a mente de pureza perfeita, consciência prístina. 
Eu sou a morada da natureza da Realidade. Todos os Budas e seres 
sencientes estão aqui, dentro do domínio da Consciência Infinita. 
Não há um fenômeno ou aparência que não resida aqui, além de 
união e separação. Não há necessidade de 1r a lugar nenhum ou de 
purificar. Se você tentar limpar este remo, tentará alterar a 
verdadeira condição que não é algo para corrigir. A Consciência 
Prístina é o continuum universal, o lar de tudo o que aparece. 


Professores em três formas de manifestação emanam de mim, 
ensinando os estágios de bodhisattva (de prática e progresso). Seus 
seguidores acreditam em conceitos de causalidade, em estágios de 
geração, prática e realização. Eles ensinam esses três processos. No 
primeiro estágio, os buscadores desenvolvem quatro aspectos da 
mente. Mais tarde, eles aplicam dez práticas mentais. E, 
finalmente, quando chegam ao nível de realização, esperam 
alcançá-lo. Estes são ensinamentos provisórios, não definitivos. 


Quanto ao significado definitivo: a Consciência Infinita 
transcende causas e condições. Não pode ser produzida em algum 
nível de desenvolvimento. Se pudesse, haveria contradição, porque 
a Consciência Infinita é ilimitada como o céu e idêntica à natureza 
da Realidade. 


Aqueles ainda sob a influência do bom e do mau carma tentam 
renunciar aos objetos externos, que são essencialmente a natureza 
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da Realidade, que não pode ser renunciada. Somente não 
obstrundo a Consciência Pristina é possível renunciar às falhas 
deste mundo. Eles não sabem que a Consciência Prístina não é em 
si um objeto, mas é a essência de tudo o que aparece (como 
objetos). Eles lutam para 1r além da ideia de que objetos e sujeitos 
existem. Isso não gera a Consciência Infinita, porque não pode ser 
produzida (em primeiro lugar). 


Praticando o dharma do bodhisattva, os buscadores se envolvem 
nas dez paramitas com a ideia de purgar todas as coisas existentes. 
Mas nenhum fenômeno, não importa como apareça, jamais se 
afastou do continuum da Consciência Pura. Fenômenos são apenas 
aparências que surgem na verdadeira condição semelhante ao 
espaço (da Consciência). Assim como nada, nem mesmo a menor 
partícula, se afasta do espaço, nada jamais se afasta do espaço da 
verdadeira condição (Consciência). 


No estágio de realização, o terceiro dos níveis de prática do 
bodhisattva, os buscadores atribuem seis nomes ao seu objetivo: 
luz abrangente, olho de lótus sem desejos, detentor adamantino, 
solidamente construído, Vajradhara e Sempre-Bom 
(Samantabhadra)/causa-efeito inseparáveis. Devido a Consciência 
Infinita estar além das causas e condições, a realização autêntica 
não é uma meta a ser alcançada por (tais) conquistas. 


Estas são as seis formas do próprio ser da consciência, as formas 
do próprio ser da mente: 


Primeira, a Consciência Prístina, incessante e auto-surgida, 
brilha em toda parte, através e como os órgãos dos sentidos; 


Segunda, o nível que é inconcebível e não pode ser objeto de 
desejo; 


Terceira, Consciência Prístina além dos começos e fins, 
chamada Vajrapani (detentora adamantina); 
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Quarta, a verdadeira condição imensurável ou essência natural 
onde a Sabedoria Prístina auto-originada permanece em equilíbrio 
perfeito; 


Quinta, a pureza perfeita dentro das aparências. A própria 
Consciência Prístina permanecendo em sua mandala de formas 
divinas, expressões e espíritos, chamada de detentor adamantino 
(Vajgradhara); 


Sexta, Consciência Prístina desprovida de causa e resultado, 
primordialmente além do bem e do mal. 


Todos os seres iluminados e sencientes se originam da 
Consciência Infinita e nela estão (mesmo quando aparecem). O 
espaço da verdadeira condição (continuum) é a localização real de 
toda a prática. Assim ele falou. 


r 


(O lugar de “alcançar a Budeidade” é um domínio onde não 
existe prática, porque o que vem da verdadeira condição nunca foi 
diferente da verdadeira condição. Em suma: a Grande Perfeição 
não é um lugar de prática.) 


Livro Cinquenta 


Sabedoria é Consciência Primordial. Eles são um e o mesmo. 
Mas o tipo de Sabedoria que vê objetos, uma vez que depende de 
objetos percebidos, não pode surgir por si mesmo. A Sabedoria 
Primordial não é um objeto e não pode ser reconhecida da mesma 
forma que um objeto pode ser reconhecido. 


A mente de perfeita pureza não pode ser um objeto, não pode 
ser contemplada na meditação. Se você não se envolver em 
meditação, não haverá tendências cármicas para a meditação. A 
condição real além das tendências latentes é o domínio dos Budas 
de todos os tempos. O estado dos iluminados é de total igualdade e 
não pode ser reconhecido da mesma forma que um objeto pode ser 
reconhecido. 


A Sabedoria auto-surgida da iluminação transcende os 
conceitos. Mas não é algo construído pela mente humana. 
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Repousando na não-conceitualidade, os praticantes de Ati Yoga 
realizam a verdadeira condição dos Budas. 


A Sabedoria auto-surgida é sinônimo de iluminação, o estado 
dos Budas. Por não alimentar noções e opiniões sobre objetos, esta 
Sabedoria permanece imaculada pelas tendências cármicas do 
pensamento discursivo. A inclinação para meditar é uma tendência 
cármica, mas no estado não-conceitual não há tendências cármicas. 


Do estado não-conceitual vêm cinco Sabedorias, e estas se 
manifestam continuamente como as cinco portas da mente (os 
cinco sentidos). Aqui, a natureza da consciência se manifesta e as 
Sabedorias aparecem. 


Quando se está na verdadeira condição, não há conceituação, e 
esse tipo de meditação não-conceitual não acumula tendências 
cármicas. Isso traz integração com a mente de perfeita pureza, a 
verdadeira condição dos seres iluminados de todos os tempos. 


Não há dualismo entre objetos e Sabedorias. O objeto é a 
própria Sabedoria que se tornou manifesta. 


Discípulos de vários professores dão diversos nomes à minha 
natureza singular com base em como eles me concebem. Alguns 
expressam minha Realidade como “consciência pura e total”. 
Alguns se referem ao “Dharmadatu” (natureza da Realidade) ou ao 
domínio do espaço, ou Sabedoria auto-originada. Alguns se 
referem ao Dharmakaya, outros ao Sambhogakaya e outros ainda 
ao Nirmanakaya. Alguns falam de “corpo, voz e mente”, enquanto 
outros falam de onisciência, e assim por diante. 


Os nomes dados à minha Realidade expressam formas limitadas 
de percepção. Assim ele falou. 


Livro Cinquenta e Um 


Eu sou a Consciência Prístina, a Fonte (Soberana) que Tudo 
Cria. Minha consciência perfeitamente pura é o caminho supremo 
e universal para todos. Todos os lugares, todos os reinos e planos, 
e todos os níveis de realização não residem em nenhum outro lugar 
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senão no continuum de minha presença autêntica. O espaço e os 
reinos celestiais existem apenas aqui. A morada dos Budas e as 
aparições fenomenais são minha mente de perfeita pureza (ou seja: 
consciência prístina). Além disso, à parte da Consciência Prístina, 
não há caminho para progredir nem um local onde existir. Não há 
lugar ao qual chegar trilhando o caminho da espacialidade celeste. 


Os três professores-kaya que se manifestam de mim propagam 
três caminhos diferentes baseados na ideia de progresso (gradual). 
Os buscadores que esperam chegar a uma meta progredindo em um 
caminho buscam resultados que derivam de causas. Mas isso não 
está de acordo com a Grande Perfeição, onde não há tal coisa como 
progresso. 


Os buscadores em tais caminhos trabalham para reunir as duas 
acumulações. Eles preparam, aplicam, meditam, veem e cumprem 
(conquistam). Eles pensam que superaram o dualismo de sujeito e 
objeto e acreditam que suas meditações os capacitam a ver a 
verdade. Mas a abordagem deles está completamente em desacordo 
com a Realidade de que não há caminho a trilhar. Nem chegam à 
beatitude verdadeira e sem esforço. 


Existem três caminhos de ensinamentos secretos sobre como 
alcançar o resultado espiritual desejado. Esses ensinamentos 
orientados para o objetivo abordam a talidade, as manifestações e 
a silaba-semente como a causa do resultado. Os buscadores 
estudam, meditam e se esforçam para progredir pela aplicação de 
quatro tipos de “abordagem e realização”, cada um subdividido em 
causa e efeito. Assim, querem progredir por um caminho gradual e 
chegar à Sabedoria, à verdadeira condição. No entanto, o 
procedimento gradual não chega ao destino que transcende o 
esforço e a prática. 


A consciência além das elaborações conceituais é a dimensão 
última da existência. Aqui estão todos os seres iluminados. Não 
siga um caminho gradual! 
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A consciência é ilimitada, como o espaço, além das impurezas. 
Aqui estão seres iluminados. Não siga um caminho gradual! 


A consciência pura e espontânea é a condição autêntica. Aqui, 
bodhisattvas dos três tempos, livres de conceitos, estão. Portanto, 
não siga um caminho gradual! 


Quando a ignorância leva os buscadores espirituais a caminhos 
graduais, eles labutam, mas nunca completam seu progresso e 
nunca chegam à realização. Caminhos graduais não levam à 


iluminação. A verdadeira iluminação é a consciência livre de 
conceitos e não é alcançada seguindo um caminho gradual. 


Aqueles que cultivam visões conceituais encontram as coisas 
que manifestam em suas mentes. Isso não resulta na equanimidade 
da consciência livre de tópicos. 


Ao cumprir os votos, você está preso à determinação de não 
quebrar o que foi assumido. No entanto, viver de acordo com tais 
conceitos não leva à equanimidade da consciência além das noções. 


Por causa de seus votos, eles adotam (vários tipos de) práticas 
ativas. O desempenho de atividades sagradas anda de mãos dadas 
com as meditações que almejam a realização. Meditar com a 
realização em mente não é o mesmo que equanimidade não- 
conceitual. 


Praticar os estágios do bodhisattva te leva a uma forma de 
meditação calma e estável. Esta é uma meditação para purificação. 
Não resulta no reconhecimento daquilo que está além da apreensão 
conceitual. A contemplação que conduz à verdadeira realização 
difere daquela da (simples) igualdade não-conceitual. O 
reconhecimento da verdadeira condição resulta em clareza. Clareza 
traz compreensão experiencial (da Sabedoria). Isso é bem diferente 
da estabilidade calma sem tópicos. 


Por mais claro que seja, a meditação motivada pelo desejo não 
traz uma realização que transcenda o desejo. A plenitude da 
beatitude além do esforço ativo é realizada permanecendo na 
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consciência livre de tópicos além do desejo. A Sabedoria não 
medita conceitualmente, nem acumula tendências cármicas. 
Permanece além das atrações e impulsos do carma. 


A Sabedoria que é a essência do Dharmakaya não é alcançada 
pela busca, mas sim pela estabilidade natural. A Sabedoria 
permanece eternamente além de todos os benefícios a serem 
alcançados. Benefício é um nome vazio. Iluminação também é 
apenas um nome para a verdadeira condição. Atribuir a palavra 
iluminação ao ensinamento não muda o fato de que tais 
ensinamentos são provisórios, não definitivos. 


Os professores que atribuem nomes às três joias como se elas 
realmente existissem à parte da Consciência Prístina (Presença) 
ensinam seus séquitos a obter felicidade e alegria assumindo a 
estreiteza da prática esforçada. Eles ensinam a realização pela 
aplicação de visões conceituais e comportamentos (codificados). 
Estes não são os ensinamentos sem esforço que vêm diretamente 
de mim. Assim ele falou. 


Livro Cinquenta e Dois 


Se você aspira pela realização suprema, não alimente o desejo 
de alcançá-la. A mente desejante traz perda ao invés de ganho. A 
verdadeira condição transcende causa e efeito. Não desponta por 
praticar uma causa para obter um resultado. A realização vem ao 
permanecer na verdadeira condição além dos conceitos. Abandone 
as formas de meditação (conceitual) ligadas ao desejo. 


Na ausência de desejo, todas as coisas são realizadas. Embora 
não haja nada em que se agarrar, os meditadores frequentemente 
praticam com um motivo ganancioso. Os caminhos orientados para 
a ação se esforçam para realizar a perfeição que transcende o 
esforço, mas isso não traz sucesso. Perfeição já está presente, assim 
como as coisas são, não exigindo nenhuma ação e inalcançável por 


meio dela. A verdadeira condição não é produzida, mas é 
primordialmente auto-aperfeiçoada (e auto-originada). 
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O desejo repele as qualidades da iluminação primordial e é um 
obstáculo à realização. A meditação motivada pelo desejo alimenta 
as tendências cármicas (como o apego) e estas eventualmente 
dominam a mente (pensante). Isso mina a felicidade autêntica. 
Desprovidos de apego, somos herdeiros da felicidade sem limites, 
a condição autêntica e natural. 


Talidade não-conceituada é a consciência onde estão todos os 
seres iluminados. É beatitude livre de desejo e além de qualquer 
noção de aquisição. O continuum além dos conceitos não é um 
objeto a ser apreendido. Você não se apropria do estado não- 
conceitual. 


O verdadeiro significado da não-ação é entendido por ir além 
do desejo. Não segure nada. Seja livre de apegos. Esta é a 
contemplação final. Essa liberdade de apreensão, primordialmente 
plena e sem falhas, é a realização que transcende as noções de 
coisas a serem obtidas e coisas a serem liberadas. Isso traz maestria 
no estado de equanimidade além da apreensão cognitiva. 


As variadas formas de meditação não elucidam o Uno. A 
meditação que se destina a elucidar um tópico não é meditação 
autêntica. A verdadeira condição é singular. Apesar disso, os 
professores distinguem entre seres iluminados e seres samsáricos, 
entre felicidade e sofrimento. Eles insistem na persecução da 
felicidade e rejeitam o desencadear do sofrimento. Este não é um 
ensinamento definitivo. 


Não mude o que é um em dois. Alegria e miséria são uma na 
não-dualidade da consciência imaculada e perfeita. Verdade e 
falsidade não são duas na condição real. Não se apegue à alegria ou 
rejeite a infelicidade. Quando você permanece naturalmente, tudo 
é aperfeiçoado desde já. O apego à felicidade é uma forma de 
cativeiro. 


A Sabedoria é a plenitude da clareza, além dos conceitos. A 
consciência prístina não foi contaminada por impressões cármicas 
desde o primórdio. De onde poderia ter vindo a imperfeição? 
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Não pratique meditação conceitual sobre a Sabedoria. As 
meditações conceituais se afastam da equanimidade não-conceitual 
e atraem a aflição do esforço. 


Eu, a Fonte, sou pura Consciência Infinita. Tudo é essa mesma 
talidade. Além da minha verdadeira natureza, nada existe ou 
aparece. 


Da consciência infinita vêm os ensinamentos que se enraizam 
nas aparências físicas e nas crenças dos seres sencientes, 
juntamente com todas as suas variadas percepções de formas e 
cores. Tudo isso flui das energias compassivas da Sabedoria não- 
dual. 


Nenhum desses fenômenos existe ou aparece separado do 
continuum da condição natural que é a natureza de todos os seres 
iluminados. Além da verdadeira condição, o continuum de 
consciência pura e perfeita, não pode haver iluminação. Além do 
continuum da iluminação natural, não há seres sencientes. 


O estado natural não-conceitual dos seres sencientes é 
Budeidade. Sem esse continuum consciente que é a verdadeira 
condição, não há Budas. Além dos Budas, também não existem 
seres sencientes. A verdadeira condição dos seres sencientes é 
Budeidade e os seres sencientes nada mais são do que seres 
iluminados. Por ser assim, todos os Budas dos três tempos louvam 
a Presença primordialmente perfeita. 


O continuum da verdadeira condição está além da mudança e 
tem estado assim desde o começo sem começo. Uma vez que é 
imperturbável e imutável, quando os professores dividem esta 
Realidade unitária em nove yanas (veículos) e oitenta e quatro mil 
formas de prática, falham em compreender a condição autêntica da 
Fonte. 


Não entendendo o Uno, eles falham em entender a natureza da 
Realidade. Isso significa que absolutamente nada é entendido. 
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Conhecer a verdadeira natureza da mente é a compreensão 
definitiva. Assim ele falou. 


Livro Cinquenta e Três 


Quando você me intui, intui que nada jamais se afasta de minha 
Realidade primordial. Eu sou o Soberano que Tudo Cria, o 
professor supremo, o inalterável. Estando além das causas e 
condições como Consciência Prístina, sou o mestre de todas as 
causas e de todos os resultados. Isso não deve ser ensinado àqueles 
que acreditam em causa e efeito. 


Minha supremacia no domínio inascido da Realidade 
adamantina não deve ser mencionada, mas deve ser mantida longe 
daqueles que acreditam em causa e efeito. 


Tudo o que aparece e tudo o que existe nos mundos animado e 
inanimado está sob minha soberania, mas isso não deve ser falado 
para aqueles que acreditam em causa e efeito. 


Os cinco elementos também estão sob meu controle, mas isso 
não deve ser falado para aqueles que ainda acreditam em causa e 
efeito. 


Os três mundos e os três venenos estão igualmente sob o 
domínio da Consciência Prístina na própria mente do indivíduo, 
mas Isso não deve ser dito áqueles que acreditam em causa e efeito. 


Tudo o que aparece permanece em minha Presença além de 
desaparecer ou cessar. A natureza da Realidade não é conceitual e, 
por causa disso, a beatitude da paz também é infinita. Transcende 
a dualidade sujeito-objeto e todas as perspectivas conceituais. 
Quando o desejo te motiva a obter algo como se fosse uma posse 
concreta, você cai no apego e não consegue mais reconhecer o 
continuum da igualdade não-conceitual. 


Esse tipo de abordagem nunca foi meu ensinamento. Meu 
ensinamento é que todos os fenômenos já são a verdadeira 
condição, além do desejo de algum objetivo. Sendo a essência da 
igualdade, estou além de quaisquer noções como existência e 
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inexistência, realização e não-realização, afirmação e negação e 
assim por diante. Palavras como obtenção ou conquista nunca 
foram usadas por mim, mas são usadas por buscadores que 
perseguem seu desejo (para obter algo). Eu sou o maior inimigo 
desse tipo de afirmação e negação. 


Eu, a fonte de todos os seres iluminados, não ensino nada além 
da igualdade de todas as coisas. Todos os ensinamentos são 
ensinamentos sobre a minha natureza. A natureza de todos os 
fenômenos é a mesma da verdadeira condição, que é a natureza da 
mente (meu estado). É uma igualdade que está além da mudança e 
que transcende o desejo. 


Essa condição não pode ser apanhada como se fosse um objeto. 
Qualquer um que tenha o desejo de encontrar e alcançar a 
verdadeira condição naturalmente estável está procurando por algo 
diferente de minha igualdade autêntica e não-conceitual. 


A verdadeira condição nunca esteve em outro lugar. Tentar 
encontrá-la e possuí-la significa buscar a própria consciência em 
outro lugar. Mesmo que alguém destruísse o céu, os três mundos e 
todos os seres vivos, a morada da consciência infinita não seria 
encontrada. 


A natureza da Consciência é como o espaço. Não aumenta nem 
diminui; seu limite ou fronteira nunca pode ser localizado. A 
consciência, que é como o espaço do céu, não pode ser apreendida 
(porque não é como um objeto). A essência de todos os fenômenos 
também é assim (em ser inefável). Não há necessidade de ninguém 
fabricar nada no autêntico continuum da Consciência Pristina. 


A verdadeira condição não pode ser alterada, mesmo que se use 
técnicas específicas de meditação, e mesmo que seja um grande ser 
que possa esvaziar o samsara de uma só vez por meio do poder da 
meditação. 
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Não há diferença essencial entre a Realidade de um Buda e a 
dos seres sencientes. A verdadeira condição além das noções reside 
continuamente na equanimidade. 


Os seres sencientes não são uma causa e a iluminação não é um 
resultado. Ensinamentos sobre causalidade estão errados. 


Tudo o que emana da Fonte é o mesmo, em essência. Nada disso 
é bom ou ruim; tudo isso é igualdade indescritível sem diferenças 
ou distinções. Assim ele falou. 


Livro Cinquenta e Quatro 


(Esta é uma extensa recapitulação das definições que mostram 
que a Sabedoria é a condição definitiva de todos os fenômenos. 
Aborda tópicos como transcender causa e efeito, transcender o 
esforço, Sabedoria naturalmente estabelecida, confiança de que 
tudo é Sabedoria, a manifestação direta da real condição, e assim 
por diante. Esta informação foi comunicada anteriormente.) 


Livro Cinquenta e Cinco 


Tudo o que existe no universo animado e inanimado, todas as 
expressões e significados, são apenas a Consciência Infinita. 


A espacialidade da natureza da Realidade é Consciência prístina 
e pura, além de conceitos e livre de obscuridade. 


Os cinco elementos também são da natureza da Consciência 
Infinita, mas receberam forma. A Consciência Infinita também 
aparece como os reinos do desejo, forma e ausência de forma. São 
também os três kayas e os seres sencientes dos seis reinos. 


A igualdade não-conceitual libera tudo na verdadeira condição. 


Como essa Sabedoria auto-surgida não pode ser pensada como 
um objeto, ela está além das marcas e falhas cármicas. Nenhuma 
boa qualidade pode ser adicionada a ela. Nem as falhas podem ser 
subtraídas dela. 
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Sendo primordialmente imalterável, não há como alterar a 
natureza dos fenômenos. Nada pode ser adquirido satisfazendo 
desejos. A essência de todas as coisas é a Consciência Prístina, 
surgindo como as aparências da espacialidade do continuum 
prístino. 


Os buscadores que veem as aparências como algo diferente da 
Consciência Prístina afastaram-se dessa Sabedoria. Suas mentes 
nunca sendo iluminadas pela verdadeira claridade intrínseca, 
pensam que os objetos precisam ser renunciados e bloqueados. Da 
mesma forma, os bodhisattvas que praticam em termos da 
dualidade das verdades últimas e relativas labutarão à sua maneira 
por três éons. 


Os seguidores dos tantras externos praticam meditação e 
visualizações, aplicam purificações ritualísticas, meditam sem 
características e trabalham em diferentes fases para completar seu 
esforço ativo. Eles não vêm para a Sabedoria por (sete) vidas. 


Seguidores de Anu e Mahayoga cultivam meios hábeis e 
Sabedoria para 1r cada vez mais alto. Eles visualizam seu estado 
como sendo a aparência vazia da mandala da deidade. Ao exercer 
grande diligência com rituais, entoação de mantras e votos, eles 
chegam ao nível de detentores da Sabedoria. Lá realizam longos 
períodos de meditação sem distrações para alcançar grande 
beatitude. Mas mesmo quando tiverem feito isso, ainda não 
conseguirão realizar a verdadeira condição. 


As obscuridades dos deuses e humanos são tais que eles são 
naturalmente atraídos pelos objetos dos sentidos. Para seres 
sencientes ignorantes felizes com tudo o que lhes é ensinado, os 
professores não esclarecem os ensinamentos definitivos. Eles 
transmitem ensinamentos provisórios de causa e efeito, últimos e 
relativos. Os buscadores satisfeitos com tais dualidades de 
verdadeiro e falso permanecem na mente dualista por éons. 


Você deve ensinar claramente a verdadeira natureza da 
Consciência. Por meio disso, os discípulos chegam ao caminho 
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inequívoco além da busca e, desde o Início, são estabelecidos além 
do esforço. Eles se conectam com o caminho que transcende a 
busca e encontram a verdadeira condição além da meditação 
(conceitual). Eles se tornam estáveis em felicidade sem esforço. 


Realizando a natureza da Consciência, as qualidades da 
Sabedoria se manifestam espontaneamente, primordialmente 
aperfeiçoadas, sem necessidade de buscar, cultivar boas intenções 
ou seguir um caminho gradual. Não há necessidade de alcançar 
níveis graduais de proficiência ou meditar sobre uma visão 
conceitual, de se esforçar ou de fazer votos e seguir regras. 


Ensine esta transmissão. Não pratique de maneira mundana, 
visualizando uma deidade, mantendo-se ocupado com atividades 
ritualísticas, entoando ou imerso em visualizações concentradas. 
Assim ele falou. 


Livro Cinquenta e Seis 


Eu, o Soberano Criador, entendo que sua essência é idêntica a 
todos os fenômenos (que aparecem em sua mente). A verdadeira 
condição é também a Fonte Suprema. Palácios no domínio do 
espaço também são esta mesma Fonte. Os professores 
Dharmakaya, Sambhogakaya e Nirmanakaya também são o 
Monarca Criador. O reino do desejo, o reino da forma e o reino sem 
forma também são a Fonte Suprema. Os Budas dos tempos antigos, 
residindo no espaço, também não são nada além dessa mesma 
consciência prístina, assim como os Budas que vivem agora na 
Terra e aqueles que aparecerão no futuro. As visões sobre a 
verdadeira condição também são esta mesma Talidade. Todos os 
fenômenos que surgem dos cinco elementos e do universo animado 
e inanimado também são a Fonte. Não há fenômeno separado da 
Fonte Criativa Soberana, e todos os fenômenos que poderíamos 
nomear nada mais são do que 1sso. 
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Livro Cinquenta e Sete 


Você é a Sabedoria auto-originada manifestando minha 
essência. Mantenha sua consciência de que esta é a verdade do seu 
ser e também a essência dos três professores-kaya. Tempos, lugares 
e assim por diante são criados por minha verdadeira condição. 
Esteja consciente disso ao ensinar vários elementos dos três 
ensinamentos kaya. 


Minha essência e meu caráter como Criador de Tudo devem ser 
realizados como expliquei. Sendo a essência de tudo o que aparece, 
minha verdadeira condição é a progenitora de todos os seres 
iluminados. Você também é o antepassado dos futuros budas em 
sua essência. Conheça minha verdadeira condição de ser a fonte, o 
pai e a mãe dos três professores-kaya. Você também é pai e mãe 
dos professores-kaya, pai e mãe dos kayas, precursor dos Budas. 


Quando você ensinar, não dê a impressão de que qualquer 
fenômeno, não importa o que pareça, é algo diferente de mim, o pai 
e a fonte de todos os seres sencientes. Não diga que qualquer 
fenômeno, não importa como apareça, é diferente da minha 
verdadeira condição, que é a do Soberano que Tudo Cria. 


Todos os ensinamentos (convencionais) distinguem causa e 
efeito. Um efeito é desejado como resultado da prática com uma 
causa. Atribuindo o nome “ser senciente” à causa e “ser iluminado” 
ao efeito, os buscadores esperam produzir o resultado desejado, o 
estado de iluminação. Isso eu nunca ensinei. 


Minha essência transcende a dualidade de causa e efeito. Não 
há dualidade de seres sencientes e seres iluminados. A iluminação 
não é uma conquista trazida por seres sencientes. 


Meu estado é a própria Sabedoria auto-originada da 
Consciência Prístina. Assim ele falou. 


Aqui conclui Kunje Gyalpo. 
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Colofão: O pandita indiano, Sri Simha Prabha, e o tradutor 
tibetano Pagor Vairochana codificaram este texto por meio de 
tradução e edição. 


No 4S oe” 


Nota: a tradução e comentário de Jim Valby sobre Kunje Gyalpo 
abrange cinco volumes e é atualmente a melhor fonte singular para 
um estudo sério deste grande livro. Kunje Gyalpo contribui para o 
estudo sério porque cobre todos os aspectos dos ensinamentos 
puros e originais do Ati Yoga de Garab Dorje. 
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Tudo o que existe no universo 
animado e inanimado, 
todas as expressões e significados, 


são apenas a Consciência Infinita. 


À espacialidade da natureza 
da Realidade é Consciência prístina e pura, 


além de conceitos e livre de obscuridade. 
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Noce Hivro 7 Omar 


O BOSQUE REFRESCANTE 


SITAVANA 
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E GARAB DORJE tivesse vinte anos quando se tornou um 


eremita, ao final de trinta e dois anos em meditação solitária ele 


teria cinquenta e dois anos. 


Sabemos que ele passou três anos coletando e escrevendo os 
Tantras Ati Yoga, e que sua mudança para O Bosque Refrescante 
ocorreu depois disso. 


Podemos estimar que ele estava chegando aos sessenta anos 
quando viajou para o sul e se estabeleceu definitivamente. Sabemos 
que Manjushrimitra passou setenta e cinco anos estudando com 
Garab Dorje, o que o faria ter pelo menos um século e um quarto 
de idade quando fez a transição para o corpo arco-íris. 


Sitavana parece ter sido um ímã espiritual para os grandes 
1ogues da época de Garab Dorje. Sabemos que Manjushrimitra, 
Padmasambhava e Sri Simha passaram algum tempo lá e que 
mesmo Sri Simha pode ter conhecido Garab Dorje pessoalmente. 
Nagarjuna (150-250 d.C.) também passou longos períodos em 
prática espiritual em Sitavana. 


A paisagem de Sitavana não mudou muito nos últimos mil e 
quatrocentos anos. O solo sagrado só é alcançado após uma subida 
bastante íngreme pelas encostas rochosas do que é essencialmente 
uma pequena montanha completamente erodida. Este monte está 
situado entre outras pequenas montanhas que são em grande parte 
arborizadas. A região como um todo tem um sentimento selvagem 
e antigo. Há a sensação de alguma presença por trás e além do que 
é exteriormente visível. O calor do dia é tão intenso que parte da 
tarde é melhor passar na sombra e descansar. O abençoado frescor 
da brisa da noite encoraja um retorno à vida sob as estrelas e o luar. 
Em noite de lua cheia, a paisagem é misteriosa, mágica. E a 
sensação de presença invisível se aprofunda. 
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O pilar de pedra natural que é o ponto mais alto do planalto de 
Sitavana ainda está lá, completo com esculturas de budas ou 
bodhisattvas em sua base. Há um grande reservatório de água e 
vários menores não muito longe, juntamente com algumas casas 
simples e tradicionais com telhados de palha adequados para 
meditadores. O local ainda é um campo crematório ativo, servindo 
as aldeias próximas. E ainda existe um templo/estupa, talvez o 
mesmo onde Garab Dorje meditava. 


Localizado a apenas trinta quilômetros a noroeste de Bodh 
Gaya, o campo crematório de Sitavana não é dificil de alcançar. 
Pois é um de um pequeno número de campos crematórios 
altamente reverenciados na Índia, onde respeitados mestres 
espirituais viveram e meditaram em uma tradição ininterrupta que 
durou séculos, senão milênios. Sitavana atrai muitos peregrinos ao 
longo do ano, não apenas budistas, mas também hindus. Subir as 
encostas desta pequena montanha/planalto é mais desafiador do 
que o passeio de Bodh Gaya até a vila em sua base. 


As cremações ocorrem de tempos em tempos nestes campos. O 
lugar mantém sua sensação incomum de ser um local onde a vida 
e a morte entram e saem uma da outra e a interação do Céu com a 
Terra é constante. Há uma sensação de que o ir e vir e outras 
mudanças ocorrem apenas nas aparências superficiais deste lugar, 
e que algo inalterado e misterioso está por trás e permeando tudo. 


É este local que Garab Dorje escolheu como seu centro 
espiritual, de onde ele deu os ensinamentos fundamentais de Ati 
Yoga. Sri Simha viajou desde a China para assimilar a Sabedoria 
de Ati Yoga que irradia do topo desta colina. Ele, Padmasambhava 
e vários outros espiritualmente realizados sentaram-se onde os 
bodhisattvas estão esculpidos no afloramento rochoso mais alto. 
Muitas vezes neste mesmo local eles mergulhavam em meditação 
e tinham experiência direta da Sabedoria de Vajrasattva. 


O corpo d'água no centro deste planalto no topo de uma colina 
é o foco energético para todo o resto. Todos os outros elementos, 
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incluindo construções, promontórios rochosos, vegetação e trilhas, 
todos se reúnem em círculo em torno deste corpo d'água. Isso 
transmite uma sensação de sustento e paz ao local. Há mais plantas 
crescendo dentro e ao redor da água do que em qualquer outro lugar 
nas encostas rochosas que a cercam. 


No entanto, além da aparência pacífica da água, há também uma 
sensação de algo enérgico, selvagem e poderoso no ar. Se você for 
sensível, é possível sentir um certo dinamismo espiritual ou vital 
que dá a sensação de “presença” ao local. Parece interiormente 
vivo. Essa energia pode aprofundar a meditação se optar por 
aproveitá-la dessa maneira; nesse caso, ela transmite o poder que 
está na quietude e é essa quietude que é o poder magistral. 


Alguns dos maiores mestres espirituais de todos os tempos 
viveram e meditaram neste lugar, e entre eles estava Garab Dorje. 
Ele escolheu passar mais anos neste local do que em qualquer outro 
em sua longa vida. Os ensinamentos de Garab Dorje inspiraram e 
mudaram a vida de seus discípulos aqui, em Sitavana, o Bosque 
Refrescante. Aqueles vitoriosos espirituais que buscaram e 
encontraram a Sabedoria suprema viajaram para Sitavana, viveram 
aqui e meditaram neste mesmo lugar. Eles podem ter adentrado no 
corpo arco-íris neste local. E teriam estudado e escrito em folhas 
de palmeira alguns dos primeiros ensinamentos Semde que 
chegaram até nós. Na verdade, o pó de carvão nas letras riscadas 
também teria sido feito aqui com madeira e pincel local. A língua 
falada às vezes teria sido o sânscrito. Para fins de estudo espiritual, 
declamação dos tantras e memorização de sua mensagem, este 
provavelmente teria sido o caso, embora o dialeto local dos séculos 
VIH e VII também estivesse em jogo em outras épocas. 


Tudo isso se desenrolou em vários locais sobre e entre as 
encostas rochosas que cercam a água do reservatório central e nas 
proximidades do segundo reservatório menor de água, onde ainda 
existem algumas cabanas simples e atualmente em uso. 
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A ideia de que os grandes seres espirituais que viveram em 
Sitavana não estão mais presentes não é verdadeira. Sua Sabedoria 
e seu legado estão instantaneamente presentes quando lembrados 
de forma sincera. Além disso, a energia no ar também transmite 
uma sensação de presença, algo indefinível, mas fora do comum. 
Talvez o objetivo não seja explicar essa energia, mas senti-la, abrir- 
se a ela, ouvi-la e sintonizar-se. No Ati Yoga de Garab Dorje, a 
própria consciência é a visão, o ensinamento e o objetivo. Talvez 
essa energia misteriosa esteja chamando a mente ocupada para 
reconhecer sua fonte na Presença e se calar diante do mistério. 


Muitas coisas se tornam possíveis quando você visita Sitavana 
pessoalmente. Se você trouxer sinceridade devocional para 
Sitavana, irá embora sentindo o mistério, talvez também sentindo 
as bênçãos. 


O Sitavana do coração nunca está muito longe, sendo o lugar 
onde o silêncio preenche a mente, a clareza surge e a luz do 
despertar vem à tona. A Sabedoria de Garab Dorje nunca está 
distante quando trazemos a mente para o santuário do coração e 
ouvimos. 
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O TANTRA DA SABEDORIA SECRETA 
DA GRANDE PERFEIÇÃO 


Livro Um 


A Consciência Pristina, presente na mente instantaneamente e 
não-dualmente, é a Realidade essencial do samsara e do nirvana. 
Todos os fenômenos nada mais são do que essa Sabedoria auto- 
originada que nunca se afasta da essência da mente. 


Não assumimos ou contemplamos as conceituações que surgem 
da ignorância. Nossa perspectiva é a da Sabedoria, que é como o 
sol nascendo na espacialidade do céu. Não há como explicar a 
natureza totalmente pura da verdadeira condição. A Presença 
imaculada e perfeita não tem objeto. Além disso, é auto-evidente 
sem qualquer necessidade do esforço da concentração. Na verdade, 
não há nada além da natureza da Realidade; é tudo o que existe. 


A perspectiva última é a da Sabedoria auto-surgida, que é como 
o sol nascendo no céu. 


Não há maneira (natural) de avaliar a pureza da verdadeira 
condição. Para a Sabedoria prístina, não há tal coisa como um 
objeto. Não precisamos concentrar nossa atenção para ver isso. O 
continuum da verdadeira condição (da Realidade) é tudo o que 
existe. 


A Sabedoria Suprema é desobstruída, inconfundível. Por quê? 
A lamparina da Sabedoria elimina primordialmente as obstruções 
da ignorância. 


A Grande Sabedoria anula o samsara. O jnani vê que isso é 
primordialmente verdadeiro. Todas as tendências de apreensão, 
desejo e apego (emocional) são destruídas e tornadas puras. Os 
vitoriosos inspirados que vivem em gozo sabem disso. 


No amplo domínio da beatitude, todos os fenômenos são um na 
Consciência Pristina (mente do despertar). Este domínio é 
ontabrangente, como o céu. 
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A mente pode aparecer para si mesma de qualquer forma, mas 
nunca há uma imagem mental de nada (que realmente exista). 


A Sabedoria é a iluminação primordial, a unidade indivisível de 
todas as aparências. 


Os vários caminhos ajudam a revelar a Sabedoria, que é a base 
do ser para todos os fenômenos. O positivo e o negativo, o pequeno 
e o grande são todos não-dual. 


Samsara e Nirvana são não-dual à luz da Sabedoria auto- 
originada. O objeto de atenção da mente e a própria mente são não- 
dual. Tudo sempre foi iluminação, primordialmente. Abordagens 
como esforço ativo e discriminação intelectual são ineficazes. 


A Sabedoria suprema é totalmente prístina. É a matriz a partir 
da qual todos os fenômenos surgem. É uma supremacia sem 
limites, realizada espontaneamente. É todas as coisas e nenhuma 
coisa. É amplitude e beatitude supremas. É a magnífica pureza de 
todos os três reinos. 


O domínio da iluminação na mente é benevolente e expansivo. 
E o thigle (esfera) da visão suprema, o Sempre-Bom. Na verdade, 
existe apenas isso: a espacialidade celeste da verdadeira condição. 


Este é o fim do primeiro livro, que ensina a natureza primordial 
da iluminação. 


Livro Dois 


Como a Budeidade primordial deve ser entendida? Esta grande 
Sabedoria secreta é realizada confiando na clareza intrínseca e na 
meditação que resulta nesta clareza. Entendemos primeiro em 
termos de entendimentos convencionais, em segundo lugar em 
termos de entendimentos baseados em revelações e em terceiro 
lugar em termos de entendimentos definitivos. Temos nossa 
experiência das coisas, e também há a verdadeira condição das 
coisas. A Realidade última não aparece como uma coisa distinta, 
mas abrange todos os fenômenos, todas as aparências. 
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Para aqueles do verdadeiro entendimento, todo fenômeno é a 
natureza da Realidade. Esta é a sua experiência direta. 


Todos os tipos de aparências maravilhosas surgem da natureza 
inata da própria mente (consciência) sem procurá-las. Todas as 
aparências são a essência manifestada. Conhecendo a Sabedoria, 
conhecemos a natureza de todas as aparências. Sabedoria ausente, 
tudo aparece como samsara. Mas na Realidade, existe apenas a 
brincadeira do Sempre-Bom. 


A Realidade inascida e a Sabedoria ilimitada não podem ser 
separadas. A Realidade sem nascimento é uma experiência de 
diversão. Esta criação milagrosa tem uma natureza verdadeira. A 
Sabedoria e a natureza da Realidade são não-dual. Todos os 
fenômenos são abrangidos dentro desta experiência. 


A verdadeira natureza é o selo do que é real. Para 1sso, não há 
possibilidade de avaliação. Também não há quem possa fazer essa 
avaliação. Imensuráveis e carentes de alguém que pudesse realizar 
qualquer medição — esses aspectos (da Realidade) são 
incontestáveis. 


Este é o segundo livro da Sabedoria da Grande Perfeição; ele 
expõe o significado secreto da Sabedoria. 


Livro Três 


Somente depois de conhecer a própria natureza é que a palavra 
“Buda” passa a existir. O 1ogue que conhece o estado natural, que 
tem o olho da Sabedoria, pertencerá à família dos iluminados e não 
nascerá mais. 


Sabendo que o mundo das aparências é a Sabedoria auto- 
originada, ele usa essa grande Sabedoria para transcender tudo. 


Sabendo que o interior e o exterior são da natureza da Realidade 
(dharmadatu), ele vai além de tudo para o ultimato. 


Ele sabe que o grande e o pequeno são inseparavelmente um. 
Ele conhece a igualdade do Dharmakaya (na experiência direta). 
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Conhecendo a não-dualidade de largo e estreito, sua consciência 
voa na amplitude do Sempre-Bom. Conhecendo a não-dualidade 
de bem e mal, o sábio realiza a Sabedoria da grande beatitude que 
não pode ser bloqueada nem gerada. 


O esforço ativo e a discriminação intelectual são ambos 
desnecessários. Aquilo que é auto-existente surge de seu próprio 
ser. Chegando a conhecer a não-dualidade de beatitude e dor, ele 
vai além do gozo de grande beatitude. 


Há um vasto mérito no conhecimento direto de Bodhichitta 
(natureza da mente). Dificilmente poderia ser contido no domínio 
do próprio céu. 


Este é o final do terceiro livro da Sabedoria Secreta da Grande 
Perfeição, ensinando a visão essencial e a grandeza do 
conhecimento (Jnana). 


Livro Quatro 
Para praticar o significado disso, o que deve ser feito? 


Em um local solitário, separe todas as conexões com os mundos 
interior e exterior. O corpo é a essência da beatitude; seus dharmas 
e os elementos são os mesmos. 


Permita que sua mente esteja no estado natural de sua 
compreensão normal. Você não precisa ignorar o que pode ser visto 
e ouvido, apenas descanse na talidade natural e espontânea. 
Simplesmente descanse na condição de não gerar pensamentos. 
Usando sua vigilância, sustente essa ausência de atividade 
conceitual. A Sabedoria além dos pensamentos virá à tona a partir 
desta experiência. 


Se sua mente ficar ocupada, apenas preste atenção nisso. Seja 
muito vigilante sobre como sustentar a ausência de atividade 
conceitual. 


Se a mente não estiver mais ocupada, esteja presente nessa 
condição de cessação do pensamento atentamente e sem distração. 
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O tempo que você gasta depende de sua determinação, mas as 
sessões não precisam ser muito longas. 


Se você se sentir descontente, levante-se e ande um pouco. 
Projete-se no reino celeste e enterre essa infelicidade na natureza 
da Realidade. 


Quando você estiver livre da infelicidade, começará a 
experimentar a Sabedoria não-conceitual. Não haverá pensamentos 
neste momento. Noções e fabricações mentais são naturalmente 
aquietadas quando esta Sabedoria surge. 


É assim que a Sabedoria não-conceitual se manifesta. Ela não 
se interessa pelas várias perspectivas (intelectuais) da mente. A 
Realidade não-fabricada é imperturbável. (Pode-se ver claramente 
que) os mundos externo e interno são Dharmadatu (a natureza da 
Realidade). A Sabedoria além de toda fabricação é uma grande 
clareza. Essa clareza é a morada de Dharmakaya. 


Quaisquer que sejam as fabricações que surjam, grosseiras ou 
sutis, veja-as como (aparências) auto-surgidas. É como a natureza 
do céu onde as nuvens surgem, se condensam e se espalham. A 
Sabedoria que não fabrica mais conceitos é indescritível. 


O 1ogue que conhece tais coisas reconhece que os objetos 
externos e as aparências que surgem na mente são iguais. Ele está 
livre do 1r e vir da respiração interna. Ele salta para o significado 
real da experiência natural e sem artifícios. A beatífica Sabedoria é 
imnexprimível. Tal iogue terá pouco apego ou desejo em relação às 
aparências internas e externas. Ele gradualmente dissolve os 
venenos (emocionais). Livre do anseio, ele pode agir de qualquer 
maneira, pois é igual a atrações e impulsos dos desejos. 


O continuum da Realidade, sendo a igualdade de todos os 
fenômenos, não tem alegria nem tristeza. Assim, é a mais elevada 
beatitude. 


Sejam milagres dos maras, ensino, transmissão, receber 
respeito, estar cercado e elogiado por devotos, quaisquer conceitos 
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auspiciosos ou não auspiciosos que surjam, são meramente 
aspectos do fluxo natural. 


Este é o Quarto Livro da Sabedoria Secreta da Grande 
Perfeição, que contém ensinamentos para iniciantes. 


Livro Cinco 


O obscurecimento do Dharmakaya acontece porque nossas 
mentes ficam presas em padrões habituais de bom e mau, 
decorrentes de impurezas emocionais. Nossas mentes 
repetidamente dão atenção a seus objetos e os conceituam, trazendo 
à tona o samsara. O Dharmakaya, no entanto, é a nossa verdadeira 
natureza e não muda. As cinco Sabedorias estão livres da tendência 
da apreensão de nossas conceituações. Sabendo disso, somos iguais 
aos seres iluminados de todos os tempos. 
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Quer esteja dormindo ou sentado, em pé ou indo, tudo é 
Dharmadatu. Assim se compreende a Realidade. 


Quanto às seis classes de seres sencientes, é possível acabar 
com seus diversos níveis. Essas diferenças são cortadas na mente 
do observador pelo reconhecimento da não-dualidade, pela 
superação do apego, aversão, ignorância, orgulho e inveja, e pela 
aplicação dos remédios espirituais. Mesmo a fome e a sede dos 
fantasmas famintos é a verdadeira natureza (consciência). Quando 
as aparências surgem na mente, quem ou o que está 
sobrecarregando a mente com fome e sede? 


Mesmo o sofrimento dos seres no inferno é Sabedoria secreta. 
Para o sábio, não há sofrimento, nem inferno. Para o sábio, o 
inferno é Dharmakaya. 


Mesmo aqueles seres sencientes que experimentam a 
obscuridade e o embotamento do reino animal são a luz da 
Sabedoria autoconsciente onde não há obscurecimento. É 
manifestamente claro, à luz da Sabedoria, que a obscuridade é a 


própria Sabedoria. 
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A luz da Sabedoria secreta, a miséria e o sofrimento causam 
alegria e angústia. 


Mesmo as lutas dos asuras causadas por pugnacidade e disputa 
são auto-originadas. 


Dharmakaya é Sabedoria. A natureza essencial e vazia do 
sofrimento devido a inveja é auto-evidente na Sabedoria da 
equanimidade. 


E dito que os deuses caem de sua magnificência e sofrem. Mas 
eles apenas caem no Sempre-Bom, o Dharmakaya. Dentro do 
Sempre-Bom, não há lugar para queda. 


Mesmo as impurezas emocionais surgem na pureza absoluta e 
são a brincadeira da Sabedoria. Assim, não há sofrimento de 
impurezas emocionais. Os cinco venenos emocionais são 
essencialmente a Sabedoria superior. 


O que a mente humana toma como sofrimento é (na realidade) 
o gozo de uma grande beatitude. Os seis tipos de seres sencientes 
são primordialmente o iluminado. 


Este livro ensma o Dharmakaya e como acabar com os 
diferentes níveis das seis classes de seres. E retirado do Livro Cinco 
do Tantra da Grande Sabedoria da Grande Perfeição. 


Livro Seis 


No que diz respeito ao grande vento da compreensão, uma coisa 
é evidente: para o 1ogue da Grande Perfeição, cuja Sabedoria é 
pura, a atividade conceitual é Bodhichitta. 


Quaisquer que sejam os tipos de pensamentos que ocorrem, seu 
verdadeiro caráter, em sua pureza, nada mais é do que Sabedoria 
auto-surgida. 


O i1ogue da compreensão não se esforça para alcançar 
suprimindo ou purificando o conteúdo do Dharmakaya. Todas as 
formas de pensamento são Sabedoria auto-evidente. 
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Dharmakaya é libertação. Cada designação conceitual é a 
Sabedoria que se auto-manifesta e que aparece espontaneamente, 
por si mesma, e cuja natureza é Sabedoria. 


O grande ser que tem conhecimento de tais coisas pode procurar 
por sinais desta Sabedoria enquanto continua a ser uma 
personificação viva da Sabedoria. Essa Sabedoria é 
autoconsciência. É o que é, independente do que aconteça. 


A Sabedoria nunca se torna algo diferente de si mesma. 
Portanto, mesmo no domínio dos símbolos, continuamos puros. 
Não há necessidade de renunciar aos símbolos. 


O vento da atividade conceitual é a Sabedoria que se auto- 
manifesta. Não é algo que você entra e sai, mas se assemelha às 
nuvens no céu que surgem naturalmente. 


Nirvana e samsara são ambos da natureza da Sabedoria auto- 
surgida. Tudo é só ISSO. Não há alteração DISSO para qualquer 
outra condição. Portanto, tudo o que aparece é o corpo da 
Sabedoria. 


Os libertos que entendem essas questões não entram e saem 
dessa Sabedoria. Em todos os tempos e lugares, eles estão na 
experiência da verdadeira condição, embora no início essa 
compreensão não estivesse presente. 


O continuum da natureza da Realidade (Dharmadatu) não se 
altera por causa de pensamentos sobre a busca de algo. O samadhi 
conhecido como “Sabedoria Aparecendo no Espaço” não é algo 
alcançável pela atividade da busca. 


Todos os fenômenos são claros na mente. Nenhum deles reside 
em qualquer lugar, exceto neste espaço. Todas as aparências, todas 
as entidades aparentes, são Bodhicitta. (Em tudo isso), a Sabedoria 
é uma constante, não sendo necessário lembrá-la. 


Um ser de Sabedoria realizado é primordialmente perfeito sem 
agir ou praticar qualquer coisa. Todos os fenômenos materiais 
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mencionados em todas as escrituras residem sem exceção na 
experiência de Bodhichitta, inseparável da Sabedoria. 


Tudo o que aparece permanece neste domínio. Não há nenhum 
fenômeno a ser tomado como objeto de meditação. Pessoas e coisas 
são as aparências de sua própria mente. Nenhuma é um objeto real. 
O que nos lembramos também são aparências mentais. O 
Dharmakaya, a Sabedoria auto-aparente, é entendido sem a 
necessidade de abandonar a atividade conceitual. Não é diferente 
de ansiar um objeto. 


Surgem os impulsos. A experiência da Sabedoria é mover-se no 
espaço da mente desprovida de objeto. Quando isso não é 
compreendido, há obscurecimento. 


Este é o sexto livro da Sabedoria Secreta da Grande Perfeição, 
ensinando o grande vento do samadhi surgindo em si mesmo. 


Livro Sete 


O resultado de meditar na Bodhichitta é que Dharmakaya, 
Sambhogakaya e Nirmanakaya se destacam (tornam-se aparentes) 
mesmo quando não foram procurados. O resultado da experiência 
direta na meditação na Bodhichitta prístina é, para aqueles 
perspicazes, a realização de Bodhichitta. Em sua supremacia, os 
três corpos são simplesmente chamados de Dharmakaya. 


Os realizados, que nos revelam esses assuntos, têm o olho do 
conhecimento totalmente aberto e, por meio disso, têm a Sabedoria 
não-conceitual, a essência adamantina. A partir disso, eles também 
passam a possuir as mandalas externas e internas. Desta forma, 
todos os seus votos (samaya) são preservados. A consciência não- 
conceitual protege os votos relativos à moralidade. Isso é algo 
louvado como o objetivo sagrado da prática da generosidade nos 
três mundos. 


As forças hostis estão consternadas com isso. Por meio desses 
empreendimentos, o mérito de Bodhichitta é imensuravelmente 
grande. 
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As pessoas deste mundo, conhecidas pelos ventos da 
conceitualidade, são Budas. Na verdade, não existe entidade 
separada de Vajrasattva. O iogue que sabe que o vento da meditação 
nunca se afasta da consciência, por esse mesmo conhecimento, 
permanece na Budeidade. Seu corpo pode parecer o de uma pessoa 
normal, mas sua realização invisível é igual à de Vagrasattva. 
Mesmo os deuses, maras e o resto nunca transcendem a verdade 
desta instrução. Nada supera esta instrução. Os iogues da mais 
elevada realização empregam essa clareza intrínseca para cortar a 
própria raiz do samsara. Feito isso, eles nunca voltam ao samsara. 
O poder supremo é assim aperfeiçoado. 


Do Tantra da Sabedoria Secreta da Grande Perfeição, este é o 
sétimo livro, ensinando os benefícios da meditação. 


Livro Oito 


Com relação à prática que não é iniciada nem abandonada, 
podemos nos referir a ela como a condição autêntica de 
Bodhichitta. É uma forma de prática sem preferências ou 
designações, além de gostos e desgostos. Neste continuum (da 
verdadeira condição), alegria e sofrimento são não-dual. Aqui, 
qualquer coisa que se possa praticar é uma experiência de grande 
beatitude. 


Muitas práticas ocorrem no domínio de designações e simbolos 
(conceituais), mas dentro dessa prática todas elas estão sem noções 
de si e do outro. Nessa prática, até o mau comportamento é 
superlativo. Comportamento ético e antiético, nesta prática, ambos 
fluem do desapego. E, no entanto, nesta prática, surgem resultados 
positivos. 


Pode-se, de fato, praticar todos os tipos de atividades e métodos 
(dentro desta visão), mas 1sso não apresenta nenhum problema e a 
compreensão do indivíduo é clara. As chamadas dificuldades e 
bênçãos, as correntes do samsara e as liberdades da libertação 
podem ser assumidas sem desejos ou resultados vinculativos. As 
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virtudes e não-virtudes podem ser praticadas sem colocar confiança 
na virtude ou desistir completamente da não-virtude. 


Se houver uma verdadeira compreensão da igualdade, todas as 
coisas podem ser praticadas sem assumir nada (como limitações). 


Qualquer coisa tocada pelo Monarca da Medicina torna-se 
remédio. Na Grande Perfeição, impurezas emocionais, pecados 
imperdoáveis e as cinco formas de ação errada (matar, roubar etc.) 
são todas perfeitas e inofensivas. 


Neste caminho, qualquer tipo de prática pode ser realizado sem 
se apegar ou rejeitar nada. O ensinamento é cultivar a liberdade que 
se transforma em espacialidade. 


Você pode não entender o que foi explicado aqui, caso em que 
é uma tagarelice sem sentido. Se você tentar praticar isso sem 
realmente saber o que foi indicado, os venenos emocionais o 
levarão a um mundo de tormento. Melhor sempre praticar de 
acordo com seu nível real de experiência (e clareza). 


Este é o oitavo livro do Tantra da Sabedoria Secreta da Grande 
Perfeição sobre a prática que não é adotada nem abandonada. 


Livro Nove 


O resultado que não é iniciado nem concluído é a prática para a 
realização da essência, que é o Dharmakaya. Sua natureza está 
além da elaboração. Esta é a maneira pela qual a Sabedoria 
inalterável vem à tona. Esta é a abordagem da não-dualidade. Aqui 
aponto para o Dharmakaya que, por não poder ser apreendido, é 
diferente de qualquer dharma comum. 


Dharmakaya é realizado sem esforço e naturalmente, sem 
qualquer necessidade de busca. O continuum da verdadeira 
natureza do indivíduo é uma constante e não há necessidade de 
procurá-lo. Primordialmente, tudo foi indiviso e intocado. Os 
resultados vêm sem a necessidade de 1r atrás deles. 
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A realização é uma singularidade, livre de qualquer inclinação 
em qualquer direção e além de noções como centro e periferia. Está 
além das causas e condições. É uma Realidade que emerge e se 
expande no espaço primordial. Ela permeia todas as coisas e é 
conhecida pelo encontro com a suprema Sabedoria da 
autoconsciência. A Bodhichitta é imaterial. É livre de elaboração. 
É a talidade não-fabricada da própria Realidade; é a consciência 
permanecendo na talidade. 


O Buda Dharmakaya também é não-dual e está além da 
separação. Neste estado indivisível, não há transmigração através 
dos três tempos. O corpo imutável transcende o nascimento e a 
morte e permanece desde o começo sem começo no Absoluto. 
Assim, o Buda não precisa ser procurado em nenhuma outra 
morada. 


Esta é a Bodhichitta que os domínios mundanos em todas as 
direções reconhecem, então não há necessidade de procurá-la em 
outro lugar. 


Este é o Nono Livro do Tantra da Sabedoria Secreta da Grande 
Perfeição referente ao Dharmakaya como resultado. 


Livro Dez 


O resultado da prática não é algo iniciado nem interrompido e é 
o caminho para a realização da essência. O Dharmakaya, que surge 
por si mesmo, é a essência. Sua natureza autêntica é inefável. Desta 
forma, a Sabedoria imperturbável surge. Esta é a abordagem 
suprema e não-dual. O Dharmakaya do qual falo aqui não é de 
forma alguma como os fenômenos comuns (de nossa experiência 
convencional). Sem (qualquer necessidade de) busca ativa ou 
esforço por um resultado, 1sso é realizado espontaneamente. 


r 


A verdadeira condição é sempre uma constante além de 
qualquer necessidade de procurá-la. Todos os dharmas 
(fenômenos) são primordialmente puros. A Realidade imanente 
está aí, você não precisa caçá-la. 
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Além da descrição, além de nossas noções e parcialidade, essa 
experiência não é feita. Transcende passado, presente e futuro ou 
noções como “meio” e “extremos”. Não é unidade simplesmente 
porque os especialistas assim a declararam. Como a verdadeira 
natureza da dualidade é a unidade, o 1ogue liberto que se baseou na 
abordagem delineada aqui não entra na Região das quedas. 


Quando examinados, passado, presente e futuro e o continuum 
atemporal primordialmente puro não são desiguais. A clareza da 
consciência não é direcionada, como a luz de uma lamparina. A 
natureza da Realidade, imutável e inalterável, não tem centro nem 
extremo. É como o céu, imutável em sua claridade e não-dual. Essa 
espacialidade não-dual está além das polaridades. A natureza 
essencial dos fenômenos é assim dita (pelos sábios) como pura. 


Considere como a radiância auto-surgida do Dharmakaya deve 
ser realizada. É no momento da clareza que você tem o resultado. 
Não há nada aumentado, nada obstruído em termos de causa e 
efeito. Há alguns que se fixam nas condições (que aparecem) nesta 
vida e na vida intermediária. Eles nunca terão a sorte de se tornar 
realizados. 


A realização final nesta vida e no estado intermediário é 
Dharmakaya. Considere como isso se dá: o maior dos 1ogues liberta 
o corpo da teia do pensamento conceitual. 


O iogue primeiro obtém acesso a(s) causa(s) dos cinco 
elementos. Ele fecha os portais do corpo sutil. Então, surge a 
clareza do Dharmakaya, que é o bardo. Com base em sua 
compreensão, o iogue integra os cinco elementos. Em pouco 
tempo, ele se torna o Vitorioso, fortalecido pela Sabedoria da 
Consciência. Não há necessidade de praticar os cinco caminhos ou 
trabalhar gradualmente através dos dez níveis (do bodhisattva). 


Dharmakaya é perfeição, abrangente. A Sabedoria Secreta 
revela sua realização. A causa também é o resultado. Metas internas 
e externas são todas alcançadas por meio do Dharmakaya. 


336 


Sabendo disso, se um 1ogue, no entanto, praticar com as coisas 
internas e as externas em mente, o objetivo será perdido. Ele pode 
não reconhecer este resultado, mas terá (apesar disso) 
renascimentos futuros nos três reinos dos deuses cósmicos. Ele não 
nascerá em condições desfavoráveis. Devido a ele se apoiar na 
Realidade, terá amigos e associados sagrados. 


Sua mente compreende a profecia enunciada aqui: em seu 
futuro nascimento você incorporará diretamente o próprio 
Vajrasattva. 


Isso conclui o décimo livro do Tantra da Sabedoria Secreta da 
Grande Perfeição, referente ao método de obtenção do resultado. 


Livro Onze 


Não importa como o Dharmakaya pode dar origem a 
aparências, não há Realidade exceto para Bodhichitta. Quando há 
gozo da Realidade não-dual e quando há gozo da Sabedoria, seu 
adorno, não há necessidade de renunciar às práticas baseadas no 
desejo. Elas são a brincadeira do Dharmakaya aparecendo em você 
e isso é conhecido como “o Corpo do Prazer Perfeito”. Vem para 
os Bodhisattvas dos dez níveis e é também o esporte e o jogo de 
sua Sabedoria. 


A grande compaixão se manifesta de maneira abrangente e traz 
uma chuva de ensinamentos sagrados aos seres sencientes. O néctar 
do Dharma traz beatitude a todos os seres. A Bodhichitta não-dual 
é oniabrangente, oninclusiva. As disciplinas dos buscadores 
espirituais são moldadas pela compaixão e o jogo da ilusão é 
(assim) envergonhado. 


A manifestação da Realidade Suprema surge na mente e aquilo 
que é conhecido como “Corpo-Manifestação da Mente 


r 


Compassiva” é secretamente revelado. 


No Corpo Definitivo de Vajrasattva, o Corpo da Sabedoria 
Secreta, o nascimento e a vida e todas as suas formas internas e 
externas são aperfeiçoadas. Cada som, cada idioma, alto, médio e 
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baixo são esclarecidos como a Sabedoria Secreta de Vajyrasattva. 
Toda compreensão intelectual, básica ou elaborada, nada mais é do 
que a consciência da Sabedoria Secreta. 


Corpo, fala e mente são uma roda que gira continuamente. Além 
disso, não há nenhuma outra ação e prática secreta. Não há 
absolutamente nada a ser obtido de qualquer outra fonte além da 
Sabedoria Secreta, apesar de qualquer possível aparência 
contraditória. 


Este é o décimo primeiro livro sobre a ação conclusiva do 
Tantra da Sabedoria Secreta da Grande Perfeição. 


Livro Doze 


A realidade do Nirvana e do Samsara é primordialmente não- 
dual. Ensinamentos de natureza dual surgem porque as aparências 
são tão rresistivelmente duais. Sendo esta a situação 
predominante, os ensinamentos refletem essas condições. Este 
ensinamento, em sua pureza, afirma que Samsara e Nirvana não 
são diferentes. Qualquer que seja a origem da Sabedoria não-dual, 
ela é a única Realidade que existe. 


A Consciência de Buda e as mentes dos seres sencientes são, 
em essência, Dharmakaya e, portanto, uma. Nesta unidade, 
compaixão e carma se unem. Isso elimina qualquer possibilidade 
de haver problemas, mesmo que os seres vejam as coisas de 
maneiras diferentes. Aqueles que são sábios veem tudo em termos 
do Corpo de Sabedoria. Aqueles que carecem de compreensão 
experimentam o samsara. Esta é a explicação completa das duas 
maneiras de ver as coisas. 


A ignorância é a causa do samsara. Carma e os cinco venenos 
emocionais são as circunstâncias. Isso traz o restante dos elementos 
na cadeia do surgimento interdependente. Samsara se origina de 
causas e condições. Nenhum problema e nenhuma irracionalidade 
podem ser encontrados nisso. 
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Samsara deriva da ignorância. Mas a ignorância surge da 
Bodhichitta. 


A identidade de Vajrasattva (o Buda Sambhogakaya) é 
Bodhichitta, que também é a identidade de todas as coisas. Em 
qualquer lugar em que o não-manifesto se torne manifesto, haverá 
também o obscurecimento do mal-entendido. Para aqueles de 
entendimento correto, a onisciência é uma realidade. As realidades 
duais (assim chamadas) são autenticadas pelo uso da razão. 


Todas as coisas estão dentro da Sabedoria auto-surgida. Tudo é, 
em essência, uno com a experiência da Sabedoria auto-surgida, 
livre de quaisquer problemas decorrentes da incerteza. 


Qualquer coisa pode surgir do nada. Existe alguma coisa que 
poderia ser permanente em tudo isso? 


A Sabedoria surge em etapas. Esses ensinamentos não são 
corrompidos por nenhum tipo de problema. 


Bodhichitta é a visão. Conceituações são Bodhichitta. Na 
consciência iluminada dos Vitoriosos não há delusões conceituais; 
de fato, as fabricações da mente não existem e nunca existiram. 
Isso não depende da pureza, não importa como as coisas possam 
aparecer. 


Todas as aparências que surgem na brincadeira da Sabedoria 
Secreta são, na realidade, Sabedoria realizada espontaneamente. 
Não há nenhum aspecto desses ensinamentos que caia no extremo 
da pureza. 


Assim falou Vagrasattva, e seus ouvintes se regozijaram de 
alegria. 


Do Tantra da Sabedoria Secreta da Grande Perfeição, este 
décimo segundo livro esclarece dúvidas sobre a visão. 


Livro Treze 


A Sabedoria Secreta deixa claro que o continuum da Realidade 
está além de extremos como meditar e não meditar. 
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Não-meditação não pode ser uma coisa. (Se você pensa que é), 
então será levado a rejeitar a meditação e a aprovar a não- 
meditação. Uma vez que a mente se ocupe com suas classificações, 
não há realmente nenhum problema com relação à meditação, não 
importa que aparências possam surgir. 


Nesses casos, a meditação foi direcionada para algum tipo de 
apreensão conceitual. Mas, na realidade, não há nada, nenhum 
tópico sobre o qual meditar. Deixe a mente vagar no espaço além 
dos significados convencionais dos sons, o espaço das realidades 
da não-meditação. O domínio supremo do entendimento correto 


entra em jogo naturalmente e é realizado por uma conexão 
inspirada com o vento primordial. 


Uma vez que você reconhece claramente que não há local para 
a prática da meditação, lado negativo e o lado positivo ficarão 
claros, assim como a espacialidade celeste do reino da talidade. A 
realização vem apenas através da meditação consciente sobre isso. 


Chegará um tempo em que você será capaz de repousar em um 
conhecimento natural dessas coisas. Mesmo assim, como qualquer 
homem, você não ficará sem estômago. Este ensinamento está 
muito além de qualquer dificuldade relacionada à não-meditação. 


Este, o décimo terceiro livro, elimina as dificuldades relativas à 
meditação e é extraído do Tantra da Sabedoria Secreta da Grande 
Perfeição. 


Livro Quatorze 


Se você entender que beatitude e desejo são um dentro da 
Bodhichitta, todas as suas práticas são Sabedoria. Além disso, 
causa e resultado são não-dual dentro dessa visão. 


Se você entender claramente que todas as práticas enraizadas no 
desejo, na informação e no esforço são Bodhichitta, não há como 
assumir ou renunciar. Assim, não se cai em formas inferiores de 
prática. 
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Com relação aos cinco pecados imperdoáveis (patricídio, 
matricídio, matar um arhat, ferir um Buda, criar cisma na sangha), 
para o 1ogue da Grande Perfeição, todos são Bodhichitta. Não há 
lugar para quedas em Bodhichitta. É semelhante a extirpar a raiz de 
uma bananeira. Grandes grupos de seres humanos maduros e outros 
seres sencientes são (inerentemente) perfeitos e (devem ter 
permissão para) praticar todas as coisas. Há uma necessidade de 
estupas, capelas, recitação ritualística e invocações para ter um 
lugar de equanimidade nas mentes desses seres. 


Para aqueles que chegaram a uma compreensão correta da 
consciência, mesmo locais de nascimento desfavoráveis são 
domínios de beatitude. Quando você tem o entendimento correto, 
pode adotar qualquer forma de prática e não se deparar com uma 
queda. Se lhe faltar a Sabedoria da Autoconsciência, mesmo o 
domínio dos Vitoriosos parecerá pouco auspicioso. 


O que é indicado aqui não é de forma alguma uma visão 
definitiva. Aqueles que não têm experiência da equanimidade de 
Dharmakaya não são obrigados a adotar todos os tipos de práticas, 
mas devem evitar o mal e desenvolver seus méritos. 


Este é o décimo quarto livro do Tantra da Sabedoria Secreta da 
Grande Perfeição que elimina as dificuldades na prática. 


Livro Quinze 


A essência da Sabedoria Secreta é o Dharmakaya, livre de todos 
os extremos e livre de enfeitamento. No entanto, de alguma forma, 
o Dharmakaya contém em perfeita pureza os opostos e as 
fabricações. Embora sem forma, o Dharmakaya traz todas as 
formas à perfeição. Como é que o Dharmakaya, que é livre de 
ornamentação, dá origem a tais extremos de elaboração? Ver 1sso é 
ver com total clareza a vaziez da verdadeira natureza da Sabedoria. 


O Corpo do Dharma e o Corpo da Forma são manifestados pela 
força e eficácia das preces dos discípulos, e os propósitos de si e 
dos outros são assim aperfeiçoados. Os benefícios conferidos pelas 
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bênçãos são supremos. Somos da visão de que os três corpos são 
uma experiência singular, indiferenciada. 


Todos os seres sencientes residem no continuum da Realidade 
e, como resultado, a compreensão correta pode ser alcançada de 
três maneiras (disciplina, conhecimento e samadhi). 


No momento da clareza, o papel essencial do Dharmakaya 
oniabrangente torna-se claro. A grandeza do Dharmakaya o coloca 
além da realização por qualquer meio externo. Aqui, não há causa 
e efeito. O sabor único da (assim chamada) causa e do (assim 
chamado) efeito preside sobre tudo. Mesmo os seres iluminados do 
bardo são apenas isso, e em nada diferentes disso. 


Aqueles que foram empoderados pelo estado puro e perfeito de 
iluminação primeiro se libertam da fabricação conceitual. Disto 
vem o entendimento correto, no qual não se busca. 


A Realidade da Sabedoria Secreta está na unidade natural do 
Dharmakaya. Mas causas e condições desfavoráveis podem 
obscurecer 1sso, de modo que as implicações benéficas não sejam 
aparentes, como uma lamparina dentro de um recipiente. Eu sou 
idêntico a clareza intuitiva que abre este segredo. 


Na Realidade abrangente, não há diferença entre a condição 
atual e o bardo. O Dharmakaya produz todas as realizações do 
presente e do futuro. 


Ideias sobre causas e resultados constituem uma visão inferior. 
A visão intermediária é que a realização pertence apenas aos 
Vidyaharas (detentores da Sabedoria). Essas duas linhas de 
pensamento organizam as coisas de acordo com as linhas de 
obtenção gradual. Na visão superior, no entanto, não há nenhuma 
ideia de diferença. 


No entanto, as coisas podem parecer, a brincadeira do 
Dharmakaya faz com que surjam manifestações não buscadas, 
como os três corpos. Nisso não há desejo ou apego. É assim que as 
manifestações samsáricas entram em ação. Esta é a brincadeira da 
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Sabedoria imparcial. Traz todas as coisas à realização. Todas as 
aparências são vistas como o corpo da Sabedoria Secreta. 
Notoriedade é sua fala, lembrança e pensamento sua mente. Nada 
existe exceto o corpo, a fala e a mente da iluminação. 


Este décimo quinto capítulo do Tantra da Sabedoria Secreta da 
Grande Perfeição que esclarece dúvidas quanto ao resultado. 


Livro Dezesseis 


A Sabedoria Secreta é como uma massa de montanhas, de 
grande beneficio, além de todo o resto. Acima de tudo entre os 
sábios, o Rei da Sabedoria Secreta é uma lamparina para o mundo. 
Nós nos curvamos com reverência diante desta lamparina do 
mundo. 


Nós nos curvamos com reverência ao professor do significado 
totalmente prístino, aquele que expressa os ensinamentos que são 
mantidos no mais alto apreço em todo o mundo, cujo corpo de 
Sabedoria expressa esses ensinamentos de significado puro com 
clareza definitiva, o leão entre aqueles que propagam o 
ensinamento. 


Nós reverenciamos a consciência que permanece em 
equanimidade em todos os fenômenos, consciência que é como um 
oceano de verdade inconcebível e elevada, tornando perfeitamente 
claro tudo o que é paz e não paz. 


Nós reverenciamos e louvamos o preceptor que personifica esta 
Sabedoria, em quem as bênçãos são aperfeiçoadas sem diluição. 
Ele é a lamparina final que limpa a obscuridade da ignorância. É 
ele o rico e prodigioso tesouro de ensinamentos. 


Reverenciamos e exaltamos aquele que dissipa o sofrimento dos 
viventes. Suas declarações leoninas promovem essa declaração de 
paz. Ele derrota toda a oposição daqueles de pontos de vista 
extremos. Ele níivela a prisão deste mundo com seus poderosos 
instrumentos de Sabedoria. 
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Este é o Livro Dezesseis do Tantra da Sabedoria Secreta da 
Grande Perfeição, onde todos os que ouvem este ensinamento se 
deleitam e louvam o Soberano da Sabedoria Secreta. 


Livro Dezessete 


Este soberano de todos os Tantras que eu, o Rei da Sabedoria 
Secreta proclamou é o espelho de todos os Dharmas. Todos os 
ensinamentos derivam disso. É o caminho supremo que define as 
etapas superadas por aqueles que se movem em beatitude além dos 
três tempos. Este é o caminho final que dissipa a ignorância. E o 
Rei dos Tantras, a transmissão mais elevada, a raiz dos 
ensinamentos que são totalmente confiáveis. 


Se aqueles que se reúnem para receber esses ensinamentos 
estiverem cheios de má vontade, de desejos retrógrados, aderindo 
aos yanas inferiores, verborrágicos, destrutivos, avarentos, 
permanecendo em emoções contaminadas, desrespeitando o 
professor, falando com habilidade para controlar os outros, 
acumulando suas palavras, roubando ensinamentos sagrados, 
falhando em manter seus votos, maldosos com os santos, e 
vangloriosos, para tais como estes este Tantra nunca deve ser 
proclamado. Se este tantra for compartilhado com os indignos, a 
consciência dos Vitoriosos de todos os tempos estremecerá. 


Aqueles que instruem os não qualificados serão afastados da 
presença da Sabedoria Secreta. Eles vão irritar os Nobres. A 
conexão corpo-mente de tais professores será rompida. Dakinis, 
guardiões e protetores do Dharma irão expor o corpo de tal pessoa 
como se fosse um banquete. Eles tornarão este o momento final na 
vida de tal pessoa. Naquele mesmo instante, o ensinamento do 
inferno vajra se manifestará e a descida de tal mal será insuportável. 


Eu passo isso para você, grande 1ogue, para aqueles que são 
qualificados para receber esses ensinamentos, que honram o 
mestre, que são fortes na fé, ardentes na aplicação, agudos no 
conhecimento, que reverenciam o Mahayana e mantêm amor e 
bondade para com seus irmãos e irmãs, que têm a gentileza de 
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grande compaixão, que dão alegria ao guru pelo corpo, fala e 
mente. Eles se deleitam em não se apegarem a nada, e seu bom 
carma e sorte suprema possibilitam que sejam receptáculos desses 
ensinamentos. 


Este grande soberano dos Tantras destina-se apenas a um ou 
dois devotos. Se for distribuído entre três, haverá uma queda no 
inferno. Guarde isso como um tesouro para aqueles poucos cuja 
visão está enraizada na plenitude da certeza. Não se destina a 
pessoas com opiniões e noções diversas. 


Este décimo sétimo e último capítulo ensma a primeira 
transmissão dessas instruções a uma reunião de brâmanes. E do 
Tantra da Sabedoria Secreta da Grande Perfeição. 


Colofão: O indiano Garab Dorje deu a primeira cópia deste 
Tantra escrito em pergaminho dourado com vaidurya derretido ao 
brámane Samvara na região superior de Sukhavati... O sábio 
indiano Sri Simha Prabata e o tradutor tibetano Acharya 
Vairochana juntos traduziram e editaram esta obra. 
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o 


Aqueles que foram empoderados 
pelo estado puro e perfeito 
de iluminação primeiro se libertam da 


fabricação conceitual. 


Disto vem o entendimento correto, 


no qual não se busca. 
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